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PREFAÇÃO 

AOS 

QUATRO  LIVROS  DOS  REIS. 

O Primeiro  -Livro  dos  Reis  contém 
a  Hiftoria  do  Povo  Judaico  ,  des 
do  nafcimento  do  Profeta  Samuel , 
que  cahio  no  principio  do  Pontificado , 
e  Juizado  d' Heli  ,  pelos  annos  1170. 
antes  da  era  de  Chriílo  ,  até  a  morte 
de  Saul ,  a  quem  fuccedeo  David  ,  pe- 
los annos  105- 5-.  antes  da  mefma  era. 
fim  o  intervallo  da  Hiftoria  conteuda 
nefte  primeiro  Livro  ,  he  de  cento  e 
quinze  annos. 

O  fegundo  Livro  contém  a  Hifto- 
ria do  Reino  de  David,  que  durou  qua- 
renta annos:  afaber,  des  do anno  105-5-. 
antes  da  era  de  Chrifto  ,  até  o  anno 
1015-.  antes  da  mefma  era. 

O  terceiro  Livro  contém  a  Hiftoria 
de  cento  e  vinte  e  finco  annos:  afaber, 
des  do  fim  do  Reino  de  David  em  10 15. 
antes  da  era  de  Chrifto ,  até  a  morte  de 
Jolafat  em  890.  antes  da  mefma  era. 
Tom.  V.  AO 
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O  quarto  Livro  contém  a  Hilloria 
de  trezentos  e  trinta  e  quatro  annos :  a 
laber  ,  des  da  morte  d'Acab  em  85^6. 
antes  da  era  deChriílo,  até  a  tranípor- 
taçao  de  Joaquim  ,  ou  de  Jeconias  a  Ba- 
bylonia  em  562.  antes  da  meíma  era. 

Entre  osHebreos  eftes  quatro  Li- 
,  vros  não  fazem  fenão  dous.  E  aos  pri- 
meiros dous  chamão  elles  o  Livro  àe  Sa- 
muel', não  que  elles  creiao  que  eíle  Pro- 
feta tenha  fido  o  Author  de  toda  a  obra; 
mas  porque  o  primeiro  começa  pelonaf- 
cimento  de  Samuel,  e  refere  todo  ofcu 
governo ,  e  a  fua  morte  até  o  Capitulo 
XXV.  E  até  efte  Capitulo  ,  nenhum 
inconveniente  ha  em  que  Samuel  fe  dê 
por  Author  do  primeiro  Livro  ^  menos 
todavia  huma,  ou  outra  paflagem  ,  que 
Duhamel  ,  e  Calme t  julgao  não  fe  lhe 
poder  attribuir,  pelas  razões  que  fe  po- 
dem ver  nelles.  Orefi:o  do  primeiro  Li- 
vro, e  todo  ofegundo,  podião  fercom- 
poftos  pelos  Profetas  Gad  ,  e  Nathan , 
conforme  ao  que  fe  lê  no  primeiro  Li- 
vro dos  Paralipómenos  ,  Cap.  XXIX. 
verfo  29.  As  jprimeiras  ^  e  as  ultimas  ac- 
ções 
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çces  do  Rei  Dazid  forao  efcritas  no  Livro 
de  Samuel  o  Vidente ;  e  no  Lizro  do  Profe- 
ta Nathan  ^  e  no  Lizro  de  Gad  o  Vidente. 

Com  tudo  ifto  porem  pode  eftar, 
que  febre  as  memorias  originaes  daquel- 
les  tres  Profetas  ,  e  as  de  outros ,  com- 
pozeflc  depois  outro  Efcritor  toda  a  Hif- 
toria  deites  dous  Livros  ,  e  toda  a  dos 
quatro.  Sobre  o  que  tornaremos  nós  a 
dizer  alguma  coufa  na  Prefação  aos  dous 
últimos  Livros  dos  Reis. 
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LIVRO  PRIMEIRO, 


CHAMADO  EM  HEBRAICO 

PRIMEIRO  LIVRO  DE  SAMUEL, 


CAPITULO  1. 


Elcana  ,  e  fuás  duas  mulheres,  Anna 
alcança  de  Deos  hum  filho  ,  que  foi 
chamado  Samuel,  Anna  o  confa- 
gra  ao  Senhor, 


me  era  Elcana  ,  filho  de  Jeroboão  ,  fi-deJ.C. 

lho  115^- 

(^)  Efrateo,  Ifto  hc,  Efraimita:  porque  EfrO" 
teo  aqui  náo  vem  de  Efrata ,  por  outro  nome  Be- 
fem  (como  i.  Reg.  xvii.  12.)  mas  de  Efraim.  E 
o  cKamar-fe  aflim  Elcana  nâo  he  porque  íofíe  da 
Triba  d'  Efraim:  (pois  confta  dos  Paralipomenos  , 
<^ue  era  da  Tiibu  de  Levi  ,  da  tamilia  de  Caaih. 


1 


2  Reis. 

lho  d'Eliu  y  filho  de  Thohu  ,  filho  de 
Sufh. 

2  Elie  teve  duas  mulheres  ,  huma 
por  nome  Anna  ,  outra  por  nome  Fe- 
nenna.  Fenenna  tinha  filhos^  e  não  os 
tinha  Anna. 

3  Efte  homem  nos  dias  determina- 
dos fubia  da  fua  Cidade  a  Silo  a  ado- 
rar o  Senhor  dos  Exércitos,  e  a  oíFere- 
cer-lhe  facrificios.  E  alliftião  alli  dous 
filhos  d' Heli  5  Ofni,  e  Fineas,  Si^cer- 
dotes  do  Senhor. 

4  Hum  dia  pois ,  tendo  Elcana  of- 
ferecido  o  feu  facrificio,  .deo  a  Fenen- 
na,  e  a  todos  os  feus  filhos  e  filhas ,  a 
cada  hum  fua  parte. 

5'  (b)  A  Anna  porém  não  deo  fe- 
não  huma ,  e  deo-lha  trifte ,  porque  ama- 
va a  Anna.  Mas  o  Senhor  a  tinha  feito 
efteril. 

6    Affligia-a  também  fua  rival  ,  e  a 

ator- 

(I.  Par.  VI.  iCy.)  mas  porque  habitava  no  diftridlo 
da  dira  Tribu.  Peueira. 

^b)  A  Jrina  porem  não  deo  fenSo  huma.  O  He- 
breo  tem:  A  Anna  porem  deo  huma  parte  cfcolhida^ 
porque  a  amava.  Ou  fegundo  o  Interprete  Syro, 
hum  parte  dobrada,  Pekeira. 
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atormentava  exceíEvamente  ^  até  chegar 
a  lançar-lhe  em  rofto,  que  o  Senhor  a 
tinha  feito  efteril. 

7  Ifto  era  o  que  ufava  Fenenna  to- 
dos os  annos  ,  quando  chegava  o  tem- 
po de  irem  ao  Templo  do  Senhor  ,  e 
deite  modo  a  infultava.  Mas  Anna  fe 
punha  a  chorar,  e  não  comia. 

8  DilFe-lhe  pois  Elcana  feu  mari- 
do :  Anna ,  porque  choras  ?  porque  não 
comes  ,  e  porque  fe  afflige  o  teu  cora- 
ção? Acafo  não  fou  eu  melhor  para  ti, 
do  que  o  feria  teres  dez  filhos? 

9  E  Anna,  depois  de  ter  comido, 
e  bebido  em  Silo  ,  levantou-fe.  E  ao 
mefmo  tempo  que  o  Pontifice  Heli  ef- 
tava  aíTentado  na  fua  cadeira  á  porta  do 
Templo  do  Senhor , 

10  Anna  que  tinha  o  coração  cheio 
d' amargura  orou  ao  Senhor,  derraman- 
do muitas  lagrimas , 

11  e  fez  hum  voto  neftes  termos : 
Senhor  dos  Exércitos  ,  fe  tu  te  digna- 
res d*  olhar  para  a  afflicção  da  tua  fer- 
va, fe  te  lembrares  de  mim,  fe  te  não 
efquéceres  da  tua  ferva  ,  e  fe  deres  a 

tua 
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tua  efcrava  hum  filho  macho ;  eu  to  of- 
ferecerei  por  todos  os  dias  da  fua  vi- 
da j  e  não  paíTará  navalha  pela  fua  ca- 
beça. 

12  Como  Anna  perfeverava  aíEm 
largo  tempo  orando  ao  Senhor  ,  obfer- 
vou  Heli  o  movimento  dos  feus  beiços. 

13  Anna  porém  fallava  no  feu  co- 
ração 5  e  fó  fe  via  mover  os  beiços ,  feni 
fe  lhe  perceber  palavra  alguma.  Julgou 
logo  Heli  que  ella  eftava  bêbada, 

14  e  lhe  diíTe:  Até  quando  eftarás 
tu  com  a  bebediíTe  ?  Coze  hum  pouco 
a  borracheira  que  te  turva. 

ij  Anna  lhe  refpondeo  :  Perdoa- 
me,  meu  Senhor,  eu  fou  huma  mulher 
por  extremo  defgraçada  :  não  bebi  vi- 
nho 5  nem  outra  alguma  coufa  que  poíTa 
embebedar  ;  mas  derramei  a  minha  al- 
ma na  prefença  do  Senhor. 

16  Não  cuides  que  atua  efcrava  he 
como  huma  das  filhas  de  Baal:  porque 
o  exceffo  da  minha  dor  ,  e  da  minha 
afflicção  he  o  que  me  fez  fallar  atégo- 
ra. 

17  Então  lhe  diífe  Heli  :  Vai  em 

paz. 
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paz  ,  e  o  Deos  d'lfrael  te  conceda  a 
petição  que  lhe  fizefte. 

1 8  E  ella  lhe  refpondeo  :  Praza  a 
Deos  ,  que  a  tua  eícrava  ache  graça 
diante  dos  teus  olhos.  E  a  mulher  fe 
foi  feu  caminho  5  ecomeo,  e  não  felhe 
mudou  mais  o  feniblante. 

19  E  levantando- fe  de  manhã,  ado- 
rarão ao  Senhor,  e  voltarão,  e  chega- 
rão a  fua  cafa  em  Ramatha.  E  Elcana 
conheceo  maritalmente  a  luamulher  An- 
na ,  e  o  Senhor  fe  lembrou  delia. 

20  E  fuccedeo  que  palTado  ocircu-Anno 
lo  dos  dias  ,  concebeo  Anna,  e  pario^^^^* 
hum  filho,  a  quem  poz  o  nome  de  Sa-^j^j^.^' 
muel  ,  (c)  porque  o  tinha  pedido  ao  de  J.C. 
Senhor.  ii55» 

21  E  Elcana  feu  marido  fubio  com 
toda  a  fua  família  aimmolar  {d)  ^  hof- 

tia 

( f )  Porque  o  tinha  pedido  ao  Senhor.  Razão  do 
nome  impofto ;  porque  Samuel ,  como  explicáo  Fi- 
lo ejofé,  quer  dizer  Pedido ,  ouEfperado  de  Deos. 
Pereira. 

(^d)  A  hojiia  do  coftume,  Ifto  quer  dizer ,  hojliam 
folemnent  da  Vulg  ta,  auc  os  Setenta  chamáo  hojtia 
anniverfaria  ,  Saci  e  de  Carrieres  hojlia  ordinária, 

PlKEIKA» 
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tia  do  coftume  ,  e  cumprir  o  feu  vo- 
to. 

22  Mas  Anna  não  foi,  porque  diíTe 
a  feu  marido :  Eu  não  irei ,  menos  que 
o  menino  não  feja  defmamado ,  para  eu 
o  levar  á  prefença  do  Senhor  ,  e  para 
elle  lá  ficar  de  contínuo. 

23  E  Elcana  feu  marido  lhe  diífe: 
Faze  o  que  bem  te  parecer  ,  è  fica  até 
o  defmamares  :  e  eu  rogo  ao  Senhor, 
que  cumpra  a  fua  palavra.  Ficou- fe  pois 
Anna,  e  deo  leite  a  feu  filho,  até  que.  ^ 
o  defmamou.  ^ 

24  Depois  de  o  ter  defmamado ,  to- 
mou comfigo  tres  novilhos.,  e  tres  al-  ^ 
queires  de  farinha  ,  e  hum  cântaro  de 
vinho  ,  e  levou  feu  filho  a  Silo  á  cafa 
do  Senhor.  Ora  o  menino  era  ainda  mui- 
to criança. 

25-    E  facrificárão  hum  novilho  ,  e 
prefentárão  o  menino  a  Heli. 

26  EAnna  diíTe:  Rogo-te,  Senhor 
meu  ,  por  tui  vida  ,  Senhor  :  Eu  fou 
aquella  mulher  ,  que  tu  vifte  eltar  aqui 
fazendo  oração  ao  Senhor. 

27  Eu  lhe  pedi,  que  me  délfe  efte 

me- 
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menino ;  e  o  Senhor  me  concedeo  a  pe- 
tição que  eu  lhe  fiz. 

28  Por  tanto  eu  o  entrego  também 
ao  Senhor  ,  (e)  para  que  elle  feja  do 
Senhor  toda  a  fua  vida.  E  adorarão  alli 
ao  Senhor.  E  Anna  orou,  e  diíTe. 


CA- 

(  e  )  Para  ijue  elle  feja  do  Senhor ,  é-c.  Os  Le- 
vitas por  direito  todos  cráo  addidos  ao  miniílerio 
do  Senhor  para  miniftrarcm  aos  Sacerdotes  no  Tem- 
plo. Mas  efta  obrigação  não  lhes  corria ,  Tenáo  dos 
vinte  e  finco  annos  de  fua  idade  até  os  fincoenta. 
(Num.  VIII.  24.)  Ora  Anna  com  o  que  promet- 
teo,  ficou  obrigada  a  não  poder  em  tempo  algum 
remover  o  fiiho  do  ferviço  do  Altar;  mas  nem  por 
iíTo  ficava  o  filho  obrigado  a  eíTe  ferviço  pelo  tem- 
po que  a  Lei  o  não  obrigava.  Porque  pelos  votos 
ue  os  pais  fazem  dos  filhos  na  meninice,  não  põ- 
em ficar  os  filhos  obrigados  ao  fcu  cumprimento  , 
fenão  querendo-o  clles  de  boamente.  Por  tanto  o 
que  Anna  votou  do  filho  ainda  antes  de  nafccr,  fem- 
pre  levava  involvida  a  fuppofiçáo  ou  condiçfo,  dc 
que  elle  tendo  chegado  ao  ufo  da  razão  ,  afiim  o 
quereria.  Pèreira, 
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CAPITULO  IL 

Cântico  ã^Anna^  mãi  de  Samuel  ^  em  acção 
de  graças.  Defconcertos  dos  filhos  d'He^ 
//.  Samuel  Jerve  diante  de  Senhor.  Heli 
reprehende  com  demaziada  brandura  feus 
filhos.  Deos  lhe  faz  predizer  por  outro 
a  ruina  da  fua  cafa» 

Anno     I  Meu  coração  exultou  no  Se- 

nhor ,  e  a  minha  força  foi  exal- 

1167.  ^^^^  "O  Deos.  A  minha  boca  fe 
dilatou  para  refponder  a  meus  inimi- 
gos ;  porque  eu  puz  a  minha  alegria  na 
íalvação  que  vem  de  ti. 

2  Não  ha  Santo  ,  como  he  o  Se- 
nhor ;  porque  não  ha  outro  fora  de  ti , 
enáoha  nenhum  tão  forte,  como  onof- 
fo  Deos. 

3  Ceifai  de  vos  gloriardes  ,  multi- 
plicando palavras  arrogantes  :  não  faia 
mais  da  voffa  boca  a  antiga  linguagem: 
porque  o  Senhor  he  o  Deos  que  tudo 
fabe,  e  para  elle  fe  preparão  os  penfa- 
mentos. 

4  O  arco  dos  fortes  fe  quebrou,  e 
os  fracos  ficarão  cheios  de  forca. 

0% 
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jr  Os  que  antes  eftavao  cheios  de 
bens  5  aflalariárão-fe  para  terem  pão ;  e 
os  que  eftavao  mortos  de  fome  ficarão 
fartos  5  até  que  a  efteril  teve  muitos  fi- 
lhos 5  e  a  que  tinha  muitos  fe  vio  na 
impoíEbilidade  de  os  ter. 

6  O  Senhor  he  o  que  tira  a  vida , 
e  o  que  a  dá;  elle  o  que  leva  á  fepul- 
tura  5  e  o  que  tira  delia. 

7  O  Senhor  he  o  que  faz  o  pobre , 
e  o  rico  ;  elle  o  que  abate  ,  e  o  que 
eleva. 

8  Elle  tira  o  pobre  do  pó,  e  o  in- 
digente do  efterco ,  para  o  fazer  affen- 
tar  entre  os  Príncipes  ,  e  para  lhe  dar 
hum  throno  de  gloria.  O  Senhor  he  a 
quem  pertencem  os  póvos  da  terra  ;  e 
elle  he  quem  poz  fobrelles  o  mundo. 

9  (a)  Elle  guardará  os  pés  dosfeus 
Santos  ;  e  os  ímpios  ficaráô  mudos  nas 
fuas  trévas :  porque  o  homem  ferá  for- 
te pela  fua  robuítez. 

Os 

(^)  Elle  guardara  os  pés  dos  feus  Santos.  lílo 
,  conduzillos-ha  por  onde  lhes  náofucceda  mal, 
O  Hcbreo  tem :  £lle  guardara  os  pés  dos  feus  beni' 
Jeitores:  ifto  he  ,  dos  leus  compalhvos^  dos  íeus 
milcricordiofos.  Ferkiha. 
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10  Os  inimigos  do  Senhor  treme- 
rão delle;  e  o  Senhor  trovejará  fobrel- 
les  do  alto  dos  Ceos,  O  Senhor  julga- 
rá as  extremidades  da  terra  ;  elle  duiá 
o  Império  ao  feu  Rei  ;  e  elle  fará  fu- 
bir  a  hum  alto  ponto  a  gloria  do  feu 
Chrifto. 

11  Depois  difto,  retirou-fe  Elcana 
para  fua  cafa  a  Ramatha  :  e  o  menino 
miniftrava  na  prefença  do  Senhor  dian- 
te do  Pontifice  Heli. 

12  Ora  os  filhos  d' Heli  erão  huns 
filhos  de  Beliál,  que  não  conheciáo  ao 
Senhor ; 

13  nem  as  obrigações  de  Sacerdo- 
tes a  refpeito  do  Povo.  Porque  quando 
algum  immolava  a  viftima  ,  {b)  vinha 
o  moço  do  Sacerdote  ,  quando  fe  efta- 
va  cozendo  a  carne  ;  e  tendo  na  mão 
hum  garfo  de  tres  pontas , 

14  mettia-o  nocajdeirão,  ou  na  cal- 
deira ,  ou  na  panella  ,  ou  na  marmita : 
e  tudo  o  que  podia  trazer  acima  com  o 

gar- 

(^)  Vinha  o  mo^o  do  Sacerdote  ^  c^f.  O  contex- 
to moftra ,  que  eítes  moços  eráo  os  meímos  filhos 
do  Pontifice  Heli.  Pereira. 
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garfo  era  para  o  Sacerdote.  Ilio  fazião 
a  todos  os  d'Ifrael5  que  vinhao  a  Silo. 

15'  AíEmmefmo  antes  que  queimaf- 
fem  a  gordura  da  hoftia  5  vinha  o  mo- 
ço do  Sacerdote  5  e  dizia  para  o  que  ef- 
tava  iminolando  :  Dá-me  eíía  carne ,  para 
eu  a  cozer  para  o  Sacerdote:  porque  eu 
não  receberei  de  ti  carne  cozida  ,  mas 
quero-a  crua. 

1 6  Dizia-lhe  o  immolante  :  Quei- 
rre-fe  primeiro  a  gordura  da  hollia ,  co- 
mo he  ccítume  ;  e  depois  tomarás  tu 
da  carne  quanto  quizeres.  Mas  o  moço 
lhe  replicava  :  Não:  has-dedar-ma  ago- 
ra; fenão,  tirar-ta-hei  por  força. 

17  Era  pois  muito  grande  o  pecca- 
do  deftes  moços  diante  do  Senhor:  (r) 

por- 

(c)  Porque  retrahiao  cs  homens  do  facrificio  do 
Senhor.  líto  he  ,  porque  daváo  occafiáo  a  que  os 
homens  fakalTem  ao  facriíicio.  He  o  que  querem 
dizer  as  palavras  daVul^^ta  aólual:  Quoniam  retra- 
híbant  homwes  a  facrifao  Domini.  \Jas  antes  da 
Edição  de  Xifto  V.  e  de  Clemente  VIII.  (oue  he 
a  que  eu  chamo  \^ulgata  adual)  todas  as  Biblias 
impreíTas  que  ronfultci ,  traziro  alíim:  Quoniam  de- 
trahebant  hcmines  facrificio  Lomtni:  porque  os  ho- 
mens detrahiao  do  lacriíicio  do  Senhor.  Allim  a  dc 
Roma  de  1471.  a  de  Nápoles  de  1476.  as  Vene- 
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porque  retrahlâo  os  homens  do  facrifí- 
cio  do  Senhor. 

1 8  Entretanto  o  menino  Samuel  mi- 
niftrava  diante  do  Senhor  ,  veílido  de 
hum  efod  de  linho. 

19  E  fua  mãi  lhe  fazia  huma  pe- 
quena túnica  5  que  ella  lhe  levava  nos 
dias  folemnes  ,  quando  vinha  com  feu 
marido  ofFerecer  o  facrificio  ordinário. 

20  E  Heli  abençoou  a  Elcana  ,  e  a 
fua  mulher,  e  diíle  a  Elcana:  O  Senhor 
te  dê  fuccefsão  defta  mulher  ,  em  re- 
compenfa  da  prenda  que  depofitafte  nas 
fuas  mãos.  E  elles  voltárão  para  fua 
cafa. 

Vi- 

zianas  147B.  dc  148^.  àe  149"^.  a  Lagdanenfe 
dc  Gryfio  de  1^50.  a  Pariííenfe  de  Roberto  Efte- 
váo  de  1557.  Er  efta  íegunda  liçáo  he  a  que  fe 
conorfina  com  o  Hebreo ,  que  diz  aílim  :  Quoniam 
comcmnebant  homines  facrijtcimn  Doniini:  porque  os 
homens  deíprezavão  o  iacriíicio  do  Senhor ,  coma 
acho  vertido  em  Rob^^rto  Efteváo  ,  Caffiodoro  de 
la  Reina ,  e  Mr.  le  Gros.  Pelo  que  fá  no  anno  dc 
1604.  advertia  Bandini  Prefeito  da  Typografia  do 
V aticano  a  Joáo  Moreto  ImpreíTor  d'  Antuérpia  , 
qur  dítrahebant  a  facrificio  ,  cm  lugar  de  detrahe- 
bant  facrificio  ,  era  hum  erro  que  tinha  eícapado 
aos  Re  Vi  fores  da  Ediçáo  Xiftino-Qemenuna  da 
Vulgata.  Pereira.. 
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ai    Viíitou  pois  o  Senhor  a  Anna, 
e  cila  concebeo,  e  pano  três  filhos,  e 
duas  filhas  :  e  o  menino  Samuel  crelcia 
diante  do  Senhor. 

22  Heli  porém,  que  era  muito  ve- 
lho, tendo  ouvido  o  modo  com  que  feus 
filhos  fe  porta  vão  com  todo  o  Povo  d' 
Ifrael  ,  e  que  dormião  com  as  mulhe- 
res,  que  vinhão  eftar  de  vigília  á  entra- 
da do  Tabernáculo , 

23  diíTe-lhes:  Porque  fazeis  vós  to- 
das eftas  coufas,  que  eu  ouço,  eftes  cri- 
mes deteftaveis  ,  de  que  todo  o  Povo 
murmura  ? 

24  Nâo  torneis  a  fazer  tal  ,  meus 
filhos  :  porque  he  coufa  vergonhofa  , 
que  fe  publique  de  vós  ,  que  dais  cau- 
fa  a  que  o  Povo  do  Senhor  quebre  os 
feus  mandamentos. 

25-  Se  hum  homem  peccar  contra 
outro ,  pode  Dcos  perdoar-lhe :  mas  fc 
hum  homem  peccar  contra  o  Senhor, 
quem  orará  porclle  ?  Mas  elles  não  ou- 
virão a  voz  defeu  pai,  porque  o  Senhor 
os  queria  matar. 

26  Ora  o  menino  Samuel  aprovei- 
Tom.  Y.  B  ta- 
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tava ,  e  crefcia  ;  e  era  agradável  tanto 
ao  Senhor  5  como  aos  homens. 

27  Ehum  homem  deDeos  veio  ter 
com  Heli,  e  diíTe-lhe  :  Eis-aqui  o  que 
diz  o  Senhor  :  Por  ventura  não  me  dei 
eu  a  conhecer  vifivelmente  á  cafa  de  teu 
pai  ,  quando  elles  efiavão  no  Egypto 
debaixo  da  dominação  de  Faraó? 

28  Eu  o  efcolhi  entre  todas  asTri- 
bus  d'Ifrael  para  fer  meu  Sacerdote, 
para  fubir  ao  meu  Altar ,  para  me  oíFe- 
recer  incenfos  ,  e  para  trazer  o  Efod 
diante  de  mim :  e  eu  de  todos  os  facri- 
ficios  dos  filhos  d'lírael  dei  parte  á  ca- 
fa de  teu  pai. 

29  Porque  pizafícs  vós  aos  pés  as 
minhas  vicíimas^  e  os  donativos  que  eu 
mandei  que  fe  me  oíFereceflem  no  Tem- 
plo ?  E  porque  honrafte  tu  m.ais  a  teus 
filhos  5  do  que  a  mim  ,  para  comeres 
com  elles  as  primicias  de  todos  os  fa- 
crificios  do  meu  Povo  d'  Ifrael  ? 

30  Por  tanto  ,  diz  o  Senhor  Deos 
*    d'Ifrael:  Eu  tinha  declarado ,  epromiCt- 

tido  ,  que  a  tua  cafa  ,  e  a  cafa  de  teu 
pai  ferviria  para  fempre  diante  da  mi- 
nha 
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nha  face.  Mas  agora  diz  o  Senhor :  Lon- 
ge de  mim  tal  penfamento  :  porque  eu 
glorificarei  a  quem  me  glorificar  ,  e  os 
que  me  defprezao ,  ferão  defprezados. 

31  Eis-aqui  eftá  a  chegar  o  tempo, 
em  que  eu  cortarei  (d)  o  teu  braço;  e 
o  braço  da  caía  de  teu  pai  ^  (e)  para 
que  nao  haja  Ancião  em  tua  cafa. 

32  (/)  E  quando  Ifrael  fe  vir  no 
meio  de  todas  as  profperidades  ,  (g) 
verás  tu  o  teu  emulo  no  Templo  ;  e  não 
haverá  jámais  algum  Ancião  em  tua 
cafa. 

33  Sem  embargo  difto,  (h)  eu  não 
tirarei  de  todo  do  meu  Altar  homem  da 

B  ii  tua 

{d^  O  teu  bra^o.  Qiicr  dizer,  o  Summo  Ponti- 
ficado ,  na  qual  dignidade  citava  toda  a  força  dos 
que  gozavão  delle.  Persira. 

(e)  Para  que  nao  haja  Ancião  y  <ò-c.  Por  Jln^ 
cião  entendem  aqui  os  Interpretes  com  S.  Jerony- 
rro  o  Summo  Sacerdote,  ou  Pontífice.  Pereira. 

(/)  E  quando  Ifrael ,  <ò^c,  Entende-fe  do  tem- 
po de  David ,  e  de  Salamáo ,  que  foi  o  das  maic- 
res  profperidades  ,  que  experimentou  Ifrael.  Pe- 

KEIKA. 

(^)  ^^ríi^  tu,  Vel-Io-has  na  peííoa  de  teus 
filhos,  c  defcendentcs.  Pereira. 

(^h)  Eu  não  tirarei  de  todo,  <b'c.  Tilo  fe  verifi- 
cou ,  em  quanto  tirado  da  càfa  de  Ikli  o  Suriinio 
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tua  linhagem:  mas  fera  para  que  os  teus 
olhos  íeelcureção,  e  atua  alma  fe mir- 
re :  e  huma  grande  parte  da  tya  cafa 
morrerá  ^  quando  chegarem  a  fer  homens. 

34  Olinal  que  diíto  terás ,  he  o  que 
acontecerá  a  teus  dous  filhos ,  Ofni,  e 
Fineas,  que  ambos  morrerão  no  mefmo 
dia. 

3^  (/)  E  eu  fufcitarei  para  mim 
hum  Sacerdote  fiel  ^  que  obrará  fegundo 
o  meu  coração,  e  fegundo  a  minha  al- 
ma :  e  lhe  eftabelccerei  huma  cafa  fiel , 
eelle  andará  femprc  {k)  diante  do  meu 
Chrifto. 

En- 

Pontificado  ,  fempre  nella  com  tudo  houve  Sacer- 
dotes da  fegunda  ordem.  Pereira, 

(/)  E  eu  fufcitarei  para  mim  hum  Sacerdote  fiel  ^ 
(b'C.  Depois  da  morte  d  Aráo  coníervou-fe  o  Sum- 
mo  Pontificado  na  íuà  família  dcídc  Eleazar  filho 
do  mefmo  Aráo  até  Ozi.  Depois  d  Ozi  paííou  ellc 
para  a  família  d  Ithamar,  que  era  o  outro  filho  de 
Aráo,  e  foi  dado  a  Heli.  Coníervou-le  o  Summo 
Pontificado  na  família  d  Heli  defde  feu  terceiro  fi- 
lho Aquitob  até  Abiathar,  que  foi  o  ultimo  da  fa- 
mília d'  Heli.  A  Abiathar  fuccedeo  Sadoc  da  famí- 
lia d"  Eleazar ,  que  foi  Pontífice  em  tempo  de  Sa- 
lomao. A  efte  he  que  alludc  a  prefente  profecia. 
Perejra. 

Diante  do  mçu  Chrijlo,  Ifto  he,  diante  da 
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36  Então  todo  o  que  reftar  da  tua 
cafa  5  virá  pari  que  roguem  por  elle, 
(/•)  e  ofFerecerá  hum  real  de  prata  ,  e 
huma  torra  de  pSo,  dizendo:  Rogo-te 
que  me  admittas  a  alguma  porção  Sa- 
cerdotal ,  para  eu  ter  hum  bocado  de 
pão  que  coma. 

meu  Ungido,  debaixo  do  qual  nome  em  frafe  or- 
dinária da  Efcritura  fe  entende  o  Rei  ,  e  aqui  de- 
terminadamente Salamáo.  Pereira. 

(/)  E  oferecerá  hum  real  de  prata.  O  que  a  Vul- 
gata exprime  por  hum  dinheiro  de  prata  Çnumwum 
argenteum')  exprimem  os  Setenta  por  hum  óbolo , 
ifto  he,  por  hum  real.  Pereira. 

CAPITULO  IIL 

O  Sendor  chama  a  Samuel  ^  e  lhe  defcohre 
os  juízos  que  elle  eftd  para  exercitar 
contra  Heli,  Heli  obriga  a  Samuel  a  que 
lhe  defcubra  o  que  o  Senhor  lhe  revelou, 
Samuel  he  reconhecido  por  Profeta  em 
IJrael. 

I  o  menino  Samuel  miniftra- Anno 

va  ao  Senhor  junto  a  Heli :  e^^^^^' 
a  palavra  do  Senhor  era  naquelles  dias  ,ntes* 
preciofaj  não  havia  visão  manifeíla.      de  J.C. 

Acon-  *^43- 


i  8  Rei  s. 

2  Aconteceo  pois  em  certo  dia  ,  que 
Heli  eftava  deitaeio  no  feu  lugar,  e  os 
leus  olhos  fe  tinhao  efcurecido ,  e  nao 
podia  ver: 

3  antes  que  fe  apagaíTe  a  alampada 
de  Deos  ,  dormia  Samuel  no  Templo 
do  Senhor ,  onde  eftava  a  Arca  de  Deos. 

4  E  chamou  o  Senhor  a  Samuel ,  o 
qual  lhe  refpondeo ,  dizendo  :  Eis-me 
aqui. 

$  E  foi  correndo  a  Heli ,  e  lhe  dif- 
fe :  Eis-me  aqui ;  pois  tu  me  chamafte. 
Elie  lhe  refpondeo:  Eu  não  te  chamei, 
volta  5  e  dorníe.  Foi-fe  elle ,  e  dormio. 

6  Profeguio  o  Senhor  em  chamar 
outra  vez  a  Samuel.  E  Samuel  levan- 
tando-fe ,  foi  a  Heli ,  e  diíFe-lhe :  Eis- 
me  aqui ;  pois  me  chamalle.  Heli  lhe 
tornou  a  dizer  :  Meu  filho  ,  eu  não  te 
chamei,  volta,  e  dorme. 

7  Ocafo  he,  que  Samuel  ainda  não 
conhecia  o  Senhor  ;  porque  até  então 
llie  não  tinha  fido  revelada  a  palavra 
do  Senhor. 

8  Tornou  ainda  o  Senhor  a  chamar 
a  Samuel  pela  terceira  vez  :  E  Samuel 
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levantando-fe  ,  foi  a  Heli  5  e  lhe  dif- 
fe: 

9  Eis-me  aqui ;  pois  tu  me  chamaf- 
te.  Conheceo  então  Heli,  que  o  Senhor 
chamava  o  menino  ,  e  diíTe  a  Samuel : 
Vai-te,  e  dorme.  Efe  te  chamarem  ou- 
tra vez  ,  refponderás:  Falia,  Senhor, 
porque  o  teu  fervo  ouve.  Tornou  pois 
Samuel  para  o  feu  lugar,  e  dormio. 

10  Veio  o  Senhor,  e  parou ,  e  cha- 
mou como  tinha  feito  das  outras  vezes: 
Samuel  ,  Samuel.  E  refpondeo-lhe  Sa- 
muel:  Falia  5  Senhor,  porque  o  teu  fer- 
vo ouve. 

11  E  o  Senhor  diíTe  a  Samuel :  Eis- 
aqui  vou  eu  a  fazer  huma  coufa  em  If- 
rael  ,  que  todo  o  que  a  ouvir  5  ficar- 
Ihe-hão  tinindo  as  orelhas. 

12  Naquelle  dia  fufcitarci  eu  todas 
as  coufas  que  tenho  dito  contra  Heli , 
e  contra  a  fua  cafa  :  eu  começarei ,  e  cu 
o  cumprirei. 

1 3  Porque  eu  lhe  prcdiíTe ,  que  exer- 
citaria o  meu  juízo  contra  a  fua  cafa  pa- 
ra fempre  ,  por  caufa  da  iniquidade: 
porque  fabendo  ellc  que  feus  filhos  pro- 

ce- 
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cedião  indignamente ,  náo  os  rcprehen- 
deo. 

14  Por  iíTo  jurei  ácafa  d^Heli,  que 
a  iniquidade  defta  cafa  nunca  jamais  fe- 
ra expiada  ,  nem  com  viítimas  ,  nem 
com  donativos. 

I  $  Samuel  porém  tendo  dormido  ate 
manhã  ,  foi  abrir  as  portas  da  cafa  da 
Senhor.  E  Samuel  temia  dizer  a  Heli 
a  visão  que  tivera. 

1 6  Chamou  pois  Heli  a  Samuel ,  e 
difle-lhe :  Samuel  y  meu  filho.  Elie  lhe 
refpondeo:  Aqui  eftou. 

17  Accrefcentou  Heli  :  Que  he  o 
que  o  Senhor  te  dilTe  ?  Não  mo  encu- 
bras 5  te  peço.  O  Senhor  te  trate  com 
toda  afua  feveridade,  fetu  me  encobri- 
res algumas  dascoulasque  te  forão  ditas. 

1 8  Samuel  pois  lhe  defcobrio  todas 
as  palavras  que  tinha  ouvido  ,  fem  lhe 
occultar  nada.  Ao  que  Heli  refpondeo: 
Elie  he  o  Senhor ;  faça  o  que  for  agra- 
dável aos  feus  olhos. 

19  Samuel  porém  crefcia  em  ida- 
de;  e  o  Senhor  era  com  elle ;  e  nenhu- 
ma das  fuas  palavras  cahio  no  chão. 

E 


Liv.  1.    Cap.  IIL        2  1 

20  E  todo  olfrael  (a)  des  de  Dan 
atéBerfabée,  conheceo  que  Samuel  era 
fiel  Profeta  do  Senhor. 

21  E  o  Senhor  continuou  a  appare- 
cer  em  Silo:  porque  em  Silo  he  que  el- 
le  fe  defcubríra  a  Samuel  ,  fegundo  a 
fua  palavra,  E  cumprio-le  a  palavra  que 
Samuel  diíTera  a  todo  o  Ifrael. 

(^)  DefdiDan  até Berfabée,  Dcas Cidades  que 
terminaváo  a  Terra  Santa,  Dan  pelo  Norte,  Bcr- 
fabée  peloMeiodia.  E  eftes  termos  veremos  outras 
muitas  vezes  notados  neftes  Livros  dos  Reis.  Pe- 

KEIRA. 

CAPITULO  IV. 

Guerra  dos  Filiftheos  contra  os  IJraelitas, 
Fazem  eftes  vir  a  Arca,  Ella  he  toma- 
da, Ofni ,  e  Fine  as  são  mortos.  Morte 
d* Heli  ^  e  da  mulher  de  Fincas, 

I  A  Conteceo  naquelles  dias,  que^nno 
Ji\.os  Filiftheos  fe  reunirão  P^^a^^g^* 
fahir  a  campanha:  e  fahio  Ifrael  ao  en-gnies* 
Contro  para  pelejar  com  os  Filiftheos ,  de  J.C. 
e  acampou-fe  junto  á  Pedra  do  Soccor-^^^^* 
ro.  Os  Filiftheos  porém  vierão  a  Afec , 

e 
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2  e  fe  difpozerâo  |afa  pelejar  con- 
tra Ifrael.  Dada  a  bjitálha  ,  deo  llrael 
coftis  aos  Filiftheosy  e  morrerão  naquel- 
le  combate  difperfos  pelos  campos  obra 
de  quatro  mil.  n" 

3  Depois. ^ue  o  Povo  tornou  para 
o  arraial 5  diflerão  os  iVnciaos  d' Ifrael: 
Porque  nos  ferio  o  Senhor  hoje  com  ef- 
ta  mortandade  diante  dos  Filiftheos  ? 
Tragamos  dé  Silo  a  Arca  do  concerto 
do  Senhor  ,  e  venha  ella  no  meio  de 
nós ,  para  que  nos  falve  da  mão  de  nof- 
fos  inimigos. 

4  Tendo  o  Povo  pois  enviado  a  Si- 
lo, foi  trazida  de  lá  a  Arca  do  concer- 
to do  Senhor  dos  Exércitos ,  aíTentado 
fobre  os  Querubins  ;  e  os  dous  filhos 
d'Heli,  Ofni,  e  Fineas  acompanhavao 
a  Arca  do  concerto  do  Senhor. 

5"  Tanto  que  a  Arca  do  concerto  do 
Senhor  veio  para  o  campo ,  rompeo  to- 
do o  Ifrael  numa  grande  vozeria  ,  que 
fez  refonar  a  terra. 

6  E  os  Filiftheos  tendo-a  ouvido, 
diíTerão :  Que  gritaria  he  efta  tao  gran- 
de no  campo  dos  Hebreos  ?  E  fouberão 

que 
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cjue  a  Arca  do  Senhor  tinha  vindo  para 
o  campo. 

7  Tiverâo  pois  medo  os  Filiftheos, 
e  dilTerão :  Chegou  Dcos  ao  campo.  E 
gemerão,  dizendo: 

8  Ai  de  nós  !  porque  os  Hebreos 
não  eftavão  com  efta  alegria ,  nem  hon- 
tem  j  nem  ante-hontem  :  Ai  de  nos ! 
Quem  nos  lalvará  da  mão  deites  Deofes 
excelfos  ?  Eftes  Deofos  são  os  que  feri- 
rão os  Egyptanos  com  toda  a  forte  de 
pragas  no  deferto. 

9  Mas  animo,  ó  Filiftheos,  e  por- 
tai-vos  como  homens  de  valor.  Olhai 
não  venhais  afer  efcravos  dos  Hebreos, 
como  elles  o  forão  de  nós  :  alcntai-vos , 
c  pelejai. 

10  Derão  pois  os  Filiftheos  a  ba- 
talha ,  e  foi  derrotado  Ifrael  ,  e  fugio 
cada  hum  para  a  fua  tenda  .:  e  foi  tão 
grande  o  deftroço  ,  que  ficarão  mortos 
trinta  mil  homens  de  pé. 

11  E  a  Arca  de  Deos  foi  tomada, 
e  osdous  filhos  d'Heli,  Ofni ,  c  Fincas 
forão  mortos. 

12  No  mefmo  dia  hum  homem  da 

Tri- 
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Tribu  de  Benjamin,  que  efcapou  da  ba- 
talha, veio  em  contmente  a  Silo,  raf- 
gados  os  veftidos  ,  e  coberta  a  cabeça 
de  cmza. 

13  A  tempo  que  efte  homem  che- 
gava ,  eftava  Heli  aíTentado  na  fua  ca- 
deira ,  e  voltado  com  a  cara  para  a  ef- 
trada :  porque  eftava  o  feu  coração  tre- 
mendo de  medo  pela  Arca  de  Deos. 
Tendo  pois  efte  homem  entrado  na  Ci- 
dade ,  e  dado  noticia  da  batalha ,  todo 
o  Povo  fe  poz  em  lamentáveis  urros. 

1 4  E  Heli  quando  ouvio  o  ruido  def- 
tes  gritos,  diíTe:  Que  ruido  de  tumul- 
to he  efte  ?  Nifto  chegou  o  homem  a 
grão  preíTa  onde  eftava  Heli,  e  notici- 
ou-lhe  o  fucceíTo. 

15  Tinha  Heli  então  noventa  e  oi- 
to annos  ,  e  os  feus  olhos  tinhão  cega- 
do, e  elle  não  podia  ver  nada. 

16  E  diíTe  a  Heli :  Eu  fou  hum  ho- 
mem que  venho  da  batalha  ,  e  que  ef- 
capei  hoje  do  combate.  Heli  lhe  per- 
guntou :  Que  he  o  que  fuccedeo,  meu 
filho? 

17  E  o  que  trazia  a  nova  refpon- 

deo; 
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deo:  Ifrael  fugio  á  vifta  dosFiliftheos, 
e  houve  grande  mortandade  no  Povo : 
além  difto  os  teus  dous  filhos ,  Ofni ,  e 
Fineas  forão  mortos;  e  a  Arca  de  Deos 
ficou  cativa. 

1 8  Logo  que  elle  nomeou  a  Arca 
de  Deos  ,  cahio  Heli  da  cadeira  para 
trás  ao  pc  da  porta  ;  e  quebrando-fe  a 
cabeça  j  (a)  elpirou.  Elle  era  homem 
velho  5  e  muito  avançado  em  annos ,  e 
tinha  julgado  a  Ifrael  quarenta  annos. 

1 9  Mas  fua  nora  ,  mulher  de  Fineas , 
eftava  prenhada  ,  e  próxima  ao  parto ; 
e  quando  ouvio  a  nova,  de  que  a  Arca 
de  Deos  ficava  cativa  ^  eque  feu  fogro, 

e 

(^)  Efpirou.  Perguntão  aqui  os Expofiiorcs ,  fc 
com  a  morte  temporal  incorreria  Heli  também  na 
eterna.  Alguns  Padres ,  como  Santo  Agoftinho  ,  S. 
Gregorio  ,  c  o  Venerável  Beda  ,  parecem  íentir, 
que  Heli  íecondcmnou  pelanimia  connivencia  com 
que  fe  houve  com  feus  tilhos.  Outros  todavia  com 
Theodorero  piamente  preíumem  ,  que  a  hum  ho- 
mem de  lanra  probidade  peíToal ,  e  táo  bem  quifto 
ào  Povo  ,  concederia  o  Senhor  a  graça  da  peni- 
tencia para  fc  falvar.  E  efta  he  a  opinião  a  que  fc 
inclináo  com  Nicoláo  de  Lyra,  e  o  Abnlenfe,  os 
PP.  Serario,  Sanches,  Mençquio,  c  Tirino.  Pe- 


Reis. 


e  feu  marido  erao  mortos ,  furprendida 
de  repente  da  dor,  abaixou-fe,  e  pario. 

20  E  quando  ella  eftava  a  ponto  de 
mover  ,  as  mulheres  que  eítavão  ao  pé 
delia  lhe  differao:  Não  temas ,  poispa- 
rille  hum  filho.  Ella  não  lhes  refpon- 
deo  nada ,  nem  mcfmo  deo  tino  de  tal. 

21  Mas  poz  a  feu  filho  {h)  o  no- 
me deiccabod,  dizendo:  Perdeo  Ifrael 
a  fua  gloria ;  por  caufa  de  ter  fido  cativa 
a  Arca  de  Deos  ,  e  pela  morte  de  feu 
fogro,  e  de  feu  marido. 

22  E  elta  diíTe  ,  que  Ifrael  tinha 
perdido  a  fua  gloria ,  porque  a  Arca  de 
Deos  fora  cativa. 


CA- 

(^)  o  nome  de  Iccahod,  Que  quer  dizer,  Não 
gloria  5  ou  Onde  ejiâ  a  gloria,  E  efte  aélo  de  por 
ao  filho  tal  nome,  edar  a  caufa  dellc,  moftra,  co- 
mo bem  notou  Gordon  ,  que  a  mulher  antes  de 
efpirar  tornou  aos  Teus  fcntidos.  Pereíka,  . 
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CAPITULO  V. 

He  pojla  a  Arca  do  Senhor  7W  Templo  de 
Dagon.  Cahe  ,  e  quebra-fe  ejle  idolo. 
Fragas  com  que  Deos  cajtiga  os 
Fílíjiheos,  Eftes  fe  vem  obriga^ 
dos  a  recambiar  a  Arca, 

I  SFiliílheos  pois,  tendo  toma- 

va do  a  Arca  de  Deos ,  levárao- 
na  des  da  Pedra  do  Soccorro  ate  Azot. 

2  E  tomarão  os  Filifihcos  a  Arca 
de  Deos ,  e  merterao-na  no  Templo  de 
Dagon  ,  e  collocárão-na  junto  a  Da- 
gon. 

3  Ao  outro  dia  tendo-fc  levantado 
ao  amanhecer  os  de  Azot ,  eis-que  achão 
a  Dagon  cahido  com  o  rofto  em  terra 
diante  da  Arca  do  Senhor.  E  elles  o  le- 
vantarão 5  e  o  reílituírão  ao  feu  lugar. 

4  No  dia  feguinte  tendo-fe  também 
levantado  de  manha ,  acharão  a  Dagon 
cahido  de  bruços  em  terra  diante  da  Ar- 
ca do  Senhor:  mas  a  cabeça  de  Dagon  , 
c  as  duas  mãos  eftavao  truncadas  Ibbre 
o  lumiar  da  porta  ^ 

e 
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5-  e  fó  o  tronco  de  Dagon  tinha  fi- 
cado no  íeu  lugar.  Pela  qual  razão  até 
o  dia  d'hoje  {a)  não  pizão  os  Sacerdo- 
tes, nem  algum  dos  que  entrao  no  leu 
Templo  em  Azot  ,  o  lumiar  da  por- 
ta. 

6  Entretanto  a  mão  do  Senhor  def- 
carregou  pezadamente  fobre  osd'Azot, 
e  os  reduzio  á  ultuna  miferia  ,  e  feno 
tanto  os  da  Cidade  ,  como  os  do  feu 
termo,  com  hum  mal  {h)  na  parte  mais 
occulta  d'entre  as  nádegas.  (^)  Sahírão 
de  repente  huma  infinidade  de  ratos, 
que  inçarão  as  Aldeãs,  e  os  campos  no 
meio  do  paiz:  e  a  Cidade  fe  vio  conf- 

ter- 

(^)  Não  pizão  os  Sacerdotes,  <b'C.  PaíTaváo-no 
logo  de  íako,  em  reverencia  do  idolo.  Pereira. 

Na,  parte  mais  occulta,  &'c.  Grocio  com  o 
commum  dos  Rabbinos  o  entende  do  mal  das  he- 
morróidas. Lyra  fcguindo  ajoíé  da  dyrenteria:  ou- 
tros com  Euícbio  do  câncer  iu  mal  venéreo.  Pe- 
reira. 

(f)  Sahírão  de  repente,  <b'C,  Daqui  até  o  fim 
doverfo  sáo  palavras  que  fe  nãoacháo  noHebreo, 
nem  nos  Setenta  das  Polyglottas  do  Compluto ,  d* 
Anvers,  e  de  Paris ,  nem  nos  mais  antigcs  Manuf- 
criros  da  Bíblia  de  S.  Jeronymo.  Pelo  que  Lyra ,  c 
Toftado ,  os  Theologos  de  Lovaina ,  e  Marianna^^ 
(Jeiáo  tudo  por  additicio.  Pekeira. 
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ternada  pelo  grande  numero  dos  que 
morrião. 

7  Os  d'Azot  vendo efta  praga,  diC- 
ferão  :  Não  fique  comnofco  a  Arca  do 
Deos  d'Ifrael  ,  porque  a  fua  mão  def- 
carrega  duramente  fobre  nós  ^  e  fobre 
Dagon  noíTo  Deos. 

8  E  tendo  mandado  confultar  a  to- 
dos os  Príncipes  dos  Filiftheos  ,  diíTe- 
rão:  Que  faremos  nós  da  Arca  do  Deos 
d'Ifrael  ?  E  os  de  Geth  lhes  refpondêrão : 
Leve-fe  a  Arca  do  Deos  d'  Ifrael  de  Ci- 
dade em  Cidade.  E  aíEm  levárão  a  Ar- 
ca do  Deos  d'IlraeL 

9  E  quando  elles  aflim  a  levavão, 
a  mão  do  Senhor  fazia  grande  mortan- 
dade em  cada  Cidade  ,  e  feria  aos  ha- 
bitantes de  cada  Cidade  des  do  menor 
até  o  maior  ;  e  fahindo-lhes  os  intefti- 
nos  para  fóra  ,  apodrecião.  Por  iíTo  os 
de  Geth  ,  confultada  a  coufa  entre  íi , 
fizerão  para  feu  ufo  aíTentos  de  pél- 
les. 

10  Depois  mandárão  a  Arca  de  Deos 
a  Accaron :  e  tendo  ella  chegado  a  Ac- 
caron ,  começarão  os  da  Cidade  a  gri- 

j    Tom,  V.  G  tar: 
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tar  :  Trouxerao-nos  a  Arca  do  Deos  d' 
Ilrael,  para  ella  nos  matar  a  nós  ,  e  a 
todo  o  noíTo  Povo. 

1 1  Enviarão  pois  a  ajuntar  todos  os 
Principes  dos  Filiftheos  ,  os  quaes  dif- 
ferão  :  Recambiai  a  Arca  do  Deos  d' 
Ifrael  ,  e  torne  para  o  feu  lugar  ,  não 
nos  mate  ella  a  nós ,  e  ao  nolTo  Povo. 

1 2  Porque  cada  Cidade  eftava  cheia 
de  medo  de  morrer ,  e  a  mão  de  Deos 
fe  fazia  fentir  nellas  horrendamente, 
Aquelles  também  que  não  morrião ,  erão 
feridos  na  parte  mais  occulta  d' entre 
as  nádegas  :  e  os  alaridos  de  cada  Ci- 
dade fubião  até  o  Ceo. 

CAPITULO   VI.  I 

Recambião  os  Filijiheos  ^  Arca,  Chega  a 
Bethfanies  :  os  Bethfamitas  ferids/s  de 
morte  3  por  terem  olhado  para  ella. 

i  ^  \^  Endo  pois  eftado  a  Arca  do 
jL  Senhor  na  terra  dos  Filiftheos 
fete  niezes , 

2  fizerão  os  Filiftheos  vir  os  feus 
Sacerdotes ,  e  os  feus  adivinhos ,  e  lhes 

dif- 
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diíTerão  :  Que  faremos  nos  da  Arca  do 
Senhor  ?  Dizei-nos  como  a  havemos  de 
remetter  ao  lugar  j  em  que  ella  eltava. 
E  elles  lhes  refpondêrâo  : 

3  Se  vós  remetteis  a  Arca  do  Deos 
d'Ifrael  ,  não  a  remertais  vazia  ,  mas 
dai-lhe  o  que  deveis  pelo  peccado  :  e 
então  fereis  curados ,  e  íabereis  porque 
a  fua  mão  fe  não  tira  de  lima  de  vós. 

4  Perguntárão-lhe  mais  :  Que  he  o 
que  nós  lhe  devemos  dar  pelo  delito  ? 
E  elles  refpondêrâo: 

5  (ã)  Fareis  íinco  anos  d' ouro  ,  e 
finco  ratos  d' ouro  ,  fegundo  o  numero 
das  Províncias  dos  Filiílheps  :  porque 
todos  vós  fortes  feridos,  vós,  e  osvof- 
fos  Principes  ,  d'huma  mefma  praga. 
Fareis  pois  humas  im.agens  da  parte  do 
corpo  que  efteve  doente ,  e  humas  ima- 

C  ii  gens 

(  ^  )  Fareis  finco  anos  d  curo ,  <ò  c.  Ano  fc  cha- 
ma aqui  cm  nome  Latino  a  via  por  dcndc  fahe  o 
excremento.  Eu  o  confervci  na  minha  Versão ,  a 
exemplo  de  todas  asFrancczas  de  que  ufo,  poraf- 
fim  parecer  mais  decenre.  Mas  o  Hefpanhol  Caf- 
íiodoro  de  Ia  Reina  náo  achou  indeccncia  alguma 
em  traduzir  :  Harçis  pties  las  formas  de  vucjhos 
fiejjos,  Pêreira. 
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gens  dos  Vatos ,  que  devaftarão  a  terra , 
e  dareis  affim  gloria  ao  Deos  d'Ifrael: 
para  ver  fe  elle  tira  a  fua  mão  de  fima 
de  vós  5  de  fima  dos  voíTos  deofes  ,  e 
de  fima  da  voíTa  terra. 

6  Porque  tendes  vós  os  volTos  co- 
rações pezados  ,  como  o  teve  o  Egy- 
pto  5  e  como  o  teve  Faraó  ?  Por  ventu- 
ra não  foi  depois  de  fer  caftigado,  que 
elle  os  deixou  ir,  e  elles  fe  forão? 

7  Agora  pois  tomai  hum  carro ,  que 
mandeis  fazer  novo,  e  mettei-lhe  duas 
vacas  paridas,  aquém  fe  não  tenha  ain- 
da impofto  o  jugo  ,  e  encerrai  os  feus 
bezerros  no  curral. 

8  Depois  tomai  a  Arca  do  Senhor^ 
e  ponde-a  no  carro  ;  e  tendo  pofto  a 
hum  lado  'delia  numa  boceta  as  figuras 
d'  ouro  5  que  lhe  pagaíles  pelo  peccado , 
deixai-a  ir. 

9  E  tomai  fentido:  Se  ella  for  pe- 
lo caminho  que  leva  aofeu  paiz  para  a 
banda  de  Bethfames ,  fera  o  Deos  d'If- 
rael  quem  nos  tenha  feito  todos  eftes 
grandes  males:  fe  ella  não  for  para  lá, 
defenganar-nos-hemos  ^  que  não  foi  a 
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fua  mão  a  que  nos  ferio ,  mas  que  eftes 
males  fuccedêrão  por  acafo. 

10  Fizerão  elles  pois  o  que  os  feus 
Sacerdotes  lhes  rinhão  aconfelhado  :  e 
tomando  duas  vacas  ,  que  davao  leite 
aos  feus  bezerros 5  atárao-nas  ao  carro, 
depois  de  terem  encerrado  no  curral  os 
feus  bezerros; 

11  e  pozerão  a  Arca  do  Senhor  fo- 
bre  o  carro  com  a  boceta ,  onde  eftavão 
os  ratos  d' ouro  ,  e  as  linco  figuras  dos 
anos. 

12  E  as  vacas  hiao  direitamente  pe- 
la carreira  que  leva  a  Bethfames,  e  fe- 
3PÍáo  o  mefmo  caminho  fem  parar  ,  e 
bramando  :  e  nao  declinavão  nem  para 
a  direita  ,  nem  para  a  efquerda.  E  os 
Príncipes  dos  Filiftheos  forao  feguindo 
até  os  termos  de  Bethfames. 

13  Andavão  os  Bethfamitas  fegan- 
do  trigo  num  valle  ;  e  levantando  os 
olhos ,  virão  a  Arca  ;  e  vendo-a ,  fe  ale- 
grárão. 

14  E  o  carro  chegou  ao  campo  de 
Jofué  Bethfamita ,  e  parou  alli.  Havia 
no  mefmo  lugar  huma  grande  pedra ; 

e 
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e  os  Bethfamitas  tendo  feito  em  axas 
a  madeira  do  carro  ,  pozerão  as  vacas 
ein  fmia ,  e  as  ofFerecêrão  ao  Senhor  em 
holocaufto. 

15-  E  os  Levitas  defcêrao  a  Arca  do 
Senhor,  com  a  boceta  que  eftava  aofeu 
lado,  onde  vinhao  as  figuras  d' ouro,  e 
pozerão-nas  fobre  aquella  grande  pedra. 
E  os  Bethfamitas  oíFerecerao  então  ho- 
locauílos,  e  immolárão  viílimas  ao  Se- 
nhor. 

16  E  os  finco  Principes  dos  FiHf- 
theos  tendo  vifto  tudo ,  voltarão  no  mef- 
mo  dia  para  Accaron. 

17  Eftes  porém  são  os  anos  d'oj^- 
ro ,  que  os  Principes  dos  Fihftheos  de- 
rão  ao  Senhor  pelo  peccado.  Azot  deo 
hum ,  Gaza  hum ,  Afcalon  hum  ^  Geth 
hum  ,  Accaron  hum ; 

18  com  tantos  ratos  d' ouro,  quan- 
tas erão  as  Cidades  nas  finco  Provin- 
cias  dos  Fihftheos  ,  des  das  Cidades 
muradas  até  ás  Aldeãs  fem  muros,  (è) 

e 

( )  E  até  o  grande  AbeL  Ifto  he ,  e  até  â  pe- 
dra chamada  o  grande  Jbd  :  nome  que  parece  fc 
não  deo  áquella  pedra,  fenâo  depois  da  mortanda- 
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e  até  o  grande  Abel ;  fobre  o  qual  elles 
pozerão  a  Arca  do  Senhor,  (c)  que  ef- 
teve  até  áquelle  dia  no  campo  dejofué 
Bethfamita. 

19  Mas  o  Senhor  caftigou  de  mor- 
te os  habitantes  de  Bethfames,  {d)  por- 
que tmhão  vifto  a  Arca  do  Senhor  ;  e 
fez  morrer  letenta  homens  do  Povo  ^  (e) 

\  e 

de  que  Deos  executou  nos  Bethfamiras  ,  como  fe 
refere  no  verfo  feguinte.  Mas  os  Setenta  vcrtêráo 
fimplesmente :  e  até  a  grande  pedra.  Donde  pare- 
ce que  elles  em  lugar  de  Âbel  achaváo  no  Origi- 
nal j4ben.  Pereira. 

(f)  Que  ejieve  até  aquelle  dia  y  óx.  Pelo  relati- 
vo quae  ?e  vê  ,  que  o  noíTo  Interprete  referio  eíla 
extancia  para  a  Arca  ,  único  nome  feminino  que 
proximamente  precedera.  Mas  o  Hebreo ,  que  cm 
lugar  de  até  aquelle  dia  ,  traz  aqui ,  até  ejte  dia , 
ou  até  o  dia  d  hoje ,  parece  notar,  que  falia  da  ex- 
tancia da  pedra ,  e  que  eíla  pcrfevcrava  no  campo 
de  Jofué  até  o  tempo  do  Author  dcilc  Livro.  Pe- 

REÍRA. 

(í/)  Porque  tinhâo  vifto  a  Arca.  Mirando-a  cu- 
riofamente ,  ou  (  como  pelo  Hebreo  feniem  Pai;ni- 
no,  Manoel  de  Sá,  Mariana,  e  outros)  vendo  o 
que  cftava  dentro.  O  que  tudo  era  prohibido  fob 
pena  de  morte  até  aos  Levitas ,  quanto  mais  ao  Po- 
vo.   Num.  IV.  15.  19.  20.  PllRClRA. 

(  e  )  £  fincoenta  mil  do  vulgo.  Lyra ,  o  Abulenfe  , 
e  com  elles  Menoquio,  c  Bochard,  parccendo-lhe 
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e  íincoenta  mil  do  vulgo.  E  chorou  o 
Povo  5  por  ter  o  Senhor  ferido  a  Plebe 
com  huma  tão  grande  praga. 

20  Então  diíTerão  os  Bethfamitas : 
Quem  poderá  fubfiftir  na  prefença  det- 
te  Senhor,  e  defte  Deos  tão  Santo?  e 
para  cafa  de  quem  a  mandaremos  nós 
daqui  ? 

21  Mandarão  pois  avifo  aos  habi- 
tantes de  Cariathiarim  ,  dizendo  :  Os 
Filiftheos  remettêrão  a  Arca  do  Senhor : 
vinde ,  e  levai-a  outra  vez  para  vós. 


CA^ 

incrivel  que  num  pequeno  éfpaço  de  tempo ,  e  nu- 
ma pequena  Cidade  podeííem  fincoenta  mil  peííoas 
ter  mirado  a  Arca ,  para  todos  por  ííTo  morrerem : 
pretendem  que  o  Texto  fe  deva  ler  affim  :  E  fez 
morrer  fetenta  pejjòas  d^entre  fincoenta  mil  que  ejU" 
vão  prefemes.  Porque  dizem  fer  eíte  o  fcntido  que 
infinua  o  Hebreo  ,  e  que  Jofé  exprimio  no  Livro 
IIÍ.  Cap.  X.  Mas  as  palavras  da  Vulgata  não  pare- 
cem admittir  outro  fentido ,  que  o  que  vai  no  Cor- 
po. Para  o  que  noiáo  outros  com  Gordon,  que  tu- 
do podéra  muito  bem  fer,  fuppondo-fe  acontecido 
em  muitos  dias  fuccefli vos,  e  com concurrentes  de 
di veríos  lugares.  Pereira, 


I 
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CAPITULO  VII. 

Tranfporte  da  Arca  a  Cariathiarim,  Sa- 
muel  exhorta  o  Povo  a  tornar  para  o 
Senhor,  Livra  a  Ifrael  da  mão 
dos  Filijlheos, 

I  'T^Endo  pois  vindo  os  de  Caria- Anno 
JL  thiarim  ,  tran (portarão  a  Arca^^^g^- 
do  Senhor,  epozerão-na  em  cafa  d'Abi-antes' 
nadab  em  Gábaa  5  e  fantificárão  a  feu  filho  de  J.C. 
Eleazar,  para  que  guardalTe  a  Arca  do 
Senhor. 

2  E  fuccedeo  que  defde  que  a  Arca 
do  Senhor  repoufou  em  Cariathiarim , 
fe  pafsárão  muitos  dias  :  pois  havia  já 
vinte  annos  ,  quando  toda  a  cafa  d' If- 
rael defcançou,  feguindo  ao  Senhor. 

3  Então  dilTe  Samuel  a  toda  a  cafa 
d' Ifrael:  Se  vós  tornais  de  todo  o  vof- 
fo  coração  para  o  Senhor,  botai  fora  do 
meio  de  vós  os  deofes  eftrangciros  , 
Baal ,  e  Aftaroth :  e  preparai  os  voflbs 
corações  para  o  Senhor  ,  e  não  firvais 
fenão  a  elle,  e  elle  vos  livrará  da  mão 
dos  Filiflheos. 

Lan- 
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4  Lançarão  fora  pois  os  filhos  d'If- 
rael  a  Baal ,  e  a  Aftaroth,  e  não  fervi- 
rão  fenão  ao  Senhor. 

5  E  Samuel  lhes  diíTe  :  Convocai 
em  Masfath  a  todo  o  Ifrael ,  para  eu  orar 
por  vós  ao  Senhor. 

6  E  elles  fe  ajuntarão  em  Masfath, 
tirarão  agua ,  e  entornárão-na  diante  do 
Senhor,  e  jejuarão  aquelle  dia,  e  diíTe- 
rão  no  mefmo  lugar  :  Peccámos  contra 
o  Senhor.  Samuel  porém  julgou  os  filhos 
dlfrael  em  Masfath. 

7  E  os  Filiftheos  ouvirão  ,  que  os 
filhos  d'  Ifrael  fe  tinhão  ajuntado  em 
Masfath ,  e  os  feus  Príncipes  marcharão 
contra  Ifrael.  O  que  tendo  fabido  os  fi- 
lhos d'Ifrael ,  temerão  ver-fe  com  os  Fi- 
liftheos. 

8  E  diflerão  a  Samuel :  Não  ceifes 
de  clamar  por  nós  ao  Senhor  noíTo  Deos , 
para  que  nos  falve  da  mão  dos  Filiftheos. 

9  E  Samuel  tomou  hum  cordeiro, 
que  ainda  mammava  ,  e  offereceo-o  in- 
teiro em  holocaufto  ao  Senhor  ;  e  cla- 
mou ao  Senhor  por  Ifrael  j  e  o  Senhor 
o  ouvio. 

E 
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10  E  aconteceo  que  em  quanto  Sa- 
muel offerecia  o  feu  holocaufto,  come- 
çarão osFiliftheos  o  combate  contra  If- 
rael:  mas  o  Senhor  trovejou  aquelle  dia 
com  hum  eftrondo  efpantofo  fobre  os 
Filiftheos  5  e  os  encheo  de  medo :  pelo 
que  foráo  os  Filiftheos  derrotados  por 
Ifrael. 

11  E  os  Ifraelitas  tendo  fahido  de 
Masfath  ,  forão  perfeguindo  aos  Filif- 
theos y  matando  nelles  até  o  lugar  que 
eftá  por  baixo  de  Bethcar. 

12  E  Samuel  tomou  huma  pedra, 
e  polia  entre  Masfath,  eSen:  e  appel- 
lidou  efte  lugar,  a  Pedra  do  Soccorro, 
dizendo :  O  Senhor  veio  atéqui  em  nof- 
fo  foccorro. 

13  E  ficarão  ^humilhados  os  Filif- 
theos 5  e  não  ousarão  mais  a  vir  fobre 
as  terras  d' Ifrael:  porque  a  mão  do  Se- 
nhor foi  fobre  osFiliftheos,  em  todo  o 
tempo  que  Samuel  governou  o  Povo. 

14  E  as  Cidades  que  os  Filiftheos 
tinhão  tomado  a  Ifrael ,  defde  Accaron 
até  Geth ,  forão  reftituidas  a  Ifrael  com 
todas  as  fuas  terras.  Affim  Samuel  li- 
vrou 
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vrou  aos  Ifraelitas  da  mão  dos  Filif- 
theos,  e  havia  paz  entre  os  Amorreos, 
e  Ifrael. 

15-  E  Samuel  não  ceflbu  de  julgar  a 
Ifrael,  durante  todo  o  mais  refto  dafua 
vida. 

16  E  elle  hia  todos  os  annos  dan- 
do volta  a  Bethel ,  e  dahi  a  Galgala ,  e 
depois  a  Masfath ,  e  fazia  alli  juftiça  a 
todo  o  Ifrael. 

17  E  depois  voltava  paraRamatha, 
porque  alli  era  a  fua  cafa ,  e  alU  julga- 
va a  Ifrael.  Alli  também  edificou  hum 
Altar  ao  Senhor. 


CAPITULO  VIIL 

Conflitue  Samuel  a  feus  filhos  por  Juizes 
Ifrael,  fedem  os  Ifraelitas  ao  Senhor 
hum  Rei,  Samuel  lhes  repre finta  o  di- 
reito do  Rei,  Elles  ainda  ajfm  perjif- 
tem  na  fria  petição. 


Anno 


doM.    I         Endo  Samuel  chegado  aos  an- 
2909.        JL  nos  da  velhice ,  conftituio  por 
^çj^^çj  Juizes  d' Ifrael  a  feus  filhos. 
10^5.'    ^   Seu  filho  primogénito  chamava- 

fe 
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fe  Joel  5  e  o  fegundo  Abia  :  e  ambos 
erão  Juizes  em  Berfabée. 

3  Mas  elles  não  andarão  pelos  ca- 
minhos do  pai :  antes  pelo  contrario  fe 
deixarão  corromper  da  avareza ,  recebe- 
rão prefentes  ,  e  perverterão  os  juizos. 

4  Tendo-íe  pois  ajuntado  todos  os 
filhos  d'Ifrael  ,  vierao  ter  com  Samuel 
a  Ramatha,  e  lhe  differão: 

y  Tu  bem  vês  que  eftás  velho  ^  e 
que  teus  filhos  não  andão  pelos  teus  ca- 
minhos :  conllitue-nos  pois  hum  Rei, 
(a)  como  o  tem  todas  as  outras  Na- 
ções ,  para  que  elle  nos  julgue. 

6  Defagradou  a  Samuel  efta  propo- 
fiçâo,  vendo  que  elles  lhe  diziao:  Da- 
nos hum  Rei ,  para  que  nos  julgue.  E 
fez  fobrifto  oração  ao  Senhor. 

7  E  o  Senhor  lhe  diíTe  :  Ouve  a 

voz 

(a)  Como  o  tem  todas  as  outras  Nações.  De  tem- 
pos mui  pouco  aíFaftados  do  Diluvio  ,  tinháo  já 
Reis  os  Babylonios ,  os  Egypcios  ,  os  Cananeos , 
como  confta  do  Livro  doGenefis.  Donde  fefe^ue, 
que  o  Governo  Monárquico  he  o  primeiro  que  hou- 
ve no  mundo.  líTo  meímo  quiz  dizer  Juftino ,  quan- 
do começou  a  fua  Hiftoria  por  eftas  palavras :  Prin- 
cipio rerum  ,  gemiam  ,  mtionumque  imperium  penes 
Âeges  irat.  Pereira. 
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voz  deíTe  Povo ,  em  tudo  o  que  elles  te 
dizem :  porque  não  he  a  ti  que  elles  re- 
jeitárão ,  mas  a  mim ,  para  eu  não  rei- 
nar fobrelles. 

8  AíTim  he  que  elles  fempre  tem 
feito  5  des  do  dia  que  eu  os  tirei  do 
Egypto  até  hoje.  Como  me  deixárao  a 
mim  ,  e  fervírao  a  deoíes  eílrangeiros, 
affim  também  te  fazem  a  ti. 

9  Ouve  pois  o  que  elles  te  dizem. 
Mas  logo  de  primeiro  faze-os  compre- 
hender  bem  ,  e  declara-Ihes  {b)  qual 
ferá  o  Direito  do  Rei ,  que  deve  reinar 
fobrelles.  ^ 

Re- 

(/O  Qiial  ferá  o  direito  do  J^ei  ^  <b'c*  lílo  he, 
qual  fcrá  a  maneira  com  que  o  Rei  exercite  a  fua 
aiuhoridade.  Não  quer  pois  dizer  o  Senhor  ,  que 
tudo  o  que  Samuel  vai  a  expor  do  direito  do  Rei , 
feja  lempre  licito  ao  Rei.  Mas  quer  que  o  Povo 
aíTente  comfigo  ,  que  huma  vez  mandallo  aflim  o 
Rei  5  não  refta  ao  Povo  meio  algum  legítimo  con- 
tra o  abufo  do  poder,  lenáo  o  do  recurfo  aDeos, 
c  entretanto  ceder  efoíTrcr.  Por  tanto  todos  osTheo- 
logos  e  Expofiiores  enfináo ,  que  por  direito  do  Rei 
fe  deve  entender  aqui  náo  hum  direito  em  tudo  le- 
gitimo 5  mas  hum  direito  talvez  uiurpado ,  que  con- 
fifta  no  abufo  do  poder  ,  e  no  procedimento  via 
faãi.  Veja-fe  Medina  na  Primeira  da  Segunda, 
Queítáo  XC.  Art.  I.  Pereira. 
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10  Referio  pois  Samuel  todas  as 
palavras  do  Senhor  ao  Povo  ^  que  lhe 
tinha  pedido  hum  Rei , 

11  e  difle :  Eis-aqui  qual  fera  o  Di- 
reito do  Rei,  que  vos  ha  de  governar. 
Elie  tomará  os  voflbs  filhos  para  con- 
duzirem as  fuas  carroças  :  fará  delles 
moços  de  cavallo  ,  que  vão  correndo 
adiante  dos  feus  coches. 

12  Conítituirá  a  huns  Commandan- 
tes  de  mil,  a  outros  Commandantes  de 
cem.  Tomará  huns  para  lavrarem  os  feus 
campos ,  e  fegarem  as  fuas  méífes :  ou- 
tros para  lhe  fabricarem  armas  ,  e  co- 
ches. 

13  Fará  de  voífas  filhas  ^  a  humas 
fuas  perfumadeiras ,  a  outras  fuas  cozi- 
nheiras ,  a  outras  fuas  padeiras. 

14  Tomará  também  o  melhor  que 
houver  nos  vpflbs  campos  ,  nas  volías 
vinhas  ,  nos  voflbs  olivaes  *  e  dallo-ha 
aos  feus  fervos. 

•  15"  Far-vos-ha  pagar  a  décima  de 
voflbs  trigos,  e  do  rendimento  dasvof- 
fas  vinhas  ,  para  ter  que  dar  aos  feus 
eunucos ,  e  aos  feus  Officiaes. 

To- 


44  Reis. 
j6    Tomar-vos-ha  os  voíTos  fervos, 
as  voflas  efcravas,  e  os  mancebos  mais 
bem  feitos  ,  com  as  voíTas  cavalgadu- 
ras ;  e  fallos-ha  trabalhar  para  elle. 

17  Tomará  também  a  decima  dos 
voíTos  rebanhos  ,  e  vós  fereis  feus  fer- 
vos. 

18  (c)  Naquelle  dia  clamareis  vós 
fobre  o  voffo  Rei ,  que  vós  mefmos  ef- 
colheftes  :  e  o  Senhor  vos  não  ouvirá 
naquelle  dia  ,  porque  vós  mefmos  fof- 
tes  os  que  pediftes  ,  que  fe  vos  défle 
hum  Rei. 

19  Mas  o  Povo  não  quiz  dar  ouvi- 
dos ás  razoes  de  Samuel  ,  antes  diíTe- 
rão:  Queremos  ter  hum  Rei  que  nos  go- 
verne : 

20  e  feremos  nós  também  como  to- 
das as  Nações.  OnoíFoRei  nos  julgará; 
elle  marchará  adiante  de  nós  ;  elle  pele- 
jará por  nós  cm  todas  as  noíTas  guerras. 

Sa- 

(f)  Naquelk  dia  clamareis  vos  fobre  ovoJfoReiy 
é)'C»  Náo  diz  5  naquelle  dia  deporeis  vós  o  voíTa 
Rei  5  ou  deíl:erra'-Io-heis  ,  ou  lentencial-lo-heis  á 
morte :  mas  clamareis  vós  fobre  o  vojfo  Rei ,  enten- 
de-íe ,  ao  Senhor ,  pedindo-lhe  que  ponha  o  remé- 
dio á  voíTa  opprelsáo.  Pereira, 
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21  Samuel  tendo  ouvido  todas  as 
palavras  do  Povo ,  foi  referil-las  ao  Se- 
nhor. 

2  2  E  o  Senhor  lhe  diíTe  :  Faze  o 
que  elles  te  dizem;  e  dá-lhes  hum  Rei 
que  os  governe.  Samuel  pois  diffe  ao 
Povo  d'lfrael  :  Cada  hum  volte  para  a 
íua  Cidade. 

CAPITULO  IX. 

Saul  vai  em  bufe  a  das  jumentas  de  feu 
pai :  vai  ter  com  Samuel :  Samuel 
o  detém  comfigo, 

I  "T  T"  Avia  hum  homem  da  Tribu 
X  X  de  Benjamim  ,  por  nome  Cis , 
filho  d' Abiel  5  filho  de  Seror,  filho  de 
Beccorath,  filho  d'Afia,  {a)  filho  d'hum 
homemdejemini,  i^h)  de  grande  força. 
Tom.  V.  D  Ti- 

(4)  Filho  dhumhomm  dejemini.  Ifto  he,  dcf- 
cendcnte  de  Benjamim  ,  como  exprelTamente  o  traz 
aqui  o  Caldco  ,  e  Te  colhe  do  verfo  21.  Todavia 
como  já  no  principio  do  verfo  cíiava  dito ,  que  Cis 
era  da  Tribu  de  Benjamim  ,  querem  alguns  Inrcr- 
pretes  c^uejemim  dcfigne  aqui  peffua  defte  nome, 
e  náo  Tribu.  Pereira. 

(/;)  De  grande  for^a.  Efte  epitheto  podendo-fe 
peio  Tcxco  Launo  reícrir  para  jíjia  ,  qumo  avo 
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2  Tinha  Cis  hum  filho  chamado 
Saul,  (r)efcolhido  e  bom  :  e  não  havia 
entre  os  filhos  d'Ifrael  outro  melhor.  El- 
ie do  hombro  para  fima  fobrefahia  a  to- 
do o  Povo. 

3  Tinhão-fe  perdido  humas  jumen- 
tas de  Cis  pai  de  Saul ,  e  diíTe  Cis  a 
Saul  feu  filho :  Toma  comtigo  hum  cria- 
do, e  vai  em  bufca  das  jumentas.  Ten- 
do elles  atraveíTado  o  monte  d'Efraim  , 

4  e  o  território  de  Salifa  ,  fem  as 
terem  achado  ,  recorrerão  também  ao 
termo  de  Salim  ,  e  tão  pouco  as  acha- 
rão :  e  o  melmo  pela  terra  de  Jemini, 
e  não  as  acharão. 

5:  Qiiando  elles  porém  chegarão  á 
terra  de  Suph  ,  diíTe  Saul  para  o  cria- 
do que  levava  comfigo  :  Vem  ,  e  vol- 
temos ,  não  fucceda  eltar  já  meu  pai 

com 

de  Saul ;  os  Setenta  pondo-o  em  nominativo  d  ap- 
pofiçáo  logo  depois  de  Cis  ,  nos  determináo  a  re- 
ÍFeril-lo  com  Saci ,  e  de  Carrieres  para  o  meímo  Cis 
feu  pai.  Pereira. 

(c)  EfcoMdo  e  bom.  Os  gabos  que  a  Efcritura 
aqui  dá  a  Saul,  aflim  pelas  Versões  Grega  e  Cal- 
daica  ,  como  pelo  mefmo  contexto  da  Vulgata, 
bem  fe  eftá  vendo ,  que  fe  devem  entender  da  gend? 
leza^  e  bom  calhe  do  íeu  corpo.  F£»>£1ra. 
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com  mais  cuidado  em  nós,  do  que  nas 
jumentas. 

6  O  criado  lhe  difle  :  Olha  nef- 
ía  Cidade  ha  hum  homem  de  Deos, 
que  he  muito  célebre :  tudo  o  que  elle 
diz,  fuccede  aíTim  infallivelmente :  va- 
mo-lo pois  bufcar  agora ,  a  ver  fe  elle 
nos  dá  alguma  luz  fobre  o  negocio  que 
aqui  nos  trouxe. 

7  ESauldiíTe  ao feu criado:  Vamos 
lá  ;  mas  que  levaremos  nós  ao  homem 
de  Deos  ?  O  pão  que  nós  trazíamos  nos 
nolFos  alforjes,  já  fe  acabou:  e  nós  não 
temos  dinheiro  ,  nem  outra  coufa  que 
oíFerecer  ao  homem  de  Deos. 

8  E  de  novo  refpondeo  o  criado  a 
Saul  ,  e  diíTe :  Eis-aqui  hum  quarto  d' 
hum  liclo  de  prata ,  que  pvor  acafo  achei 
na  mão  :  demo-lo  ao  homem  de  Deos^ 
para  que  nos  defcubra  que  caminho  to- 
m.aremos. 

9  Antigamicnte  em  Ifrael  todo  o  que 
hia  confultar  a  Deos  dizia  afllm  :  (d) 

D  ii  Vin- 

(íí)  Finde,  vmos  ao  Vidente.  Ifto  he,  ao  que 
vê  5  como  mais  abaixo  explica  o  Sagrado  Efcrítor, 
Os  nolíos  antigos  diziáo  o  FemQ  ,  como  Te  colhe 
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Vinde,  vamos  ao  Vidente,  (e)  Porque 
aquelle  que  hoje  fe  chama  Profeta  ,  fc 
chamava  então  Vidente ,  (/)  ifto  he ,  o 
que  vê. 

10  E  Saul  refpondeo  ao  feu  criado: 
Dizes  muito  bem :  anda ,  vamos  lá.  E 
forão  á  Cidade^  onde  relidia  o  homem 
de  Deos. 

11  E  quando elles  fubiâo  pela  cofta 

da 

de  Fr.  Simão  Coelho  na  Chronica  do  Carmo.  Pe- 
reira. 

(  e )  Porque  aquelle  que  hoje  fe  chama  Profeta , 
<ò'C.  Tanto  eíle  periodo ,  como  todo  o  verfo ,  bem 
fe  vê,  que  foi  accrefccntado  por  outra  mão  muito 
pofterior  ao  tempo  de  Samuel.  E  ainda  aííim  não 
deve  efta  fua  advertência  tomar-fe  tão  geralmente, 
que  cuide  alguém ,  que  o  nome  Vidente  íicaíTc  de 
todo  fóra  de  ufo  naquelle  fegundo  tempo.  Porque 
o  contrario  fe  prova  dos  Livros  dos  Paralipomenos , 
onde  a  cada  paíTo  fe  encontra  Vidente  ,  pofto  em 
lugar  ,  e  na  fígnificação  de  Profeta,  i.  Par.  ix.  e 
XXI.  (j.  c  xjcix.  29.  e  II.  Par.  i.  e  25.  e  xvi.  10, 
C  XIX.  2.  Pereira. 

(/)  Ifto  he ,  o  que  vê.  O  que  vê  a  Deos ,  como 
cxpóe  S.  Jeronymo  na  Carta  a  Paulino  :  Unde  Pro- 
phetae  appcllabantur  Videntes,  quia  videbant  Deum , 
quem  ceteri  non  videbant.  Poriílo  os  Profetas  fecha- 
maváo  Videntes ,  porque  viáo  aquelle  que  os  outros 
não  viáo.  E  por  iíTo  também  as  Profecias  fe  cha- 
máo  na  Efaitura /^/íOfí.  Pereira, 
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da  Cidade  ,  encontrarão  humas  rapari- 
gas ,  que  fahião  a  bufcar  agua  ,  e  lhes 
dilTerão :  Eftá  cá  o  Vidente  ? 

12  Elias  lhes  refpondêrão,  e  diíTe- 
rão :  Cá  eílá :  ei-lo-ahi  tens  diante ,  vai 
depreíTa:  porque  eile  veio  hoje  á  Cida- 
de ,  por  quanto  hoje  he  o  facrificio  do 
Povo  no  Alto. 

13  Logo  que  entrardes  na  Cidade., 
achal-lo-heis  ,  anres  que  fuba  ao  Alto 
para  comer:  nem  o  Povo  comerá  menos 
que  elle  não  tenha  vindo  ,  porque  elle 
he  o  que  benze  a  hoftia  ,  e  depois  co- 
mem os  que  forão  convidados.  Subi  pois 
agora ,  porque  hoje  o  achareis. 

14  Subirão  elles  pois  á  Cidade  :  e 
quando  paíTavao  pelo  meio  delia,  virão 
a  Samuel  5  que  vinha  vindo  para  elles, 
para  fubir  ao  Alto. 

15  Ora  o  Senhor  tinha  revelado  gc 
Samuel  a  vinda  de  Saul,  hum  dia  antes 
que  elle  chegou  ,  dizendo-lhe  : 

16  Á  manhã  a  efta  mefma  hora  te 
enviarei  eu  hum  homem  da  Tribu  de 
Benjamim,  o  qual  tu  ungirás  para  Che- 
fe do  meu  Povo  dllrael,  e  elle  lalvará 

ó 


Reis. 

o  meu  Povo  da  mão  dos  Filiftheos :  por- 
que eu  olhei  para  o  meu  Povo,  pois  os 
feus  clamores  chegárão  a  mim. 

17  E  tendo  Samuel  pofto  os  olhos 
em  Saul ,  o  Senhor  lhe  difle :  Eis-ahi  o 
homem ,  que  eu  te  diíTe :  efte  ferá  o  que 
reine  fobre  o  meu  Povo. 

1 8  Saul  pois  fe  chegou  a  Samuel  no 
meio  da  porta  ,  e  IhedilFe :  Peço-te  que 
me  digas 5  onde  he  a  caia  do  Vidente? 

19  E  Samuel  refpondeo  a  Saul:  O 
Vidente  fou  eu  :  fóbe  adiante  de  mim 
ao  Alto  5  para  que  comais  hoje  comigo, 
e  pela  manhã  te  defpedirei ,  edefcobrir- 
te-hei  tudo  o  que  tens  no  teu  coração. 

20  E  pelo  que  toca  ás  jumentas  que 
tu  perdefte  ante-hontem,  não  te  dê  iíTo 
cuidado,  porque  já  fe  achárão.  E  para 
quem  ferá  tudo  o  que  ha  de  melhor  em 
Ifrael ,  fenão  para  ti ,  e  para  toda  a  cafa 
de  teu  pai? 

21  Saul  porém  lhe  refpondeo  ,  di- 
zendo: Acafo  não  fou  eu  filho  dejemini 
da  mais  pequena  Tribu  d'Ifrael  ?  e  não 
he  a  minha  familia  a  menor  de  todas  as 
defta  Tribu  ?  porque  me  falias  tu  logo 
aflim  ?  Sa- 
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22  Samuel  pois  tomando  a  Saul ,  e 
ao  feu  criado  ,  levou-os  para  a  fala  do 
jantar  ;  e  tendo-os  feito  aíTentar  affima 
de  todos  os  convidados,  que  erao  per- 
to de  trinta  pelToas , 

23  diíTe  ao  cozinheiro :  Dá  cá  aquel- 
la  porção  que  eu  te  dei,  e  que  mandei 
que  guardaíTes  á  parte. 

24  Tomou  pois  o  cozinheiro  a  ef- 
padoa  ,  e  deo-a  a  Saul.  E  Samuel  lhe 

I  difle  :  Eis-ahi  o  que  ficou :  póe-no  dian- 
te de  ti  j  e  come ,  porque  eu  o  mandei 
guardar  expreíTamente  para  ti  ,  quando 

I  convidei  o  Povo.  E  Saul  comeo  aquel- 
le  dia  com  Samuel. 

25-  Depois  difto,  defcêrâo  elles  do 
Alto  para  a  Cidade  ;  e  Samuel  fallou 
com  Saul  no  foalheiro  j  (g)  onde  fez  pôr 
huma  cama  a  Saul,  e  efte  dormio. 

26  Tendo-fe  levantado  pela  manha 
ao  raiar  do  dia,  chamou  Samuel  a  Saul, 
que  eftava  no  foalheiro,  e  Ihediífe:  Le- 
vanta-te  ,  e  defpachar-te-hei.  Tendo 
Saul  vindo  aelle,  fahírão  ambos,  elle, 
e  Samuel.  E 

(g)  Onde  fez  por  huma  cama,  é^c-  Falta  noHc- 
breo,  mas  vem  nos  Sctema.  PereSka. 
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27  E  quando  defcendo  fe  acharão 
no  mais  baixo  da  Cidade,  diíTe  Samuel : 
Dize  ao  teu  criado  que  pafle ,  e  que  vá 
adiante  de  nós  :  e  tu  demora-te  hum 
pouco  ,  para  eu  te  fazer  faber  o  que  o 
Senhor  me  diíTe. 

CAPITULO  X. 

Samuel  fagra  a  Saul.  Saul  profetiza, 
He  eleito  Rei  -por  forte,   He  reco- 
7thecido  pelo  Povo.  Elie  je  re- 
tira  a  Gdbaa, 

1  ^  Ornou  pois  Samuel  huma  pe- 
JL.  quena  redoma  d^oleo,  {a)  ea 
derramou  Ibbre  a  cabeça  de  Saul  ,  e  o 
beijou ,  e  lhe  difíe  :  Eis-aqui  te  ungio 
o  Senhor  por  Principe  da  fua  herança , 
(^)  e  tu  livrarás  ofeu  Povo  da  mão  de 

feus 

Qa^  E  a  derramou^  ^'c.  Efte  rito  defagrar  com 
oleo  bento  os  Reis  ,  pafTou  entre  os  Hebreos  de 
Saul  a  todos  feus  fucceíTores  ,  como  fe  irá  vendo 
pelo  decurfo  da  Sagrada  Hiftoria.  E  daqui  veio  aos 
Reis  o  nome  de  Chiifios ,  que  quer  dizer  Ungidos: 
(adiante,  jíii.  ^.5.  e  Salm.  civ.  15.)  para  denotar, 
que  as  fuás  Peílbas  fe  náo  deviáo  ter  por  menos 
fagradas ,  do  que  as  dos  Sacerdotes.  Pekeira. 

(^h)  £  tu  livrarás  ofeu  Povo  ^  <^c*  Tudo  o  que 
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feus  inimigos ,  que  o  cércao.  E  efte  fe- 
ra o  final  ,  de  que  Deos  te  ungio  por 
Príncipe. 

2  Nefte  mefmo  dia  logo  que  te  hajas 
apartado  de  mim  ,  acharás  dous  homens 
junto  ao  Sepulcro  de  Raquel  ^  termo  de 
Benjamim  na  parte  auftral,  os  quaes  te 
dirão  :  As  jumentas  que  tu  tinhas  ido 
bufcar,  já  le  achárao  :  e  teu  pai  não  íe 
lembrando  mais  delias,  todo  o  feu  cui- 
dado he  por  vós ,  e  diz :  Que  farei  eu 
para  achar  meu  filho? 

3  E  logo  que  partires  dahi ,  e  paf- 
fares  adiante  ,  e  chegares  ao  Carvalho 
de  Thabor  ,  encontrarás  tres  homens, 
que  vão  adorar  a  Deos  emBethel,  hum 
dos  quaes  levará  tres  cabritos  y  o  outro 

tres 

vai  daqui  até  o  fim  do  verfo  ,  diz  Manoel  de  Sá , 
que  fc  não  acha  nem  no  Hebreo ,  nem  nos  Seten- 
ta:  Mariana,  que  fó  fc  acha  na  Vulgata.  Mas  am- 
bos fe  cnganáráo  quanto  aos  Setenta  :  porque  fe 
bem  o  náo  trazem  no  Grego  as  Polyglottas  Com- 
plutenfes  e  Antuerpienfes  ,  trazem-no  fem  dúvida 
algumas  outras  Edições  melhores ,  como  a  Aldina 
de  1518.,  e  a  Romana  de  is^^J-  E  pela  Tigurina 
de  Grabc  confta  ,  que  aílim  o  trazia  também  o  Ma- 
nufcriio  Alexandrino.  Pereira. 
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tres  tortas  de  pão,  e  outro  huma  quarta 
de  vinho. 

4  E  depois  de  te  faudarem ,  te  da- 
rão elles  dous  pães  ,  e  tu  os  receberás 
das  fuas  mãos. 

5*  Depois  virás  ao  Outeiro  de  Deos , 
onde  ha  huma  guarnição  de  Fihftheos. 
E  na  Cidade  encontrarás  hum  rancho 
de  Profetas  defcendo  do  alto ,  precedi- 
dos de  falterios  ,  tambores  j  flautas ,  e 
citharas ,  e  elles  profetizando. 

6  Ao  mefmo  tempo  o  Efpirito  do 
Senhor  fe  apoderará  de  ti ,  e  tu  profe- 
tarás  com  elles ,  e  ficarás  mudado  nou- 
tro homem. 

7  Quando  pois  te  acontecerem  to- 
dos eftes  finaes  ,  faze  tudo  (c)  o  que 
achar  a  tua  mão :  porque  a  mão  do  Se- 
nhor he  comtigo. 

8  Edefcerás  primeiro  que  eu  aGal- 
gâla  5  aonde  eu  irei  ter  comtigo ,  para 
ofFereceres  hum.  facrificio ,  e  para  immo- 
lares  hoftias  pacificas.  E  efperarás  por 

mim 

(c)  O  que  achar  atua  mao.  Ifto  he,  tudo  o  que 
te  parecer  que  te  eftá  bem ,  para  náo  feres  deípre- 
zado.  Pereira. 
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hiim  fete  dias,  até  que  eu  venha  a  ti, 
e  te  declare  o  que  deves  fazer. 

9  Tanto  que  Saul  pois  deo  cofias, 
deixando  a  Samuel,  Deos  lhe  mudou  o 
coração  ,  e  todos  eftes  finaes  lhe  acon- 
tecerão no  mefmo  dia. 

10  Com  eíFeito  depois  que  elles 
chegárão  ao  outeiro  fobredito,  eis-que 
vem  vir  aofeu  encontro  hum  rancho  de 
Profetas  ,  e  o  Efpirito  do  Senhor  fe  apo- 
derou de  Saul,  e  elle  profetou  no  meio 
delles. 

1 1  Todos  os  que  o  tinhao  conheci- 
do pouco  antes ,  vendo  que  elle  eílava 
com  os  Profetas ,  e  que  profetava ,  di- 
zião  huns  para  os  outros:  Que  he  o  que 
aconteceo  ao  filho  de  Cis  ?  He  também 
Saul  Profeta  ? 

12  E  hum  refpondeo  ao  outro  :  E 
quem  he  o  pai  defoutros?  Por  iíTo  paf- 
fou  em  provérbio  o  dizer-fe  :  He  tam- 
bém Saul  Profeta? 

1 3  E  tendo  ccíTado  de  profetar ,  foi 
Saul  para  o  Alto. 

14  E  hum  tio  paterno  de  Saul  lhe 
diíTe  a  elle ,  e  ao  feu  criado :  Aonde  fof- 

tes? 
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tes  ?  Elles  lhe  refpondêrão :  Nós  tínha- 
mos ido  em  bufca  das  jumentas;  e  co- 
mo as  não  achaíTemos  ,  fomos  ter  com 
Samuel. 

15  E  feu  tio  lhe  diíTe  :  Dize-me, 
que  he  o  que  te  diíTe  Samuel  ? 

16  ESaul  refpondeo  ao  tio:  DiíTe- 
nos  que  fe  tinhão  achado  as  jumentas. 
Mas  não  defcobrio  a  feu  tio  nada  do 
que  Samuel  lhe  tinha  dito  tocante  ao 
Reino. 

17  PaíTado  ifto  ,  convocou  Samuel 
o  Povo  diante  do  Senhor  em  Masfa , 

18  e  diíTe  aos  filhos  d'Ifrael  :  Eis- 
aqui  o  que  diz  o  Senhor  Deos  dlfrael : 
Eu  fou  quem  tirei  do  Egypto  a  Ifrael , 
e  quem  vos  livrei  da  mão  dos  Egyta- 
nos  5  e  da  mão  de  todos  os  Reis  que 
vos  âffligião. 

19  Mas  vós  rejeitaftes  hoje  o  voíTo 
Deos  5  que  foi  o  que  fó  vos  falvou  de 
todos  os  voífos  males  ,  e  de  todas  as 
voflas  tribulações  j  ediííeftesiNão;  mas 
conflitue  hum  Rei  fobrenós.  Agora  pois 
ponde-vos  diante  do  Senhor,  cada  hum 
no  lugar  da  fuaTribu^  e  dafua  familia. 
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20  E  tendo  Samuel  deitado  fortes 
fobre  todas  as  Tribus  d'Ifrael^  cahio  a 
forte  fobre.  a  Tribu  de  Benjamim. 

21  Depois  deitou  fortes  fobre  as 
famílias  da  Tribu  de  Benjamim,  e  ca- 
hio a  forte  fobre  a  familia  de  Métri,  e 
em  fim  chegou  até  Saul  filho  de  Cis. 
Bufcárão-no  em  continente  ,  e  não  o 
acharão. 

22  E  tendo  depois  difto  confultado 
ao  Senhor  5  fe  elle  viria  para  alli,  o  Se- 
nhor lhes  refpondeo  :  Eftá  certamente 
efcondido  em  fua  cafa. 

23  Forão  pois  correndo,  e  trouxe- 
rão-no  de  lá  :  e  quando  elle  fe  poz  no 
meio  do  Povo  ,  vio-fe  que  era  mais  al- 
to do  que  todos  do  hombro  para  fima. 

24  Então  difle  Samuel  a  rodo  o  Po- 
vo :  Vós  bem  vedes  quem  he  o  que  o 
Senhor  efcolheo  ^  (d)  que  não  ha  em 

to- 

(d)  Que  não  ha ,  eb^c.  Em  todas  as  Nações  gof- 
tão  os  vaíTalIos ,  cjue  quem  os  ha  de  governar ,  fe- 
ja  bem  apelToado.  Ariftoteles  o  reconhece  nos  Li- 
vros da  Polirica  ,  alienando  com  os  Eihiopes  ,  e 
índios,  Virgilio  em  prova  de  que  Enéas  nafcêra 
para  Rei ,  o  louva  de  grande ,  c  uiageílofa  eftatu- 
ra.  Pereira. 
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todo  o  Povo  quem  lhe  feja  femelhante. 
Etodo  o  Povo  oacclamou^  ediíTe  :  (e) 
Viva  o  Rei. 

25-  (f)  Depois  pronunciou  Samuel 
diante  do  Povo  a  Lei  do  Reino  ,  que 
elle  efcreveo  num  Livro,  (^)  e  depoli- 
tou  diante  do  Senhor.  E  feito  ifto,  def- 
pedio  Samuel  todo  o  Povo  ,  cada  hum 
para  fua  cafa. 

26  Voltou  também  Saul  paraGábaa 
a  fua  cafa  5  acompanhado  d'huma  parte 

do 

(e)  Fiva  o  Rei,  Daqui  fe  vê,  quão  ântigas  são 
no  mundo  eíhs  Acclamaçóes,  no  A6I0  do  Levan- 
tamento do  Rei  novo.  Pereira. 

(/)  Depois  pronunciou  Samuel  diante  do  Povo  d 
Lei  do  Reino.  Não  fe  íabe  que  Lei  foíTe  efta ,  que 
Samuel  pronunciou  :  porque  ainda  que  elle  a  dei- 
xou por  eícrito  ,  eftc  Livro  perdco-fe.  O  que  pa- 
rece mais  provável  he,  que  por  efta  Lei  do  Reino 
fe  deve  entender  náo  o  que  Samuel  no  Capitulo 
VIH.  verío  11.  chama  Direito  do  Rei,  o  qual  to- 
dos interpretão  do  abufo  do  poder:  mas  íim  a  Lei 
fundamental  do  Reino ,  que  regulafíe  quaes  eráo  os 
deveres  dos  vaíTallos  para  com  o  Rei ,  c  os  do  Rei 
para  com  os  vaííailos.  Efte  he  ofenrimcnto  deEf- 
tio,  de  Grocio,  e  d' outros  muitos.  Pereira. 

ig)  E  depo fitou  diante  do  Senhor.  Pondo-o  em 
depofuo  no  Tabernáculo  junto  da  Arca.  Ferei* 

BA, 
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do  exercito,  que  erão  aquelles,  a  quem 
Deos  tinha  tocado  os  corações. 

27  Pelo  contrario  os  filhos  de  Ba- 
lial  diíTerão  :  Acafo  poder-nos-ha  efte 
falvar  ?  E  defprezárão-no ,  e  não  lhe  fi- 
zerão  prefentes.  Mas  Saul  diílimulava, 
moílrando  que  os  não  ouvia. 

CAPITULO  XI. 

Os  Âmmo:'2Ítas  fítião  a  Jabés  de  Galaad. 
Vai  Saul  em  foccorro  dejla  Cidade  y 
e  põe  em  fugida  os  Í7JÍmigos,  He 
novamente  reconhecido  Rei 
em  Galgala. 

I  {a)  /^Uafihum  mez  depois  fuc- 
cedeo,  que  Naás  Ammo- 
nita  fahio  em  campanha , 
c  atacou  a  Jabés  deGalaad.  E  todos  os 
habitantes  de  Jabés  lhe  diíTerão  :  Faze 

com- 

(tí)  Quafí  hum  mez  depois  fuccedeo.  Eftc  perío- 
do falta  no  Hehreo  e  no  Caldco  ,  como  lambem 
no  Grego  das  Polyglottas  d' Alcalá  ,  d'Antuerpia5  e 
de  Paris.  Mas  acha-fe  nos  Setenta  da  Edição  de 
Aldo  de  I518. ,  da  Romana  de  1587.,  noManuf- 
crito  Alexandrino  publicado  por  Grabc ,  e  na  Po- 
lyglQtta  dc  Waiton.  Por  lanto  cambem  aqui  feeiv- 
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compofição  comnofco^  e  nós  tefercmos 
fujeitos. 

2  E  Naás  Ammonita  lhes  refpon- 
deo  :  A  compofição  que  eu  farei  com- 
vofco  5  ferá  tirar-vos  a  todos  os  olhos 
direitos,  e  fazer-vos  oopprobrio  de  to- 
do o  Ifiael. 

3  Os  Anciãos  dejabés  IhedilTerão: 
Concede-nos  fete  dias ,  para  nós  enviar- 
mos meílageiros  por  todo  o  llrael  :  e 
fe  fe  não  achar  ninguém  que  nos  de- 
fenda j  entregar-nos-hemos  a  ti. 

4  Tendo  chegado  os  meíTageiros  a 
Gábaa ,  onde  eftava  Saul ,  referirão  eftas 
palavras  ouvindo-as  o  Povo  :  e  todo  o 
Povo  levantando  a  voz  ,  fe  poz  a  cho- 
rar. 

5*    Voltava  então  Saul  do  campo  {b) 

atrás 

ganou  Mariana ,  quando  diíTe  que  efta  claufula  fó 
le  achava  nos  Exemplares  da  Vulgata  Lacina.  Pe- 
reira. 

Atrás  dos  feús  bois,  Felices  tempos  ,  em 
gue  os  Reis  fe  náo  dcfdenhaváo  de  fer  lavradores ! 
Ántes  de  Saul,  unio  Sangar  o  exercício  da  lavou- 
ra com  a  Suprema  Judicatura  do  Povo  Hebreo» 
(Jud.  III.  ^i.)  Depois  de  Saul,  íabemos  que  Da- 
vid tinha  Intendentes  dos  feus  rebanhos  d  ovelhas, 
e  dasfuâs  manadas  de  jumentas  ^  e  de  camelos.  De 
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atrás  dos  feus  bois,  e  diíTe  :  Que  teni 
o  Povo  para  chorar  affim  ?  E  elles  lhe 
contarão  o  que  os  habitantes  de  Jabés 
lhes  tinhão  mandado  dizer. 

6  No  mefmo  ponto  que  Saul  ouvio 
eftas  palavras,  fe  apoderou  delle  o  Ef-^ 
pirito  do  Senhor  5  e  Saul  fe  encolerizou 
fobre  maneira. 

7  E  tomando  os  dous  bois ,  os  fez 
em  quartos  ,  e  os  mandou  por  mão  d* 
huns  meíTageiros  a  todas  as  terras  d'If-* 
rael,  dizendo:  AíFim  he  que  fe  fará  aos 
bois  de  todos  aquelles ,  que  fe  não  po- 
zerem  em  campanha  ,  por  feguir  a  Saul  ^ 
e  a  Samuel.  Com  iíto  entrou  no  Povo 
o  temor  do  Senhor ,  e  fihírão  todos ,  co- 
mo fe  forão  hum  fò  homem. 

Tom.  V.  E  E 

tempos  muito  mais  para  cá ,  he  notório ,  pelo  que 
cfcreve  Plínio  no  Livro  xvm.  Gap.  III.  que  os 
Reis  Gregos,  Hieron  ,  Filometor,  Attalo ,  Arquc- 
láo  ,  e  os  dors  famofos  Gcncracs  Xeno Fonte  Gre- 
go ,  e  Hanon  Carthaginez  ,  comf  ozeráo  feus  Livros 
3'Agricultura.  Entre  os  Romanos  os  feus  maiores 
Herocs  foráo  lavradores  ,  como  Serrano ,  Cincin- 
naio  5  Catáo.  Deíle  tempo  he  que  Ovidio  dizia 
nos  l^aftos  : 

'^ura  dabat  populis ,  pofito  modo  Pr  mor  ar  atro  ^ 
Pafccbatque  fuas  ipfç  Scnator  ovís,  Pereika* 
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8  E  tendo  Saul  feito  revifta  dcfla 
gente  em  Bezech  ,  acháião-fe  trezentos 
mil  homens  d'ifrael  ^  e  trinta  mil  da 
Tribu  de  Juda. 

9  E  dtrão  efta  refpofta  aos  meíTa- 
geiros,  que  tinhao  vindo:  Direis  affim 
aos  habitantes  de  Jabés  de  Galaad :  A' 
inanhã  lereis  foccorridos ,  quando  o  Sol 
aquentar.  Levarão  pois  os  meílageiros 
efta  nova  aos  de  Jabés  ,  que  a  recebe- 
rão com  grande  alegria, 

10  e  diíTerão  :  A' manha  nos 
renderemos  avós,  e  fareis  de  nós  o  que 
bem  vos  parecer. 

11  Ao  outro  dia  pela  manha  divi- 
dio  Saul  o  Povo  em  ties  partes  ,  e  ao 
apontar  do  dia  entrou  pelo  meio  do  cam- 
po  dos  Ammonitas,  e  deo  de  rijo  nel- 
les,  até  que  o  Sol  começou  a  aquentar: 
e  os  que  efcapárao  forão  defmantelados 
de  forre  ,  que  não  ficarão  delles  dous 
juntos. 

12  Então  diíTe  o  Povo  a  Samuel: 
Quem  são  os  que  diílerao:  Saul  nãorei- 

na- 

( í" )  E  dijfirao.  Os  de  ]abcs  aos  Ammonitas.  Pe- 
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nará  fobre  nós  ?  Dai-nos  para  cá  eíTes 
homens,  e  matal-los-hemos. 

I  3  Porém  Saul  lhes  diíTe :  Hoje  não 
fe  ha  de  matar  ninguém  :  porque  efte 
he  hum  dia ,  no  qual  o  Senhor  falvou  a 
lírael. 

14  Depois  difto  d iíTe  Samuel  ao  Po- 
vo :  Vinde ,  vamos  a  Galgala  ^  e  reno- 
vemos lá  a  eleição  do  Rei. 

15'  Partio  pois  todo  o  Povo  para 
Galgala  ,  e  tornarão  a  receber  alli  por 
feu  Rei  a  Saul  5  na  prefença  do  Senhor, 
e  immolárão  alli  ao  Senhor  viftimas  pa- 
cificas. E  Saul ,  e  todos  os  Ifraelitas  fi- 
zerão  aquelle  dia  grandes  feftas. 
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CAPITULO  XII. 

Toma  Samuel  todo  o  Povo  por  teflemunha 
da  innocencia  com  que  Jempre  fe  portou^ 
Reprefenta-lhes  as  mijericordías  do  Se^ 
nhor  ,  e  a  md  correfpondencia  do  Povo 
a  ellas.  Exhorta-os  a  fe  unirem  Jó  ao 
Senhor. 

I  TT^  Ntão  difle  Samuel  a  todo  o  Po- 
JGi  vo  dlfrael :  Bem  tendes  vifto  ^ 
que  eu  vos  ouvi  em  tudo  o  que  medif* 
feftes,  e  que  puz  hum  Rei  íobre  vós* 

2  E  já  o  Rei  vai  adiante  de  vós. 
Eu  porém  envelheci  ,  e  eftou  cheio  de 
cans  5  e  meus  filhos  efião  comvofco.  Ten- 
do pois  vivido  entre  vós  des  da  minha 
mocidade  até  eíte  dia ,  aqui  me  tendes 
prefente. 

3  Declarai  agora  diante  doSenhor, 
e  diante  do  feu  Chrifto,  fe  eu  tomei  o 
boi  5  ou  o  jumento  d'alguem ;  fe  impu* 
tei  a  alguém  falfos  crimes ;  fe  o  oppri- 
mi  com  violências  ;  fe  acceitei  preíen- 
tes  da  mão  d'algum  :  e  eu  me  desfarei 
hoje  delle  ^  e  vo-lo  reílituirei* 

E 
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4  E  elles  refpondêrao  :  Tu  não  nos 
caluíiiniafte,  nem  nos  opprimifte  ,  nem 
tomafte  coufa  alguma  da  mão  de  nin- 
guém. 

5  E  Samuel  profegulo  :  O  Senhor 
pois  mehe  reftemunha  hoje  contra  vós, 
e  o  leu  Chrifto  me  he  também  teftemu- 
nha ,  que  vós  não  achalles  na  minha  mão 
coufa  alguma.  E  elles  refpondêrão:  He 
teftemunha. 

6  Continuou  Samuel  ,  dizendo  ao 
Povo  :  (^)  Sim  5  o  Senhor  que  fez  a 
Moyfés  5  e  a  Arão ,  e  que  tirou  a  noíTos 
pais  da  terra  do  Egypto. 

7  Vinde  pois  agora  ,  para  eu  vos 
accufar  diante  do  Senhor  ^  do  mal  que 
tendes  correfpondido  ás  mifericordias 
que  elle  vos  fez  a  vós ,  e  a  voíTos  pais. 

8  Como  Jacob  entrou  no  Egypto , 
e  voíTos  pais  clamarão  ao  Senhor  ,  e  o 
Senhor  enviou  a  Moyfés ,  e  a  Arão ,  e 

ti- 

(4)  S'm^  o  Senhor,  t^c.  O  fentiJo  perfeito  hc 
cfte :  Sim  ,  di[fo  me  he  te  ftemunha  o  Senhor ,  tjue , 
íb*c.  O  Hebreo  ,  c  a  Vul^ira  põem  a  propofiçío  íuf- 
penfa.  Mas  os  Setenta  clarameníe  dizem  :  O  Senhor 
que  fez  a  Moyfés  ,  e  a  Arã'j  ,  m:  hs  tejtmunha. 


66  Reis. 


tirou  a  voflbs  pais  de  Egypto ,  e  os  col- 
locou  neíle  paiz  em  que  vivemos. 

9  Osquaes  fe  efquecêrao  do  Senhor 
feu  Deos  ,  e  o  Senhor  os  entregou  nas 
mãos  de  Sifara  General  do  exercito  d' 
Hafor,  e  nas  mãos  dos  Filiftheos,  enas 
mãos  do  Rei  de  Moab  ^  que  pelejarão 
contra  cUes. 

10  Mas  depois  clamarão  elles  ao 
Senhor  5  e  differao:  Peccámos,  porque 

y  deixámos  o  Senhor  ,  para  íervirmos  a 
Baal  j  e  a  Aftaroth :  mas  livra-nos  ago- 
ra da  mão  denoíTos  inimigos,  e  fervir- 
te-hemos. 

11  E  o  Senhor  enviou  a  Jerobaal , 
(b)  ã  Badan,  a  Jefthe,  e  a  Samuel;  e 

el- 

(^h^  A  Badan,  No  Livro  dos  Juizes  não  fe  lè 
tal  nome.  Os  Setenta  em  lugar  de  Badan ,  trazem 
Barac  y  que  foi  o  que  derrotou  o  exercito  de  Sifara 
General  de  Jabin ,  em  tempo  de  Dcbbora.  Outros 
comtudo  fufpeitão,  que  Bxdan  he  Jair.  E  não  fal- 
ta quem  julgue  ,  que  debaixo  do  nome  de  Badan 
quiz  Samuel  defi,:;nar  a  Sansão  ,  que  era  da  Tribu 
de  Dan.  Mas  em  coufas  táo  próximas  ao  feu  tem- 
po ,  náo  parece  crivei  que  Samuel  invertelíe  a  or- 
dem da  íuccefsáo  ,  nomeando  primeiro  a  Sansáo , 
do  que  ajefthe.  Ainda  aiíim  efta  he  aopiniáo  mais 
commuín  dos  Interpretes.  Pêheira. 
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cUe  vos  livrou  da  mão  de  voffos  inimi- 
gos, que  vosrodeaváoj  e  habicaftes  fem 
receio. 

1 2  Entre  tanto  vendo  que  Naás  Rei 
dos  filhos  d'Amirion  tinha  vindo  contra 
vós,  vós  me  diíTeftes  :  Nao  por  certo: 
mas  havemos  de  ter  hum  Rei  que  nos 
governe ;  fendo  que  então  era  o  Senhor 
voíib  Deos  o  voíib  Rei. 

I  3  Agora  pois  ahi  tendes  o  voíTo 
Rei,  tal  qual  o  elcolheftes,  epediftes: 
eis-ahi  vos  deo  o  Senhor  hum  Rei. 

14  Se  temerdes  ao  Senhor  ,  fe  o 
fervirdes ,  fe  ouvirdes  a  fua  voz ,  e  não 
vos  fizerdes  rebeldes  á  fua  palavra  : 
vós  ,  e  o  Rei  que  vos  governa  ,  fe- 
rais felices  ,  fegumdo  ao  Seniior  voflb 
Deos. 

15'  Se  pelo  contrario  não  ouvirdes 
a  voz  do  Senhor ,  e  vos  fizerdes  rebel- 
des á  fua  palavra  ,  fera  a  mão  do  Se- 
nhor fobre  vós,  e  fobre  voffos  pais. 

1 6  Mas  além  difto  tomai  agora  fen- 
tido,  econíiderai  bem  efta  grande  cou- 
fa,  que  o  Senhor  vai  afazer  diante  dos 
volTos  olhos. 

Não 


é8  Reis. 


17  (c)  Não  he  efte  agora  o  temp^ 
da  féga  do  trigo  ?  Pois  eu  invocarei  o 
Senhor,  e  enviará  trovões,  e  chuvas;  e 
fabereis ,  e  vereis  ,  que  fizeftes  hum  gran- 
de mal  diante  do  Senhor,  pedindo  hum 
Rei  fobre  vós. 

1 8  Clamou  pois  Samuel  ao  Senhor ; 
e  o  Senhor  enviou  naquelle  dia  trovões , 
e  chuvas. 

19  E  todo  o  Povo  temeo  em  gran- 
de maneira  ao  Senhor ,  e  a  Samuel ,  e 
todo  o  Povo  diíFe  a  Samuel  :  Roga  ao 
Senhor  teu  Deos  pelos  teus  fervos ,  pa- 
ra que  não  morramos.  Porque  a  todos 
os  outros  peccados  que  tinhamos  feito, 
ajuntámos  agora  efte,  de  pedirmos  hum 
Rei  que  nos  governaíTe. 

20  E  refpondeo  Samuel  ao  Povo: 
Não  temais:  vós  fizeftes  todo  efte  mal; 
com  tudo  não  deixeis  o  Senhor  ,  mas 
fervio-o  de  todo  o  voíTo  coração. 

21  E  não  vos  aíFafteis  delle  ,  por 

fe- 

(f )  Não  he  efte  agora  o  tempo  da  cég/t  do  tri- 
go ?  Na  Paleítina  náo  chovia  feiíáo  na  primavera  ,^ 
ç  no  outono.  A  feifa  co.nejava  nos  fins  de  Junho, 
Pereira. 
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feguirdes  humas  coufas  vans  ,  qae  não 
vos  aproveitarão ,  nem  vos  livraráo ,  por- 
que são  vans. 

22  E  o  Senhor  por  gloria  do  feu 
Nome  não  defamparará  o  feu  Povo  :  por- 
que elle  jurou  ,  que  faria  de  vós  o  feu 
Povo. 

23  o  Senhor  me  guarde  de  com- 
metter  contra  elle  elle  peccado  ^  que  eu 
ceife  jámais  de  orar  por  vós  ,  e  de  vos 
moftrar  hum  caminho  bom,  e  direito. 

24  Temei  pois  ao  Senhor  ,  e  fer- 
vio-o  na  verdade  ,  e  de  todo  o  voífo  co- 
ração :  porque  vós  tendes  vifto  as  cftu- 
pendas  maravilhas ,  que  elle  tem  obra- 
do entre  vós. 

25"  Se  porém  perfeverardes  na  ma- 
licia  ,  aíGm  vós ,  como  o  voífo  Rei ,  pe- 
recereis todos  juntamente. 
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CAPITULO  XIII. 

Guerra  entre  os  Filiftheos  ,  e  os  Ifraeli- 
tas,  Joníithas  derrota  a  guarnição  de 
Gdbaa.  Os  Filiftheos  ajiintão  o  [eu  exer- 
cito, Saul  offerece  facrificios  contra  a, 
ordem  do  Senhor,  Samuel  lhe  declara  ^ 
que  Deos  o  rejeitou. 

Anno     I  {a)  TT^Ra  Saul  filho  d' hum  an- 

J  J  no  ,  quando  coa^eçou  a  rei- 

nar:  (ã)  e  reinou  dous  annos  iobre  li- 
ames ^ 

de  J.C. 

- 

(^)  Era  Saul  filho  d^hum  anno,  'b-c,  Ifto  he, 
era  como  hum  menino  d' hum  anno  na  fímplicida- 
de  ,  na  pureza  ,  na  innocencia.  Aííim  he  que  a  maior 
parte  dos  Modernos  explicáo  efte  lugar  ,  feguindo 
dos  antigos  ao  Parafraftes  Caldeo ,  a  Theodoreto , 
a  S.  Gregorio  Magno ,  e  a  Procopio  de  Gaza.  To- 
davia 5  com.o  efta  Interpretação  não  deixa  de  ter 
algum  tanto  de  extraordinária ,  e  infoiita  nas  Efcri- 
turas  i  querem  outros ,  que  o  preíente  Texto  fe  en- 
tenda ,  e  explique  aíIim  do  Hebreo :  Ern  Saul  fi- 
lho d  bum  anno  no  Reino ,  e  reinou  outro  anno  fobre 
Jfrael,  Aílim  o  interpretão  os  Rabbinos  no  Sedcr- 
Oiam  5  e  com  elles  Arias  Montano ,  e  Gafpar  San- 
ches. Pereira. 

(^b)  E  reinou  dous  annos  fobre  IfraeL  Santo  Ef- 
teváo  (Adi.  XIII.  21.)  dá  a  Saul  quarenta  annos  de 


Liv.  1.    Cap.  XIIL  71 

2  E  Saul  efcolheo  para  íi  tres  mil 
d'Ifrael  ,  dos  quaes  eftavão  dous  mil 
com  elie  em  Macmas  ,  e  no  monte  de 
Bethel ,  e  mil  com  Jonathas  em  Gábaa 
de  Benjamim  :  e  o  refto  do  Povo  man- 
dou elle  que  foíTem  para  as  luas  ten- 
das. 

3  EJonathas  bateo  a  guarnição  dos 
FiliíVneos  5  que  eftava  em  Gabaa.  O 
que  quando  ouvirão  os,  Filillheos  ,  Saul 
o  fez  publicar  a  fom  de  trombeta  ,  di- 
zendo:  Oução  os  Hebreos. 

Def- 

Reinado.  Como  fe  lhe  dão  lo^o  aqui  íb  dous? 
Refpondo  :  Que  Saul  reinou  effeclivamente  qua- 
renta annos ,  em  quanto  por  quarenta  annos  foi  re- 
putado ,  e  obedecido  como  Rei :  e  elTe  inefmo  rei- 
nou fó  dous,  em  quanto  íó  dous  fe  confcrvou  na 
fimplicidade  ,  pureza ,  e  innocencia  d'  hum  meni- 
no ,  fegundo  a  intelhgcncia  que  aflima  demos  á 
primeira  parte  deite  Texto.  Ou  reinou  fó  dous  an- 
nos ,  em  quanto  fó  dous  annos  elleve  fem  fer  re- 
provado por  Deos  ,  náo  fazendo  a  Efcritura  caTo 
algum  dos  que  depois  fe  feguirfo  ,  com.o  annos  de 
hum  Reinado  que  já  náo  era  legitimo  diante  do 
Senhor.  Outros  nos  quarenta  annos  que  Santo  Ef- 
teváo  deo  a  Saul  ,  contáo  também  os  que  tinháo 
precedido  do  governo  de  Samuel:  c  pelos  dous  do 
prcfente  lugar ,  os  que  Saul  reinou  fó.  PERErRA. 
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4  Dcfte  modo  fe  efpalhou  por  to- 
do o  Ifrael  a  voz  ,  de  que  Saul  tinha 
batido  os  Filiílhcos.  Então  começou  If- 
rael a  cobrar  animo  contra  elles  :  e  o 
Povo  (c)  appellidado  a  gritos  fe  ajun- 
tou em  Galgala  feguindo  a  Saul. 

$  Ajuntárão-fe  também  os  Filiílheos 
para  combaterem  contra  Ifrael ,  (d)  com 
trinta  mil  carroças,  feismil  cavallos,  e 
huma  multidão  de  gente  de  pé  tão  nu- 
merofa  ,  como  a  arêa  que  ha  na  praia 
domar:  e  vierão  acamoar-fe  aMacmas, 
ao  Oriente  de  Bethaven. 

6  Mas  os  Ifraelitas  vendo  o  ellrei- 
to  em  que  eftavao  poftos ,  ( porque  o  Po- 
vo 

(f)  Appellidado  a  gritos  fe  ajuntou^  <àyc.  He  co- 
mo Mariana  explica  pelo  Hebreo  o  que  a  Vulga- 
ta diz ,  clamavit  ergo  Populus :  no  que  o  íeguiráo 
Saci  ,  e  de  Carrieres.  Pereira. 

Çd)  Com  trinta  mil  carroças  ^  ò^c,  A  muitos  pa- 
rece exceílivo  ,  e  abrolutamente  incrivel  tamanho 
numero  de  carroças  de  guerra  no  exerciio  d'  huma 
naçáo  de  táo  pequenos  Eftados  ,  como  era  a  dos 
Filiftheos:  porque  nem  ainda  nos  exércitos  dos  mais 
poderofos  Príncipes  fe  leo  nunca  coufa  que  lhe  che- 
gaíTe.  Portanto  Bochart,  eGrocio  authorizados  da 
Siriaco ,  e  do  Arábigo  ,  julgáo  eftarem  errados  osi 
números  por  defcuido  dos  Gopiftas,  que  em  lu^atj 
de  írw  mil  poriáo  trinta  mil.  Pereira.  | 
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vo  fe  achava  confternado )  forão-fe  efcon- 
der  em  covas  ,  e  em  fubterraneos ,  e  em 
rochedos  ,  e  em  cavernas  ,  e  em  cifternas. 

7  (^)  Os  Hebreos  porém  palsárão 
o  Jordão  para  irem  ao  paiz  de  Gad,  c 
de  Galaad.  E  eftando  ainda  Saul  em 
Galgala  ,  fe  encheo  de  terror  todo  o 
Povo  que  o  feguia. 

8  Efperou  Saul  (/)  fete  dias,  (g) 
conforme  o  aprazado  por  Samuel.  En- 
tretanto Samuel  não  acabava  de  chegar 
aGalgiila,  e  o  Povo  pouco  a  pouco  liia 
deixando  a  Saul. 

9  DilTe  pois  então  Saul :  Trazei-me 
o  holocaufto  ,  e  as  pacificas.  E  offere- 
ceo  o  holocaufto. 

10  Apenas  elle  tinha  acabado  d'of- 

fe- 

(e)  Oí  Hebreos  porem  ^  ebr.  Em  contrapor  aqui 
fíebrtos  a  Ifraelitas  ,  parece  que  quiz  o  Sagrado 
Efcriror  alludir  a  fignificaçáo  do  nome ,  que  origi- 
ginalmente  fignifica  paff^aores  ,  ou  os  que  pãfsao , 
fcgundo  o  que  deixamos  obíervado,  Gen.  xiv.  i  ^, 
Pereira. 

(/)  Sete  dias.  Não  completos ,  como  moftrou  o 
fucceíío  da  reprehcnsáo  dada  por  Samuel.  Perei- 
ra, 

{  g  )  Conjcrme  o  aprazado  por  SmueL  De  que 
fc  íâllou  aflima  no  Capitulo  X.  verfo  8.  Pereira, 
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ferecer  o  holocaufto  ,  eis-que  chegou 
Samuel.  E  Saul  lhe  fahio  ao  encontro 
para  o  faudar. 

11  E  Samuel  lhe  diffe  :  Que  fizef- 
te  ?  Saul  lhe  refpondeo :  Eu  vendo  que 
os  Ifraelitas  me  deixavão  huns  depois 
dos  outros  ,  e  que  tu  nao  vinhas  no  dia 
aprazado ,  e  que  os  Filiítheos  fe  tinhao 
ajuntado  em  Macmas, 

12  difle  :  Agora  viráo  os  Filiftheos 
contra  mim  a  Galgala,  e  eu  nao  tenho 
aplacado  o  Senhor.  Obrigado  defta  ne- 
ceílidade  ^  oifei  eci  o  holocaufto. 

13  E  diífe  Samuel  a  Saul  :  (h) 

Obrai- 

(/;)  Obra  fie  nefciamente.  Perguntao  aqui  os  In- 
terpretes ,  em  que  efteve  o  grande  pcccado ,  porque 
Saul  mercceo  táo  grande  caíligo ,  como  he  ler  pri- 
vado do  Reino.  Refpondem  Nicoláo  dcLyra,  Af- 
fonfo  de  Caítro ,  e  outros ,  que  o  peccado  eftivera 
em  ufurpar  o  officio  Sacerdotal,  que  lhe  era  nega- 
do. Mas  além  de  que  ifto  fe  náo  colhe  neceííaria- 
mcnte  do  Texto  ;  (porque  o  obtuii  holocaujium  fe 
pode  muito  bem  entender  do  offerecido  por  meio 
dos  Sacerdotes  )  fendo  muito  maior  peccado  o  ufur- 
par o  otiicio  de  Sacerdote,  do  que  o  náo  efperar: 
hc  fem  dúvida  que  Samuel  náo  calaria  tal  ,  fe  af- 
fim  fora.  Por  tanto  a  opiniáo  commum  he  a  que 
propõe  o  Abulenfe,  Caetano,  e  Eftio,  dizendo: 
.que  todo  o  peccado  de  Saul  confiftíra  em  náo 
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Obrafie  nefciamente ,  e  nãoguardafte  o 
mandamento  ,  que  tinhas  recebido  do 
Senhor  ten  Deos.  Se  não  tiveras  feito 
ifto  5  já  defde  agora  teria  o  Senhor  con- 
firmado para  lempre  o  teu  Remo  fobre 
lírael. 

14  Porém  o  teu  Reino  não  fublifti- 
rá  para  o  futuro,  (i)  O  Senhor  buícou 
para  li  hum  homem  fegundo  o  íeu  co- 
ração 5  e  o  Senhor  lhe  mandou  que  fof- 

fe 

pfrar  que  chegaíTc  Samuel  ,  como  Deos  lhe  tinha 
mandado  pela  boca  dcílc  ,  1.  Rcg.  x.  8.  O  que  pa- 
ra náo  parecer  leve  a  ninguém  ,  deve  lembrar-fe 
do  que  noutra  occafiáo  femelhantc  difie  o  meímo 
Samuel  a  Saul  ,  (  i.  Reg.  xv.  22.)  Nuti^uid  vult 
Domitíus  holocaufta ,  çí>  viãiwas ,  non  pctius  ut 
ohediatur  vcci  Doniiui'^  Lembre-íc  rambcm  do  que 
advertio  Santo  Ifidoro  Pelufiota  na  Carta  CLXXXl. 
que  Deos  para  eítabelecer  a  Dilcipiina  das  luas  Leis , 
coítuma  caíi:igar  íeveramente  aos  primeiros  que  as 
violaíTem  ,  como  fe  vio  no  Hebrco  ,  que  quebrou 
a  Lei  do  Sabbado  recém  promult^ada  ,  Niirn.  xv. 
^2.  e  em  Ananias,  e  SafHra  ,  At\.  v.  5.  Accreíce 
finalmente,  que  aos  Reis,  como  Exemplares  (uie 
sáo  do  Povo  ,  corre  mais  eítreita  obrigação  d'ob- 
fcrvar  á  rilca  os  preceitos  do  Senhor.  pEKt^RA. 

(í)  O  Senhor  bufcou  para  fi  hum  homem  fegundo 
ofcu  coração.  Ninguém  deixa  de  ver,  que  cite  ho- 
mem foi  David  ,  fucceíTor  de  Saui,  c  Tronco  da 
Caía  Real  de  juda.  Pereira, 
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fe  o  Chefe  do  feu  Povo  ,  vifto  que  tu 
não  obfervafle  o  que  elie  te  ordenou. 

15-  E  levantou-fe  Samuel  ,  e  foi-fe 
de  Galgala  a  Gábaa  de  Benjamim.  E 
o  lefto  do  Povo  feguindo  a  Saul  con- 
tra as  tropas  5  que  falteavao  aosquehiao 
de  Galgala  a  Gábaa  no  outeiro  de  Ben- 
jamim. E  Saul  tendo  feito  revifta  do 
Povo  que  tinha  ficado  com  elle^  achou 
como  huns  feiscentos  homens. 

16  ESaul,  ejonathas  feu  filho  com 
a  gente  que  tmha  ficado  com  elles  ^  acha- 
vãc-fe  em  Gábaa  de  Benjamim  :  os  Fi- 
liltheos  porém  tinhão  feito  aíTento  em 
Macmas. 

17  Sahírão  então  do  campo  dos  Fi- 
liftheos  tres  deftacamentos  a  fazer  pre- 
zas. Hum  tomou  o  caminho  d'Efra  pa- 
ra a  terra  de  Saul : 

18  o  outro  tomou  pelo  caminho  de 
Beth-horon :  e  o  terceiro  voltou-fe  para 
o  caminho  do  termo  ,  que  eftá  fobre  o 
Valle  de  Seboim  ,  contra  o  deferto. 

19  Ora  em  todas  as  terras  d'Ifrael 
não  fe  achava  hum  ferreiro.  Porque  os 
Filillheos  tinhão  tomado  efta  precaução 

pa- 
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para  tolherem  que  os  Hebreos  nao  for« 
jaíTem  efpadas,  e  lanças. 

20  Pelo  que  todo  o  Ifrael  tinha  que 
ir  aos  Filiítheos  ,  para  cada  hum  afiar 
a  fua  relha  ,  o  feu  enxadão^  a  fua  ma-* 
chadinha ,  e  o  feu  facho. 

21  Eftavão  por  tanto  embotados  os 
fios  das  relhas,  dos  enxadões,  das  for- 
quilhas, e  das  machadinhas ,  até  huma 
aguilhada  ,  que  fe  houveíTe  de  aguçar. 

22  E  quando  chegou  o  dia  do  com- 
bate, á  excepção  de  Saul  ,  e  de  Jona- 
thas  feu  filho,  nao  fe  achou  em  todo  o 
Povo  que  comelles  eftava  ,  quem  tivefle 
na  mao  huma  efpada ,  ou  huma  lança. 

23  E  a  guarnição  dos  Filifcheos  {k} 
fahio  a  poftar-fe  no  Paflb  de  Macmas, 

Tom.  V.  F  CA- 

(k^)  Sabio  a  pojlar-fe  no  Pajfo  de  Macmas,  Os 
Filifthcos  eíiaváo  cm  Macmas ,  como  fe  colhe  dos 
verfos  5.  II.  e  ló.  Logo  o  que  a  ViTlgata  diz,  ut 
tratifctnderet  in  Machmas  ,  le  deve  ciuender  náo 
da  Macrnas  de  que  fahiáo  ,  mas  d' outro  lírio  en- 
tre Macmas  e  Gábaa ,  chamado  fcgundo  o  Hebreo 
Pa[fo  de  Macmas  ,  que  eráo  humas  gargantas  que 
mcdiaváo  cmre  huma  Cidade^  e  outra.  P£keiíi.í-. 
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CAPITULO  XIV. 

Jonathas  acompanhado  do  feu  efcudeiro-- 
ataca  os  Fiiijlheos,  Terror  que  cakio 
jobre  o  feu  campo  de  lies,  Saul  vai  em 
feu  alcance,  Jonathas  chegado  a  termos 
de  morrer  ,  por  ter  violado  ,  Jem  o  fa- 
her ,  o  juramento  de  Jeu  pai.  Vi5lorias 
de  Saul, 

I  A  Conteceo  hum  dia  ,  que  Jo 
nathas  filho  de  Saul  diíTe  ao 
moçQ,  que  era  feu  eícudeiro  :  Vem,  e 
paflemos  até  o  campo  dos  Filiítheos, 
iquehe  paffado  aquelle  lugar.  Enãodif- 
fe  nada  difto  a  feu  pai. 

2  Saul  porém  a  efte  tempo  morava  na 
extremidade  de  Gábaa  ,  debaixo  d'huma  % 
romeira  ,  que  havia  em  Magron :  e  tmha 
comiigo  obra  de  feiscentos  homens. 

3  E  Aquias  ,  filho  d'Aquitob  ,  ir- 
mão d'Iccabod,  filho  de  Fineas,  filho 
d' Heli  ,  Ponrifice  do  Senhor  em  Silo, 
trazia  febre  íi  o  Efod.  E  o  Povo  não 
jfabia  aonde  tinha  ido  Jonathas. 

4  Ora  a  fubida  por  onde  Jonathas 

in- 
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intentava  paíTar  á  guarnição  dos  FiliA 
theos  p  eião  dous  rochedos  por  ambas 
as  partes  mui  altos  ,  e  huns  como  ca- 
chopos por  hum  lado  e  outro  mui  ef- 
carpados  á  maneira  de  dentas.  O  nome 
d'  hum  era  Boles ,  o  do  outro  Sene. 

5-  Hum  deftes  cachopos  fe  elevava 
pela  banda  do  Norte  olhando  paraMac- 
mas:  o  outro  pelo  Meiodia  fronteiro  a 
Gábaa. 

6  DiíTe  pois  Jonathas  ao  moço  feu 
efcudeiro  :  Vem  ,  pa (Temos  até  o  cam- 
po deftes  incircumcidados,  talvez  pele- 
jará o  Senhor  por  nós  :  porque  a  ellc 
tão  facil  lhe  he  dar  a  viftoria  com  hum 
pequeno  ,  como  com  hum  grande  nu- 
mero. 

7  E  o  feu  efcudeiro  lhe  refpondeo: 
Faze  o  que  bem  t'aprouver  ;  vai  onde 
quizeres  5  que  eu  em  toda  aparte  tefe- 
guirei. 

8  E  Jonathas  lhe  difle  :  Olha  que 
nos  paíTamos  a  mveftir  eííes  homens.  E 
fe  logo  que  elles  nos  tiverem  vifto, 

9  nos  fallarem  aíllm  :  Efperai ,  até 
que  paíTemos  a  vos ,  deixemo-nos  eftar 

F  ii  00 
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no  noíTo  lugar  ,  e  não  fubamos  a  el- 
les. 

10  Porém  fe  nos  diíTerem :  Subi  pa- 
ra cá  5  fubamos  :  porque  o  Senhor  os  poz 
nas  noflas  mãos  :  iíto  nos  fervirá  de  final. 

1 1  Tanto  pois  que  a  guarnição  dos 
Filiftheos  vio  a  ambos,  diíTerao  os  Fi- 
liftheos  :  Eis  os  Hebreos  ,  que  fahem 
das  cavernas  ,  onde  eftavão  efcondi- 
dos. 

12  E  alguns  do  campo  dos  Filif- 
theos fallárão,  e  dilTerao  a  Jonathas,  e 
ao  leu  efcudeiro  :  Subi  cá  ,  e  moftrar- 
vos-hemos  huma  coufa.  Então  diíFe  Jo- 
nathas  ao  feu  efcudeiro :  Subamos ,  fe- 
guc-me  ,  porque  o  Senhor  os  entregou 
nas  mãos  d'IfraeL 

1 3  Aílím  Jonathas  trepou ,  indo  de 
gatinhas  com  as  mãos  ,  e  com  os  pés, 
e  o  feu  efcudeiro  atrás  delle.  Huma  par- 
te pois  cahia  diante  de  Jonathas  ;  ou- 
tros matava  o  feu  efcudeiro  ,  que  o  fe- 
guia* 

14  Kfta  foi  a  primeira  desfeita,  em 
que  Jonathas  ,  e  o  feu  efcudeiro  matá- 
rão  perto  de  vinte  homens  ^  na  ameta- 

de 
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de  de  tanta  terra  ,  quanta  hama  junta 
de  bois  cofbjma  lavrar  num  dia. 

1 5*  Immediatainente  fe  difFundio  pe- 
los campos  ,  e  pelo  arraial  hum  terror 
admirável:  de  forte  que  aquella  mefma 
gente  que  tinha  fahido  a  prear  ,  ficou 
tomada  de  efpanto  :  e  todo  o  paiz  fe 
conturbou  5  e  pareceo  ifto  hum  milagre 
de  Deos. 

16  As  fentinellas  de  Saul,  que  ^f- 
tavao  em  Gábaa  de  Benji-imim  ,  poze- 
rao-fe  a  olhar ,  e  eis-que  virão  hum  gran- 
de numero  de  gente  eftirados  por  ter- 

I    ra,  e  outros  fugindo  defordenadamente 
daqui  para  acolá. 

17  Então  diíTe  Saul  para  os  que  ef- 
tavão  com  elle  :  Perguntai  ,  e  vede , 
quem  he  que  fahio  do  noflb  campo  ?  E 
tendo-fe  feito  a  inquirição  ,  achou-fe 
que  faltavão  dalli  Jonathas ,  e  o  feu  ef- 
cudeiro. 

Io'  Diífe  pois  Saul  a  Aquias  :  (a) 
Chega-te  á  Arca  :  porque  a  Arca  de  Deoj 
eftava  naquellc  dia  com  os  filhos  d'Ifrael. 

Em 

(^)  Chega-te  d  jírca  de  Deos,  Ifto  he  ,  conful- 
ta  a  Deos  ao  pé  da  Arca.  Pereira. 
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19  Em  quanto  Saul  fallava  ao  S^- 
cerdote  ,  ouvio-fe  hum  contufo  ruido, 
como  fe  fora  hum  tumulto  ,  que  vindo 
do  campo  dos  Filiílheos,  fe  augmenta- 
va  pouco  a  pouco  ,  e  cada  vez  íe  per- 
cebia mais  diftinftamente.  Dilfe  pois 
Saul  ao  Sacerdote  :  (b)  Encolhe  a  tua 
mão. 

20  E  no  mefmo  ponto  deo  Saul 
hum  grande  grito ,  que  foi  acompanha- 
do de  todo  o  Povo.  E  tendo  chegado 
ao  lugar  da  batalha  ,  achárão  que  os 
Filiftheos  fe  tinhão  atravellado  com  as 
fuas  mefmas  cfpadas  huns  a  outros  ,  e 
que  tinha  havido  grande  mortandade. 

21  E  osHebreos  que  tmháo  eftado 
com  os  Filiftheos  nos  dias  anteceden- 
tes ,  e  que  tinháo  ido  com  elles  no 
exercito  ,  vierão  aggre^ar-fe  aos  If- 
raelitas,  que  eftavao  com  Saul,  e  Jona- 
thas. 

22  Igualmente  todos  os  Ifraelitas, 
que  eftavao  encondidos  no  monte  d* 

Efra- 


Qb)  Encolhe  a  tut  mio.  lílo  he  ,  deixa-re  dc 
oiar  com  as  máos  poftas ,  como  era  do  coftame: 
porque  o  tempo  náo  íoifre  dernoras.  Pekeira, 
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Efraim ,  tendo  ouvido  que  os  Filiílheos 
fugirão  j  fe  unirão  com  a  fua  gente  pa- 
ra os  combater.  E  acha^^ão-fe  já  com 
Saul  perto  de  dez  mil  homens. 

23  Naquelie.  dia  íiils^ou  o  Senhor  a 
Ifrael.  E  foi-fe  em  alcance  ^os  inimi- 
gos até  Bethaven. 

24  Então  fe  reunirão  os  Ifraelitas. 
Saul  porém  conjurou  o  Povo,  dizendo: 
Maldito  feja  aquelle  homem  ,  que  co- 
mer antes  da  tarde  ,  menos  que  eu  me 
nfio  tenha  vingado  de  meus  inimigos. 
AlTim  todo  o  Povo  fe  abíteve  de  tomar 
bocado. 

25*  Ao  mefmo  tempo  vierão  elles 
a  hum  bofque,  onde  a  fuperfice  do  cam- 
po eftava  coberta  de  mel. 

26  Tendo  a  gente  pois  entrado  no 
bofque,  vio  que  corria  o  mel;  mas  ne- 
nhum oufou  leval-lo  com  a  mão  á  bo- 
ca :  porque  o  Povo  refpeitava  o  jura- 
mento. 

27  Ora  Jonathas  não  tinha  ouvido, 
quando  fcu  pai  conjurou  o  Povo  :  aílim 
eftendendo  a  ponta  da  vya  que  tinha 
na  mão  ,  molhou-a  num  favo  de  mel , 

e 


§4  Reis. 
e  chegou-a  com  a  mao  á  boca  :  (c)  q 
acciaráráo-fe-lhe  os  olhos. 

28  E  avifaado-o  hum  do  Povo  lhe 
diíTe :  Teu  Pai  ligou  todo  o  Povo  com 
hum  juramento 5  dizendo:  Maldito  feja 
aquelle  homem  que  tomar  hoje  bocado, 
E  o  Povo  eftava  já  desfalecido. 

29  E  Jonathas  refpondeo :  Meu  pai 
turbou  toda  aterra.  Vós  bem  viftes  que 
fe  me  acciarárão  os  olhos ,  porque  comi 
hum  pouco  deíTe  mel. 

30  Quanto  mais  fe  fortificaria  o  Po- 
vo, feelle  tiveíle  comido  do  que  encon- 
trou da  preza  de  fcus  inimigos  ?  não 
feria  muito  maior  o  deftroço  dos  Filif- 
theos  ? 

31  E  forão  retalhando  aquelle  dia 
aos  Filiftheos  defde  Macmas  até  Aia- 
lon ;  mas  o  Povo  achando-fe  em  extre- 
mo desfalecido , 

32  fe  lançou  á  preza  :  tomou  ove- 
lhas, bois,  e novilhos  5  que  matarão  no 

mef- 

(  f )  £  aecíardraO'fe  os  olhos»  Náo  porque  antes 
ibífe  falto  cíc  vilia  ,  mas  porque  com  a  tome  ,  e 
canfaço  tinháo  db?  olhos  perdidos  a  íua  natural  vi- 
veza ,  que  agora  com  o  ^ottar  do  mel  recobráráo. 
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mefmo  lugar  y  e  o  Povo  os  comeo  {d) 
com  fangue. 

3  3  E  derão  noticia  a  Saul ,  dizen- 
do 5  que  o  Povo  tinha  peccado  contra 
o  Senhor,  comendo  com  fangue.  E  el- 
le  lhes  diffe  :  Vós  quebrnftes  a  Lei :  tra- 
zei-me  aqui  já  huma  pedra  grande. 

34  E  ajuntou  Saul:  Ide  por  todo  o 
Povo,  edizei-lhes,  que  traga  cada  hum 
cá  o  feu  boi  ,  e  o  feu  carneiro  ,  e  de- 
goUai-o  fobre  efta  pedra;  c  depois  dif- 
to,  comereis  delle,  e  não  peccareis  con- 
tra o  Senhor  ,  comendo  com  fangue. 
Cada  hum  pois  trouxe  alli  pela  fua  mão 
(e)  o  feu  boi  até  que  foi  noite,  e  ma- 
tárão-nos  fobre  a  pedra. 

3^  Então  edificou  Saul  hum  Altar 
ao  Senhor:  (/)  e  foi  efte  o  primeiro  Al- 
tar que  edificou  ao  Senhor. 

De- 

Qd)  Com  fatigue,  Deíde  muito  antes  da  Lei  de 
Moyiés  (Lev.  xvii.  14.)  tinha  Deos  prohibido  em 
tempo  de  Noé  o  comer  fangue.  Gen.  ix.  4.  No 
prcfente  cafo  obrigado  da  fome  ,  não  efperou  o  Po- 
vo que  fc  efcorreíle  o  fangue ,  mas  com  elle  poz  a 
carne  a  ailar.  Pereira. 

(c)  OfeU  boi.  E  os  mais  animaes  aflima nomea- 
dos. Pereíra. 

(/)  £  foi  ejls  o  primeiro  ,  &ç,  Allim  he  cjuc 
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36  Depois  diíTe  Saul  :  Inviftamos 
eíla  noite  com  os  Filiftheos,  e  deftrua- 
mo-Ios  até  quefeja  dia,  e  não  deixemos 
hum  homem  delles.  E  o  Povo  lhe  refpon- 
deo :  Faze  tudo  o  que  bem  te  parecer. 
Então  diíTe  o  Sacerdote:  (g)  Chegue-  Í 
mo-nos  aqui  a  Deos. 

37  Confuitou  Saul  pois  ao  Senhor, 
e  lhe  diffe :  Pcríeguirei  eu  aos  Filiftheos  ? 
e  entregal-!os-has  tu  nas  mãos  d'Ifrael  ? 
Ao  que  o  Senhor  nãorefpondeo  naquel- 

le  dia.  ^ 

38  Então  diíTeSaul:  Fazei  vir  aqui  ^ 
(h)  todos  os  Principes  do  Povo;  e  exa- 
mine-fe,  e  faiba-fe,  por  quem  foi  que 
fuccedeo  hoje  efte  peccado. 

Eu 

Manoel  de  Sá ,  Malvcnda ,  Menoquio  ,  e  com  el- 
les  Saci  e  de  Carriercs  explicáo  aquelle  tuncgue 
primum  coepit  aedificare  da  Vulgata.  £  antes  de 
todos  aílim  mefmo  o  entendèra  jofc  Hebreo.  Pe- 
reira. 

Çg)  Cheguemo-nos  aqui  a  Deos,  Ifto  he,  vamo- 
lo  confultir.  PepxEira. 

(/?)  Todos  os  Principes  do  Povo.  Ifto  fignifica 
cm  írafe  Hebraica  o  nome  Angulo ,  de  que  ufa  a 
Vulgata.  E  a  razão  da  metáfora  Hebraica  he  ,  que 
para  os  ângulos  dos  cdificias  fempre  fe  coAumáa 
efcolher  as  pedns  maiores.  Pereira. 
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39  Eu  juro  pelo  Senhor^  que  he  o 
Salvador  d'íírael ,  que  fe  Jonathas  meu 
filho  fe  achar  culpado,  morrerá  el!e  íem 
remifsão.  Sobre  o  que  nenhum  de  todo 
o  Povo  lhe  replicou. 

40  DiíTe  pois  Saul  a  todo  o  Ifrael : 
Ponde-vos  todos  a  huma  parte,  e  eu  e 
meu  filho  Jonathas  eílaremos  da  outra. 
Todo  o  Povo  refpondeo  a  Saul  :  Faze 
o  que  bem  te  parecer. 

41  E  Saul  diíTe  ao  Senhor  Dcos  d' 
Ifrael:  Senhor  Deos  d' Ifrael,  dá-nos  a 
conhecer,  porque  he  que  tu  naorcfpon- 
defte  hoje  ao  teu  fervo.  Se  efta  malda- 
de a  ha  em  n:\im,  ou  em  meu  filho  Jo- 
nathas ,  defcobre-no-la :  mas  fe  a  ha  no 
teu  Povo  ,  fantifica-o.  E  fahírão  com- 
prehendidos  na  forte  Jonathas ,  e  Saul: 
e  o  Povo  ficou  livre. 

42  DiíTe  então  Saul :  Lançai  fortes 
entre  mim,  e  entre  Jonathas  meu  fiiho. 
E  cahio  a  forte  fobre  Jonathas. 

43  Diífe  pois  Saul  a  Jonathas  :  Def- 
cobre-me  o  que  fizefte.  E  Jonathas  lhe 
confeífou  tudo  ,  e  lhe  diífe  :  Tomei  hum 
pouco  de  mel  na  ponta  d' huma  vara 

que 
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que  tinha  na  mão ,  e  comi  delle ,  e  por 
iíTo  morro. 

44  E  Sau!  lhe  diíTe :  Deos  me  trate 
com  toda  a  feveridade ,  fe  tu  não  mor- 
reres ,  ó  Jonathas. 

45-  E  o  Povo  diíTe  a  Saul :  Pois  que  ? 
Ha  de  morrer  Jonathas  ,  que  acaba  de 
falvar  a  Ifrael  por  hum  modo  cão  ad- 
mirável ?  Ifto  não  pode  fer:  Viva  o  Se- 
nhor, que  não  lhe  ha  de  cahir  no  chão 
nem  hum  fó  cabello  da  cabeça :  porque 
o  que  elle  fez  hoje  ,  foi  ajudado  de 
Deos.  O  Povo  pois  livrou  a  Jonathas, 
para  que  não  morreíie. 

46  E  paíTado  ifto  fe  retirou  Saul , 
e  não  perfeguio  os  Filiftheos.  E  os  Fi- 
liftheos  fe  recolherão  também  para  as 
fuas  terras. 

47  E  Saul  tanto  que  vio  firmado  o 
feu  throno  em  Ifrael  ,  pelejava  contra 
todos  os  feus  inimigos  ,  que  vivião  no 
contorno  :  contra  Moab  ,  contra  os  fi- 
lhos d'Ammon  ,  contra  Edom  ,  contra 
os  Reis  de  Soba  ,  e  contra  os  Filiftheos  ; 
e  para  onde  quer  que  voltafíe  as  fuas  ar- 
mas, vinha  de  lá  vicloriofo. 

E 
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48  E  tendo  ajuntado  o  feu  exerci- 
to, defiroçou  aos  Amalecitas,  e  livrou 
a  Ifrael  das  mãos  dos  que  devaftaváo  as 
fuas  terras. 

49  E  os  filhos  de  Saul  forao  Jona- 
thas,  (/)  e  JeíTui,  e  Melquiiua:  e  de 
duas  filhas  que  teve  a  primogénita  cha- 
mava-fe  Merob ,  e  a  mais  moça  Micol. 

5-0  E  a  mulher  de  Saul  chamava-le 
Aquinoam ,  filha  d'Aquinaás.  E  o  Ge- 
neral do  leu  exercito  era  Abner  j  filho 
de  Ner,  (k)  e  primo  de  Saul. 

5:1  Porque  Cis  pai  de  Saul,  e  Ner 
pai  d'Abner  erão  ambos  filhos  d'Abiel. 

5' 2  Por  todo  o  tempo  que  reinou 
Saul  ,  houve  huma  forte  guerra  contra 
os  Filiítheos.  E  tanto  que  Saul  tiiha  fa- 
bido  que  havia  algum  homem  vaieiite , 

e 

( / )  £  Jcjfiii.  Efte  íe  chamou  também  Aminíi- 
dab.  Adiante,  Cap.  XXXÍ.  verfo  2.,  e  nos  Parali- 
pomenos  I.  viu.  E  omittio-fc  aqui  o  quarto 
filho  Isbofet ,  porque  era  inerte  para  as  armas.  Pe- 
neira. 

(/^)  E  primo  de  Saul,  O  Uchico  àiz ,  filho  de 
Ner,  tio  de  Saul.  Mas  fe  Ncr,  pai  dAbi.er,  era 
lio  de  Saul ,  bem  fez  a  \^u!gata  em  chamar  a  Ab- 
ner primo  de  :Saul.  Fersira. 


90  Reis. 

e  azado  para  a  guerra  ,  logo  o  tomava 
para  o  pé  de  íi. 

CAPITULO  XV. 

Guerra  contra  os  Amalecitas,  Saul  per- 
doa  ao  ReL  Samuel  o  argue  da  jua  àef- 
obediência  ,  e  lhe  declara  que  Deos  o 
rejeitou.  Faz  depois  vir  a  JÍgag  ,  e  o 
atajfalha  por  fuás  próprias  màos,  Sepa* 
ra-Je  de  Saul. 

I    \\  Epois  difto  veio  Samuel  di- 
JL^  zcr  a  Saul :  O  Senhor  me  en- 
viou a  ungir~le  Rei  íobre  o  feu  Povo 
d'  ífiacl.  Ouve  pois  agora  o  que  elle  te 
manda. 

2  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos  :  Eu  me  recordei  de  tudo  quan- 
to Amalec  tem  feito  a  Ifrael,  e  de  que 
modo  fe  oppoz  a  elle  no  feu  caminho, 
quando  fahia  do  Egypto. 

3  Vai  pois  agora,  efere  a  Amalec, 
e  deftioe-lhe  tudo  o  que  tiver :  não  lhe 
perdoes  a  elle  ,  nem  cubices  couía  al- 
guma fua :  mas  mata  tudo,  defde  o  ho- 
mem até  á  mulher  ^  e  o  menino ,  ainda 

o 
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o  que  he  cie  mama,  o  boi,  e  a  ovelha, 
a  camelo,  e  o  jumento. 

4  Fez  Saul  pois  ajuntar  o  Povo;  e 
tendo-os  contado  como  coi-deiros ,  achou 
que  eráo  duzentos  mil  de  pé ,  e  dez  mil 
da  Tribu  de  Juda. 

5*  Depois  marchou  Saul  até  á  Ci- 
dade d'Amalec  ;  difpoz  fuas  embofca- 
das  ao  longo  da  torrente ; 

6  (^)  e  diíTe  aos  Cinéos  :  Ide-vos, 
retirai-vos,  feparai-vos  dos  Amalecitas  ; 
não  fucceda  que  eu  vos  involva  com 
elles.  Porque  vós  uiaftes  de  milericor- 
dia  com  todos  os  filhos  d'  Ifrael ,  quan- 
do elles  vinhão  do  Egypto.  Retirárao- 
fe  pois  os  Cinéos  do  meio  dos  Amale- 
citas. 

7  E  Saul  cortou  nos  Amalecitas, 
defde  Hevila  até  chegar  a  Sur,  que  ef- 
tá  defronte  do  Egypto. 

8  E  tomou  vivo  a  Agag  Rei  dos 
Amalecitas  ;  e  fez  paíTar  ao  fio  da  el- 
pada  todo  o  Povo. 

Mas 

(tf)  E  dije  aos  Cincos  ,  <i^'c.  Os  Cincos  eráo 
delcendentes  de  Jethro  íogro  dc  Moyíés  i  e  como 
eráo  vizinhos  dos  Amalecitas,  tinháo-i"c  miiiurado 
«om  çiles.  Pereira, 
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9  Mas  Saul ,  e  o  Povo  perdoarão  a 
Agag ,  e  ao  melhor  dos  rebanhos  d'ove- 
Ihas,  e  de  vacadas  j  (^)  e  aosveftidos, 
e  carneiros,  e  gerahnente  a  tudo  o  que 
era  de  preço  ;  e  naooquizerao  deftruir: 
mas  tudo  oc]ue  houve  de  vil,  e  defpre- 
zivel  5  ifTo  deílruírão. 

10  Então  dirigio  o  Senhor  a  íua  pa- 
lavra a  Samuel,  e  lhe  diíTe: 

1 1  Peza-me  de  ter  feito  Rei  a  Saul : 
porque  elle  me  deixou ,  e  nao  executou 
as  minhas  ordens.  Com  ifto  le  entriíte- 
ceo  Samuel  ,  e  clamou  ao  Senhor  toda 
a  noite. 

12  E  tendo-fe  levantado  Samuel  an- 
tes de  dia  ,  para  ir  ter  com  Saul  pela 
manha ,  vierao-lhe  dizer  ,  que  Saul  ti- 
nha ido  ao  Carmelo  ,  onde  levantára 
hum  arco  triunfal ;  e  que  tendo  voltado 
de  lá ,  tinha  paíTado ,  e  defcido  a  Gal- 
gala.  (c)  Veio  pois  Samuel  em  bulca 

de 

(b)  E  aos  veflUos.  Diz  Mariana,  que  não  fabe 
donde  S.  Jeronymo  o  tomou  :  porque  no  Hebreo 
náo  íe  falia  em  veftidos.  E  os  Setenta  cm  lugar  de 
aos  vejlidos  y  e  carneiros  trazem,  áscoujas  de  comer  ^ 
C  ás  vinhas.  Pereira. 

(c)  Feio  pois  Samuel  ^  &c.  Tudo  o  que  vai  até  o 
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áe  Saul  ^  e  Saul  eílava  ofterecendo  ao 
Senhor  hum  holocaufto  das  primicias 
da  preza,  que  tinha  trazido  d'Amalec. 

13  Tendo  chegado  Samuel  a  Saul, 
'efte  lhe  dilTe:  Bemdito  fejas  tu  do  Se- 
nhor: já  cumpri  a  ordem  do  Senhor. 

14  E  diíTe Samuel:  Que  berros  sâo 
logo  eítes  de  rebanhos ,  que  relbnáo  nas 
minhas  orelhas  ,  e  de  vacas  que  cftou 
ouvindo? 

15'  E  Saul  lhe  refpondeo:  Trouxe- 
rão-nos  d'Amalec :  porque  o  Povo  per- 
doou a  tudo  o  que  havia  de  melhor  nas 
ovelhas  ,  e  nas  vacas  para  o  immolar 
ao  Senhor  teu  Deos  :  o  mais  tudo  nós 
matámos. 

16  E  Samuel  diíTe  a  Saul:  Permit- 
te-me  declarar-te  o  que  o  Senhor  me 
diíTe  efta  noite.  Dize-o,  refpondeo  Saul. 

Tom.  V.  G  E 

fim  do  verfo ,  íim  falta  nos  Setenta  das  Polyglot- 
tas  d'Alcada,  e  d  Antucrpia ,  e  de  Paris.  Mas  nem 
por  iíTo  fe  deve  dizer  abíolutamente  que  falta  no 
Grego  5  como  diz  Mariana  :  porque  fe  alli  náo  vem , 
vem  na  Ediçáa  de  Aldo  de  1518. ,  e  na  Romana 
de  1587.  ,  e  no  Manulcrito  Alexandrino  pubLcado 
por  Grabe  ,  donde  o  adoptou  Walion  naPoxy^lot- 
u  dc  Londres.  Pereira. 
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17  E  Samuel  profeguio:  Quando  m 
eras  pequeno  aos  feus  olhos ,  não  te  vif- 
te  tu  feito  Chefe  de  todas  as  Tribus 
d^Ifrael?  E  o  Senhor  te  ungio  Rei  íb- 
bre  Ifrael. 

1 8  Elie  te  mandou  a  efta  guerra , 
e  elle  te  difle  :  Vai ,  faze  palTar  ao  fio 
da  efpada  os  peccadores  d'Amalec  ,  e 
peleja  contra  elles  até  não  deixares  ne- 
nhum vivo. 

19  Porque  nãoouvifte  tii  logo  a  voz 
do  Senhor  ?  porque  te  deixafte  arraftar 
da  cubiça  da  preza  ?  e  porque  peccaíte 
aos  olhos  do  Senhor? 

20  E  Saul  lhe  refpondeo :  Antes  pe- 
lo contrario  eu  ouvi  a  voz  do  Senhor, 
e  executei  a  empreza  a  que  elle  me  ti- 
nha mandado,  e  trouxe  a  Agag  Rei  d' 
Amalec,  e  deftrui  os  Amalecitas. 

21  Mas  o  Povo  he  que  tomou  da 
preza,  ovelhas,  e  vacas,  que  são  as  pri- 
mícias do  que  foi  paíTado  a  cutéllo ,  pa- 
ra as  immolar  ao  Senhor  feu  Deos  em 
Gálgala. 

22  E  Samuel  replicou:  Por  ventura 
quer  o  Senhor  mais  os  holocauftos  ,  e 

as 
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as  viftimas  ,  do  que  que  fe  obedeça  á  fua 
voz  ?  A  obediência  he  melhor  do  que 
as  viftimas  :  e  mais  vai  obedecer-lhe , 
do  que  offerecer-lhe  a  gordura  dos  car- 
neiros. 

23  Porque  o  refiftir-Ihe  he  como  o 
I  peccado  d' adivinhação ;  e  o  não  querer 

lubmetter-fe-lhe  he  como  o  crime  d' 
idolatria.  Como  tu  pois  rejeitafte  a  pa- 
lavra do  Senhor  ,  o  Senhor  te  rejeitou 
a  ti,  e  não  quer  que  tu  fejas  mais  Rei. 

24  E  Saul  diíle  a  Samuel:  Pequei, 
porque  obrei  contra  a  palavra  do  Se- 
nhor 5  e  contra  o  que  tu  me  tinhas  di- 
to ;  e  iíto  por  temor  do  Povo  y  e  pelo 
defejo  de  o  fatisfazer. 

2^  Mas  agora  toma  fobre  ti ,  te  pe- 
ço, o  meu  peccado,  e  vem  comigo  pa- 
ra adorar  ao  Senhor. 

26  E  Samuel  lhe  refpondeo  :  Não 
irei  comtigo  ,  porque  rejeitafte  a  pala- 
vra do  Senhor  ,  e  porcue  o  Senhor  te 
rejeitou  •  e  não  quer  que  fejas  mais  Rei 
d'lfrael.  ^ 

27  Aomefmo  tempo  voltou  Samuel 
I  as  coftas  em  acção  de  fe  ir.  E  Saul  lhe 

G  ii  pc- 
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pegou  pela  ponta  da  capa  ,  a  qual  fe 
rafgou. 

28  Então  lhe  diíTe  Samuel  :  Hoje 
rafgou  o  Senhor  o  Reino  d'Ifrael  5  e 
to  arrancou  das  mãos  ,  para  o  dar  a  hum 
teu  próximo,  que  he  melhor  do  que  tu. 

29  Aquelle  a  quem  he  devido  o 
triunfo  emifrael,  não  perdoará ,  nemef- 
tará  fujeito  a  arrepender-fe :  porque  não 
he  hum  homem  que  fe  arrependa. 

30  E  Saul  lhe  diíTe  :  (d)  Pequei; 
mas  honra-me  neíta  occaíião  diante  dos 
Anciãos  do  meu  Povo  ,  e  diante  d'If- 
rael,  e  volta  comigo ,  para  eu  adorar  o 
Senhor  teu  Deos. 

31  Voltou  pois  Samuel  ,  e  feguio 
a  Saul :  e  Saul  adorou  o  Senhor. 

32  Então  diíTe  Samuel:  Trazei-me 
cá  aAgagRei  Q'Amalec.  Efoi-lhepre- 
fentadoAgag,  que  era  mui  gordo,  todo 
tremendo.  E  Agag  difle  :  (e)  Aflim  me 
fepara  a  morte  amarga.'^ 

(íí)  Pccjueu  O  refto  da  vida  de  Saul  iroftra, 
que  a  Tua  penitencia  íó  foi  da  boca  para  fóra ;  pe- 
nitencia fdlía,  c]ue  o  c]ue  ff^nria  mâo  era  a  oíFenfa 
de  Deos,  mas  a  perda  do  Reino.  Pereira. 

(c)  Ajjm  mejepara^  óc  £ntcnde-fe,  dasdeli-?  !| 


Liv.  1.    Cap.  XV.  97 

5  5  E  Samuel  lhe  diíTe  :  Aílim  como 
âtuaefpada  tirou  os  filhos  a  tantas  mais, 
aíEm  perderá  tua  mai  os  feus  filhos.  (/) 
E  Samuel  o  dividio  em  quartos  diante 
do  Senhor  em  Galgala. 

54  Depois  voltou  Samuel  para  Ra- 
matha  :  e  Saul  foi  para  fua  cafa  ,  que 
era  em  Gábaa. 

55-  Dcfde  então  (g)  naovio  Samuel 
mais  a  Saul  até  o  dia  da  fua  morte :  (A) 

po- 

cias  ,  das  riquezas  ,  do  Rrino^,  da  vida  :  verificando- 
fe  aqui  o  que  depois  ditTe  o  Ecclcfiaftico  ,  XLÍ.  I. 
O  morSy  quam  amara.  e[i  memori/t  tua  homifii  ptccm 
h.tbemi  in  fubfiantiis  fuis.  MENOQUIO-  \icira, 
fazendo  mais  de  Paraftraíles,  que  de  Interprete ,  ver- 
teo  afíim  :  Hc  pojjtvel  ^  morte  amarga  y  que  adimme 
apartas^.  Pereira. 

'  (f^  E  Samuel  o  dividio  ,  </s^c.  Por  fua  própria 
máo ,  como  soão  as  palavras  do  Texto  ,  c  náo  por 
mão  d' outrem,  como  efcreveo  Jofé:  e  ifto  como 
Miniftro  dajuftiça  de  Deos ,  e  por  expreíTa  ordem 
do  Senhor.  Pereira. 

(^)  Nao  v/o  Samuel  mais  aSmd.  Em  contrario 
fc  diz  adiante  no  Cipirulo  XIX.  verfo  Z4.  que  Saul 
com  outros  profetára  diante  de  Samuel.  Refpon- 
de-fe  ,  que  o  que  daqui  Te  deve  colligir  ,  he  que 
no  prefenie  lugar  o  verbo  ver  fe  deve  tomar  na  fi- 
^nificaçáo  de  vlfitar  y  como  i.  Reg.  xx.  Kj, ,  e  iv. 
Reg.  xiT.  8.  Estio. 

(h)  Porém  Samud  chorava  a  SauL  Chorava-o , 
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porém  Samuel  chorava  a  Saul  ,  porque 
o  Senhor  fe  tinha  arrependido  de  o  ter 
feito  Rei  fobre  Ifrael. 

não  para  mudar  a  fentença  do  Senhor  ,  que  elle 
fabia  que  era  imrrutavelj  mas  chorava-o  com  hu- 
ma  çommiferaçáo  humana.  Estio. 

CAPITULO  XVL 

He  Samuel  mandado  por  Deos  a  Belém  pa* 
ra  ujtgir  a  David,  Saul  he  atormenta- 
do  pelo  efpirito  maligno.  David  o  alivia 
com  o  toque  da  Jua  harpa, 

Anno    I  TT^  Ntâo  diíTe  o  Senhor  a  Samuel : 
JQ/Até  quando  chorarás  lu  a  Saul, 
f^ndo  aílim  que  eu  o  rejeitei ,  para  não 
deJ.C.  reinar  fobre  Ifrael  ?  Enche  o  teu  corno 
1070.  d^oleo,  e  vem,  para  eu  te  enviar  aliai 
de  Belém  ;  porque  d'  entre  os  feus  fi- 
lhos tenho  eícoihido  para  mim  hum 
Rei. 

2  E  Samuel  lhe  refpondeo  :  Como 
hei  de  eu  ir  ?  porque  Saul  o  ouvirá ,  e 
matar-me-ha.  E  o  Senhor  Ihediífe:  To- 
ma comtigo  hum  novilho  da  manada , 


doM. 

antes 
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e  dirás  :  Eu  vim  para  immoíar  ao  Se- 
nhor. 

3  E  chamarás  a  Ifai  (a)  ao  facrifi- 
cio  ,  e  eu  te  moftrarei  o  que  deves  fa- 
zer, e  tu  ungirás  ao  que  eu  tedeíignar. 

4  Fez  pois  Samuel  como  o  Senhor 
lhe  tinha  dito.  E  veio  a  Belém :  do  que 
os  Anciãos  da  Cidade  ficarão  maravi- 
lhados ;  e  vindo  a  recebel-lo ,  lhe  dif- 
ferão :  Por  ventura  vens  tu  cá  com  efpi- 
rito  de  paz  ? 

5*  E  elle  lhes  refpondeo  :  (b)  Em 
paz  venho  para  facrificar  ao  Senhor,  (c) 
Purificai-vos 5  e  vinde  comigo,  para  eu 
ofFcrecer  a  viftima.  Purificou  pois  Sa- 
muel a  Jfai ,  e  a  feus  filhos  ^  e  chamou- 
os  ao  facrificio. 

E 

(^)  Ao  facrificio,  Ifto  he,  ao  convite  em  que 
a  viélima  fc  hadc  comer,  como  explica  o  Caldeo. 
Pereira. 

Çb)  Em  paz  venho  para  facrificar  ao  Senhor. 
Nota  aqui  íCííio  ,  que  ncltas  palavras  ainda  que  hou- 
ve diílimulaçáo ,  náo  houve  mentira :  porque  com 
efFeito  o  Senhor  tinha  mandado  a  Samuel  ,  que 
foíTe  a  Belém ,  e  oíFereceíTe  lá  hum  facrificio.  Pe- 
reira. 

(c)  Purificai-vos.  lílo  he,  fegundo  o  Caldeo, 
prcparairvos.  Pereira, 
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6  E  depois  que  elles  entrarão,  vio 
Samuel  aEliab,  e  diíTe  lácomfigo:  Por 
ventura  ellá  diante  do  Senhor  o  feu 
Chrillo  ? 

7  E  o  Senhor  diíTe  a  Samuel :  Nao 
olhes  para  a  fua  prefcnça  ,  nem  para  a 
fua  grande  eftatura :  porque  eu  o  rejei- 
tei, nem  eu  julgo  pelo  que  apparece  á 
vifta  do  homem  :  porque  o  homem  vê 
o  que  eftá  patente ;  mas  o  Senhor  olha 
para  o  coração. 

8  Chamou  depois  Ifai  a  Abinadab, 
e  o  prefentou  a  Samuel.  E  Samuel  lhe 
diíTe :  Nçm  efte  he  o  efcolhido  do  Se- 
nhor. 

9  Trouxe  Ifai  a  Samma  ,  do  qual 
diííe  Samuel  :  Também  nao  he  efte  o 
que  o  Senhor  efcolheo. 

10  Fez  pois  vir  Ifai  os  feus  fete  fi- 
lhos diante  de  Samuel;  e  diífe  Samuel 
a  Ifai :  A  nenhum  deftes  efcolheo  o  Se- 
nhor. 

11  E  profeguio  Samuel,  dizendo  a 
Ifai  :  Acafo  não  tens  tu  outros  filhos  ? 
E  Ifai  lhe  refpondeo  :  Ainda  ha  hum 
pequeno  j  que  anda  apafcentando  as  ove- 
lhas. 
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lhas.  Pois  manda-o  vir  ,  diíTe  Samuel : 
porque  não  nos  havemos  d'  aíTentar  á 
ineza  ,  menos  que  ellc  nao  venha  aqui. 

12  Mandou-o  pois  Ifai  chamar  ,  e 
lho  aprefentou.  Era  ruivo  ,  e  fcrmofo  de 
rofta ,  e  de  agradável  prefença.  E  o  Se- 
nhor diíTe  :  tJnge-o  ,  porque  efte  mef- 
mo  he. 

13  Tirou  pois  Samuel  do  corno  d* 
oleo  ,  {d)  e  o  ungio  no  meio  de  feus 
irmãos.  E  daquelle  dia  em  diante  {e) 

eí- 

(i)  E  o  ungio  no  meio  ãe  feus  imaos.  He  de 
crer,  que  Samuel  náo  fez  eíta  fagraçáo ,  fem  ter 
primeiro  encarregado  d' hum  inviolável  fcgredo  io- 
dos os  circumftantes  ,  pelo  perigo  que  toda  a  fami- 
lia  d' Ifai  incorria,  fe  Saul  o  foubefTc.  Porque  di- 
zer ,  como  alguns  dizem  ,  qnc  Samuel  náo  lhes 
defcubrio  o  mytterio  dcfta  unção  ,  não  parece  táo 
crivei.  Encretanto  eíta  unção  íim  dava  a  David  o 
direito  do  Reino ,  mas  náo  lhe  dava  a  poííe,  Pe- 

REIRA. 

I  -  (c)  Efleve  fempre  o  Efpirito  do  Senhor  com  Da^ 
vid.  AiUm  Saci  e  de  Carricrcs  ,  fcguindo  o  Cal- 
deo,  e  a  Pagn-no  ,  vifto  náo  fer  fácil  exprimir  d' 
outro  modo  aquelie  direãus  cjl  da  Vulgata.  Senão 
he  que  alguém  queira  an  es  verter  comMjnoel  de 
Sá,  fe  vio  diiigmdo  a  David;  ou  com  outros, yè 
communicou  a  David.  De  qualquer  modo  pcrémque 
fe  traduzir,  fignlHca  a  P^ícritura,  que  daqoclle  dia 
cm  di^ntç  fora  David  çhcio  do  Efpirito  de  prote- 

I 
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efteve  fempre  o  Efpirito  do  Senhor  com 
David.  E  Samuel  parcindo-fe  foi  para 
Ramatha. 

14  Ao  mefmo  tempo  o  Efpirito  do 
Senhor  fe  retirou  de  Saul  :  (f)  e  efte 
era  atormentado  d' hum  efpirito  mali- 
no,  (g)  que  o  Senhor  lhe  enviou. 

1 5-  Então  diíferáo  a  Saul  os  feus  fer- 
vos  :  Tu  bem  vês  que  o  efpirito  mali- 
no  enviado  por  Deos  te  inquieta. 

1 6  Mande-o  noffo  Senhor ;  e  os  teus 
fervos  j  que  tens  aqui  diante ,  bufcaráõ 
algum  homem  que  laiba  tocar  harpa, 
para  que  quando  o  malino  efpirito  en- 
viado pelo  Senhor  te  agitar  ,  toque  el- 
le ,  e  fintas  tu  com  iíFo  algum  alivio. 

Dif. 

cia  5  e  de  fortaleza  não  perfuntoria  ,  mas  permanen- 
temente, como  bem  expõe  Mariana.  Pereira. 

(/)  E  ejie  era  atormentado  do  efpirito  malino  ^ 
éf'C,  A  maior  parte  de  Padres  ,  e  Expofitores  crem  , 
que  Saul  eftava  realmente  poíTeíTo  do  demónio.  Al- 
guns todavia  fe  perfuadem,  que  o  mal  de  Saul  era 
ler  atacado  d"  huma  melancolia  fummamente  exal- 
tada, que  o  tornava  maníaco,  e  louco.  Pereira, 

(g )  Que  o  Senhor  lhe  enviou.  Todos  os  males 
de  pena  fe  attribuem  nas  Efcrituras  náo  fó  á  per- 
mifsáo,  mas  á  vontade  poíitiva  de  Deos  ,  que  os 
manda ,  ou  para  prova  dos  bons ,  ou  para  caítigo 
dos  máos.  Pereira. 
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17  DiíTe  pois  Saul  aos  feus  fervos: 
Bufcai-me  alguém  ,  que  faiba  tocar  bem  , 
e  trazei-o  á  minha  prefença. 

18  E  hum  dos  feus  criados  lhe  re- 
fpondeo:  Saberás  que  eu  vi  hum  dos  fi- 
lhos d'Ifai  de  Belém  ,  que  fabe  tocar 
harpa ,  e  he  mui  forçofo ,  e  azado  para 
a  guerra  ,  lizudo  nas  palavras  ,  e  bem 
parecido,  e  o  Senhor  he  com  elle. 

19  Mandou  pois  dizer  Saul  a  Ifai : 
Manda-me  cá  teu  filho  David ,  que  an- 
da com  os  teus  rebanhos. 

20  Ifai  nomefmo  ponto  tomou  hum 
jumento  carregado  de  pães  ,  c  d'hum  cân- 
taro de  vinho,  e  d'hufrj  cabrito,  e  man- 
dou tudo  a  Saul  por  feu  filho  David. 

21  Veio  pois  David  ter  com  Saul, 
e  fe  prefentou  diante  delle.  E  Saul  lhe 
ficou  funmamente  afieiçoado  ,  e  o  fez 
feu  efcudeiro. 

22  Depois  mandou  meflageiros  a 
Ifai,  dizendo:  Fique  David  junto  á  mi- 
nha peífoa  ,  porque  elle  me  cahio  em 
graça. 

23  Affim  todas  as  vezes  que  o  ma- 
lino  efpirito  enviado  pelo  Senhor  ,  fe 

a  po- 


104  Reis. 
apoderava  de  Saul  ,  tomava  David  a 
fua  harpa j  e  a  tocava  com  a  íua  mão: 
(Ã)  e  Saul  fentia  com  ifto  alivio,  e  fe 
achava  melhor:  porque  então  fe  retira- 
va delle  o  efpirito  malino. 

(/;)  E  Saul  fentia  com  ifto  alivio,  <ò^c,  Theo- 
doreto  ,  Nicoláo  de  Lyra  ,  Serario ,  Bochart  ,  c 
outros  querem  ,  que  eílc  alivio  ,  e  melhoria  que 
Saul  experimentava  ouvindo  tocar  a  harpa  de  L)a- 
vid  ,  era  hum  cíFeito  fobrenatural  ,  c  miraculofo. 
Calmet  fundado  na  portenrofa  virtu  ^e  que  os  An- 
tigos atteftáo  5  tcr-fe  muitas  vezes  achado  no  fom 
dos  iníhu mentos  ,  nenhum  inconveniente  confide- 
ra ,  em  que  ifto  folTe  hum  cíteito  natural.  Perei- 
ra. 


CAPITULO  xvir. 

Guerra  dos  Filijlheos  contra  IfraeL  Ih" 
fiiltos  que  lhes  diz  Golias.  David 
projlra  ejle  gigante  com  hum 
tiro  de  funda» 

Anno    I  S  Filiftheos  ajuntando  as  fuas 

doM.  tropas  para  fahirem  a  campa- 

2942.  j^i^^    vierão  unir-fe  em  Socco  de  Juda, 

ames       ^  '  ,  ^  ^  a 

de  J.C.  ^  íe  acamparão  entre  bocco,  e  Azeca, 

1062.  no  paiz  de  Dommim. 

Saul 
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2  Saul  porém  ,  e  os  filhos  d'Ifrael 
tendo-fe  congregado  vierao  ao  Valle 
do  Terebintho,  e  formarão  o  fea  exer- 
cito em  batalha  5  para  pelejarem  contra 
os  Filiftheos. 

3  Os  Filiftheos  eftavao  d'huma  par- 
te fobre  hum  monte,  e  Ifrael  eftava  da 
outra  parte  fobre  outro  monte ,  e  havia 
hum  Valle  entre  ambos  os  exércitos. 

4  E  fahio  do  campo  dos  Filiftheos 
hum  homem  baftardo  chamado  Golias  de 
Geth  5  (a)  que  tinha  feis  covados  ,  e 
hum  palmo  d' altura. 

5  E  trazia  na  cabeça  hum  capacete 
de  cobre,  e  vinha  veftido  d'huma  cou- 
raça toda  cfcamada  ,  que  pezava  perto 
de  finco  mil  ficlos  de  cobre. 

6  Trazia  calçadas  as  pernas  d'hu- 
m'>.s  botas  de  cobre  ,  e  hum  efcudo  de 
cobre  lhe  cobria  os  hombros. 

7  A  haftia  dafua  lança  (b)  era  co- 

mo 

(4)  Que  tinha  feis  covados,  e  hum  palmo  d' altu- 
ra. Por  elia  mtdida,  fegundo  Calmct,  nos  aa  o 
Sagrado  Elcritor  idéa  de  que  Golias  tinha  mais  dc 
duas  alturas  do  homem  mais  encorpado.  Perei- 
ra. 

C^)  Era  çomo  o  orgaç  d' hum  tear,  Aflim  a  Val- 
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mo  o  orgâo  d'  hum  tear  :  e  o  ferro  da 
inefma  lança  pezava  feiscentos  fidos  de 
ferro  ;  e  vinha  adiante  delle  o  feu  ef- 
cudeiro. 

8  E  pofto  em  pé  clamava  contra 
os  efquadrões  d'Ifrael  ,  dizendo-lhes : 
Porque  vieftes  vós  difpoílos  a  dar  bata- 
lha ?  Acafo  não  fou  eu  Fililtheo ,  e  vós 
fervos  de  Saul  ?  Efcolhei  hum  homem 
d*  entre  vós  ,  e  venha  bater- fe  comigo 
fó  por  fó. 

9  Se  elle  puder  pelejar  comigo  j  e 
me  tirar  a  vida ,  feremos  nós  voíTos  ef- 
cravos  :  mas  fe  eu  o  levar  debaixo ,  e  o 
matar  j  fereis  vós  nolfos  efcravos,  e  fi- 
car-nos-heis  íujeitos. 

10  E  dizia  o  Fih*ftheo:  Eu  infultei 
hoje  os  efquadrões  d'lfrael :  Dai-me  hum 
homem  ,  e  faia  a  bater-fe  comigo  fó 
por  íó. 

1 1  Mas  Saul ,  e  todos  os  Ifraelitas , 
ouvindo  fallar  aíFim  efte  Filiílheo ,  efta- 
vão  attonitos,  e  tremiao  de  medo. 

1 2  Ora  David  era  filho  daquelle  ho- 

mem 

gata  com  o  Hehreo.  Aqniía  porém,  eTHeodocion 
verre:  era  como  hum  majio  ds  navio,  Fereíka. 
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memEfrateo  de  Belém  dejuda^  de  que 
alTima  falíamos  ^  chamado  Uai ,  que  ti- 
nha oito  filhos  5  e  era  hum  dos  mais  ve- 
lhos 5  e  dos  mais  idofos  do  tempo  de 
Saul. 

1 3  Os  tres  filhos  maiores  defte  ti- 
nhão  feouido  a  Saul  na  guerra  :  e  os 
nomes  dos  leus  tres  filhos  que  tinhao 
ido  á  guerra  ,  erão  Eliab  o  priaiogeni- 
to ;  Abinadab  o  fcgundo  ;  e  Samma  o 
terceiro. 

14  E  David  era  o  mais  pequeno. 
E  tendo  feguido  a  Saul  os  tres  maio- 
res, 

15'  David  tinha  deixado  a  Saul ,  e 
tinha  voltado  a  apafcentar  o  gado  de 
feu  pai  em  Belém. 

16  Entretanto  o  Filifiheo  fahia  de 
manhã ,  e  de  tarde  ao  campo  ,  e  aflim 
continuou  por  quarenta  dias. 

17  Nefte  tempo  fuccedeo  que  Ifai 
diíTe  a  feu  filho  David  :  Toma  hum  efi 
de  farinha  para  teus  irmãos ,  e  eftes  dez 
pães ,  e  corre  a  levai-los  20  campo. 

1 8  E  levarás  também  eftes  dez  quei- 
jos para  o  feu  Coronel  :  e  verás  como 

paf- 


s 
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pafsão  teus  irmãos;  einforma-te  em  que 
companhia  fervem. 

19  Ora  Saul,  e  os  filhos  d' liai  ,  e 
todos  os  Ifraelitas  peleja vao  contra  os 
Filiftheos  no  Valle  do  Terebintho. 

20  David  pois  tendo-fe  levantado 
de  manhã  ,  encommendou  o  rebanho  a; 
hum  guarda  ;  e  carregado  foi  caminho 
do  campo,  como  liai  lho  tinha  manda- 
do. E  chegou  ao  lugar  de  Megalá  ,  e 
ao  do  exercito ,  que  tendo  fahido  a  dar 
a  batalha  ,  gritava  em  final  do  com- 
bate. 

21  Porque  Ifrael  tinha  pofto  em  or- 
dem as  fuás  tropas  ,  e  os  Filiílheos  da 
outra  parte  fe  preparavão  para  os  ata- 
car. 

22  David  pois  tendo  deixado  entre 
as  bagagens  tudo  o  que  trouxera  ,  en- 
tregue ao  cuidado  d'outro  homem ,  cor- 
reo  ao  lugar  da  batalha  ,  e  inquino  em 
que  eftadti  feachavao  fcus  irmãos,  e  fe 
paíTavão  bem. 

23  Quando  elle  eftava  ainda  fallan- 
do  fobriítfj  ,  eis-que  appareceo  aquelle 
homem  baftardo  chamado  Golias  ,  Fi- 

lif- 
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liftheo  de  Geth  5  que  fahia  do  campo 
dos  Filiftheos  :  e  David  o  ouvio  eftar 
dizendo  as  mefmas  palavras  que  antes. 

24  Todos  os  Ifraelitas  ,  tanto  que 
virão  o  homem  ,  fugirão  de  diante  del- 
le,  porque  o  temiao  muito. 
-  1$  E  hum  dos  de  Ifrael  diíTe  :  Não 
viftes  aeíTe  homem  que  fahio?  pois  el- 
]e  fahio  a  infultar  a  Ifrael.  Se  fe  achar 
pois  hum  homem,  que  o  mate,  o  Rei 
o  encherá  de  riquezas ,  e  dar-lhe-ha  por 
mulher  fua  filha  ,  e  fara  a  cafa  de  feu 
pai  ilenta  de  tributos  em  Ifrael. 

26  DiíTe  pois  David  para  os  que 
eftavão  ao  pé  delle  :  Que  he  o  que  fe 
dará  a  quem  matar  efte  Filiítheo,  e  ti- 
rar o  opprobrio  dlfrael  ?  Pois  quem  he 
efte  Filiftheo  incircuncidado  ,  para  affim 
iníultar  o  exercito  do  Deos  vivo? 

27  E  o  Povo  lhe  repetia  as  mefmas 
coufas ,  dizendo  :  Dar-fe-ha  ifto  e  iílo 
a  quem  o  matar. 

28  Porem  fi^liab  irmão  mais  velho 
de  David  ,  tcndo-o  ouvido  fallar  aílim. 
com  os  outros  ,  irou-fe  contra  elle  ,  e 
diife-lhe  :  Porque  viefte  tu  cá  ,  e  por- 

Tom.  V.  H  que 
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que  deixafte  tu  no  deferto  eflas  poucas 
ovelhas  que  temos  ?  Eu  conheço  qual 
he  a  tua  altivez  ,  e  a  malignidade  do 
teu  coração ;  e  que  tu  não  viefte ,  fenão 
a  ver  o  combate. 

29  E  David  lhe  diffe  :  Pois  que  fiz 
eu  ?  não  poderei  eu  fallar  huma  pala- 
vra ? 

30  E  apartou-fe  hum  pouco  delle 
para  ir  para  outro ,  onde  repetia  a  mef- 
ma  coufa.  E  o  Povo  lhe  refpondeo  co- 
mo dantes. 

31  Ora  como  eftas  palavras  de  Da- 
vid forão  ouvidas  de  divcrfas  peíToas, 
houve  quem  as  foíTe  relatar  a  Saul. 

32  E  tendo-o  Saul  mandado  vir  á 
fua  prefença ,  David  lhe  fallou  defta  for- 
te: Não  defmae  ninguém  porcaufa  def- 
te  Filiftheo :  eu  fervo  teu  irei ,  e  pele- 
jarei com  elle. 

33  E  Saul  diíFe  a  David  :  Tu  não 
poderás  refiftir  a  efte  Filiftheo ,  nem  com- 
bater com  elle,  (c)  porque  tu  es  hum 

ra- 

(f)  Porque  tu  es  hum  rapaz.  Santo  Agoftinho, 
éThcodoreto  foppoem  a  David  então  de  quatorze, 
ou  de  dezefcis  annos.  O  fagrado  contexto  parece 
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rapaz ,  e  efte  he  hum  homem  guerreiro 
des  da  fua  mocidade. 

34  E  David  refpondeo  a  Saul  : 
Quando  o  teu  fervo  apafcentava  o  re- 
banho de  feu  pai  ,  vinha  talvez  hum 
leão  5  ou  hum  urfo,  que  levava  hum  car- 
neiro do  meio  do  rebanho. 

35-  Então  corria  eu  apôs  elles^  eos 
matava  ,  e  arrancava-lhes  a  preza  den- 
tre os  dentes :  e  quando  elles  fe  levan- 
tavão  contra  mim  ,  (d)  eu  os  tomava 
pelas  queixadas  5  e  os  aíFogava,  e  ma- 
tava. 

36    AíTim  he  que  teu  fervo  matou 
hum  leão ,  e  hum  urfo ;  e  o  mefmo  que 
fiz  a  elles  ,  farei  a  efte  Filiftheo  incir- 
cumcidado.  (e)  Agora  irei,  e  tirarei  o 
H  ii  op- 

que  peae  idade  mais  fohufta  :  e  qac  o  chamar  a 
David  ora  peí^ucno ,  ora  rapaz ,  ou  he  por  compa- 
ração a  fcus  irmãos  ,  ou  he  havendo  refpcito  á 
falta  de  uio ,  e  perícia  militar.  Afíim  Saliano  eTi- 
íino  o  fuppóem  já  de  vinte  ,  ou  de  vime  e  dous 
annos.  E  efta  he  a  opinião  que  com  S.  João  Chry- 
Ibftomo  tinhão  antes  fcguido  o  Cardial  Hugo  ,  c 
o  Abiilenfe.  Pereira. 

Çd)  Eu  os  tomava  pelas  queixadas.  lílo  he  o  que 
Vieira  em  David  chama  defqucíxar  leões,  Pereika. 

(c)  Agora  irá,  é-c.  Nem  i\o  Hebreo,  nem 
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opprobrio  do  Povo.  Porque  quem  he 
eíte  Filillheo  incircumcidado  ,  para  fe 
atrever  a  amaldiçoar  o  exercito  doDeos 
vivo  ? 

37  Ajuntou  mais  David  :  O  Senhor, 

3ue  me  livrou  das  garras  do  leão  ,  e  das 
o  urfo  5  me  livrará  também  da  mãodef- 
te  Filiílheo.  E  Saul  diíTe  a  David :  Vai , 
e  o  Senhor  feja  comtigo. 

38  Depois  veftio  Saul  a  David  das 
fuas  armas  ,  e  poz  fobre  a  fua  cabeça 
hum  elmo  de  cobre,  e  o  guarneceo  de 
couraça. 

39  E  David  tanto  que  cingio  a  ef- 
pada  de  Saul ,  começou  a  fazer  experiên- 
cia fe  poderia  andar  aílim  armado ,  por- 
que não  tinha  tal  coftume :  E  dilfe  Da- 
vid a  Saul  :  Eu  não  poíTo  andar  aíIim , 
porque  não  tenho  ufo  diíTo.  E  largou  as 
armas  : 

40  e  tomou  o  cajado  que  fempre 
trazia  na  mão  j  e  efcolheo  da  torrente 

fin- 

cm  muitos  Exemplares  Gregos ,  e  Latinos  vem  ef- 
tes  dous  períodos  :  mas  trazcm-nos  os  Setenta  de 
Aldo ,  e  de  Xifto  V. ,  como  tambcm  Theodorcto. 
Pereira. 
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finco  pedras  mui  limpas  ;  e  metteo-as 
nofeu  çurrão  depaftor,  que  trazia  com- 
figo ;  e  com  a  fua  funda  na  mão  foi  con- 
tra o  Filiftheo. 

41  Pardo  também  o  Filiftheo  j  c 
fe  approximou  a  elle  ,  trazendo  o  íeu 
efcudeiro  diante. 

42  E  quando  o  Filiftheo  vio ,  e  re- 
conheceo  a  David  ,  defprezou-o.  (f) 
Porque  era  hum  moço  ruivo  ^  e  de  bel- 
lo  parecer. 

43  E  diíTe  o  Filiftheo  a  David  :  Aca- 
fo  lou  eu  algum  cão  ,  para  tu  vires  a 
mim  com  hum  páo?  e  depois  de  amal- 
diçoar a  David  nos  feus  deofes , 

44  profeguioj  dizendo :  Vem  a  mim  , 
e  eu  darei  as  tuas  carnes  a  comer  ás 
aves  do  Ceo,  e  ás  beftas  da  terra. 

45"  Mas  David  refpondeo  ao  Filif- 
theo :  Tu  vens  a  mim  com  efpada  ^  lan- 
ça, e  efcudo:  eu  porém  venho  a  ti  no 

no- 

(/)  Porque  era,  'ò^c.  Por  tres  motivos  defpre- 
zou  Golias  a  David  :  pela  idade  ,  que  promcitia 
poucas  forças  :  pela  cor,  que  denotava  hum  animo 
fogofo ,  c  temerário :  e  peia  fermofura ,  que  dava 
idéa  d'huma  vida  moile,  c  cífeminada.  Malven- 
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nome  do  Senhor  dos  Exércitos ,  do  Deos 
das  tropas  d^Ifrael ,  as  quaes  tu  hoje  in- 
fultafte. 

46  E  o  Senhor  te  entregará  hoje 
nas  minhas  mãos  ^  e  eu  te  matarei  ,  e 
te  cortarei  a  cabeça  ,  e  darei  a  comer 
ás  aves  do  Ceo ,  e  ás  beftas  da  terra  os 
cadáveres  d.os  Filiftheos  ;  para  que  to- 
da a  terra  íaiba  ,  que  ha  Deos  em  If- 
rael ; 

47  e  para  que  toda  efta  multidão 
d'homens  conheça ,  qu^  não  he  pela  ef-r 
pada  5  nem  pela  lança  ,  que  o-  Senhor 
falva  :  porque  elle  he  o  Arbitro  da  guer- 
ra ,  e  o  que  vos  entregará  nas  nolTas 

48  Como  pois  fe  levantaíTe  o  Fi- 
liftheo,  e  íe  viefie  chegando  para  Da- 
vid, apreíTou-fe  David  5  e  correo  para  o 
combater. 

40  E  metteo  a  ipão  no  feu  çurrão, 
e  tirou  huma  pedra  ,  e  a  arrojou  com 
a  funda,  e  ferio  aoFiiiílheo  na  fua  tefr 
ta.  (^)  12  a  pedra  fe  encravou  na  teft^ 

do 

{g  )  E  a  pedra  fi  encravou  ,  é-c.  Jofé  Hcbreo^ 
t  com  clie  oAbuienfa  dizem,  que  apedra  foi  au. 
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do  Filiftheo  ,  e  elle  cahio  com  o  rofto 
em  terra. 

5:0  {h)  Aílim  venceo  David  ao  Fi- 
liftheo com  huma  funda  ,  e  com  huma 
pedra,  e  o  ferio,  e  matou.  E  como  Da- 
vid não  tiveíTe  efpada  á  mão , 

51  correo,  e  fe  lançou  fobre  o  Fi- 
liftheo ;  e  pegou  da  fua  efpada  ,  e  ti- 
rou-a  da  bainha ,  e  acabou  de  lhe  tirar 
a  vida,  cortando-lhe  a  cabeça.  Os  Fi- 
liftheos  porém  vendo  que  o  mais  valen- 
te delles  era  morto ,  fugirão. 

5*2  E  oslfraelitas  com  os  de  Juda , 
dando  fobrelles  com  grande  grita  ,  os 
perfeguírão  até  ovalle,  e  até  ás  portas 
G'Accaron.  Eforão  muitos  osFiliftheos, 
que  cahírão  feridos  no  caminho  de  Sa- 
raim  até  Geth  ,  e  até  Accaron. 

5-3  E  voltando  os  filhos  dTfrael  de 
perfeguirem  os  Filiftheos  ,  faqueárão  o 
leu  campo. 

5-4    E  David  tomando  a  cabeça  do 

Fi- 

rada  com  tanta  força ,  que  lhe  chegou  até  o  cére- 
bro. Menoquio. 

(/?)  Âjjtm  venceo  David,  <b'C,  Efte  vcrfo  não 
fe  acha  nos  Setenta  da  Ediçáo  Romana  de  í  587. 
Pereira. 
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Filiftheo  a  levou  a  Jerufalem ,  e  poz  as 
armas  delle  na  fua  tenda. 

SS  Ao  tempo  que  Saul  vio  partir  a 
David  para  combater  o  Filiftheo,  diíTe 
elle  para  Abner  General  do  feu  exerci- 
to: Abner  ^  (i)  de  que  geração  deícen- 
de  efte  rapaz  ?  E  Abner  lhe  reípondeo : 
Por  tua  vida 5  ó  Rei,  que  o  não  íei. 

E 

(i)  De  que  gera^h  defcende  efte  rapaz ^.  Caufa 
na  verdade  admiração  eíta  pergunta,  acjual  no  ver- 
fo  58  repete  Saul.  Porque  no  Capitulo  preceden- 
10  vimos ,  que  David  ao  chamado  de  Saul  viera  dc 
cafa  de  leu  pai  Ifai  a  aliiviaUo  das  vexações  do 
efpirito  malino  com  o  tocar  da  lua  harpa  :  que 
Saul  lhe  ficara  mui  aíFeiçoado ;  c  que  o  fizera  leu 
cfcudeiro :  como  agora  pois  moftra ,  que  o  não  co- 
nhece ?  KefpondeíTi  huns  com  Procopio  ,  e  Nico^ 
láo  de  Lyra  ,  que  Saul  pelos  repetidos  acccíTos  de 
hypicondria  ,  com  que  o  atormentava  o  demó- 
nio 5  fe  tinha  tornado  defmemorioro  ,  e  em  bre- 
ve perdia  as  efpecies  das  pelToas  ,  e  coufas.  Outros 
com  o  Abulenle  ,  que  ifto  proviera  da  mudança 
do  trajo  ,  e  dos  veftidos :  porque  antes  apdava  Da- 
vid em  habito  de  Corte  ,  a^ora  apparecia  em  ga- 
bão de  paltor.  Outros  com  Thomaz  Sanches ,  que 
Sãul  no  que  perguntava  ,  não  era  porque  náo  co- 
nheccíTe  a  pelToa  ,  mas  íim  porque  qgeria  faber  ^ 
fua  qualidade :  principalmente  tendo  elie  prometti- 
ç3o  ía/cr  íci;  genro  áquelie  que  matalíe  o  gigante. 
Pereira. 
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5-6    E  o  Rei  inliftio  :  Pergunta  de 
quem  he  elle  filho? 

5-7  E  depois  que  David  voltou  , 
tendo  morto  o  Filiítheo ,  Abner  o  trou- 
xe, e  o  prefentou  a  Saul  ,  tendo  a  ca- 
beça do  Filiftheo  na  mão. 

58  E  Saul  diíTe  a  David:  De  que  famí- 
lia és  tu  5  rapaz  ?  E  David  lhe  refpondeo  : 
Eu  fou  íiiho  de  teu  fervo  Ifai  de  Belém. 

CAPITULO  XVIII. 

Amizade  de  'Jcnathas  ,  e  de  Dai:: d.  Ciú- 
me de  Saul  contra  David,  Da-jid 
defpofado  com  Micol  ^  fegunda 
filha  de  SauL 

I     A    Conteceo  5  que  acabando  Da- 
^  vid  de  fallar  a  Saul,  a  alma  de 
Jonathas  fe  conglutinou  com  a  de  Da- 
vid,  ejonathas  o  amou  como  a  fi  mefmo. 

2  E  dcíle  dia  em  diante  quiz  Saul 
ter  comíigo  a  David,  e  nao  lhe  pcrmit- 
tio  que  torna íFe  para  cafa  de  feu  pai. 

3  David,  ejonathas  fizerão  tam- 
bém hum  concerto  entre  fi :  porque  Jo- 

I    natlias  o  amava  como  a  fi  mefmo. 

Por 
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4  Por  iíTo  fe  defpojou  Jonathas  da 
túnica  de  que  eftava  veftido  ,  e  a  deo 
a  David  com  o  refto  dos  feus  veftidos, 
até  a  fua  efpada ,  o  feu  arco  ,  e  o  feu 
boldrié. 

5"  E  David  hia  a  tudo  a  que  Saul  o 
mandava  5  e  fe  conduzia  com  muita  pru- 
dência. E  Saul  lhe  deo  o  mando  fobre 
alguma  gente  de  guerra  :  e  era  David 
muito  acceito  ao  Povo,  e  mais  que  tu- 
do aos  Officiaes  de  Saul. 

6  He  de  faber,  que  quando  David 
veio  da  guerra ,  depois  de  ter  morto  o 
Filiftheo  5  fahírão  as  mulheres  de  todas 
as  Cidades  d'Ifrael  a  receber  o  Rei  Saul 
em  cantos  ,  e  danças  ,  com  que  tefte- 
munhavão  a  fua  alegria  ao  fom  de  tam- 
bores, e  de  fiftros. 

7  E  dançavão  as  mulheres  cantan- 
do, e  dizendo:  Saul  matou  mil,  e Da- 
vid dez  mil. 

8  Efta  palavra  porém  excitou  em  Saul 
huma  grande  ira,  e  lhe  defagradou  cftra- 
nhamente.  Derão,  dizia  elle,  dez  mil 
a  David  ,  e  a  mim  mil.  Qae  lhe  falta 
já  a  elle  fenáo  fó  o  Reino  ? 

Da^ 
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9  Daquelle  dia  pois  em  diante  não 
via  Saul  a  David  com  bons  olhos. 

10  Ao  outro  dia  fuccedeo  ,  que  o 
efpirito  malino  mandado  por  ]3eos  fe 
apoderou  de  Saul:  {a)  e  profetizava  no 
meio  de  fua  cafa.  E  David  tocava  a  har- 
pa com  a  fua  mao ,  como  todos  os  dias. 
E  Saul  tendo  huma  lança 

11  a  arrojou  ,  cuidando  que  trafpaf- 
faria  a  David  com  a  parede.  Porém  Dar 
vid  fe  defviou  ,  e  evitou  o  golpe  {b) 
por  duas  vezes. 

12  E  Saul  temeo  a  David  ^  vendo 
que  o  Senhor  era  com  David  5  e  le  ti- 
nha retirado  délle. 

Por 

(/í)  £  profetizava  no  vicio  de  Jua  cnfít.  Todos 
os  Interpretes  convém  ,  que  o  verbo  profetizava 
vai  aqui  o  nncímo ,  que  fei  ngitado  d' hum  violen- 
to enthuriafmo,  que  o  «azia  romper  em  dcípropo- 
fifos,  e  ridicuiarií^s ,  como  fucceJe  aos  poílelíos  do 
demónio.  liTo  exprime  o  CalJeo  pondo  infaniebat 
por  íynonimo  dsprophetahat.  Pereira. 

Por  duas  vezes.  O  que  a  Vulgata  diz  fe* 
çiindo  ,  dizem  o  Hcbreo  ,  e  o  Setenta  his.  Mas  náo 
hc  necelTario  que  as  duas  vezes  que  David  tugio 
com  o  corpo  foliem  ambas  nelTa  meíma  occafiáo: 
I  mas  huma  agora  ,  outra  algum  rempo  depois  ,  da 
qual  fe  talla  no  fcguinte  Capitulo  XIX.  verfo  10. 
Mariana. 

\ 
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13  Por  iíTo  o  alongou  Saul  do  pé 
de  fua  peíToa ,  e  o  fez  Coronel  d' hum 
Regimento  de  mil  homens.  E  elle  fa- 
hia  5  e  entrava  á  frente  defta  tropa. 

14  Conduzia-fe  também  David  em 
todas  as  fuas  acções  com  grande  pru- 
dência 5  e  o  Senhor  era  com  elle. 

15'  Vendo  pois  Saul  que  elle  era  ex- 
traordinariamente prudente,  começou  a 
acautelar-fe  delle. 

16  Mas  todo  olfrael,  e  todo  oju- 
da  amava  a  David  ,  porque  elle  entra- 
va, e  fahia  adiante  delles. 

17  Então  diífe  Saul  a  David  :  Aqui 
tens  a  Merob  minha  filha  maior  que  eu 
te  darei  por  mulher :  o  cafo  eftá  em  que 
fejas  homem  valerofo  ,  e  combatas  nas 
guerras  do  Senhor.  E  ao  mefmo  tempo 
dizia  lá  comíigo:  Não  feja  a  minha  mão 
a  que  o  mate ,  mas  lim  a  dos  Fililtheos. 

18  E  David  refpondeo  a  Saul  : 
Quem  fou  eu  ,  ou  qual  he  a  minha  vi- 
da., ou  a  familia  de  meu  pai  emlírael, 
para  vir  a  fer  genro  do  Rei  ? 

19  Mas  tendo  chegado  o  tempo  em 
que  Merob  filha  de  Saul  devia  fer  da- 
da 
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da  a  David  ,  foi  ella  dada  por  mulher 
a  Hadrid  Molathita. 

20  Micol  porém  filha  fegunda  de 
Saul  tinha  inclinação  a  David  :  o  que 
tendo  fido  contado  a  Saul  ,  goftou  de 
o  ouvir. 

21  E  diíFe  Saul  :  Dar-lhe-hei  efta, 
para  que  ella  lhe  firva  d'occafião  de  rui- 
na,  e  elle  caia  nas  mãos  dos  Filiftheos. 
E  diíTe  Saul  a  David :  (c)  Por  dous  ti- 
tulos  feras  hoje  meu  genro. 

22  E  deo  efta  ordem  aos  feus  fer- 
vos  :  Fallai  a  David  como  que  o  não 
fei,  e  dizei-lhe:  Tu  bem  vês  que  eftás 

no 

(f)  Por  dous  títulos  ferás  hoje  meu  genro,  A  fa- 
ber,  hum  por  teres  morto  a  Golias,  outro  pelo  ou- 
tro fcrviço  dos  cem  prcpucios  dos  Filiftheos  ,  de 
que  fe  falia  adiante  no  verfo  25.  Allim  o  Abbade 
Ruperto  5  o  Cardial  Hugo ,  Dionyfio  Cartuxo ,  o 
Abulenfe,  c  dos  Modernos  Manoel  de  Sá,  Meno- 
<]uio,  Sanches,  e  Tirino.  Sendo  porém  táo  prová- 
vel ,  e  plaufivel  efta  intciligencia  ,  Mariana  com 
tudo  obfcrvando  ,  que  nem  no  Hebrco  ,  nem  no 
Grego  fe  acha  o  fubftantivo  rehus ,  mas  fó  in  duíi- 
hus ,  quer  que  fe  vcrra  aííim  do  Original ;  Pela  fe» 
gunda  das  duas  feras  hoje  meu  genro.  E  nota  tam- 
bém Malvcnda,  que  o  rermo  hoje  vai  aqui  o  mef- 
mo  que  deíb  vez ,  ou  dentro  de  certo  tempo  ^  co- 
mo fe  colhe  do  verfo  27.  Pereira. 
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no  agrado  do  Rei ,  e  que  todos  os  feus 
fervos  te  amao.  Cuida  logo  em  vires  a 
fer  genro  do  Rei. 

23  E  oslervos  de  Saul  repetirão  to- 
das eftas  coufas  aos  ouvidos  de  David.  i|| 
E  David  lhes  refpondeo  :  Acafo  pare- 
ce-vos  pouca  coufa  fer  genro  do  Rei? 
Eu  por  mim  fou  hum  pobre ,  e  nâo  te- 
nho bens  nenhuns. 

24  E  os  fervos  de  Saul  lhe  referi- 
rão ifto,  e  lhe  diflerão:  David  deo-nos 
efta  refpofta. 

25'  Saul  porém  diífe :  Fallai  aílim  a 
David:  (d)  O  Rei  nâo  neceílita  de  dons 
para  os  efponfaes  :  o  que  elle  fomente 
quer  de  ti ,  são  cem  prepucios  de  Filif- 
theos  ,  para  o  Rei  fe  ver  vingado  de 
feus  inimigos.  Mas  o  intento  de  Saul 
era  entregar  a  David  nas  mãos  dos  Fi- 
liftheos. 

Ten- 

(J)  o  Rei  nâo  neccjfita  de  dons,  &c.  Explicou 
a  Vulgata  pelos  termos  dos  Setenta ,  o  que  o  He- 
brco  ,  e  o  Caldeo  dizem :  O  Rei  não  qaer  dote.  Por- 
que entre  os  Hebreos  eráo  os  efpofos  os  que  dota- 
váo  a  fuas  cfpofas:  coftume  que  Eftrabâo  no  Li- 
vro III.  também  attribue  a  alguns  Póvos  d'  Heí- 
panha.  Pereira. 
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Tendo  os  fervos  de  Saul  refe- 
rido a  David  o  que  Saul  lhes  differa, 
agradou  a  David  a  propoíição ,  para  vir 
a  fer  genro  do  Rei. 

27  E  poucos  dias  depois  marchou 
David  com  a  gente  que  commandava  ; 
e  tendo  morto  a  duzentos  Filiftheos, 
trouxe  os  prepucios  delles  ao  Rei  ,  e 
lhos  deo  por  conta  ,  para  vir  a  fer  feu 
genro.  Deo-lhc  pois  Saul  por  mulher 
a  fua  filha  Micol. 

28  Eelle  vio,  e  conheceo  perfeita- 
mente 5  que  o  Senhor  era  com  David. 
Quanto  a  Micol  porém  fua  filha  ,  ella 
amava  a  David. 

29  E  Saul  começou  a  temello  cada 
vez  mais  ;  e  a  fua  aversão  contra  elle 
crefcia  todos  os  dias. 

^  30  Depois  difto  fahírão  os  Princi- 
pes  dos  Filiftheos  a  campanha.  E  des 
do  principio  da  fua  fahida  moftrou  Da- 
vid melhor  manha  ,  do  que  todos  os 
Oíííciaes  de  Saul  ,  de  forte  que  o  feu 
nome  íe  fez  mui  célebre. 


CA- 
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CAPITULO  XIX. 

Jonathas  aplaca  a  feu  pai  ,  que  queria 
matar  a  David.  Saul  fe  irrita  con- 
tra David.  David  fe  retira  pa* 
ra  o  pé  de  Samuel. 

1         Ra  Saul  falloq  a  Jonathas  ,  e 
V-^  a  todos  os  feus  Olficiaes ,  in- 
duzindo-os  a  que  mataíTem  a  David. 
Mas  Jonathas  feu  filho,  que  amava  ex- 
tremofamente  a  David , 

2  veio  avifallo  do  que  fe  paíTava , 
e  lhe  diíTe  :  Saul  meu  pai  anda  venda 
como  te  ha  de  m.atar:  pelo  que  te  rogo 
que  te  guardes  á  manhã :  retira-te  a  tal 
lugar  fecretOj  onde  te  deixarás  eftar  ef« 
condido. 

3  E  pelo  que  he  da  minha  parte, 
eu  fahirei  com  meu  pai  ,  e  andarei  ao 
pé  delle  no  campo,  para  onde  tu  te  ti- 
veres retirado :  e  fallarei  acerca  de  ti  a 
meu  pai ,  e  vir-te-hei  dizer  tudo  o  que 
fouben 

4  Jonathas  pois  fallou  em  favor  de 
David  a  feu  pai ,  e  lhe  diíTe :  Não  pe- 
ques. 
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ques,  ó  Rei  5  contra  David  feu  fervo, 
porque  elle  naopeccou  contra  ti,  antes 
te  tem  feito  ferviços  importantiíÉmos. 

5  Elle  expoz  a  fua  vida  ao  ultimo 
perigo ,  e  matou  ao  Filiftheo ,  e  o  Se- 
nhor (alv^ou  a  todo  o  Ifrael  por  hum 
modo  maravilhofo.  Tu  o  vifte,  e  tu  te 
alegrafte  com  hum  tal  fucceíTo.  Porque 
queres  tu  logo  fazer  hum  peccado,  der- 
ramando o  fangue  innocente  ,  e  ma- 
tando a  David ,  que  não  tem  culpa  al- 
guma ? 

6  Saul  tendo  ouvido  efte  difcurfo 
de  Jonathas ,  aplacado  com  as  fuas  ra- 
zoes, fez  efte  juramento:  Por  vida  d© 
Senhor,  que  elle  não  morrera'. 

7  Paífado  ifto  chamou  Jonathas  a 
David,  econtou-lhe  todas  eftas  coufas^ 
e  introduzio-o  á  prefença  de  Saul  ;  c 
David  ficou  vivendo  ao  pé  de  Saul,  co- 
mo d'antes. 

8  Tornou-fe  depois  a  renovar  à 
guerra ;  e  David  fahindo  pelejou  contra 
os  Filiftheos  ,  e  fez  nelles  grande  def^ 
troço  ,  e  os  obrigou  a  voltar  as  coftas. 

9  E  tornou  o  efpirito  malino,  man- 
Tom.  V.  I  da-' 
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dado  pelo  Senhor  ,  a  apoderar-fe  de 
Saul  5  que  eftava  affentado  em  íua  cafa, 
e  tinha  huma  lança :  e  a  tempo  que  Da- 
vid tocava  a  harpa  com  a  fua  mão, 

10  atirou  Saul  esforçadamente  com 
a  lança  para  atravcíTar  a  David  com  a 
parede.  Mas  David  fe  defviou ,  e  a  lan- 
ça fem  o  oíFender ,  fincou-fe  na  parede , 
e  David  fugio  ,  e  fe  falvou  aquella 
noite. 

1 1  Mandou  pois  Saul  os  feus  guar- 
das a  cafa  de  David  para  lho  terem  fe- 
guro ,  e  pela  manhã  fer  morto.  Do  que 
avifado  David  por  Micol  fua  mulher, 
que  lhe  diíTe :  Se  te  não  pozeres  em  fal- 
vo  efta  noite ,  morrerás  pela  manhã. 

12  E  ella  o  fez  defcer  por  huma  ja- 
nella :  e  elle  fe  foi ,  e  fugio ,  e  fe  fal- 
vou. 

13  Depois  tomou  Micol  huma  efta- 
tua  5  e  deitou-a  em  fima  da  cama  ,  e 
poz-lhe  ao  redor  da  cabeça  huma  pélle 
de  cabra  (a)  com  o  pelo  ,  e  cubrio-a 
com  a  roupa. 

Man- 

(^)  Com  o  pelo.  Que  fingifíe  o  cabello  de  Da- 
vid* Mas  fe  eíte  era  ruivo ,  comp  o  podia  fingir  o 
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14  Mandou  pois  Saul  huns  bele* 
guins  ,  que  trou^fceíTem  prezo  a  David: 
e  foi-lhes  refpondido,  que  David  efta* 
va  doente. 

1$  Mandou  fegunda  vez  outros  ^ 
com  ordem  que  o  viíTem ,  e  lhes  diíTe  • 
Trazei-mo  no  fejj  mefmo  leito  ,  para 
fcr  morto. 

I  ó  E  tendo  chegado  os  meíTageiroá 
de  Saul ,  não  acharão  em  fima  da  cama 
fenão  huma  ellatua ,  que  tinha  a  cabeça 
coberta  d^huma  pélle  de  cabra. 

17  Então  dilFe  Saul  a  Micol:  Por- 
que me  illudifte  tu  aífim  ?  e  porque  dei- 
xafte  efcapar  o  meu  inimigo?  E  Micol 
refpondeo  a  Saul :  (b)  Foi  porque  elle 
me  diffe  :  Deixa-me  ir  ,  fenão  matar* 
te-hei. 

18  E  David  fugio  ,  e  fe  falvou ;  c 

I  ii  ten- 
elo  d' huma  cabra?  Refponde-fc  que  na  Paleftirta 
avia  muitas  cabras  louras  ,  como  das  ovelhas  d' 
outras  Regiões  refere  Plinio.  E  difto  tira  Sanches 
argumento  do  que  doscabellos  dacrpofa  fcdiz  nos 
Cantares:  Capilli  tui  fícut  greges  caprarum*  Perei- 

KA. 

{b)  Foi  porque  elle  me  dijfc ,  ó  c.  O  que  Micol 
refpondeo  a  Saul,  foi  huma  mentira  oííiciofa.  Mk- 
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tendo  ido  bufcar  a  Samuel  em  Rama- 
tha ,  lhe  contou  de  que  modo  Saul  o  ti- 
nha tratado ;  e  ambos  forão  para  Naioth , 
onde  ficarão. 

19  Derão  alguns  parte  difto  a  Saul, 
dizendo:  Olha  que  David  eftá  em  Naioth 
de  Ramatha. 

20  Mandou  Saul  pois  huns  bele- 
guins para  prenderem  a  David ;  porém 
tendo  os  beleguins  vifto  a  hum  rancho 
de  Profetas  profetando  ,  e  a  Samuel 
prefidindo-lhes  ,  o  Efpirito  do  Senhor 
íe  apoderou  também  delles,  c  começa- 
rão a  profetar  como  os  outros. 

21  Avifado  difto  Saul ,  mandou  ou- 
tros meíTageiros ,  que  também  profeta- 
rão.  Mandou  terceira  vez  outros:  e  tam- 
bém eftes  profetárão.  (c)  Então  irado 
por  extremo , 

22  foi  também  elle  a  Ramatha ,  e 
chegou  até  a  grande  cifterna  que  ha  em 
S0CCO5  e  perguntou  em  que  lugar  efta- 

vão 

(c)  Então  irado  porextrCmo^  ér.  Efta  circum- 
ftancia  falta  no  Hebrco ,  e  em  alguns  Manufcritos 
Latinos  :  mas  vem  no  Grego  ,  e  na  maior  parte 
dos  Exemplares  da  Vulgata.  Peiveira. 
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vao  Samuel  ,  e  David.  Refpondêrão- 
lhe,  que  em  Naioth  de  Ramatha. 

2  3  Partio  logo  Saul  para  Naioth  dc 
Ramatha  ,  e  ao  mefmo  tempo  fe  apo- 
derou também  delle  o  Efpirito  do  Se- 
nhor :  e  foi  profetando  por  todo  o  ca- 
minho ,  até  que  chegou  a  Naioth  de 
Ramatha. 

24  E  ainda  por  11  mefmo  (d)  fedef- 
pojou  dos  feus  veílidos  ,  e  profetou  com 
os  outros  diante  de  Samuel,  (^)  e  efte- 
ve  nú  por  terra  todo  aquelle  dia  ,  e  a 
noite.  Da-qui  fahio  o  provérbio :  Tam^ 
bem  Saul  entre  os  Profetas? 


CA- 

I  (/í)  Se  defpojou  dos  feus  vejlidos»  Ifto  fc  deve 
entender  dos  vertidos  Rcaes ,  c  náo  de  forte ,  que 
Saul  ôcaíTe  defpojado  indecentemente.  Pereira. 

(e)  ejieve  nd  por  terra,  ò-c.  Nú  fc  diz  que 
fica ,  o  que  fica  em  gibáo ,  ou  em  camiza.  Nefte 
fcntido  diz  Virgilio,  que  o  lavrador,  e  o  feifeiro 
devem  trabalhar  nus ;  iíto  he  ,  fazer  cada  hum  o 
feu  officio  cm  tempo ,  que  pofsáo  eftar  veftidos  á 
frefca. 

Nudus  ara^fire  nudus :  hims  ignava  coloncu 
Pereira* 

í 


ijo  Reis, 


CAPITULO  XX. 

Jonathas  ,  e  David  renovão  o  feu  ajufle^ 
Saul  perfevera  Jta  determinação  de 
perder  a  David.  Jonathas  o  avi- 
Ja  dijio. 


POr  efte  tempo  fugio  David  dc 
Naioth,  quç  he  ao  pé  de  Ra- 


do  M. 

^ntts'  iTistha  ,  e  veio  fallar  a Jonathas ,  dizen- 
çJeJ.C  do:  Que  fiz  eu  ?  que  maldade  he  a  cni- 
%Q$o.  nha  ?  e  que  peccado  commetti  contra 
teu  pai  ,  que  anda  bufcando  çomo  me 
tirará  a  vida  ? 

^  E Jonathas  lhe  refpondeo:  Não, 
tu  não  has  de  morrer:  porque  meu  pai 
não  faz  coufa  alguma  ,  nem  grande, 
nem  pequena  ,  lem  primeiro  me  dar 
parte,  Sera  logo  fó  eíta  ,  que  elle  mç 
queira  occultar.^  não,  não  fera  aííím. 

3  E  novamente  o  jurou  a  David, 
Mas  David  Ihediffe:  Teu  pai  fabe  mui- 
to bem  ,  que  eu  te  cahi  cm  graça  :  e 
í^ílím  dirá  lá  comfigo  :  Não  o  faiba  Jo- 
nathas ,  para  que  íe  não  entrifteça.  Por- 
que eu  te  juro  pelo  Senhor  ,  e  te  juro 


Liv.  1.    Cap.  XX.  131 

pela  minha  vida,  (a)  que  não  ha  fenao 
hum  degráo  (por  affim  dizer)  entre  a 
minha  vida,  e  a  minha  morte. 

4  E  Jonathas  refpondeo  a  David  : 
Eu  farei  por  ti  tudo  o  que  me  dilTe- 
res. 

y  E  David  diíTe  a  Jonathas :  A'  ma- 
nhã he  o  primeiro  do  mez  ,  e  eu  cof- 
tumo  aflentar-me  junto  ao  Rei  para  co- 
mer. Deixa-me  logo  ir  efconder  num 
campo  até  á  tarde  do  terceiro  dia. 

6  Se  teu  pai  perguntar  por  mim , 
tu  lhe  refponderás  :  David  me  pedio , 
que  levaíTe  eu  a  bem  que  elle  com  pref- 
teza  déífe  huma  volta  até  Belém  fua  pá- 
tria ,  porque  fe  faz  lá  hum  folemne  fa- 
crificio  por  todos  os  da  fua  Tribu. 

7  Se  elle  te  diíler:  Eftá  bem,  não 
tem  o  teu  fervo  nada  que  temer.  Mas 

fe 

( )  Que  não  ha  Jenão  hm  âegrâo  ,  <ò'C,  Ou  , 
fenao  hum  pajfo ,  como  do  Hebrco ,  c  Caldeo  tra- 
duzem outros.  Saci ,  e  de  Carricres  ,  Jenão  hum  pon- 
to, Dc  qualquer  modo  que  fe  verta ,  he  cfta  huma 
hypcrbole  elegantiflima ,  que  moftra  bem  a  proxi- 
midade,  c  certeza  da  ultima  ruina.  O  parcnthcfis 
(por  ajftm  dizer)  he  do  Interprete  Latino.  Fekei- 
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fe  elle  fe  enfadar ,  aíTenta  que  a  fua  mi 
vontade  chegou  ao  feu  auge. 

8  Faze  pois  efta  graça  ao  teu  fer-» 
vo  5  já  que  quizefte  que  eu  teu  fervo  fi- 
zeííe  comtigQ  (b)  concerto  d' amizade 
no  Senhor.  Mas  feeu  tenho  alguma  cul-»  $ 
pa ,  tira-me  tu  mefmo  a  vida ;  e  não  me 
obrigues  a  apparecer  diante  de  teu  pai, 

9  E Jonathas  lhe  diífe :  Deos  te  li^ 
vre  de  tal  defgraça  :  porque  não  he  pof- 
fivel ,  que  fe  eu  fouber  de  certo  que  ef» 
tá  confumada  amalicia  de  meu  pai  con- 
tra ti  5  deixe  eu  de  te  avifar, 

\  IO  E  David  refpondeo  a  Jonathas: 
Se  fucçeder ,  que  quando  tu  fallares  em  M 
mim  a  teu  pai  ,  te  dê  elle  alguma  re-  I 
fpofta  d^enfado,  por  vÍ4  de  quem  o  fa-»  M 
^erei  eu?  ^ 
II    E  Jonathas  refpondeo  a  David: 

Vem , 

(^)  Concerto  d' amizide  no  Senhor.  Saci,  e  dc 
Çarrieres  ,  ioiTiando/ov'(i«í  Domini  por  fcedus  fir* 
VtiJJí  nuniy  por  aquelle  Hebraiímo  com  que  noutras 
partes  diz  a  Efcritura  mo  He  s  Del  ^  e  cedri  Dei,  por 
montes  ,  e  cedros  ahiílimos  ;  vertem  aqui  foedus 
Domini,  coiicerio  d' amizade  a  mais  eíheita :  bem 
com  >  ra  nbc  Ti  adiante  no  verfo  14.  por  mifertcort 
dia  n  Dj,niiii  ,  tpda  a  benevolência  pollivel.  Fj?-. 


Liv.  I.    Cap.  XX.  133 

Vem ,  faiamos  fóra  ao  campo.  E  tendo 
ambos  lahido  ao  campo, 

12  diíTe  Jonathas  a  David  :  Senhor 
Deos  d'Ifrael  ,  fe  eu  chegar  a  delco- 
brir  o  intento  de  meu  pai  á  manhã ,  ou 
depois  d'amanhã ,  e  vendo  alguma  cou- 
fa  favorável  para  David  ,  eu  to  não  man- 
dar logo  dizer  ,  e  to  não  fizer  partici- 
par immediatamente  , 

I  3  o  Senhor  trate  a  Jonathas  com 
toda  afua  feveridade.  Mas  le  a  má  von- 
tade de  meu  pai  continuar  todavia  con- 
tra ti ,  eu  te  avifarei  diífo ,  e  te  deixa- 
rei ir  cm  paz:  e  o  Senhor  feja  comigo , 
(c)  como  foi  com  meu  pai. 

14  Se  eu  viver  ,  ufaiás  comigo  da 
miíericordia  do  Senhor  :  fe  porém  for 
morto, 

15  não  ceifaras  nunca  d'ufar  de  com- 
paixão com  a  minha  caía,  quando  o  Se- 
nhor tiver  arrancado  todos  os  inimigos 
de  David  hum  por  hum:  (d)  tire  o  Se- 
nhor 

(f)  Como  foi  com  meu  pai.  Entcnde-fc,  nospria- 
çipiQs  do  íeu  Reinado.  Pereira. 

(^)  Tire  o  Senhor  a  Jonathas  ^  ò-c.  Eftc  perio- 
,  e  o  que  fe  íegue  ,  náo  fe  acha  no  Hebreo, 
nem  no  Caldeo^  nem  no  Grego.  Pbreika. 
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nhor  a  Jonathas  de  fua  cafa,  e  vingue- 
fe  dos  inimigos  de  David. 

16  Fez  Jonathas  pois  concerto  com 
a  cafa  de  David ,  e  o  Senhor  fe  vingou 
dos  inimigos  de  David. 

17  Tornou  Jonathas  a  firmar  co 
juramento  efta  promeíTa  feita  a  David , 
pelo  amor  que  lhe  tinha :  porque  o  ama- 
va 5  como  a  fua  própria  vida. 

*i8  E  diffe  Jonathas  a  David  :  A' 
manha  he  o  primeiro  dia  do  mez  ^  e 
perguntar-fe-ha  por  ti. 

19  Porque  o  teu  lugar  fe  verá  def- 
pejado  eftes  dous  dias.  Defcerás  pois 
lem  demora ,  c  irás  para  o  fitio  em  que 
deves  efconder-te  o  dia  que  for  de  tra- 
balho 5  e  efperarás  junto  á  pedra  cha- 
mada Ezel.  j 

20  E  eu  atirarei  junto  a  ella  com 
tres  fettas ,  e  as  arrojarei  ,  como  quem 
fe  exercita  em  atirar  ao  alvo. 

21  E  mandarei  também  hum  cria- 
do ,  e  lhe  direi :  Vai ,  traze-me  as  fet- 
tas. 

22  Se  eu  difler  ao  criado  :  Olha  que 
as  fettas  eftâo  para  cá  de  ti  ,  levanta- 

as: 
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as :  vem  tu  ter  comigo  ,  porque  he  fi- 
nal que  tudo  eftá  em  paz  por  ti :  e  viva 
o  Senhor  ,  que  não  terás  nada  que  te- 
mer. Alas  fe  eu  diíTer  ao  criado :  Olha 
que  as  íettas  eílão  para  lá  de  ti :  vai-te 
em  paz ,  porque  he  final  que  quer  o  Se- 
nhor que  tu  te  retires. 

23  No  que  toca  porém  á  palavra, 
que  nós  nos  demos  hum  ao  outro,  o  Se- 
nhor feja  delia  para  fempre  o  depofita- 
rio  entre  ti ,  e  eu. 

24  Efcondeo-fe  pois  David  no  cam- 
po ;  e  chegado  que  foi  o  primeiro  dia 
do  mez,  poz-fe  o  Rei  á  meza  para  co- 
mer. 

25-  E  tendo-fe  aflentado  ,  fegundo 
o  coílume,  na  fiia  cadeira ,  que  eftava 
junto  á  parede  ^  (e)  levantou-fe  Jona- 
thas  5  e  Abner  fe  alfentou  ao  lado  de 
Saul  ,  e  o  lugar  de  David  appareceo 
vafio. 

26    Naquelle  primeiro  dia  não  diíTe 
Saul  nada ;  porque  creo  que  talvez  Da- 
vid 

(e)  Levantou-fe  Jonathas,  Para  dar  lugar  a  Ab- 
ner ,  primo  do  Kei  ,  e  General  das  Tuas  tropas, 
quando  hU  tomar  na  mcza  o  fcu  pofto.  Pereira, 
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vid  (/)  fe  não  tiveíTe  achado  limpo, 
nem  pacificado. 

27  Chegado  o  fegundo  dia  das  Ca- 
lendas ,  appareceo  ainda  vafio  o  lugar 
de  David.  Então  dilTe  Saul  a  feu  filho 
Jonathas:  Porque  não  veio  o  filho  dlfai 
comer  nem  honrem  ,  nem  hoje  ? 

28  E  refpondeo  Jonathas  a  Saul: 
Elie  mepedio  com  inftancia ,  que  odei- 
xaíTe  eu  ir  a  Belém , 

29  dizendo-me  :  Deixa-me  ir ,  por- 
que por  haver  na  noíTa  Cidade  hum  fo- 
lemne  facrificio ,  hum  dos  meus  irmãos 
me  veio  convidar.  Se  eu  pois  achei  gra- 
ça diante  dos  teus  olhos ,  irei  depreíFa , 
e  verei  a  meus  irmãos.  Ella  he  a  razão , 
por  que  não  tem  vindo  comer  com  o  Rei. 

30  Então  Saul  irado  contra  Jona- 
thas, lhe  diíTe :  (g)  Filho  de  má  mu- 
lher, 

(/)  Senão  tivejfe  achado  limpo ,  <b'C,  De  alguma' 
impureza  legal  das  muitas ,  que  a  cada  paíTo  efta- 
váo  contrahindo  os  Hebreos.  Pereira. 

(^)  Filho  de  mã  mulher.  A  letra  da  Vulgata  diz: 
Filho  de  mulher  que  pucha  pelos  homens.  O  Franccz : 
Filho  de  mulher  projlituta,  Táo  poííuido  eftavaSaul 
ou  do  efpirito  malitio  ,  ou  da  paixão  ,  que  nem 
perdoa  á  honra  de  fua  mulher.  Pereira. 
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lher,  tu  cuidas  que  eu  naofei  que  amas 
ao  filho  d'Ifai  ,  para  confusão  tua  ,  e 
para  vergonha  da  tua  infame  mai? 

31  Porque  em  quanto  o  filho  d'Ifai 
viver  na  terra  ,  nunca  tu  eftarás  feguro 
nem  da  vida  ,  nem  do  Reino.  Manda 
pois  bufcallo  para  já,  etraze-mo  aqui 5 
porque  he  filho  de  morte. 

32  EJonathas  refpondendo  a  feu 
pai 5  diíTe:  Porque  ha  de  elle  morrer? 
que  fez  elle  ? 

33  E  Saul  pegou  na  fua  lança  para 
o  paíTar  com  ella.  Conheceo  poisjona- 
thas  ,  que  feu  pai  eftava  refoluto  a  fa- 
zer morrer  a  David. 

34  E  levantou-fe  da  meza  todo  en- 
colerizado 5  e  não  comeo  efte  fegundo 
dia  da  Fefta :  porque  ficou  mui  fentido 
por  caufa  de  David ,  e  por  ver  que  feu 
pai  o  ultrajára  a  elle  mefmo. 

35r  Ao  outro  dia  pela  manhã  fahio 
Jonathas  ao  campo ,  conforme  tinha  ajuf- 
tado  com  David ,  e  levou  comfigo  hum 
rapaz, 

36  e  difle  a  efte  feu  criado:  Vai,  e 
traze-me  as  fettas ,  que  vou  a  atirar.  E 

ten- 
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tendo  corrido  o  rapaz,  atirou  outra fet- 
ta  mais  para  lá  donde  elle  eftava. 

37  Chegou  pois  o  rapaz  ao  lugar, 
onde  Jonathas  tinha  atirado  a  fetta ,  e 
Jonathas  gritou  atrás  delle  ,  e  difle: 
Olha  que  a  fetta  eftá  muito  mais  para 
lá  de  ti. 

38  E  tornou  Jonathas  a  gritar  atrás 
do  moço,  dizendo:  Vai  depreíTa,  não 
te  demores.  E  o  moço  recolheo  as  fet- 
tas,  e  trouxe-as  a  feu  amo, 

39  fem  perceber  nada  do  que  fe  fa- 
zia :  porque  fó  Jonathas ,  e  David  o  en- 
tendião. 

40  Deo  Jonathas  pois  as  fuas  armas  , 
ao  rapaz ,  e  lhe  diíTe :  Vai ,  e  leva-as  á 
Cidade. 

41  E  logo  que  o  rapaz  fe  foi ,  fa- 
hio  David  do  lugar  onde  eftava  ,  que 
olhava  para  o  Meio  dia.  E  inclinado  pa- 
ra a  terra ,  lhe  fez  tres  profundas  reve- 
rencias :  e  beijando-fe  hum  a  outro ,  cho- 
rárão  ambos :  mas  David  mais. 

42  E  dilTe  Jonathas  a  David  :  Vai- 
te  em  paz.  {b)  Tudo  o  que  nós  jurá- 
mos 

(Z^)  Judo  o  que  nas  jurámos  ambos,  i^ç,  Antcf 
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mos  ambos  em  nome  do  Senhor,  dizen- 
do :  O  Senhor  feja  para  fempre  teftemu- 
nha  entre  ti  ,  e  eu  ,  entre  a  tua  gera- 
ção,  e  a  minha  geração. 

43  Ao  mefmo  tempo  David  fe  re- 
tirou ,  e  Jonathas  tornou  para  a  Ci- 
dade. 

deftas  palavras  devem- fe  entender  cftas  ,  Seja  fir* 
me ,  como  fupprem  Menoquio ,  c  Tirino  5  ou  cf« 
loutra  ,  Lembre-te ,  como  fuppre  Mariana :  advertin- 
do todos,  que  edas  elipfes  de  orações  cortadas  são 
táo  frequentes  no  Hebreo ,  como  próprias  nas  occa- 
fiôes  de  dor,  por  caufa  da  perturbação  do  animo. 
Pereira, 

CAPITULO  xxr. 

David  vai  para  Nóbe  para  o  Pontífice 
Aquimelech,  Depois  retira-fe  para 
cafa  d^Aquis  Rei  de  Geth. 

I   T)  AíTado  iílo  5  foi  David  para  Nó- 
X   be ,  {a)  para  o  Pontífice  Aqui- 
melech. E  Aquimelech  fe  efpantou  da 

vin- 
cai) Para  o  Pomifcc  Âqumelech,  Chrifto  no 
Evangelho  chama-o  Abiathar.  (Mare.  xi.  26.)  Don- 
de inferem  Saliano ,  c  Mariana  com  o  Ven.  Beda  , 
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vinda  de  David,  e  lhe  dilTe:  Que?  tu 
fó,  e  ninguém  comtigo? 

2  E  David  refpondeo  a  Aquime- 
lech  :  O  Rei  me  deo  huma  ordem  ,  e 
me  diíTe  :  Não  faiba  ninguém  a  caufa, 
porque  eu  te  enviei  ,  nem  que  manda- 
dos são  os  que  tc  dei  :  e  por  iíTo  tam- 
bém eu  diíTe  a  meus  criados  ,  que  me 
efperaíTem  em  tal,  e  tal  lugar. 

3  Agora  pois  fe  tens  á  mão  algu- 
ma coufa  ,  ainda  que  não  fejão  fenão 
finco  pães ,  dá-mos ,  ou  qualquer  outra 
Coufa  que  achares. 

4  E  refpondendo  o  Pontifice  a  Da- 
vid, diíTe-lhe:  Eu  não  tenho  á  mão  (b) 
pães  de  leigos,  masfómente  o  pão  fan- 
to  :  fe  todavia  os  moços  eftâo  limpos , 
principalmente  no  que  toca  a  mulhe- 
res. 

E 

que  nefta  occaílão  devia  eílar  AbíatKar  com  feu 
pai  ,  e  fervindo  por  elle.  Outros  com  Salmeiráo  , 
Janfcnio  deGand,  e  Sanches  prefumem ,  cjue  hum 
mcfmo  homem  tinha  dous  nomes  ,  chamando-fc 
ora  AquÍTielec,  ora  Abiathar.  Pereira. 

(^b)  Paes  de  leigos,  Ifto  he,  pács  ufuaes,  e  dos 
que  comia  o  Povo  :  c  iílo  em  contrapofiçáo  dos 
pães  Tantos  ,  qu^  eráo  os  da  Propofiçáo  ,  de  que 
ló  podião  comer  oi  Sacerdotes.  Persira, 
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5'  E  David  refpondeo  ao  Pontífice , 
c  Ihedifle:  No  tocante  a  mulheres,  cer- 
tamente defde  honrem  ,  e  ante-hontem 
que  partimos  ,  não  nos  temos  chegado 
a  ellas  ,  (r)  e  os  vafos  dos  criados  fo- 
rão  fantos  :  he  verdade  que  efte  cami- 
nho não  he  puro :  mas  também  elle  fe- 
rá  hoje  purificado  com  os  vafos. 

6  O  Pontifice  pois  lhe  deo  do  pão 
fantificado;  porque  não  havia  alli  fenão 
os  pães  da  propofiçao,  que  tinhao  fido 
tirados  da  prefença  do  Senhor,  para  em 
feu  lugar  fe  porem  outros  quentes. 

7  Achava-fe  então  alli  dentro  do 
Tabernáculo  do  Senhor  certo  homem 
dos  criados  de  Saul  ,  chamado  Doeg 

Tom.  V.  K  Ido- 

(c)  E  os  vafos  dos  criados  ^  éc.  Por  vafos  en- 
tendem aqui  Saci ,  Calmcc ,  e  de  Carrieres  com  o 
Rabbino  Kimki  os  móveis,  ifto  hc,  os  veftidos, 
as  armas ,  e  toda  a  matalotagcm  :  Hebraifmo  frequen- 
te na  Rfcritura.  Outros  com  Mariana,  Menoquio  ^ 
c  Tirino  ,  os  corpos  :  no  qual  fcntido  fe  acha  o 
nomev.íí  em  S.Paulo,  ii.Cor.  ix.t.  e  TheíTal.  iv, 
4>  E  cada  hum  oexph'ca  a  feu  modo.  Nós  cingin- 
do-nos  á  letra  d'  hum  Texto  ráo  efcuro  ,  rcmeire- 
mos  os  Leitores  para  os  fobreditos  Interpretes.  Ps* 
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Idomeo,  (d)  o  mais  poderofo  dos  pai- 
tores  de  Saul. 

8  E  difle  David  a  Aquimelech  :  Não 
tens  aqui  á  mão  huma  lança ,  ou  huma 
efpada  ?  porque  eu  nao  trouxe  comigo 
a  minha  efpada  ,  nem  as  minhas  armas  : 
tanta  foi  a  prella  que  me  deo  a  ordem 
do  Rei ! 

9  Refpondeo-lhe  o  Pontífice:  Eis- 
alli  eftá  a  efpada  de  Golias  oFihftheo, 
a  quem  tu  matafte  no  valle  do  Tere- 
bintho  :  eftá  embrulhada  num  panno  de- 
trás do  efod.  Se  a  queres,  leva-a:  por- 
que não  ha  outra  fenão  efta.  DiíFe-lhe 
David  :  Não  ha  outra  como  efta  ;  da- 
ma cá. 

10  Levantou-fe  pois  David  ,  e  fu- 
gio  da  prefença  de  Saul ,  e  foi  refugiar- 
fe  em  cafa  de  Aquis  Reis  de  Geth. 

11  E  os  criados  de  Aquis  tendo  vif- 
to  a  David  ,  diíTerão  a  Aquis  :  Acafo 
não  he  efte  aquelle  David,  que  he  co- 
mo hum  Rei  na  fua  terra  ?  Não  he  a 

ef- 

(c)  Ornais  poderofo  dos  palores  de  Saul,  OsSc- 
tenca  o  deciaráo  paltor  das  mulas  do  Rei.  Parsi* 

KA, 
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efte  o  de  quem  fe  cantou  nas  danças  pú- 
blicas :  Saul  matou  mil  ,  e  David  dez 
mil? 

1 2  Coníiderou  David  eftas  palavras 
no  feu  animo  ,  e  teve  muito  medo  de 
Aquis  Rei  de  Geth. 

1 3  Por  iffo  demudou  o  feu  rofto  dian- 
te delles  ,  e  deixava-fe  cahir  entre  as 
fuas  mãos,  e  dava  com  a  cabeça  pelos 
poftigos  das  portas ,  e  deixava  correr  a 
laliva  pela  barba. 

14  Diffe  pois  Aquis  aos  feus  cria- 
dos :  Vós  bem  vedes  que  efte  homem 
eftá  louco :  porque  mo  trouxeftes  cá  ? 

15-  Acaíb  faltão-nos  a  nós  loucos, 
para  nos  trazerdes  efte  a  fazer  loucuras 
na  minha  prefença  ?  Que  me  metteíTeis 
em  cafa  hum  tal  homem  ? 


CA- 
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CAPITULO  XXII. 

Retiro  de  David  na  cova  d'  Odollão  ,  e 
:  depois  em  cafa  do  Rei  de  Moab,  Torna 
para  Juda.  Saul  manda  matar  todos 
os  Sacerdotes  de  Nóhe.  Ahiathar  fe  f al- 
va ^  e  fe  retira  para  junto  de  David. 

I       Ahio  pois  David  de  Geth ,  e  fe 
w3  retirou  para  a  cova  d' Odollão. 
Ò  que  tendo  ouvido  feus  irmãos,  e to- 
da a  cafa  de  feu  pai ,  forão  lá  ter  com 
elle. 

2  E  todos  os  que  fe  vião  em  aper- 
to 5  ou  fe  achavão  gravados  de  dividas , 
ou  opprimidos  de  defgoftos,  fe  ajuntá- 
rão  ao  pé  delle  ;  e  elle  fe  fez  feu  Ge- 
neral ;  e  erão  com  elle  perto  de  quatro- 
centos homens. 

3  Dalli  foi  David  paraMasfa,  que 
he  em  terra  de  Moab  ,  e  diífe  ao  Rei 
de  Moab  :  Peço-te  que  permittas  que 
roeu  pai  ,  e  minha  mãi  fiquem  comvof- 
co  5  até  eu  faber  que  ordena  o  Senhor 
de  mim. 

4  E  deixou-os  encommendados  ao 

Rei 
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Rei  de  Moab  ,  e  alli  ficarão  por  todo 
o  tempo  5  que  David  efteve  nefta  For- 
taleza. 

$  Então  diíTe  o  Profeta  Gad  a  Da- 
vid :  Não  fiques  nefta  Fortaleza  :  fahe 
dahi  5  e  vai  para  a  terra  de  Juda.  Par- 
tio  pois  David  daquelle  lugar  ,  e  veio 
para  o  bofque  d'Haret. 

6  Foi  logo  Saul  avifado,  que  Da- 
vid tinha  apparecido  com  a  gente  que 
o  acompanhava.  E  como  Saul  perma- 
neceíTe  em  Gábaa  ,  e  fe  achafle  num 
bofque  que  ha  em  Rama ,  tendo  huma 
lança  na  mão  ,  e  rodeado  de  todos  os 
feus  criados, 

7  diíTe  para  os  feus  fervos  que  lhe 
aíHftião :  Ouvi-mc  ,  filhos  de  Benjamim  : 
Acafo  o  filho  d'Ifai  dar-vos-ha  ellc  a 
todos  campos  ,  e  vinhas ,  e  far-vos-ha  a 
todos  feus  Tribunos  e  Centurióes , 

8  para  que  todos  vcSs  vos  tenhais 
conjurado  contra  mim  ,  fem  haver  nin- 
guém que  me  dê  algum  avifo  ,  princi- 
palmente vendo  eu  a  meu  filho  ligado 
eftreitamente  com  o  filho  d'Ifai  ?  Não 
ha  de  vós  hum  que  fe  laftime  da  minha 

def- 
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defgraça  ,  nem  que  me  avife  :  c  meu 
próprio  filho  tem  fublevado  çontra  mim 
hum  dos  meus  fervos,  que  nãocefla  até 
o  dia  d'hojc  de  me  armar  traições. 

9  Doeg  Idumeo  ,  que  eftava  então 
prefente  ,  e  era  o  primeiro  dos  criados 
de  Saul ,  lhe  refpondeo :  Eu  vi  o  filho 
d'  Ifai  em  Nóbe  em  cafa  do  Pontífice 
Aquimelech ,  filho  d'Aquitob  , 

10  o  qual  confultou  o  Senhor  por 
elle,  e  lhe  deo  mantimento,  e  a  mef- 
ma  efpada  do  Filiftheo  Golias. 

11  Mandou  pois  o  Rei  bufcar  o 
Pontifice  Aquimelech ,  filho  d'Aquitob  y 
com  todos  os  Sacerdotes  da  cafa  de  feu 
pai,  queeftavão  çmNóbe;  e  todos  vie- 
rão  onde  eftava  o  Rei. 

iz  DiíTe  então  Saul  a  Aquimelech: 
Ouve,  filho  d'Aquitob.  Reípondeo-lhe 
Aquimelech:  Que  quereis,  Senhor? 

1 3  Continuou  Saul :  Porque  vos  con* 
juraftes  vós  contra  mim  ,  tu  ,  e  o  filho 
d'Iiai  ?  porque  lhe  déíle  pães  ,  e  efpa^^ 
da  ?  c  porque  confultafte  a  Deos  por  el- 
le ,  por  elle  que  não  ceíTa  até  o  dia  d* 
Jiojç  de  bufcar  modos  de  me  perder? 

E 
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14  E  refpondendo  Aquimelech  ao 
Rei  5  diíTe  :  E  quem  ha  entre  os  teus 
fervos,  que  te  feja  tão  leal,  como  Da- 
vid 5  genro  do  Rei ,  que  he  o  executof 
das  tuas  ordens  ,  e  que  goza  de  tanta 
authoridade  na  tua  cafa  ? 

1 5"  Por  ventura  he  de  hoje ,  que  eu 
comecei  a  confultar  o  Senhor  por  elle? 
Eu  eftou  muito  longe  de  pretender  nif- 
to  fazer  alguma  coufa  contra  o  teu  fer- 
viço.  Peço-te ,  ó  Rei ,  que  não  fuppo- 
nhãs  tal  coufa  de  tanto  defabono,  nem 
de  mim  ,  nem  de  toda  a  cafa  de  meu 
pai:  porque  quanto  ao  que  tu  agora  di- 
zes, o  teu  fervo  não  fabe  ncíTe  particu- 
lar nem  muito,  nem  pouco. 

16  E  o  Rei  lhe  dilfe  :  Morrerás  pa- 
ra já ,  Aquimelech ,  tu  ,  e  toda  a  cafa 
de  teu  pai. 

17  E  logo  diíTc  para  os  emiíTarios 
que  orodeavão:  Voltai-vos  contra  os  Sa- 
cerdotes do  Senhor,  e  matai-os  :  por- 
que elles  tem  intelligencia  com  Da- 
vid ;  fabião  que  efte  tinha  fugido  ,  e 
não  me  avisárão  dilfo.  Porém  os  cria- 
dos do  Rei  não  quizerão  eítender  as 

fuas 
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fuas  mãos  contra  os  Sacerdotes  do  Se- 
nhor. 

18  Então  difle  o  Rei  a  Doeg:  Vai 
tu  5  Doeg  ,  e  lança-te  fobre  eíTes  Sa- 
cerdotes. E  Doeg  Idumeo  voltando-fe 
contra  os  Sacerdotes,  fe  lançou  fobrel- 
les,  e  matou  aquelle  dia  oitenta  e  fin- 
co homens ,  que  eftavão  veftidos  do  efod 
de  linho. 

19  Foi  depois  a  Nobe  ,  que  era  a 
Cidade  dos  Sacerdotes ,  ç  fez  paflar  ao 
£0  da  efpada  homens ,  e  mulheres ,  fem 
perdoar  ás  crianças  ,  nem  ainda  ás  de 
mamma,  nem  a  bois,  nem  a  jumentos, 
nem  a  ovelhas. 

20  Mas  hum  filho  d' Aquimelech, 
filho  d'Aquitob ,  que  fe  chamava  Abia- 
thar  ,  tendo  efcapado  fugio  para  onde 
eftava  David , 

21  e  deo-lhe  parte  ,  de  como  Saul 
tinha  feito  morrer  os  Sacerdotes  do  Se- 
nhor. 

22  E  David  diífe  a  Abiathar  :  Eu 
bem  fabia  aquelle  dia  ,  que  rendo-fe 
achada  alli  DõQgr  Idomeo  ,  não  havia 
dç  deixar  de  o  dizer  a  Saul.  Eu  fou 
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a  caufa  da  morte  de  toda  a  cafa  de  teu 
pai. 

23  Fica  comigo,  e  não  temas:  Se 
alguém  bufcar  a  minha  vida  ,  bufcará 
também  a  tua;  e  fe  eu  melalvarj  tam- 
bém tu  ficarás  falvo. 

CAPITULO  XXIII. 

David  livra  a  Ceila,  Retira-fe  ao  de- 
feri o  de  Zife,  Saul  o  per  jegue  no 
dejerto  de  Maon. 

I  Tr\  Epois  difto  vierâo  dizer  a  Da- 
JlJ  vid :  Eis-ahi  eftão  os  Filiftheos  do  M. 
atacando  a  Ceila  ,  e  roubando  as  eiras.  2945- 

2  Confultou  pois  David  o  Senhor  j 
dizendo  :  Marcharei  cu  contra  os  Filif- 105^. 
theos  5  e  desbaratal-los-hei  ?  O  Senhor 

lhe  refpondeo  :  Vai ,  e  desbaratarás  os 
Filiftheos,  e  falvarás  a  Ceila. 

3  E  os  que  eftavão  com  David  lhe 
diíferão:  Tu  vês,  que  achando-nos  nós 
aqui  emjudea,  não  eftamos  fem  temor: 
Quanto  mais,  fc  formos  a  Ceila  atacar 
gs  efquadroes  dos  Filiftheos? 

4  Tornou  pois  David  a  confultar 

o 


lyo  Reis. 

o  Senhor.  E  o  Senhor  lhes  refpondeo: 
Vai ,  marcha  para  Geila ;  porque  eu  te 
entregarei  os  Fihftheos  nas  tuas  mãos. 

j  Abalou  pois  David  coma  fua  gen- 
te para  Ceila  ,  e  pelejou  contra  os  Fi- 
liftheos  y  e  fez  nelles  grande  mortanda- 
de, e  levou-lhes  as  fuas  cavalgaduras; 
e  falvou  David  os  habitantes  de  Ceila. 

6  Mas  quando  Abiathar  ,  filho  d' 
Aquimelech ,  fugia  para  David  em  Cei- 
la, levou  elle  comfigo  o  efod. 

7  E  foi  dito  a  Saul,  que  David  ti- 
nha ido  para  Ceila :  e  diíTe  Saul :  Deos 
mo  entregou  nas  maos  ;  eftá  apanhado 
o  homem ,  pois  que  entrou  numa  Cida- 
de ,  onde  ha  portas ,  e  fechaduras. 

8  Mandou  pois  Saul  marchar  todo 
o  Povo  contra  Ceila  ,  e  íitiar  nella  a 
David,  e  aos  feus. 

5>  David  tendo  fido  avifado  ,  que 
Saul  fe  preparava  fecretamente  para  per- 
dello  ,  dille  para  o  Pontifice  Abiathar: 
(a)  Toma  o  efod. 

E 

(/í)  Toma  o  Efod.  Entende-fe  não  o  fimplei 
efod  de  linho  ,  cjuc  correfpondia  ás  noíías  Sobre^\ 
pellizes y  e  era  commum  náo  fó  aos  Sacerdotes,  c 
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10  E  David  dilTe:  Senhor  Deos  d* 
Ifrael  ,  o  teu  fervo  ouvio  dizer  ,  que 
Saul  le  prepara  para  vir  a  Ccila  ,  para 
deftruir  ella  Cidade  por  caufa  de  mim : 

1 1  entregar-me-hão  pois  os  feus  ha- 
bitantes nas  fuas  mãos  ?  e  virá  Saul , 
como  o  teu  fervo  o  ouvio  dizer  ?  Se* 
nhor  Deos  d'  Ifrael ,  dá  a  conhecer  iílo 
ao  teu  fervo.  E  refpondeo  o  Senhor: 
Ha  de  vir. 

1 2  Tornou  a  dizer  David  :  Dsr-fe-* 
ha  cafo ,  que  os  de  Ceila  me  entreguem 
com  a  minha  gente  nas  máos  de  baul  ? 

E 


Levitas  5  mas  ainda  alguma  vez  aos  Leigos :  mas 
fim  o  ctod  próprio  do  Pontífice  ,  que  Cra  tecida, 
c  bordado  de  ouro ,  jacinto  ,  c  purpura ,  e  fc  cha- 
mava Supcihumeral.  Exod.  xxvm.  6.  Sem  tomar 
cite  ornamento  náo  íazia  o  Poniiíicc  tunçáo  algu- 
ma religiofii  j  e  muito  menos  a  de  coníukar  ao  Se- 
nhor nos  caíos  graves.  A'  imitação  dillo  ainda  ho- 
je nos  Pontificaes  veíte  o  Papa  por  baixo  do  Pal- 
lio o  chamado  Fanhone :  veíhdura  correfpondentc 
ao  Supcrhumcrai  dos  Hebrcos  ,  e  láo  privativamen- 
te própria  do  Pontífice  Romano  ,  c]ue  querendq 
Clemente  XI.  a  iníl^^ncia  deElRei  D.  Joáo  V.  con- 
decorar extraordinariamente  ao  Patriarca  de  Lisboa , 
lhe  concedeo  por  hum  finguiar  privilegio  o  poder 
uíar  delia.  Pereika, 
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E  o  Senhor  lhe refpondeo  :  {b)  Hâo  de 
entregar-te. 

j  13  Difpoz-fe  logo  David  a  fe  re- 
tirar dalli  com  a  fua  gente  ,  que  erão 
perto  de  feiscentos  homens  :  e  tendo 
partido  de  Ceila  ,  marchavão  incertos 
ora  para  cá  5  ora  para  lá.  E  deo-fe  avifo 
a  Saul  5  que  David  tmha  fugido  de  Cei- 
la ,  e  fe  tinha  pofto  em  falvo :  pela  qual 
razáo  deo  Saul  moftras  de  que  não  que- 
ria fahir. 

14  Ehvid  porém  affiftia  no  deferto 
em  lugares  muifeguros,  e  ficou  no  mon- 
te  do  deferto  de  Zif  ^  monte  cuber- 
to  d'  arvoredo.  E  Saul  o  bufcava  ineef- 
fantemente  :  mas  Deos  lho  não  entre-^ 
gou  ás  mãos. 

E  vio  David  que  Saul  tinha  fa 
hido  em  bufca  da  fua  vida.  Mas  David 
continuava  a  eftar  no  deferto  de  Zif  ef- 
condido  numa  brenha. 

E 

(^)  Hno  de  entre^ar-te.  Entendc-fe  fe  tu  fi- 
cares com  cUes.  E  aíhm  eíle  he  hum  dos  Textos, 
com  que  Molina  intentou  moftrar  em  Deos  a  fcien- 
cia  dos  futuros  condicionados.  Mas  Deos  falia  aqui 
fegundo  as  difpoGçóes  ,  em  que  via  eftarem  os 
principaes  de  Cella ,  e  Saul,  Pereira. 
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16  E  levantou-fejonathas,  filho  de 
Saul  5  e  foi  ter  com  David  na  brenha , 
e  o  confortou  em  Deos ,  e  lhe  difle : 

17  Não  temas:  porque  não  tehade 
achar  a  mão  de  Saul  meu  pai :  e  tu  rei- 
narás fobre  Ifrael ,  e  eu  ferei  o  fegundo 
abaixo  de  ti ;  e  meu  pai  mefmo  o  fabe 
muito  bem. 

-  1 8    Ambos  pois  fizerão  alliança  dian- 
te do  Senhor :  depois  do  que  ficou  Da- 
I  vid  na  efpeíTura  do  bofque  ^  e  Jonathas 
tornou  para  fua  cafa. 

19  Entretanto  os  de  Zif  vierão  ter 
com  Saul  a  Gábaa ,  e  lhe  dilTerão :  Tu 
não  fabes  j  que  David  eftá  efcondido 
entrenós  no  lugar  mais  recatado  do  bof- 
que, no  outeiro  d'Haquila,  que  he  á  di- 
reita do  deferto  ? 

20  Huma  vez  pois  que  tu  defejas 
achallo  ,  não  tens  mais  do  que  vir  ;  e 
por  nós  fica  entregar-mo-lo  nas  mãos  do 
Rei. 

21  E  Saul  lhes  refpondeo  :  Aben- 
çoados fejais  vós  do  Senhor,  porque  vos 
condoeftes  dos  meus  males. 

22  Ide  poiSj  vos  rogo,  fazei  todas 

as 
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as  diligencias  ,  bufcai ,  c  tornai  a  buf- 
car,  vede  bem  ondeelle  pódeeftar,  oii 
quem  o  poderá  ter  vifto  :  porque  elle 
bem  entende  lá  parali,  que  eu  o  vigio, 
€  efpreito  para  o  atacar. 

23  Examinai  ,  averiguai  todos  os 
efcondrijos,  ondeelle  fe  coftuma  occul- 
tarj  e  depois  de  bem  certificados  de  tu- 
do ,  vinde-mo  dizer  ,  para  eu  ir  com- 
vofco :  pois  ainda  que  elle  fe  tenha  ef- 
condido  nas  entranhas  da  terra  ,  eu  o 
irei  bufcar  (c)  entre  todos  os  milhares 
de  Juda. 

:  24  E  elles  voltarão  logo ,  e  forâo  a 
Zif  antes  de  Saul.  Mas  David  ,  e  os 
feus  eftavão  então  no  deferto  de  Maon 
na  planice ,  á  direita  de  Jefimon. 

Saul  pois  acompanhado  de  toda 
a  fua  gente  ,  foi  em  bufca  delle.  Do 
que  tendo  noticia  David ,  fe  retirou  im- 
mediatamente  para  o  rochedo,  e  mora- 
va no  deferto  de  Maon :  e  Saul  quando 

o 

(f )  Entre  todos  os  milhares  de  Juda.  Tilo  he , 
como  expõe  Mariana ,  Malvenda  ,  e  Gordon  ,  cn- 
ue  todas  as  famílias  de  que  confta  a  Tribu  de  Ju- 
da: porque  cada  Tribu  fe  dividia  em  corpos  de  mil 
homens.  Peri  ira. 
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o  foube  5  entrou  pelo  deferto  de  Maon 
para  feguir  a  David. 

26  Cofteava  Saul  o  monte  por  hu- 
ma  parte  ;  e  David  com  os  feus  o  cof- 
teava pela  outra,  (d)  E  defefperava  Da- 
vid de  poder  efcapar  das  mãos  de  Saul: 
porque  Saul  ,  e  os  feus  tinhão  cercado 
a  David  ,  e  a  fua  gente  em  forma  de 
coroa,  para  os  prender. 

27  Mas  a  efte  tempo  chegou  hum 
correio,  que  diíTe  a  Saul  :  Dá-te  pref- 
la  avir;  porque  osFiliftheos  fizcrãohu- 
ma  irrupção  no  paiz. 

28  Tornou-íe  pois  Saul  deixando  de 
perfeguir  David  ,  e  foi-fe  encontrar  com 
os  Filiftheos.  E  daqui  veio  a  chamar- 
fe  aquelle  lugar,  o  Rochedo  da  Sepa- 
ração. 

CA- 

(d)  E  defefperava  David  i  &c.  Como  defefpe- 
rava ,  íe  cUc  linha  promefla  de  Dcos ,  que  depois 
de  Saul  havia  de  reinar  febre  Ifrael.  Deíefperava  , 
alternos  os  meios ,  c  íubíiáios  humanos ,  e  náo  0$ 
divinos.  No  Hf breo  náo  ha  cfta  difíiculdade :  por- 
que diz:  E  David  fe  deo  prejfa  por  fugir  de  Saul: 
ifio  he,  por  fahir  do  monte  antes  de  Saul.  Estio. 

M 
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CAPITULO  XXIV. 

David  fe  retira  d  cova  d'  Angaddi,  Efí" 
ira  Saul  nella  fó.  David  lhe  corta  a 
ponta  do  vejlido.  Saul  reconhece 
a  innocencia  de  Davide 

Anno  I  ÇAhio  pois  David  dalli,  e  habitou 
do  M.      w3em  Engaddi  nuns  lugares  mui 

Chr.      2,    E  tendo  voltado  Saul  de  perfe- 
1058.  guir  os  Filiítheos,  vierão-lhe  dizer ,  que 
David  eftâva  no  deferto  d'  Engaddi. 

3  Tomando  Saul  pois  comfigo  tres 
mil  homens  efcolhidos  de  todo  o  Ifracl , 
fahio  a  bufcar  a  David,  e  á  fua  gente, 
ainda  que  folTe  fobre  os  rochedos  mais 
efcarpados  ,  aonde  fó  podem  fubir  as 
cabras  montezas. 

4  E  tendo  chegado  a  huns  curraes 
.  d'  ovelhas  ,  que  encontrou  no  caminho , 

achou  lá  huma  cova ,  onde  entrou  a  fa- 
zer fuas  necéflidades.  Entretanto  Da- 
vid ,  e  os  feus  eftavao  efcondidos  no  fun- 
do da  mefma  cova. 

j    DilFerão  então  a  David  os  feus 

cria- 
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criados :  Eis-aqui  o  dia ,  do  qual  o  Sc^ 
nhor  te  diíTe  :  Eu  te  entregarei  o  teu 
inimigo  5  para  fazeres  delle  o  que  bem 
te  parecer.  Chegou-fc  pois  David  ,  e 
cortou  muito  de  manlinho  a  orla  do  man- 
to de  Saul. 

6  E  logo  depois  {a)  deo  ofeu  co- 
ração huma  pancada  em  David  ,  por  ter 
cortado  a  orla  do  manto  a  Saul. 

7  E  diíTc  para  a  fua  gente  :  (  ^  )  Deos 
Tom.  V.  L  me 

(tí)  Dco  o  fea  coracjo  huma  pancada  em  Davide 
Todos  os  Interpretes  advertem  ,  que  ncfta  ©raçtO 
fercujfít  cor  fuum  David  ,  fe  deve  tomar  ccr  Juum 
cm  nominativo  y  e  David  em  accuíativo.  E  que 
com  efta  exprefsáo  quer  íigniíicar  a  Efcritura  ,  o 
que  por  outros  termos  fe  diria  hoje  ,  e  logo  depois 
remordeo  a  David  a  fua  cotifciencia.  Pereira. 

(^)  Deos  me  guarde  ,  ò^c.  Eftc  lugar  moftrâ 
bem  5  quanto  as  pelfoas  dos  Reis ,  e  mais  Sobera- 
nos da  terra  fe  devem  confidcrar  fagradas  ,  e  in- 
violáveis ,  para  nunca  fer  licito  aos  vaíTalIos  atten- 
tar  contra  ellas  i  ainda  quando  eífcs  Reis ,  e  outros 
quaefqucr  Soberanos  fe)áo  tão  mios  para  os  vaíTal- 
Ios, táo  injuftos  ,  táo  opprcíTores  ,  láo  tyrannos  , 
eomo  Saul  fí  moftrava  corii  David ,  fendo  eíle  fo^ 
bre  feu  genro  ,  hum  Príncipe  o  mais  benemérito 
que  houve  do  fcu  Rei.  Eíic  Texto  pois ,  e  outro 
íemelhante,  que  veremos  no  Cap.  xxvi.  foráo  en- 
tre outros  09  teftcmunhoí  da  Saibrada  Efcritura, 
com  que  cu  nas  minhas  Thcfes  De  Suprema  Kí- 
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me  guarde  de  que  eu  faça  huma  talcou- 
fa  ao  que  he  meu  Amo,  ao  Ungido  do 
Senhor  j  ou  que  eu  eftenda  a  mão  con- 
tra elle  ,  pois  he  o  Chrifto  do  Senhor. 

8  E  com  eftas  palavras  conteve  Da- 
vid os  feus ,  e  impedio  que  elles  fe  não 
lançaíTem  fobre  Saul :  pelo  que  Saul  fa- 
hindo  da  caverna ,  continuava  o  feu  ca- 
minho. 

9  Levantou-fe  também  David  de- 
pois delle  ;  e  tendo  fahido  da  caverna  gri- 
tou-lhe  por  detrás  dascoftas,  dizendo: 
Meu  Senhor ,  e  meu  Rei.  Olhou  Saul  pa- 
ratrás,  e  David  lhe  fez  huma  profunda 
reverencia  ,  abaixando-fe  até  o  chão, 

10  ediíTe  a  Saul:  Porque  dás  tu  ou- 
vidos ás  palavras  dos  que  te  dizem: 
David  intenta  fazer-te  mal? 

1 1  Eis-ahi  vifte  tu  hoje  com  os  teus 
olhos  5  que  o  Senhor  te  entregou  nas  mi- 
nhas mãos  na  caverna :  e  eu  mefmo  tive 
penfamentos  de  te  matar  ;  mas  não  o 
fiz,  porque  diíTe  comigo  mefmo:  Não 

ef- 

gum  etiam  in  Clericos  Poteflate  ,  provei  na  Propo- 
llçao  XI.  a  Inviolabilidade  da  PeíToaj  e  daAutho- 
lidade  dos  Heis.  Pereira. 
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cftenderei  a  mão  fobre  meu  Amo ,  por* 
que  he  o  Ungido  do  Senhor. 

12  Ora  vê,  meu  pai,  e  reconhece, 
fe  he  a  orla  do  teu  manto  efta  que  te- 
nho na  minha  mão  ;  e  que  cortando  a 
extremidade  do  teu  veftido  ,  não  quiz 
eftender  a  mão  contra  ti.  Adverte  pois, 
c  olha  ,  que  eu  não  fou  culpável  d*  al- 
gum mal  ,  nem  d' alguma  injuftiça  ,  e 
que  não  pequei  contra  ti :  ao  mefmo  tem- 
po que  tu  andas  bufcando  todos  os  meios 
de  me  tirar  a  vida. 

13  O  Senhor  feja  o  Juiz  entre  mim  , 
€  ti :  e  elle  me  vingue  de  ti :  mas  nun- 
ca a  minha  mão  feja  contra  a  tua  pef- 
íoa. 

14  Pois  como  diz  o  antigo  provér- 
bio :  Dos  ímpios  fahirá  a  impiedade : 
mas  nunca  a  minha  mão  feja  contra  ti. 

15"  A  quem  perfcgues  tu  ,  ó  Rei 
d'  Ifrael  ?  a  quem  perfcgues  ?  perfegues 
a  hum  cão  morto,  e  a  huma  pulga. 

16  Seja  Juiz  o  Senhor,  e  julgue  en- 
tre ti ,  e  mim  :  elle  veja,  e julgue  a  mi- 
nha caufa,  e  me  livre  das  tuas  mSos* 

17  Logo  que  David  acabou  de  di- 

L  ii  zcr 
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zer  a  Saul  eftas  palavras ,  lhe  difle  Saul : 
He  por  ventura  eíla  a  tua  voz  ,  ó  meu 
filho  David  ?  E  levantou  Saul  a  lua  voz , 
e  chorou. 

1 8  E  difle  a  David  :  Tu  es  mais  juf- 
to  do  que  eu  :  porque  tu  não  me  tens 
feito  fenão  bem ;  e  eu  não  te  tenho  fei- 
to fenão  mal. 

19  Ehoje  délle  tu  huma  prova  de- 
cifiva  do  affefto  que  me  tens :  pois  que 
tendo-me  o  Senhor  entregue  nas  tuas 
mãos ,  tu  me  confervafte  a  vida. 

20  Porque  quem  ha ,  que  tendo  acha- 
do a  feu  inimigo  o  deixa  ir  fem  lhe  fa- 
zer mal  algum  ?  Mas  o  Senhor  te  pa- 
gue efta  benevolência ,  que  hoje  memof- 
trafte. 

21  E  agora  porque  eu  fei ,  que  cer- 
tiflimamente  has  de  reinar  ,  e  que  has 
de  pofluir  o  Reino  d^Ifrael: 

22  jura-me  pelo  Senhor  ,  que  não 
has  de  anniquilar  a  minha  geração  de- 
pois de  mim  ,  nem  has  de  extinguir  o 
meu  nome  da  cafa  de  meu  pai. 

23  Allim  o  jurou  David  a  Saul.  Vol- 
tou pois  Saul  para  fua  cafa  ^  e  David 

com 
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com  a  fua  gente  fe  retirou  a  lugares  mais 
feguros. 

CAPITULO  XXV. 

Morte  de  Samuel.  David  fe  retira  ao  de- 
ferto  de  Faraii,  Nabal  lhe  nega  os  vi- 
Teres  que  elle  lhe  pedia.  Abigail  apf  la- 
ca a  David,  Morto  Nabal  ^  toma  David 
for  mulher  a  Abigail ,  e  a  Aquinoão  :  iVf/- 
col  he  dada  a  Falti. 


I  Tj^  Alecido  Samuel ,  todo  o  Ifrael  ^^""^^ 
X.   fe  juntou  a  chorallo  ,  e  ell^chi-  ^ 
foi  enterrado  na  fua  própria  cafa  em  Ra- 1077. 
matha.  Então  fe  retirou  David  para  o 
deferto  de  Faran. 

2  Ora  no  deferto  de  Maon  havia  Anno 
hum  homem  ,  que  tinha  as  fuas  poífef- 
soes  no  Carmelo  ,  e  era  muito  ^^0;^^^^^* 
porque  tinha  tres  mil  ovelhas  ,  e  mil  de  J.C 
cabras.  Succedeo  ir  efte  fazer  a  tofquia  í057« 
do  feu  gado  ao  Carmelo. 

3  Chamava-fe  o  tal  homem  Nabal , 
e  lua  mulher  chamava-fe  Abigail.  Era 
efta  huma  mulher  prudentiíllma  ^  e  fer- 
moílífima  :  feu  marido  porém  era  hum 

ho- 
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homem  duro  ,  e  peflimo  ,  e  cheio  de 
malícia,  cjue  vinha  da  linhagem  de  Ca- 
leb, 

4  David  pois,  tendo  ouvido  node- 
ferto  5  que  Nabal  eftava  fazendo  a  tof- 
quia  do  feu  rebanho, 

^  enviou  lá  dous  mancebos ,  a  quem 
diííe:  Ide  aoCarmçlo  a  cafa  de  Nabal, 
e  faudai-o  da  minha  parte  cortezmen- 
te: 

6  e  dir-lhe-heis :  Paz  feja  a  meus  ir- 
mãos ,  e  a  ti :  paz  feja  á  tua  cafa  j  paz 
a  tudo  o  que  tens. 

7  Eu  ouvi  dizer  ,  que  os  teus  paf- 
tores,  que  viviao  comnofco  nodeferto, 
eftão  na  tofquia.  Nós  nunca  os  molef- 
támos  ,  nem  a  elles  lhes  faltou  nunca 
coufa  alguma  do  feu  rebanho  ,  por  to- 
do o  tempo  que  eftiverao  comnofco  no 
Carmelo. 

8  Pergunta-o  á  tua  gente  ,  e  elles 
to  dirão.  Agora  pois  achem  teus  fervos 
graça  diante  de  teus  olhos  ,  pois  que 
viemos  em  tão  boa  occaíião.  Dá  a  teus 
fervos  ,  e  a  David  teu  filho  qualquer 
coufa  qu2  tiveres  á  mão. 

Ten- 
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9  Tendo  vindo  os  criados  de  Da- 
vid a  Nabal,  diíTerão-lhe  eftas  niefmas 
coufas  da  parte  de  David ,  e  ficárão  ca  - 
lados. 

10  Mas  Nabal  lhes  refpondeo  : 
Quem  he  cá  David  ,  e  quem  he  cá  o 
filho  d' liai?  Não  fe  vê  hoje  outra  cou- 
fa  5  lenão  fervos  que  fogem  a  léus  amos. 

1 1  He  boa  efta  !  Pecarei  eu  lo^o 
no  meu  pão  ,  e  na  mmha  agua  ,  e  na 
carne  das  rezes,  que  matei  para  os  que 
tofquião  as  minhas  ovelhas  ;  e  da-las- 
hei  a  huns  homens ,  que  eu  não  conhe- 
ço ? 

12  Tornárão-fe  pois  os  criados  de 
David  a  tomar  o  feu  caminho;  e  tendo 
chegado,  lhe  contarão  todas  as  palavras 
que  Nabal  tinha  dito. 

13  Então  diíTc  David  á  fua  gente: 
Tome  cada  hum  a  lua  eipada.  E  cin- 
girão todos  as  fuas  efpadas  ,  e  cingio 
David  também  a  fua :  e  forao  feguindo 
a  David  perto  de  quatrocentos  homens, 
e  ficárão  duzentos  com  a  equipagem. 

14  Então  hum  dos  criados  de  Na- 
bal diíTe  a  Abigail  fua  mulher  :  Sabes 

que 
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que  David  enviou  do  deferto  certos  met 
fageiros  feus,  para  virem  cumprimentar 
a  noflb  Amo  ;  e  elle  os  repellio  muito 
vilámente. 

15'  Eftes  homens  tem-nos  fido  mui- 
to úteis  ,  e  nunca  nos  derão  pena  ;  c 
em  quanto  nós  vivemos  com  elles  no 
deferto ,  nada  fe  perdeo. 

16  Elles  nos  fervião  como  de  mu- 
ro ,  aflim  de  noite ,  como  de  dia ,  •  por 
todo  o  tempo  que  nós  apafcentámos  en- 
trelles  os  noíTos  rebanhos. 

17  Por  tanto  confidera  nifto  ,  e  vê 
o  que  deves  fazer  :  porque  o  mal  eftá 
de  todo  decretado  contra  teu  marido , 
e  contra  a  tua  cafa  :  (^)  e  elle  he  hum 
filho  de  Belial  ,  de  maneira  que  nin- 
guém he  oufado  a  fallar-lhe. 

1 8  Abigail  a  toda  a  preíTa  tomou  du- 
zentos pães ,  e  dous  odres  de  vinho ,  e 
finco  carneiros  cozidos  ,  e  finco  alquei- 
res de  farinha  ^  ç  cem  penduriis  de  paf- 

fas 

(a)  E  çUe  he  hum  filho  de  dcUal.  Ifto  hç,  cò- 
mo  diz  o  Hebrep ,  hum  homem  muito  máo  :  ou 
como  vertem  05  Setenta ,  hum  homem  peftilemç, 
Nós  direino?^  bum  bqmm  do  di^bo.  Pereira, 
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fas  d' uva  ,  e  duzentas  paftas  de  figos 
feccos  y  e  poz  tudo  em  lima  de  jumen- 
tos y 

19  e  diíTe  aos  feus  criados  :  Ide 
adiante  de  mim  •  que  eu  vos  feguirei 
logo.  E  não  dilTe  nada  difto  a  Nabal 

I    feu  marido. 

20  Montada  pois  num  jumento  ,  a 
tempo  que  ella  defcia  pela  falda  do  mon- 
te ,  deícia  também  David  com  a  fua  gen- 
te para  ella  ,  e  Abigail  fe  encontrou  com 
elles. 

21  Hia  então  David  dizendo:  Em 
I     verdade  que  de  nada  me  fervio  ter  eu 

confervado  no  deferto  tudo  o  que  era 
defte  homem  ,  fem  que  fc  lhe  ptrdeíTe 
nunca  coufa  alguma  :  e  elle  me  tornou 
mal  por  bem. 

22  Deos  trate  com  todo  o  feu  ri- 
gor (/;)  os  inimigos  de  David  ^  fe  cu 

até 

(^)  Os  inimigos  de  David  ,  e^f.  Parece  inco- 
hcrcnte  cite  juramento  de  David.  Pois  que  mal  era 
para  David ,  que  Dcos  trataiTe  fcveramcnte  os  feus 
Inimigos?  Com  efteito  aiguns  exemplares  dos  Se- 
tenra  dizem  aqui ;  Deos  trate  com  tcdo  o  feu  rigor 

David ,  porém  o  Hebrco ,  c  o  Caldeo  eítáo  pe- 
Isi  Vulgata  j  c  aílim  mcímo  outros  Exemplares  dos 
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até  á  manhã  deixar  viva  coufa  que  feja 
delle  (c)  ainda  a  hum  dos  que  ourinão  á 
parede. 

Mas 

Setenta.  Daqui  conclue  Calmet  com  Manoel  de 
Sá ,  Eftio ,  Malvenda  ,  e  Menoquio ,  que  por  efta 
cxprefsáo  defcja  David  verdadeiramente  para  fi  to- 
dos os  males ,  fe  elle  fe  náo  vinga  de  Nabal :  mas 
que  cm  lugar  de  fe  nomear  a  fi  ,  nomea  a  feus 
inimigos,  ou  por  perturbação  de  animo,  ou  para 
mitigar  a  imprecação  ,  ou  para  evitar  máos  prefa- 
gios.  Todos  porém  aíTentão  contra  Theodoreto, 
que  David  peccára  gravemente  em  jurar  neíla  for- 
ma, pelas  razões  que  porfi  eftáo  paten:es.  Perei- 
ra. 

(^)  j^mda  a  hum  dos  que  ourinão  ã parede.  Fór- 
mula proverbial  e  hyperbolica  dos  Hebreos  ,  que 
veremos  repetida  adiante  no  vcrfo  34.  e  11 1.  Reg. 
xiv.  10.  e  III.  Reg.  XXI.  21.  por  pcrifrafe  do  cáo. 
Qije  ilTo  quer  dizer  a  palavra  mãfihim  ,  que  aqui 
traz  o  Hebreo  ,  donde  vem ,  que  náo  fó  em  Caf- 
tclhano  ,  mas  também  cm  Portuguez  ,  fe  chama 
alfim  o  cáo  do  gado.  Vakrofos  mafiins ,  diz  Soufa 
na  Vida  de  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres.  Ve- 
jáo-fe  aqui  Mariana  ,  e  Malvenda.  Bochart  com 
alguns  Rabbinos  vai  por  outro  caminho  ,  querendo 
que  David  fó  juraíTe  matar  todos  os  machos,  que 
sáo  os  que  elle  entende  debaixo  do  nome  mingerh 
tem  ad  parictem  ,  porque  fó  os  machos  ourináo  á 
parede.  Mas  a  primeira  expofição  he  a  commua 
dos  Interpretes  j  a  faber ;  de  Caetano  ,  Vatablo  , 
Eftio,  Sanches,  del-Rio,  e  os  mais  que  coítumo 
citar.  Pereira. 
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23  Mas  Abigail  tanto  que  vio  Da- 
vid, defceo-le  logo  do  jumento  ;  eprof- 
trando-fe  diante  de  David  lebre  o  íeu 
rofto  ,  lhe  fez  huma  profunda  reveren- 
cia. 

24  Lançou-fe  a  feus  pés  ,  e  diíTe- 
Ihe ;  Sobre  mim  caia ,  meu  Senhor ,  ef- 
ta  iniquidade  :  peço-te  que  permittas  á 
tua  efcrava  fallar-te  ,  e  que  não  recufes 
ouvilla. 

2$  Não  faça  abalo  no  coração  de 
meu  Senhor,  e  de  meu  Rei  a  injuftiça 
de  Nabal  ,  porque  he  hum  infenfato; 
e  o  feu  mefmo  nome  eftá  denotando  a 
fua  loucura.  Mas  eu  tua  efcrava  ,  meu 
Senhor  ,  não  vi  os  criados  que  tu  en- 
viaíle. 

26  Agora  pois,  meu  Senhor,  viva 
o  Senhor,  e  viva  a  tua  alma  ;  pois  que 
o  Senhor  teimpedio  que  não  vielfes  der- 
ramar fangue,  nem  tevingaíTcs  pela  tua 
mão.  Sejão  agora  como  Nabal  os  teus 
inimigos ,  e  os  que  bufcão  fazer  mal  a 
meu  Senhor. 

27  Por  tanto  acceita  efta  benção, 
que  a  tua  efcrava  te  trouxe  ,  meu  Se- 
nhor • 
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nhor ,  e  reparte  delia  com  os  que  te  fe- 
guem  j  meu  Senhor. 

a  8  Perdoa  á  tua  efcrava  efte  pecca- 
do :  porque  certiílimamente  o  Senhor  ef- 
tabelecerá  em  ti  huma  cala  permanen- 
te ,  pois  que  por  elle  combates  ,  meu 
Senhor,  e  não  fe  ache  culpa  em  ti  por 
todos  os  dias  da  tua  vida. 

29  Porque  fe  em  algum  tempo  fe 
levantar  alguém  para  re  perfeguir  ,  e 
bufcar  a  tua  alma ,  ferá  a  alma  de  meu 
Senhor  guardada  como  no  ramalhete  dos 
que  vivem  no  Senhor  teu  Deos :  e  a  al- 
ma de  teus  inimigos  ferá  arrojada  como 
com  gyro ,  e  impeto  de  funda. 

30  Quando  o  Senhor  pois  te  tiver 
feito  a  ti  5  meu  Senhor,  os  grandes  bens, 
que  elle  prediííe  de  ti,  e  te  tiver  efta- 
belecido  por  General  fobre  ífrael ; 

31  não  terá  o  coração  de  meu  Se- 
nhor efte  pezar,  nem  efte  remorfo,  de 
que  derramou  o  fangue  innocente,  e  fe 
.vingou  a  íl  mefmo.  E  quando  o  Senhor 
tiver  feito  a  meu  Senhor  todos  eftes 
bens ,  lembrar-te-has  da  tua  efcrava. 

32  E  David  refpondeo  a  Abigail: 

Bem- 
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Bemdito  feja  o  Senhor  Deos  d'Ifrael, 
que  te  enviou  hoje  a  meu  encontro; 
bemdita  a  tua  palavra  • 

33  e  bemdita  tu  ,  que  me  tolhefte 
hoje  de  não  derramar  fangue ,  e  de  me 
não  vingar  pela  minha  mão. 

34  Porque  a  não  fer  aíEm  ^  juro  pe- 
lo Senhor  Deos  d'lfrael  ,  que  me  im- 
pedio  que  te  não  fizeíTe  mal;  que  feta 
não  vieras  logo  fahir-me  ao  encontro, 
não  ficaria  nada  com  vida  ate  á  manhã 
cm  cafa  de  Nabal,  ainda  hum  dos  que 
ourinão  á  parede. 

35'  Acceitou  pois  David  dafua  mão 
tudo  o  que  Abigail  lhe  tinha  trazido, 
e  lhe  diíTe :  Vai-te  em  paz  para  tua  ca- 
fa; bem  vês  que  fiz  o  que  me  pediftc, 
e  que  honrei  a  tua  prcfença. 

36  Voltou  Abigail  para  Nabal  ,  e 
eis-que  achou  que  elle  fazia  em  fua  ca- 
fa hum  banquete  ,  como  banquete  de 
Rei  ,  e  que  o  feu  coração  nadava  em 
alegria;  porque  tinha  bebido  vinho  com 
exceíTo  ;  e  não  lhe  quiz  fallar  em  nada 
até  pela  manha. 

37  Ao  outro  dia  muito  cedo,  quan- 

do 
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do  Nabal  tinha  já  digerido  o  vinho, 
contou-lhe  fua  mulher  tudo  o  que  fe  ti- 
nha pa fiado  :  e  feu  coração  ficou  como 
Hiorto  interiormente  ,  e  immovel  como 
huma  pedra. 

38  PaflTados  dez  dias  ,  ferio  o  Se- 
nhor a  Nabal  5  e  efte  morreo. 
-  39  E  David  tendo  ouvido  a  morte 
de  Nabal  ,  dilTe  :  Bemdito  feja  o  Se- 
phor,  que  me  vingou  doavilanado  mo- 
do 5  com  que  Nabal  fe  houvera  comi- 
go ;  e  prefervou  a  feu  fervo  do  mal ,  e 
fez  que  a  iniquidade  de  Nabal  recahif- 
f€  fobre  a  fua  cabeça.  Entretanto  en- 
viou David  mefiTjgeiros  a  Abigail ,  que 
lhe  fallalfem  ,  que  elle  a  queria  tomar 
por  fua  mulher. 

40  Vierão  os  meflageiros  de  David 
ter  com  ella  ao  Carmelo  ,  e  lhe  diíTe- 
rão :  David  nos  enviou  a  ti ,  para  te  fi- 
gnificar,  que  elle  defeja  cafar  comtigo. 

41  No  mefmo  ponto  fe  lançou  Abi- 
gail por  terra  ,  e  diíTe  :  Eis-aqui  a  tua 
criada ,  que  ferá  huma  efcrava ,  que  la- 
vará os  pés  ao  criado  de  meu  Senhor. 

42  Depois  levantando-fe  de  preíTa , 

mon- 
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montou  Abigail  num  jumento ,  e  forão 
com  ella  finco  moças  ayas  fuas  ;  e  fe- 
guio  os  meífageiros  de  David  ,  o  qual 
fe  cafou  com  ella. 

43  E  David  fe  defpofou  também 
com  Aquinoão  ,  que  era  de  Jezrael,  c 
foi  da  mefma  forte  fua  mulher. 

44  Saul  porém  (d)  tinha  dado  Mi- 
col  fua  filha  ,  e  mulher  de  David  ,  a 
Falti  filho  de  Lais,  que  era  deGallion. 

(/f)  Tinha  dado  Micol  fua  filha  ,  é^f.  David 
não  tez  calo  algum  deite  caía  mento  de  Micol  com 
Falth,  que  noutra  parte  fe  chama  Faltid  y  porque 
depois  de  Rei  a  tornou  a  receber  por  mulher,  âu 
Rcg.  III,  14.  Pereira. 

CAPITULO  XXVI. 

Segunda  vez  fe  retira  David  para  o  de* 
ferto  de  Zij,  Vem  Saul  alli  bujcallo.  Da-- 
vi  d  entra  de  7ioite  na  tenda  de  Saul  ^  e 
lhe  leva  a  fua  lança ,  e  o  feu  copo,  Saul 
reconhece  a  innocencia  de  David. 

I  T7^  Ntretanto  vierão  ter  os  de  Zif 
m^á  com  Saul  a  Gábaa  ,  e  lhe  dif- 
ferão  :  Sabe  que  David  eítá  efcondido 

no 
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no  outeiro  d'Haquila,  que  he  defronte 
do  deferto. 

2  Levantou-fe  em  continente  Saul  ^  ^ 
e  tomou  comfigo  tres  mil  homens  efco- 
Ihidos  de  todo  o  lírael ,  e  foi  em  bufca 
de  David  ao  deferto  de  Zif. 

3  E  acampou-fe  no  outeiro  d^Ha- 
quila ,  que  he  defronte  do  deferto  fobre 
o  caminho  :  e  David  morava  nefte  de- 
ferto. E  vendo  que  Saul  o  tinha  vinda 
bufcar  pelo  deferto , 

4  enviou  huns  efpias  ,  pelos  quaes 
foube  5  que  Saul  certiffimamente  era  che- 
gado alli. 

5'  Partio  pois  David  caladamente; 
e  tendo  reconhecido  o  lugar  onde  dor- 
mia Saul 5  e  Abner,  filho  de  Ner,  Ge- 
neral das  fuas  tropas  ,  e  que  Saul  dor- 
mia na  fua  tenda ,  e  ao  redor  delle  to- 
da a  mais  gente : 

6  diífe  para  Aquimelech  Hetheo, 
e  paraAbifai  filho  de  Servia,  irmão  de 
Joab  :  Quem  quer  vir  comigo  ao  cam- 
po de  Saul  ?  Refpondeo-lhe  Abifai :  Eu 
irei  comtigo. 

7  Vierão  pois  David  ,  e  Abifai  de 

noi- 
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noite  metter-fe  entre  aquclla  gente  ,  e 
achárão  a  Saul  deitado  y  e  dormindo  na 
fua  tenda ,  e  a  fua  lança  pregada  na  ter- 
ra á  fua  cabeceira  ;  e  Abner  com  toda 
a  fua  gente  dormindo  ao  redor  dellc. 

8  Então  diíTeAbifai  a  David:  Deos 
te  entregou  hoje  nas  mãos  o  teu  inimi- 
go :  agora  pois  o  atraveffarei  eu  com 
a  minha  lança  até  o  chão  d'hum  fó  gol- 
pe ;  e  não  ferá  neceffario  fegundo. 

9  Mas  David  refpondeo  a  Abifai: 
Não  o  mates  :  (a)  porque  quem  eften- 
derá  a  mão  contra  o  Ungido  do  Senhor , 
e  ferá  innocente  ? 

10  E  accrefcentou  David  :  Vira  o 
Senhor,  que  menos  que  o  Senhor  o  não 
mate  ,  ou  chegue  o  dia  da  fua  morte, 
ou  eftando  em  batalha  pereça  ^ 

Tom.  V.  M  não 

(^)  Porrjuc  quem  eftendcra  a  mao  contra  o  UH' 
gido  do  Senhor  ,  'b^c.  Por  mais  injufto  que  foíTcí 
Saul  ,  e  por  mais  mocivos  que  David  tivelTe  para 
o  náo  amar;  náo  cria  David  ,  que  lhe  foííe  licitò 
eftcnder  a  máo  contra  Saul.  David  era  hum  parti- 
cular :  Saul  era  hum  Rei.  E  aos  Reis  fcmpre  {t 
deve  guardar  o  ultimo  rcrpeito :  o  Teu  caraélcr  o9 
conftirue  invioláveis,  ainda  quando  elles  fcjÍQ  huns 
tyrannos  ,  huns  ufurpadores  ,  e  tão  máos  para  os 
vaííallos,  como  Saul  o  era  para  David.  Pereira, 
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11  não  permitta  o  Senhor,  que  eu 
eftenda  a  mão  contra  o  Ungido  do  Se- 
nhor :  toma  pois  fomente  a  lança  que  j 
eftá  á  fua  cabeceira  ,  e  o  copo  da  agua ,  ' 
e  vamo-nos. 

12  Tomou  pois  David  a  lança  ,  e 

o  copo  da  agua ,  que  eftava  á  cabeceira  j 
de  Saul ,  e  forão-fe,  E  não  houve  nin- 
guém que  os  viíTe  ,  nem  que  foubefíe 
o  que  fe  paíTava  ,  nem  que  acordaíTe : 
mas  todos  dormiao  ,  porque  o  Senhor 
os  tinha  fepultado  num  profundo  fo- 
mno. 

13  E  quando  David  teve  paíTado  á 
parte  contraria  ,  parando  ao  longe  no 
alto  do  monte ,  e  havendo  entrelles  gran- 
de intervallo  de  diftancia , 

14  deo  vozes  David  á  gente  ,  e  a 
Abner  ,  filho  de  Ner  ,  dizendo  :  Pois 
que ,  Abner  ,  não  me  refponderás  ?  E 
refpondendo  Abner  5  diíTe  :  Quem  es  tu, 
que  aíEm  gritas ,  e  perturbas  o  Rei  ? 

15-  E  difle  David  a  Abner:  Não  es 
tu  eíTe  valente  homem  ?  e  que  outro  ha 
em  Ifrael  tal  como  tu  ?  Como  pois  não 
guardafte  tu  o  Rei  teu  Senhor?  porque 

âhi 
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ahi  veio  hum  do  Povo  para  matar  o  Rei 
teu  Senhor. 

1 6  Não  he  bom  ifto  que  fizefte :  vi- 
va o  Senhor,  que  vós  mereceis  a  mor- 
te, vós-outros  que  tão  mal  guardaftes  a 
voíTo  Amo,  ao  Ungido  do  Senhor.  Ve- 
de pois  agora  ,  onde  cítá  a  lança  do 
Rei  ,  e  o  copo  que  eftava  á  fua  cabe- 
ceira. 

1 7  Conhecco  Saul  a  voz  de  David , 
e  dilTe:  Não  he  efta  atua  voz,  meu  fi- 
lho David  ?  E  David  lhe  refpondeo : 
Minha  voz  he,  meu  Senhor. 

1 8  E  ajuntou  :  Porque  perfegucs  tu , 
meu  Senhor,  o  teu  fervo?  que  fiz  eu^ 
ou  que  maldade  fe  acha  na  minha  mão? 

19  Ouve  pois  agora,  te  rogo,  meu 
Rei,  e  Senhor,  as  palavras  de  teu  fer- 
vo: Se  he  o  Senhor  quem  te  incita  con- 
tra mim ,  receba  elle  o  cheiro  do  facri- 
£cio;  mas  fe  são  os  homens,  são  elles 
malditos  diante  do  Senhor ,  porque  me 
arrojárão  hoje ,  para  que  eu  não  habite 
na  herança  do  Senhor ,  dizendo-me  :  {b) 
Vai  fervir  a  deofes  eftrangeiros. 

M  ii  Ago- 
{h)  Fai fervir  a  deofes  eflrangeiros,  Ifto  era  o  que 
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20  Agora  pois  não  feja  o  meu  fati- 
gue derramado  na  terra  diante  do  Se- 
nhor. Porque  fahio  o  Rei  d'Ifrael  em 
bufca  d'huma  pulga,  aíTim  como  feper- 
fegue  huma  perdiz  nos  montes. 

21  E  Saul  diíTe  :  Pequei ,  vem ,  meu 
filho  David:  não  te  tornarei  afazer  mal 
daqui  em  diante ,  pois  que  a  minha  vida 
foi  hoje  preciofa  diante  dos  teus  olhos : 
porque  bem  fe  vê  ,  que  tenho  obrado 
nefciamente,  e  que  ignorei  muitas  cou- 
fas. 

22  E  David  diíTe :  Eis-aqui  a  lança 
do  Rei :  venha  cá  hum  de  feus  criados  , 
e  leve-a. 

2  3  No  mais ,  o  Senhor  retribuirá  a 
cada  hum  conforme  a  fua  juftiça  ,  e  a 
fua  fidelidade :  porque  o  Senhor  te  en- 
tregou na  minha  mão,  e  eu  não  a  quiz 
eítender  contra  o  Ungido  do  Senhor. 

24    Aífim  como  pois  foi  a  tua  alma 
hoje  preciofa  diante  de  meus  olhos:  af- 
I     fim  a  mmha  alma  feja  preciofa  diante 

dos 

virtualmente  dizíáo  a  David  os  feus  inimigos  ,  quan- 
do com  as  fuas  calúmnias  o  punháo  na  prcciiáo  de 
andar  por  terras  de  Gentios.  Pereira, 


Liv.  L    Cap.  XXVI.  177 

dos  olhos  do  Senhor  ,  e  elle  me  livre 
de  toda  a  tribulação. 

25:  E  Saul  diffe  a  David:  Bemdito 
fejas,  meu  filho  David:  certamente  fe- 
ras bem  fuccedido  nas  tuas  emprezas , 
c  o  teu  poder  fera  grande.  Com  ifto  fe 
foi  David  ao  feu  caminho,  e  Saul  vol- 
tou para  fua  cafa. 

CAPITULO  XXVII. 

David  fe  retira  outra  vez  para  cafa 
Aquis  Rei  de  Geth,  EJle  Príncipe  lhe  dá 
K^iceleg,   David  faz  varias  correrias 
contra  os  inimigos  IfraeL 

I  "T^  Epois  difto  ,  diffe  lá  David 
JL^  comfigo  melmo  :  Eu  mais  dia 
menos  dia  virei  a  cahir  nas  mãos  de 
Saul.  Nãohe  logo  melhor  que  eu  fuja, 
e  que  me  falve  no  paiz  dos  Filiftheos, 
para  que  Saul  perca  de  todo  as  cfpcran- 
ças,  e  ccffe  de  me  bufcar  por  todas  as 
terras  d'  Ifracl  }  Fugirei  logo  das  fuas 
mãos. 

2   AíHm  partio  David ,  c  fe  foi  com 

os 
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OS  feus  felscentos  homens  para  Aquls^ 
filho  de  Maoch,  Rei  de  Geth. 

3  E  habitou  David  com  Aquis  em 
Geth ,  elle  j  e  os  feus ,  cada  hum  com 
as  fuas  familias  ,  e  David  com  as  fuas 
duas  mulheres  Aquinoão  de  Jezracl ,  e 
Abigail ,  que  tinha  fido  mulher  de  Na- 
bal do  Carmelo. 

4  Foi  logo  avifado  Saul  ,  que  Da^ 
vid  fe  tinha  retirado  a  Geth:  eelle  nao 
cuidou  mais  em  o  bufcar. 

$  Ora  David  diffe  a  Aquis  :  Se  eu 
achei  graça  diante  dos  teus  olhos  ,  dá- 
me  huma  Cidade  dçfte  paiz  ,  onde  eu 
poíTa  habitar  :  pois  a  que  fim  ha  de 
o  teu  fervo  aílíftir  comtigo  na  Cidade 
Real? 

6  Aquis  pois  lhe  deo  naquelle  dia 
(a)  aSiceleg:  e  defte  modo  he  que  Si- 
celeg  veio  aos  Reis  dejuda,  que  apof- 
fuem  até  o  dia  d' hoje. 

7  E  o  tempo  que  David  morou  nas 

ter- 

(a)  J  Siceleg.  Efta  Cidade  no  principio  tinha 
cahido  eu  forre  á  Tribu  de  Judi.  (JoC  xv.  ^i.) 
Depois  foi  csJid^  á  Tríbu  de  Simeon.  (Jof.  xix.  5.) 
Mis  do  prefente  lu^ar  fe  colhe,  que  até  entàò  ef- 
tWiíU  çlU  ÍQbpoier  dos  FiliUheos.  Pereira, 
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terras  dos  Filiftheos,  (è)  foi  o  de  qua- 
tro mezes. 

8  E  David  fahia  com  a  fua  gente  y 
e  fazião  fuas  prezas  fobre  Geffuri  ,  e 
Gerzi,  e  fobre  os  Amalecitas :  (r)  por- 
que eftas  Aldeãs  erão  antigamente  ha- 
bitadas naquella  terra,  des  do  caminho 
de  Sur  até  á  terra  do  Egypto. 

9  E  David  matava  tudo  quanto  en- 
contrava no  paiz ,  fcm  deixar  com  vida 
nem  homem  5  nem  mulher.  E  depois  de 
lhes  haver  tirado  os  bois  ,  as  ovelhas, 
os  jumentos  5  os  camelos,  e  osveftidos, 
voltava,  e  vinha  para  Acquis. 

10  E  quando  Aquis  lhe  pergunta- 
va:  Para  que  parte  fizefte  tu  hoje  acor- 
reria? Refpondiâ-lhe  David:  (d)  Para 

o 

Foi  o  de  quatro  mezes.  Eftc  efpaço  entende 
Calmet  do  tempo  cjue  David  eíteve  com  Aquis  cm 
Geth  ,  antes  defte  lhe  dar  a  Sicclcg.  Pereira. 

(f)  Porque  efias  Aldeãs^  éc,  Dcíla  adverten- 
cia  fe  faz  manifefto  ,  que  o  Author  que  addicio- 
nou  cftes  Livros  ,  vivia  muito  depois  de  David. 
Pereira. 

(íi)  Par  A  o  Melodia  de  Juda,  ó^c.  Com  hu- 
ma  refpofta  equivoca  fazia  David  crer  a  Aquis  ,  que 
as  prezas,  e  mortes  que  fazia  eráo  em  Uraelitrns, 
quando  na  realidade  as  fazia  nos  Fiiifthcos.  Táo 
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o  Melodia  dejuda,  para  oMeiodia  de 
JerameeI,  e  para  o  Melodia  de  Geni, 

11  Não  deixava  David  com  vida 
nem  homem ,  nem  mulher ;  e  não  tra- 
zia nenhum  a  Geth :  não  fucceda ,  dizia 
elle  5  que  fallem  contra  nós.  Aflim  he 
que  David  fe  portava ,  e  ifto  he  o  que 
elic  coftumava  fazer  por  todo  o  tempo 
que  habitou  entre  os  Fihftheos. 

12  Aquis  pois  fe  fiava  inteiramente 
de  David  ;  porque  dizia  lá  comfigo :  El- 
le tem  feito  grandes  males  a  Ifrael  feu 
Povo ,  por  iíTo  eftará  fçmpre  a  meu  fer- 
vido. 


GA^ 

fácil  porém  he  juftifícar  eftas  hoftilidades  de  Da- 
vid contra  huns  Pòvos,  de  quem  Deos  tinha  dado 
ordem  a  Moyfés ,  e  a  Jofué ,  que  de  todo  os  ex^ 
tinguilTem ,  qaaes  eráo  os  Amalccitas ,  e  todos  os 
Cananeos:  como  he  difíiculrofo  defender  a  David 
de  mentira  no  modo  com  que  failava  a  Aquis.  Pe* 
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CAPITULO  XXVIII. 

Vitima  guerra  dos  Filijlheos  contra  SauL 
He  David  obrigado  a  acompanhar  nella 
a  Aquis  Rei  de  Geth.  Saul  conjulta-  hu- 
ma  Fythonijfa  ,  que  evoca  a  Samuel, 

I  IVTEfte  tempo  ajuntarão  osFilif- Anno 
JL^  theos  as  fuas  tropas  ,  c  fe  pre-  ^^M- 
pararão  para  combater  contra  Ilrael.  En-^^^^^^^ 
tão  diffe  Aquis  a  David:  Tem  por  cer-j.  c. 
tiíTimo  que  ui  has  de  vir  comigo  á  cam-  1055* 
panha ,  tu ,  e  a  tua  gente. 

2  E  David  lhe  refpondeo :  Tu  ve- 
rás agora  o  que  fará  o  teu  fervo.  Ecu, 
diíTe  Aquis  a  David  ,  confiarei  fempre 
de  ti  a  guarda  da  minha  peíToa. 

3  Ora  Samuel  era  falecido,  e  todo 
o  lírael  o  tinha  chorado  ,  e  elle  rinha 
íido  enterrado  na  Cidade  de  Ramatha 
íua  pátria:  {a)  eSaul  tmha  lançado  íó- 
ra  do  feu  Reino  os  mágicos  ,  e  adivi- 
nhos. 

Ten-. 

(^)  E  Saul  tinha  lançado  fora  do  [eu  Reino  y 
^^c.  Em  obfcrvancia  do  que  Deos  mandava  na  íua 
Lei,  Lev.  xix.  ^i.  Deut.  xvin.  n.  c  provavelmen- 
íe  por  confclho  de  Samuel.  Pereira, 
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4  Tendo-fe  pois  ajuntado  os  Fillf- 
theos  ,  vierão  acampar-fe  a  Sunam.  E 
Saul  também  ajuntou  todas  as  tropas  d* 
Ifrael ,  e  veio  a  Gelboé. 

5  E  como  Saul  viíTe  o  exercito  dos 
Filiftheos  5  ficou  o  feu  coração  palTado 
de  medo,  e  íbbremaneira  timido. 

6  Confultou  ao  Senhor:  mas  o  Se- 
nhor lhe  não  refpondeo  nem  por  fo- 
nhos  ,  nem  por  Sacerdotes  ,  nem  por 
Profetas. 

7  Então  dilTe  elle  para  os  feus  fer- 
vos  :  Bufcai-me  huma  mulher  {b)  que 
tenha  o  efpirito  de  Python ,  para  eu  ir 
ter  com  ella  ,  e  a  confultar.  E  os  feus 
fervos  lhe  dilfcrão  :  Em  Endor  ha  hu- 
ma mulher,  qué  tem  o  efpirito  de  Py- 
thon. 

8  Com  ifto  mudou  Saul  feus  hábi- 

tos, 

(/?)  Que  tenha  o  efpirito  âe  Python.  Entre  os 
Authores  Profanos  o  cípirico  de  Python  he  o  ef- 
pirito cl'Apoiio  ,  cnjos  oráculos  cráo  os  mais  céle- 
bres que  íe  conheciáo  na  Gentilidade.  E  dava-fe  a 
ApoUo  o  nome  de  Pythio  cm  memoria  da  Serpen- 
te Python  que  elle  matara  a  tiro  de  fcttas.  E  da- 
qui veio  também  o  nome  de  Pythonijfas  a  todas 
as  que  tinháo  eíte  efpirito.  Pereira. 
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tos  5  e  tomou  outros  veftidos ,  c  partio 
para  lá  5  acompanhado  de  dous  homens 
lómente:  e  entrou  de  noite  em  caia  da 
mulher  5  ediíle-lhe:  Confulta  acerca  de 
mim  o  efpirito  de  Python  ,  e  faze-me 
âpparecer  quem  eu  te  difler. 

9  E  a  mulher  lhe  relpondeo  :  Tu 
bem  fabes  tudo  o  que  fez  Saul  ,  e  co- 
mo elle  exterminou  da  terra  os  mági- 
cos, e  os  adivmhos.  Porque  me  armas 
tu  logo  hum  laço  para  me  tirarem  a 
vida  ? 

10  E  Saul  lhe  jurou  pelo  Senhor, 
e  lhe  diíTe  :  Viva  o  Senhor,  que  difto 
não  tc  virá  mal  algum. 

1 1  E  diíTe-lhe  a  mulher :  Qiiem  que- 
res tu  que  teappareça?  Dille  Saul :  Fa- 
ze-mc  apparecer  a  Samuel. 

12  (ít)  E  a  mulher  tendo  vifto  ap- 

pa^ 

(^c)  E  a  mulher  tendo  vijlo app/irecer  Samuel ,  &c, 
Nore-fe  cuidadofamente  com  o  Padre  Houbi^ant , 
que  antes  que  a  PythonilTa  mettelTe  a  fua  anc  cm 
obra,  lheapparccco  Samuel.  O  que  hc  huma  con- 
cludente prova  ,  que  quem  evocou  Samuel  ,  náo 
foi  alguma  eííicacia  da  arre  magica  ,  mas  fim  o  po- 
der de  Deos.  Com  o  que  fe  deftroe  a  opinião  d' 
Ofigenes  ,  quando  eníinou  ,  que  o  demónio  pelo 
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parecer  a  Samuel ,  deo  hum  grande  gfi* 
to ,  e  diíTe  a  Saul :  Porque  me  enganaftc 
tu?  pois  tu  es  Saul. 

13  E  o  Rei  lhe  diíTe  :  Não  temas : 
que  he  o  que  tu  vifte  ?  Vi ,  lhe  refpon- 
deo  ella  ,  {d)  deofes  que  Ibbião  da 
terra. 

14  EdiíTe-lheSauI:  Como  he  a  fua 
figura  ?  Subio ,  refpondeo  a  mulher ,  hum 
homem  ancião  coberto  com  huma  capa. 
E  entendeo  Saul ,  que  o  tal  homem  era 
Samuel ;  e  fez-lhe  huma  profunda  reve- 
rencia 5  proftrando-fe  por  terra. 

15  (^)  Então  diífe  Samuel  a  Saul: 

Por- 

poder ,  que  ainda  então  tinha  nas  almas ,  quer  dos 
máos  ,  quer  dos  bons  ,  fizera  appareccr  Samuel. 
Pereira. 

(^)  Deofes  que  fobíao  da  terra.  Aílim  a  Vul- 
gata com  o  Hebreo.  MasCalmec,  que  aflim  mef- 
mo  o  poz  no  corpo  da  fua  Versão  ,  adverte  logo 
nas  Notas ,  que  o  plural  fe  toma  aqui  pelo  Angu- 
lar. E  aílim  o  verteo  de  Carrieres.  Neílas  palavras 
porém  deo  a  PythoniiTa  bem  a  entender  a  magef- 
tade  ,  de  que  Samuel  lheappareceo  revcílido,  que 
era  tal,  que  lhe  deo  viíos  de  divina.  Pereira. 

(  e )  Então  dijfe  Samuel  a  Saul ,  (ò^c,  He  quef- 
tão  entre  os  Padres ,  e  Expofitores ,  fe  quem  fal- 
lou  a  Saul  foi  verdadeiramente  Samuel,  ou  fe  foi 
algum  famafma ,  que  o  reprefencaííe.  Tcttulliano , 
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Porque  me  inquietalle  fazendo-me  vir 
cá  ?  E  Saul  lhe  refpondeo :  Eu  acho-me 

no 

Santo  Euftathio  d'  Antioquia  ,  S.  Bafilio  Magno , 
S.  Gregorio  de  NyfTa  ,  e  outros  foráo  de  parecer , 
que  ioi  hum  fantafma  de  Samuel,  e  efte  formado 
pelo  demónio  com  permirsão  divina.  Porém  o  Tex- 
to dos  Reis  eftá  táo  claro  pela  realidade  da  appa- 
riçáo  do  mefmo  Samuel  ,  que  expor  d'  hum  fan- 
tafma de  Samuel  o  que  nelle  fe  refere  ,  parece 
que  he  fazer  violência  ao  mefmo  Texto.  E  a  Re- 
gra he  5  que  quando  o  fentido  literal  tomado  no 
leu  rigor  nâo  contém  abfurdo  ,  nem  inconvenien- 
te ,  cíTe  he  o  que  fe  deve  ter.  Ora  clle  náo  ha  ab- 
furdo ,  nem  inconveniente  nenhum  ,  que  íoíTe  o 
mefmo  Samuel  o  que  fallou  a  Saul.  Porque  o  que 
pareceria  duro ,  e  indecente ,  que  era ,  que  a  alma 
ú  hum  Santo  Profeta  obedecefTe  aos  encantos ,  ou 
feitiços  da  Pythoniffa ,  eftá  já  prevenido  ,  e  evita- 
do com  o  que  afiima  notámos ;  que  antes  de  toda 
a  operação  da  Pythoniffa  ,  lhe  apparcceo  Samuel 
cm  figura  d' huma  Perfonagcm  táomagcftofa,  que 
cila  o  teve  por  hum  Deos ;  e  que  aflim  nâo  foi  a 
cfíicacia  da  arte  magica  a  que  fez  vir  do  outro 
mundo  a  alma  de  Samuel  ,  mas  fim  o  poder  de 
Deos  5  que  para  caftigar  a  temerária ,  e  fupcrfticio- 
fa  confulia  de  Saul  ,  ordenou  que  o  mefmo  Sa- 
muel lhe  foíTe  dar  o  funefto  anniincio  da  immi- 
nente  ruina ,  que  cedo  experimentaria.  O  mefmo 
Samuel  ,  digo  ,  reveítido  d*  algum  corpo  aerco , 
qual  collumaváo  tomar  os  Santos  Anjos  ,  que  no 
Tcftamemo  Velho  apparcciáo  aos  Santos  Patriar- 
cas. 
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no  ultimo  aperto  :  os  Filiftheos  me  fa* 
zem  guerra,  eDeos  fe  retirou  de  mim, 
c  nao  me  quiz  ouvir  nem  por  Profetas, 
nem  por  fonhos :  efta  he  a  razão  por  que 
te  chamei  ,  para  que  me  declaraíTes  o 
que  devo  fazer.  ^ 

Confirma-fc  efta  intclligcncia  do  prcfcnte  Tex- 
to dos  Reis,  do  outro  ainda  mais  claro ,  e  deciíi- 
vo  do  Ecclcíiaftico,  que  no  Cap.  xlvi.  verfo  2;. 
diz  aflim  ;  Depois  dijlo  morreo  Samuel  ,  e  elle  de* 
ciar  ou  ^  e  manifejiou  ao  Rei  ^  que  o  fim  da  Jua  vida 
€  liava  próximo:  elle  levantou  afua  voz  des  do  fun^ 
do  da  terra  ,  e  profetou  para  dejiruir  a  impiedade 
da  Nação. 

Daqui  conhecem  pela  maior  parte  osTheolo- 
g05,  e  Expofitorcs,  que  Samuel  depois  de  morto 
appareceo ,  e  fallou  realmente  a  Saul ,  e  náo  ou- 
tro fazendo  as  fuas  vezes.  Efte  he  o  fentimen,to 
de  Santo  Agoftinho  no  Livro  das  Queftòes  a  Sim* 
pliciano ,  e  no  Livro  De  Cura  Pro  Mortuis ,  fegui- 
do  por  Santo  Thomaz  na  Secunda  da  Segunda , 
Queftáo  cLxxiv.  Artigo  5.  Antes  do  qual  tinháo 
eníinado  o  meímo  Santo  Ifidoro  de  Sevilha  ,  o 
Ven.  Beda ,  e  Rábano  Mauro  :  c  depois  do  qual 
he  efta  mefma  a  fentença  de  Nicoláo  de  Lyra , 
de  Dionyfio  Cartuxo ,  de  Caetano  ,  d'  AfFonfo  dc 
Caftro ,  de  Domingos  Soto ,  de  Guilherme  Eftío  , 
c  tf  A^oftinho  Calmet  ,  que  fobre  efte  aíTumpto 
Da  Appariqão  de  Samuel  a  Saul  ,  compoz  hama 
cxtenfa  ,  e  bem  trabalhada  DiíTertaçáo ,  que  oscu- 
riofos  podem  ver  para  fe  inftruirem  mais  a  fundo 
das  diíiiculdadcs  ^  e  das  foluçoes  dcllas>  Perelaa* 
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16  E  Samuel  lhe  difle  :  Porque  te 
dirijes  tu  a  mim  ,  quando  o  Senhor  te 
tem  defamparado  ,  e  fe  paíTou  para  o 
teu  rival  ? 

1 7  Porque  o  Senhor  te  tratará ,  co- 
mo eu  to  diíTe  dafua  parte:  elle  refga- 
rá  o  teu  Reino  ,  e  o  tirará  da  tua  mão, 
para  o  dar  a  David  teu  próximo ; 

18  vifto  que  tu  não  obedecefte  á 
Lei  do  Senhor  ,  nem  executafte  o  de- 
creto da  fua  ira  contra  os  Amalecitas: 
por  iíTo  te  envia  hoje  iíTo  que  padeces. 

19  E  até  o  mefmo  Ifrael  entregará 
I    elle  comtigo  nas  mãos  dos  Filiílheos : 

e  tu  ,  e  teus  filhos  (f)  fereis  á  manhã 
comigo :  e  o  Senhor  entregará  também 
nas  mãos  dos  Filiílheos  o  campo  d'  If- 
rael. 

20  Immediatamentc  cahio  Saul  ,  è 

fi. 

(/)  Sereis  â  manha  comigo,  Ifto  diz  Samuel  a 
Saul ,  para  lhe  fignificar ,  náo  a  igualdade  da  feli- 
cidade, (  porque  Samuel  comojufto  eftava  no  feio 
€Í*Abráo  5  e  Saul  como  réprobo  havia  de  fer  fepul- 
lado  no  inferno)  mas  fim  a  igual  condição  da  mor- 
te ,  que  a  ambos  era  commum  ,  como  diz  Santo 
Agoftinho  no  Livro  das  Queítóes  a  Simpliciano. 

FZUEIRA. 


i88  Rei  s. 

ficou  eftendido  por  terra :  porque  as  pa- 
lavras de  Samuel  o  tinhão  efpantado ; 
e  faltárão-lhe  as  forças,  porque  não  ri- 
nha comido  nada  todo  aquelle  dia. 

21  EftandoSaul  aílim  turbado,  (g) 
veio  aquella  mulher  aelle,  e  Ihedifle: 
Ora  bem  vês  que  a  tua  efcrava  te  obe- 
deceo  ;  e  que  eu  expuz  a  minha  vida 
por  ti ,  e  ouvi  as  palavras  que  me  diíTefte. 

2  2  Ouve  pois  também  a  tua  efcra- 
va ,  e  pôr-te-hei  diante  hum  bocado  de 
pão  5  para  que  tendo-o  comido  ,  reco- 
bres as  tuas  forças  ,  e  poflas  fazer  jor- 
nada. 

23  Elie  orecufou,  edifle:  Não  co- 
merei. Porém  os  feus  fervos ,  e  aquella 
mulher  o  conítrangêrão  a  iíFo;  e  tenda 
em  fim  cedido  a  feus  rogos  ,  fe  levan- 
tou do  chão  5  e  fe  aflentou  num  leito. 

24  Ora  a  mulher  tinha  em  fua  cafa 
hum  gordo  novilho  ,  que  logo  foi  ma- 
tar :  e  tomando  farinha  a  amaflbu ,  e  co- 
zeo  huns  pães  afmos; 

c 

( ^  )  ^^^0  aquella  mulher  a  elle.  Sinal  que  fe  ti- 
nha retirado  algum  tanto ,  cm  quanto  Saul  fallava 
com  Samuel.  Pereira. 
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25*  epoz  tudo  diante  a  Saul,  e  aos 
feus  fervos  :  E  tanto  que  comerão ,  fe 
levantárão  ,  e  caminhárao  toda  aquella 
noite. 

CAPITULO  XXIX. 

Os  Príncipes  dos  Filijiheos  obrigão  Âquis 
a  remetter  David  a  Siceleg, 

2  TT^Ntretanto  todos  os  efquadroes 
X-idos  Filiftheos  fe  ajuntarão  em 
Áfec ;  e  Ifrael  da  fua  parte  veio  acam- 
par-fe  á  fonte  que  havia  em  Jezrael. 

2  Os  Principes  dos  Filiftheos  mar- 
chavão  na  frente  das  fuas  companhias^ 
e  dos  feus  regimentos:  e  David  acom- 
panhado da  fua  gente  5  hiao  na  retaguar- 
da com  Aquis. 

3  Então  dilferâo  os  Principes  dos 
Filiftheos  a  Aquis :  A  que  fim  vem  aqui 
eíTes  Hebreos  ?  E  Aquis  lhes  refpon- 
deo :  Pois  vós  não  conheceis  a  David  ^ 
que  fervio  a  Saul  Rei  d'Ifrael  ?  Elie  ha 
muitos  dias  ,  ou  annos  ,  que  anda  co- 
migo^  eeu  nunca  achei  nelle  coufa  que 
me  defagradaíFe  ,  des  do  dia  que  el- 

Tom.  V.  N  Ic 
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le  fe  refugiou  para  o  pé  dc  mim  até 
hoje. 

4  Mas  os  Príncipes  dos  Filiíiheos 
fe  irarão  contra  elle ,  e  lhe  dlíferao :  Vá- 
fe  embora  cíFe  homem ,  e  deixe-fe  eftar 
no  lugar  em  que  tu  o  pozefte  ,  e  não 
fe  ache  comnofco  na  batalha ,  não  fuc- 
ceda  voltar- fe  contra  nós  no  meio  do 
combate :  pois  com  que  outra  coufa  po- 
derá elle  aplacar  a  feu  amo,  fenâo  com 
as  noíTas  cabeças? 

5r  Acafo  não  he  efte  aquelle  David , 
em  cujo  louvor  canta  vão  as  dançantes: 
Saul  matou  osfeus  mil,  e David  osfeus 
dez  mil  ? 

6  Chamou  pois  Aquis  a  David  ,  c 
IhediíTe:  Viva  o  Senhor,  que  tu  es  juf- 
to,  e  homem  de  bem  diante  dos  meus 
olhos;  c  que  fahifte,  e  entrafte  no  meu 
exercito,  fem  que  eu  achaífe  nunca  em 
ti  coufa  que  me  defgoftaíTe,  des  do  dia 
que  viefte  para  o  pé  de  mim  até  hoje: 
mas  tu  não  agradas  aos  Principes. 

7  Retira-te  pois,  e  vai-te  em  paz, 
por  não  dares  nos  olhos  aos  Principes 
dos  Filiítheos, 

E 
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8  E  diíTe  David  a  Aquis  :  Pois  que 
fiz  eu  ?  e  que  achafte  tu  no  teu  fervo  ^ 
des  do  tempo  que  eu  te  appareci  até 
eftc  dia  ,  para  me  não  deixares  ir  com- 
tigo  (a)  a  pelejar  contra  os  inimigos 
do  Rei  meu  Senhor? 

9  Mas  Aquis  refpondeo  a  David ,  c 
lhe  diíTe  :  Eu  bem  fei  que  es  bom  nos 
meus  olhos ,  como  hum  Anjo  de  Deos, 
Alas  os  Principes  dos  Filiítheos  diíTe- 
rão :  Elie  não  ha  de  ir  comnofco  á  ba- 
talha. 

10  Aflim  poe-te  prompto  á  manhã 
pela  manhã  ,  tu  com  os  fervos  de  teu 
Amo,  que  vierão  comtigoj  e  levantan- 
do-vos  de  noite ,  parti  logo  que  come- 
çar a  raiar  a  luz. 

N  ii  Le- 

(^a)  Â  pelejar  contra  os  inimigos  de  meu  Senhor , 
e  meu  Rei.  Elte  diio  de  David  hc  huma  continua- 
ção do  íeu  disfarce.  Elie  finge  offender-fc  de  íjuc 
Acjuis  o  mande  retirar  do  exercício ,  como  feniido 
de  o  privarem  da  occafiáo  de  tnoílrar  o  feu  valor 
por  clle.  Porque  fe  David  fe  náo  moílrafíc  offen- 
dido,  mas  (e  rctiraíTe  logo  fem  nada  repor,  pode- 
ria efta  promptidáo  dar  alguma  fufpeita  ,  de  <^ut 
clle  náo  vinha  com  bom  animo.  E  talvez  que  de- 
baixo do  nome  do  Rei  fcu  Senhor  cntcndelTc  Da- 
vid náo  a  Aquis,  mas  a  Saul,  Pírura. 
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1 1  {h)  Levantou-fe  pois  David  cotn  a 
fua gente  antes  de  amanhecer,  para  par- 
tirem ,  e  voltarem  ao  raiar  da  luz  para 
a  terra  dos  Filiftheos.  E  os  Filiftheos 
marcharão  para  Jezrael. 

'  ( )  Levantoihfe  pois  David ,  .  Deos  permít- 
lio  que  os  Principes  dos  Filiftheos  tiveíTem  elta  def- 
confiança  de  David,  para  por  efte  meio  o  tirar  da 
precisão  em  que  elle  fe  achava  ,  ou  de  combater 
contra  o  feu  Rei  Saul  ,  ou  de  entregar  a  AquiSj 
que  nelle  tanto  fe  fiava.  PêreirAí 

CAPITULO  XXX. 

David  na  fua  volta  acha  a  Siceleg  fa* 
queada  pelos  Amakcitas,  Elle  os  perfe- 
gue  5  corta  7íelles  ,  e  fe  faz  fenhor  da 
preza  ,  que  he  repartida  pelas  fuas  tro" 
pas ,  e  pelos  anciãos  de  Juda. 

I  A  O  terceiro  dia  ,  tendo  chega- 
JljL  do  David  com  os  feus  á  Sice- 
leg, achou  que  osAmalecitas  pela  ban- 
da do  Meiodia  tinhão  feito  huma  irru- 
pção em  Siceleg  ,  e  a  tinhão  tomado, 
e  queimado, 

e 
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a  e  tinhão  levado  dalli  cativas  as 
mulheres ,  e  a  tudo  o  que  acharão ,  des 
domais  pequeno  até  o  maior.  Que  não 
tinhão  morto  a  ninguém  ,  mas  que  ti- 
nhão  levado  tudo  comfigo  ,  e  que  vol- 
tavão  pelo  feu  caminho. 

3  Como  pois  chegaíTem  David  ,  e 
a  lua  gente  a  Siceleg  ,  e  achaflem  a  Ci- 
dade queimada  ,  e  fuas  mulheres  ,  fi- 
lhos, e  filhas  ievados  cativos; 

4  levantarão  as  fuas  vozes  David , 
e  a  gente  que  fe  achava  com  elle  ,  c 
chorarão  até  Ic  lhes  efgotarera  as  la- 
grimas. 

5'  Porque  também  tinhão  ido  cati- 
vas as  duas  mulheres  de  David,  Aqui- 
noão  de  Jezrael  ,  e  Abigail  viuva  de 
Nabal  do  Carmelo. 

6  Foi  extremo  o  defgofto  que  da- 
qui tomou  David :  porque  o  Povo  o  que- 
ria apedrejar  ,  pela  amargura  em  que 
todos  eftavão,  vendo  que  tinhão  perdi- 
do feus  filhos  5  e  fuas  filhas.  Mas  ellc 
poz  a  fua  fortaleza,  e  confiança  no  Se- 
nhor feu  Deos. 

7  E  diíTe  David  para  o  Pontífice 

Abia- 
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Abiathar,  filho  d'Aquimelec :  (^)Ghe* 
ga-me  cá  o  efod.  {h)  EAbiathar  che- 
gou o  efod  a  David. 

8  (  ^  )  E  David  confultou  ao  Senhor 
por  eftas  palavras  :  Perfeguirei  eu  a  ef- 
tes  ladrõesíinhos ?  eapanhaHos-hei  eu, 

ou 

ChegUrtne  câ  o  efod.  Eftas  palavras,  toma* 
áas  alfim  como  soão  ,  podem  admitiir  dous  fenti^ 
dos.  Hum  o  que  lhe  dá  Calmct  :  Chega-me  cá  o 
tfod  ,  ifto  he  ,  vcftc-mo.  Outro  que  he  o  com^ 
mum  dos  Interpretes  ,  e  que  eu  tenho  por  únicas 
mente  verdadeiro  :  Chega-me  cã  o  efod  ,  ifto  he , 
toma-o  a  meu  refpeito.  Porque  dado  que  o  efod 
náo  fofle  táo  privativo  dos  Sacerdotes ,  que  o  não  ufaf» 
fem  também  os  que  o  náo  eráo  ,  como  prova  os 
exemplos  de  Samuel ,  i.  Rcg.  ii.  iH. ,  e  de  David  , 
ii.Reg.  vt.  14.  allegados  por  Calmet:  ifto  fe  deve 
entender  do  efod  ou  Sobrepelliz  de  linho  ,  que 
era  commum  aos  Sacerdotes  e  Levitas  ;  c  náo  do 
efod  de  ouro,  e  jacinto  ,  e  purpura  ,  que  era  pró- 
prio do  Pontífice ,  c  íe  chamava  rambem  Superha- 
merale  ,  fegundo  o  que  fica  notado  no  Capitulo 
XXIII.  defte  Livro,  verfo  9.  Veja-fe  aqui  Eftio, 
Pereira. 

(^b)  E  Abiathar  chegou  o  efod  a  David,  Ifto 
he ,  tomou-o  a  leu  refpciio ,  ícrgundo  o  que  dille- 
mos  na  precedente  Nora.  Pereiua. 

(c)  E  Divid  cotfultou  ao  Senhor  ,  ^'C.  Con^ 
fultou-o  por  meio  deAbiathar,  veftido  do  efod  ou 
fupcrhumeral^  e  das.m^is  Infignias  Pontifícias.  P»-» 
REI  RA, 
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ou  não?  E  o  Senhor  lherefpondeo  :  Per- 
fegue-os  :  porque  indubitavelmente  os 
apanharás ,  e  tirar-lhes-has  das  mãos  tu- 
do o  que  elles  levarão. 

9  Partio  pois  David  com  os  feis- 
centos  homens  que  o  acompanhavão ,  e 
vierão  á  torrente  deBefor,  onde  alguns 
delles  fizerão  alto,  por  fe  acharem  can- 
fados. 

10  E  David  perfeguio  os  Amaleci- 
tas  com  quatrocentos  homens  ;  porque 
os  duzentos  de  canfados  não  pudérão 
paíTar  a  torrente  de  Befor. 

11  E  acharão  no  campo  a  hum  Egy- 
peio,  e  trazido  a  David,  lhe  derão  de 
comer  pão,  e  de  beber  agua, 

12  com  parte  d'huma  pafta  de  figos 
fcccos,  eduas  penduras  depaíTas  d'uva. 
E  tanto  que  comeo  ,  tomou  alento  ,  c 
recobrou  as  forças  :  porque  havia  três 
dias ,  e  tres  noites  que  não  tinha  comi- 
do pão,  nem  bebido  agua. 

1 3  Então  lhe  perguntou  David  :  De 
quem  es  tu?  donde  vens?  e  para  onde 
vás?  E  elle  lherefpondeo:  Eu  fou  hum 
moço  Egypcio  ,  que  lirvo  a  hum  Ama- 

le- 


1^6  Reis. 

lecita  5  e  meu  fenhor  me  deixou  ,  por* 
que  cahi  doente  ha  tres  dias. 

14  Porque  nós  fizemos  huma  irru- 
pção para  a  banda  meridional  de  Cere- 
thi  ,  para  a  banda  de  Juda  ,  e  para  o 
Meiodia  de  Caleb  ,  e  puzemos  fogo  a 
Siceleg. 

15  E  diíTe-lhe  David  :  Poderás  tu 
^iar-me  até  onde  eftá  efla  quadrilha  ? 
L  oEgypcio  lhe  refpondeo:  Jura-me  tu 
por  Deos ,  que  me  não  has  de  matar ,  e 
que  me  não  has  de  entregar  nas  mãos 
de  meu  fenhor ,  e  eu  te  guiarei  até  on- 
de elles  eftão.  E  David  lho  jurou. 

1 6  Tendo-^o  pois  conduzido  o  Egy- 
pcio,  eis-que  derão  com  os  Amalecitas , 
que  eftavão  recoftados  em  terra  por  to- 
do o  campo  5  comendo ,  e  bebendo ,  e  co- 
mo celebrando  hum  dia  deFefta  por  to- 
da a  preza,  e  esbulho,  que  tinhão  to- 
mado das  terras  dos  Filiftheos  ,  e  de 
Juda, 

17  E  David  os  carregou,  e  fez  ma- 
tança nelles  des  de  aquella  tarde  até  a 
do  outro  dia,  e  não  lheefcapou  algum, 
fea^Q  forao  quinhentos  mancebos ,  quQ 
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montárão  nos  feus  camelos ,  e  affim  fu- 
girão. 

1 8  Recobrou  David  pois  tudo  o  que 
os  Amalecitas  tinháo  tomado  5  e  livrou 
as  fuas  duas  mulheres. 

19  Não  fe  achou  que  faltaíTe  cou- 
fa  alguma  nem  pequena ,  nep  grande , 
aflim  de  filhos ,  nem  de  filhas ,  e  de  to- 
do o  defpojo  :  e  geralmente  recobrou 
David  tudo  o  que  elles  tinhão  apanha- 
do. 

20  Recobrou  todos  os  rebanhos ,  e 
manadas ,  e  os  fez  caminhar  adiante  de 
fi.  Sobre  o  que  dizião  os  feus :  Efta  he 
a  preza  de  David. 

21  Depois  veio  David  ajuntar-fe 
com  os  duzentos  homens  ^  que  de  can- 
fados  tinhão  parado  ,  e  não  o  poderão 
feguir,  e  aos  quaes  elle  tinha  dado  or- 
dem queficaíTem  fobre  a  torrente  de  Be- 
for.  Elles  o  vierão  receber ,  e  aos  que  o 
acompanhavão.  E  David  chcgando-le  a 
elles,  os  faudou  em  paz. 

22  Mas  alguns  malvados,  epcrver- 
fos  d'enneaquelles5  que  tinhão  ido  com 
David  y  le  puzcrao  a  dizer :  Como  efta 

gen- 
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gente  nao  veio  comnofco,  não  lhe  ha- 
vemos de  dar  nada  da  preza  ,  que  nós 
tomámos  :  contente-fe  cada  hum  de  fe 
lhe  tornarem  a  dar  fua  mulher  ,  e  leus 
filhos,  evão-fe  logo  que  lhos  houverem 
entregado. 

23  Mas  David  lhe  diíTe  :  Não  he 
allim,  meus  irmãos,  que  vós  deveis  dif- 
pôr  do  que  o  Senhor  nos  metteo  nas 
mãos :  pois  que  elle  he  quem  nos  con- 
fervou  5  e  quem  nos  entregou  effes  la- 
dróesfinhos  ,  que  fe  lançarão  fobre  nós. 

24  Ninguém  dará  ouvidos  a  efta 
propoíição  que  vós  fazeis :  porque  tanto 
o  que  pelejou,  como  o  que  ficou  guar- 
dando a  bagagem ,  terão  igual  parte  na 
preza  ,  e  ella  fe  dividirá  igualmente. 

25  (d)  Eifto  he  o  que  fe  ficou  pra- 

ti- 

Çd)  E  ijio  he  o  que  fe  ficou  praticando  ,  ^r. 
Náoquc  antes  fc  náotivelíe  itto  já  praticado  ^  por- 
que aflimmcímo  o  tinha  praticado  Moyfcs  na  guer- 
ra contra  os  Madianitas:  (Num.  xxx.  22.)  c  jofuc 
na  Inftrucçáo  que  dco  aos  Ifraelitas  das  tresTribus 
dd  Alem  Jordão,  Jof.  xxii.  8.  Mas  antes  de  David 
parece  que  ifto  mais  era  hum  coftume  arbitrário  , 
do  que  huma  Lei  fixa  ,  e  obligatoria.  E  aqui  te- 
mos outro  additamento ,  que  fe  não  pôde  attribuir 
a  Samuel,  reputado  commummcnte  Author  dopri- 
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tlcando  des  daquelle  dia  ;  e  daqui  fe 
formou  para  o  diante  huma  Regra  cer- 
ta em  Ifrael ,  e  como  huma  Lei  que  du- 
ra até  hoje. 

26  Chegado  que  foi  David  aSice- 
leg  5  mandou  feus  dons  da  preza  aos 
Anciãos  de  Juda^  feus  próximos,  orde- 
nando que  lhes  diireífem :  Acceitai  efta 
benção  dos  defpojos  dos  inimigos  do 
Senhor. 

27  Omefmo  fez  aos  que  vivião  em 
Bethel  ;  aos  de  Ramoth  para  o  Melo- 
dia ;  aos  de  Jether ; 

28  aos  d'Arfer  ,  de  Seffamoth  ,  d' 
Efthamo , 

29  e  dc  Raccal  ;  aos  das  Cidades 
de  Jerameel  ^  e  aos  das  Cidades  de 
Ceni ; 

30  aos  d' Arama  ;  aos  do  lago  d' 
Afan ;  aos  d'Athach  ; 

31  aos  d^Hebron;  e  a  todos  os  ou- 
tros que  vivião  nos  lugares  ,  onde  Da- 
vid mefmo  tinha  morado  com  os  feus. 

CA- 


meiro  Livro  dos  Reis ;  mas  a  outro  que  foíTe  mui- 
to poítcrior  aos  tempos  dc  David.  Pereira. 
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CAPITULO  XXXL 

batalha  dos  Filijlheos  contra  SauL  Mor^ 
te  de  Sauly  e  de  feus  filhos. 

1  TT^  Ntretanto  fe  deo  a  batalha  en- 
X-i  tre  os  Filiftheos ,  e  os  Ilraelitas. 
E  os  Ifraelitas  forão  poftos  em  fugida 
á  vifta  dos  Filiftheos,  e  morrerão  mui- 
tos delles  no  monte  de  Gelboé. 

2  E  os  Filiftheos  inveftírão  com 
Saul  5  e  com  feus  filhos  ,  e  matarão  os 
filhos  de  Saul ,  que  erão  Jonathas ,  Abi- 
nadab 5  e  Melquifua. 

3  E  todo  o  pezo  do  combate  ca- 
hio  fobre  Saul :  e  alcançárão-no  os  fre- 
cheiros, e  ferírão-no  mui  gravemente. 

4  Então  dilTe  Saul  {a)  para  o  feu 
efcudeiro  :  Defembainha  a  tua  efpada , 
e  atraveíTa-me  com  ella  :  não  fucceda 
quevenhão  eftes  mcircumcidados ,  eme 
tirem  a  vida  ,  fazendo  efcarneo  de  mim. 

Mas 

(  ^  )  Pard  o  fcu  efcudeiro,  A  Tradição  dos  He- 
treos  ,  fcgundo  efcrevc  S.  Jcronymo  ,  tem  que  eftc 
efcudeiro  era  Doeg  Idomeo ,  aquelle  de  que  fe  fal- 
lou  no  Capiculo  XXI.  deftc  Livro  ,  verfo  7.  Ms- 
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Mas  o  feu  efcudelro  o  não  quiz  fazer ; 
porque  fe  apoderou  delle  {b)  hum  ex- 
ceílivo  terror.  Tomou  então  Saul  a  fua 
efpada  ,  {c)  e  deixou-fe  cahir  fobre 
ella. 

j    O  que  viflo  pelo  feu  efcudeiro , 
e  que  Saul  era  morto  ,  lançou-fe  tam- 
bém 

(í»)  Hum  excejjivo  horror.  Caufado  ou  da  confí- 
cicraçáo  de  tamanha  atrocidade  ,  ou  da  reverencia 
para  com  o  Rei  feu  Amo.  Mknoquio. 

(c)  E  deixou-fe  cahir  fobre  ella.  Prolixamente 
difputáo  alguns  ,  fe  fe  condemnou  Saul  morrendo 
como  morreo  ?  O  fruto  deita  difputa  deve  fer ,  que 
cada  hum  fe  acautele  de  tal  loucura.  Estio.  Ni- 
coláo  de  Lyra  com  os  feus  Rabbinos  fe  inclinou 
ái  crer ,  que  Saul  fe  falvára  pela  paciência ,  e  con- 
formidade com  que  dizem  que  elle  levara  a  ref[;of- 
ca  que  lhe  deo  Samuel,  e  da  fua  morte  na  inftan- 
te  batalha.  Mas  dizendo  a  Efcritura  claramente  ( r. 
Parai.  x.  1:5.)  Mortuus  efi  ergo  Saul  propter  iniqui- 
tates  furts  (  ou  como  trazem  o  Hebreo  ,  e  os  Seten- 
ta ,  in  iniquitatibus  fuis)  eo  quod  pravaricatus  fit 
mandatam  Domini  ,  (ò'c.  náo  fei  com  que  funda- 
mento fe  poíTa  dizer  o  que  difleráo  aquelles  Rab- 
binos :  principalmente  quando  com  a  Efcritura  cf- 
lá  também  em  contrario  pela  condemnação  de 
Saul  a  Tradição  dos  Santos  Padres,  Ambrofio,  ]c- 
ronymo ,  Chryfoftomo  ,  Agoftinho  ,  Bernardo :  c  a 
torrente  dos  Theologos  Efcriturarios ,  como  Caeta- 
no, Eítio,  Pineda,  Saliano.  Tirino. 


ao2  Reis. 

bem  fobre  a  fua  efpada  ,  e  morreo  ao 
pé  delle. 

6  Aílim  naguelle  dia  morreo  Saul , 
e  com  elle  tres  filhos  feus  ,  e  o  feu  ef- 
cudeiro ,  e  todos  os  que  fe  achavao  jun- 
to á  fua  peíToa. 

7  Ora  os  Ifraelitas  que  ellavâo  da 
banda  d' além  do  valle  ,  e  do  Jordão, 
como  víráo  a  derrota  do  exercito  d'lf- 
rael,  e  a  morte  de  Saul,  e  feus  filhos, 
deixarão  as  fuas  Cidades ,  e  fugirão :  e 
os  Filiftheos  forão  para  ellas  ,  e  lá  fe 
eftabelecêrão. 

8  Ao  outro  dia  vierão  os  Filiftheos 
defpojar  os  que  tinhão  fido  mortos  ,  e 
acharão  a  Saul  com  feus  tres  filhos  efti- 
rados  no  monte  de  Gelboé. 

9  E  cortarão  a  cabeça  a  Saul,  e  lhe 
tirarão  as  armas  ,  e  enviarão  por  toda 
a  terra  dos  Filiftheos  quem  efpalhafle 
efta  nova ,  e  a  publicaíFe  no  Templo  dos 
feus  Ídolos,  e  entre  os  Povos. 

10  E  pozerão  as  armas  de  Saul  no 
Templo  d^Aftaroth ,  e  pendurarão  o  feu 
eorpo  no  muro  de  Bethfan. 

1 1  Mas  os  habitantes  de  Tabés  de 

Ga- 
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Galaad ,  logo  que  ouvirão  como  os  Fi- 
liítheos  tinhão  tratado  a  Saul, 

12  fahírão  todos  os  mais  valentes, 
c  marcharão  toda  a  noite;  e  depois  que 
tirarão  o  cadáver  de  Saul ,  e  os  de  fcus 
filhos ,  que  eftavão  no  muro  de  Bethfan , 
voltarão  para  Jabém  de  Galaad  ,  e  alli 
os  queimarão. 

13  E  tomárão  os  feus  oflbs  ,  e  fe- 
pultárão-nos  no  bofque  de  Jabés  y  (d) 
c  jejuárão  fete  dias. 


REIS. 

(d)  E  jejuarão ,  .  Em  final  da  fua  triftcza , 
e  do  muito  que  queriâo  a  Saul,  Pbrura. 


REIS 


LIVRO  SEGUNDO, 

CHAMADO  EM  HEBRAICO 

SEGUNDO  LIVRO  DE  SAMUEL. 


CAPITULO  I. 

^em  David  noticia  da  fugida  d^Ifrael,  e 
da  morte  de  Saul ,  e  dt  Jonathas,  Matí- 
da  matar  ao  que  fe  gloriava  de  ter 
morto  a  SauL  Pranto  de  David  f^ela 
7norte  dos  dous. 


UccEPEo  depois  damort^Anno 
de  Saul  ,  que  David  ten-  M. 
do  voltado  da  desfeita  dos 
Amalccitas  ,  efteve  dous  dias  (a)  em^jeJ.C. 
Siceleg.  1055. 
Tom.  V.  O  E 


{a)  Em  Siceleg.  Sinal  dc  qCie  efta  Cidade  não 
cinha  ardido  de  forte  ,  que  fe  náo  pudeíTc  moraf* 
Aclla.  Pereira. 


aoó  Reis. 

a  E  ao  terceiro  dia  apparecco  hum 
homem,  que  vinha  do  campo  de  Saul, 
com  o  veftido  rafgado ,  e  a  cabeça  co- 
berta de  pó.  E  tanto  que  chegou  a  Da- 
vid ,  proftrou-fe  com  o  roílo  em  terra  5  c 
o  adorou. 

j  E  David  lhe  difle  :  Donde  vens 
tu?  Eu  me  falvei,  refpondeo  elle,  do 
exercito  d'Ifrae]. 

4  Profeguio  David  :  Como  foi  lá 
iflb?  dize-mo.  Eelle  refpondeo:  O  Po- 
vo fugio  da  batalha  ,  e  muitos  do  Po- 
vo cahírão  mortos  ,  e  até  Saul  ,  e  feu 
filho  Jonathas  lá  perecerão. 

E  diíTc  David  ao  moço  que  lhe 
trazia  efta  nova  :  Como  fabes  tu,  que 
Saul ,  e  Jonathas  morrerão  ? 

6  E  o  moço  lhe  refpondeo :  Por  aca- 
fo  vim  ter  ao  monte  deGelboé,  e  achei 
a  Saul,  {b)  que  fe  firmava  fobre  a  fua 

lan- 

(^)  Qiie  fe  firmava  fobre  afia  lança.  Duas  cou- 
fas  nota  a»:|ui  Houbi^ant  na  Versão  de  Calmet.  Pri- 
meira: <ò'  Saul  incunbebM  ^  por,  e  Saul  fe  tinha 
lançado ;  porque  obferva ,  que  o  verbo  Hebreo  que 
aqui  vem  no  Original  ,  o  expõem  uniformemente 
os  Setenta ,  o  C^ilJeo ,  o  Árabe ,  e  o  Syriaco  por 
fukiebatur ;  para  daqui  fe  concluir ,  que  na  meíma 
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lança  :  e  como  fe  vinhão  chegando  al- 
gumas carroças ,  e  cavalleiros  , 

7  elle  que  olhou  para  trás  me  vio  ^^ 
e  me  chamou.  E  eu  Iherefpcndi:  Aqui 
me  tens. 

8  E  elle  me  perguntou  quem  eu 
era;  e  cu  lhe  diíTe,  que  era  hum  Ama- 
lecita. 

9  Então  me  dilTe  elle:  (c)  Chega- 

O  ii  te 

fignificação  fe  deve  tomar  o  incumbebat  da  Vulga- 
ta Latina,  illo  he  ,  a  íignificaçáo  de  eftar  recoíia- 
do,  ou  firmado.  O  que  era  muito  natural  em  quem 
fe  achava  graviílimamente  ferido  de  íettadas  ,  co- 
mo o  cftava  na  verdade  Saul.  1.  Reg.  xxxi.  ^.  Se- 
gunda :  traduzir  fupcr  hajiam  Juam  ,  por  ,  fobre  A 
fuí  efpada:  porque  ainua  que  pelo  ultimo  C?pitulo 
do  Livro  precedente ,  verfo  4.  faibamos  que  a  ar- 
ma fobre  que  Saul  fc  deixou  cahir  fera  a  fua  cí- 
pada  i  aqui  diz  o  AmaleciLi ,  ainda  que  falfamente  , 
qne  fora  a  fua  lança.  Logo  o  verter  Calmet  aqui 
efpada  foi  faltar  á  fé  de  bom  Tracuélor.  Mas  nas 
mefmas  faltas  tinha  primeiro  cahído  Saci  :  o  que 
Houbigant  ou  ignorou  ,  ou  diílimulou.  E  antes  d' 
Houbigant  as  tinha  evitado  de  Carrieres ,  vertendo 
o  prefcnte  período,  como  eu  o  puz  no  corpo,  pe- 
los fundamentos  apontados.  Pe;\eira. 

(c)  Chega-te  a  mim,  <òc,  Náo  obftante  que  na 
primeira  Imprefsáo  olhando  para  o  fentido  ,  cue  á 
primeira  virta  offerecem  as  palavras  fla  fvper  me , 
c  feguindo  as  tres  famoías  Versões  Kcfpanholas, 
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te  a  mim,  e  mata-me  :  {d)  porque  ef- 
tou  muito  anguftiado,  (^)  e  toda  a  mi- 
nha alma  eftá  ainda  em  mim. 

IO  Eu  pois  me  cheguei  a  elle,  e  o 
matei  :  porque  via  que  elle  não  podia 
viver  depois  de  tal  eftrago  :  e  tomei  o 
diadema  que  tinha  na  cabeça,  e  o  bra- 

ce- 

a  de  Ferreira  ,  a  deCaíIiodoro  de  Ia  Reynâ,  a  de 
Cypriano  de  Valera  ,  verti  efte  lugar ,  Poc-te  fobre 
mim.  Agora  conformemente  ao  íentido  que  com 
de  Carrieres  e  Hoiibigant  dei  no  verfo  6,  ás  outras 
palavras  ,  <é)^  Saul  incwnbsbat  fuper  hallam  fuam^ 
refolvi-me  a  traduzir  aqui  com  elles,  chega-te  a  mim. 
Porque  além  de  que  na  hypothefe  em  que  vamos  , 
náo  tem  já  lugar  aquella  primeira  interpretação :  te- 
mos na  Efcritura  outros  lugares  ,  cm  que  Jiare  /«• 
per  aliquem  neceíTariamcntc  fe  deve  tomar  por 
chegar  l"e  a  elle:  como  quando  fallando  deChrifto 
cfcreve  aflim  S.  Lucas  ,  C^p.  IV.  verfo  ^p.  £t 
Jiam  fup  r  illam  iwperavit  febri.  Pereira. 

(  d)  Porque  eliou  muito  angujliado ,  <b'C.  Caimct 
diz ,  que  o  Hebrco  faz  cftc  fentido :  Porque  a  cou* 
rdca  vie  impede,  Oque Houbigam  impugna,  accrcf- 
centan  lo  qiie  efte  erro  o  tirara  Calmet  das  Notas 
de  Clerc.  Pereira. 

(  e  )  £  todt  a  minha  aJma ,  &c.  Modo  de  hU 
lar  fegundo  a  opinião  do  vulgo  ;  porque  a  alma 
não  Tahe  do  corpo  por  partes  ,  pois  he  indiviíivel. 
Pereira. 
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celete  do  braço,  e  tudo  te  trouxe  a  ti, 
meu  Senhor. 

1 1  Então  David  apanhando  os  feus 
veftidos  os  rafgou  :  e  todos  os  que  ef- 
taváo  com  elle  fizerão  o  mefmo. 

12  E  fc  levantárão,  e  chorarão,  e 
jejuarão  até  a  tarde  Ibbre  Saul  ,  e  Jo- 
nathas  feu  filho,  e  fobre  o  Povo  do  Se- 
nhor, e  Gafa  d'Ifrael  ,  de  que  tantos 
tinhão  perecido  á  eípada. 

13  E  David  diíTe  ao  moço  que  lhe 
trouxera  a  noticia  :  Donde  es  tu  ?  O 
qual  lhe  refpondeo :  Eu  lou  filho  d'huni 
homem  eftrangeiro  d'AmaIec. 

14  E  David  lhe  dilTe  :  Como  não 
temefte  tu  eftender  a  mão  para  matares 
ao  Ungido  do  Senhor  ? 

15:  E  chamando  hum  dos  feus  cria- 
dos ,  lhe  diíTe :  Lança-te  a  eíTe  homem , 
e  mata-o.  E  immediatamente  o  ferio  o 
criado,  e  elle  morreo, 

16    em  quanto  David  dizia :  (/)  O 

feu 

(/)  O  teu  fanguCy  ó'C,  O  Anonymo  que  coftu- 
maroos  citar ,  na  Explicação  XXXIX.  quer  que  ncf- 
tas  palavras  alludilTe  David  ao  antigo  coftumc  pra- 
ticado no  fupplicio  dos  homicidas :  que  era ,  que  o 
algoz  pegando  na  efpada  enfangueniada  do  maia- 
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feu  fangue  caia  fobre  a  tua  cabeça  ,  por- 
que a  tua  própria  boca  fallou  contra  ti , 
dizendo  :  Eu  fou  o  que  matei  o  Ungi- 
do do  Senhor. 

17  Então  fez  David  efte  Cântico 
fúnebre  fobre  Saul  ,  e  fobre  Jonarhas 
feu  filho. 

18  (^)  E  ordenou  que  enlinaíTem 
aos  filhos  de  Juda  o  arco  ,  conforme  ef- 
tá  efcrito  {h)  no  Livro  dos  Juftos.  E 
diífe  :  ConUdera ,  Ifrael ,  quem  são  os 

que 

dor ,  lha  enxugava  na  cabeça  de  rodos  os  finaes  dc 
fangue  proximamente  vertido  ;  e  ifto  para  lhe  dar 
a  entender  ,  que  elle  mefmo  era  toda  a  caufa  do 
feu  mal.  Pereira. 

(;^)  E  ordenou  que  eiifwa(fem  aos  filhos  dc  ^uda 
o  Arco,  Ifto  hc ,  fegundo  a  melhor  expoficáo  dos 
Interpretes  ,  o  Epiccdio  ,  ou  Elogio  Fúnebre  ,  que 
clle  intitulou  o  Arco.  Náo  faita  todavia  quem  to- 
me aqui  o  Arco  pelo  inftrumento  d'  atirar  as  Tetras, 
Porque  Vatabío ,  c  Eftio  com  curros  muitos ,  ex- 
plicáo  aílim  efta  paíTagem :  E  ordenou  que  enfinafr, 
ftm  05  filhos  de  Juda  d  atirar  com  o  arco.  Neila  di- 
visão d'intelíigcncia  não  era  jufto  que  eu  determi- 
naíTe  o  fentido  mais  para  huma ,  do  que  para  ou- 
tra :  fe  bem  que  Saci,  Calmet,  e  de  Carrieres  ne- 
nhum efcrupulo  íizcráo  d' adoptar  no  corpo  das 
fuas  Versões  a  primeira  accepçáo  do  termo  Arco, 

pEREIRA. 

(/t)  No  Livro  dos  Jujlos,  Já  nas  Notas  ao  Li» 
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que  forão  cobertos  de  feridas  ,  e  mor- 
tos fobre  os  teus  Altos. 

19  Nos  teus  montes  forao  mortos 
DS  nobres  d'llrael  :  como  cahírão  ho- 
mens tão  valerofos  ? 

20  Não  deis  efta  noticia  em  Geth ; 
mo  a  publiqueis  nas  praças  d'Afcalon ; 
nto  fucceda  alegrarem-fe  difto  as  filhas 
dos  Filiftheos  ;  não  fucceda  triunfa- 
rem com  iflb  as  filhas  dos  incircumci- 
dados. 

21  Montes  de  Gelboé  ,  (/)  nunca 
já  mais  caia  fobre  vós  orvalho ,  nem  chu- 
va: não  haja  nos  voíTos  campos  de  que 
ofterecer  prmicias  :  porque  lá  foi  lan- 
çado por  teira  o  efcudo  dus  fortes  ,  o 

ef- 

vro  de  ]ofué  x.i^.  advertimos,  que  cfte  Livro  fc 
perdèra.  Pereira.. 

(í)  Nunca  j^,  mais  caia  fobre  vos  orvalho.  Im- 
precação procedida  d' huma  dor  vchcmenrc:  como 
a  que  lemos  em  Job  ,  Cap.  III.  verfo  ^.  Pereça^ 
o  dia  mquc  najci,  Epara  que  ninguém  cuide,  que 
cila  maldição  de  David  tivera  effciio  ,  todos  os  que 
cfcrcvêráo  Itmeraros  da  Terra  Santa  affirrr.ào,  que 
nos  montes  de  Gclboc  cahc  orvalho  e  chuva  co- 
ifto  nos  mares  da  Paleftina.  Aflim  Jacques  de  Vi- 
tiriaco,  os  dous  Btocardos,  e  Anfclmo  Minorica, 
citados  por  Malvenu.  Pereira. 
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efcudo  de  Saul ,  coma  fe  elle  nao  tivef- 
fe  fido  ungido  com  oleo. 

22  A  letta  de  Jonathas  nunca  vol- 
tou para  trás  fem  fanguc  de  mortos^ 
fem  gordura  de  fortes  :  nem  a  efpada 
de  Saul  fe  retirou  já  mais  em  vão. 

23  Saul,  e Jonathas  tão  amáveis,  c 
mageftofos  na  fua  vida  também  na  mor- 
te fe  não  feparárão  :  mais  ligeiros  do 
que  as  águias ,  mais  valentes  do  que  os 
leões. 

24  Filhas  d'  Ifrael  ,  chorai  fobre 
Saul,  (k)  que  vosveftia  d'efcarlate  en- 
tre as  delicias ,  e  que  vos  dâva  os  orna- 
mentos d' ouro  ,  CQni  que  ros  eqfeitafr 
íeis. 

25'  Como  cahírão  os  fortes  no  com- 
bate ?  Como  foi  morto  Jonathas  nos 
teus  montes  ? 

26  A  tua  morte  me  trafpaífa  de 
dor,  meu  Irmão  Jonathas,  o  mais  gen- 
til dos  Principes  ,  mais  cmavel  do  que 
^s  mais  amáveis  das  mulheres.  Eu  te 

ama- 

( k)       V05  veflia  d'efcarlau ,  eí^r.^  Em  quanto 
vos  trazia  eftas  preciofidadcs  das  Regiões  vidinhas 
que  faque«ya.  Pereira,  . 
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smava  com  a  mefma  ternura ,  com  que 
huma  mãi  ama  a  feu  único  filho. 

27  Comocahírão  osrobuftos,  e  pe- 
recerão as  armas  guerreiras.'^ 

CAPITULO  II. 

Jie  David  ungido  em  Rei  de  Juda,  Is  bofe  th 
filho  de  Saul  he  feito  Rei  d^  Ifrael.  Ba- 
talha entre  o  exercito  de  David  ,  e  o 
de  Isbofeth.  David  fica  viãoriofo. 

I  I  A  Epois  difto  5  confultou  David 
X-/  o  Senhor ,  e  lhe  diíTe :  Irei  eu 
para  alguma  das  Cidades  de  Juda  ?  E 
o  Senhor  IhediíTe:  Vai.  Perguntou  mais 
David :  Para  qual  ?  E  o  Senhor  lhe  re- 
fpondeo :  Para  Hebron. 

2  Foi  David  pois  para  lá  com  as 
fuas  duas  mulheres  ,  Aquinoao  de  Jez- 
rael ,  e  Abigail  viuva  de  Nabal  do  Car- 
melo. ) 

3  Levou  também  comfigo  a  gente 
que  eftava  com  elle  ,  cada  hum  com  a 
fua  familia ,  e  ficarão  morando  nas  Vil- 
las  do  território  d' Hebron. 

4  Então  vierão  os  da  Tribu  de  Ju- 

da 
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da  a  Hebron,  e  ungirão  alli  a  David, 
para  reinar  fobre  a  cafa  de  Juda.  Ao 
mefmo  tempo  derão  noticia  a  David , 
que  os  de  Jabés  de  Galaad  tinhão  dado 
fepultura  a  Saul. 

y  Mandou-lhes  David  pois  dizer: 
Bemditos  fejais  vós  do  Senhor,  por  ef- 
ta  humanidade  que  ufaftes  com  Saul  vof- 
fo  Senhor,  fepultando-o. 

6  Agora  por  tanto  vos  dará  o  Se- 
nhor a  paga  ,  fegundo  a  fua  miíericor- 
dia ,  e  a  fua  verdade :  e  eu  também  vos 
galardoarei  efta  acção  que  fizejftes. 

7  Não  vos  deixeis  abater  ,  e  fede 
homens  de  valor:  porque  ainda  que  Saul 
voífo  Rei  he  morto,  comtudo  a  cafa  de 
Juda  me  ungio  por  feu  Rei. 

8  Por  outra  parte  Abner  filho  de 
Ner,  General  do  exercito  de  Saul,  pe- 
gou em  Isbofedi  filho  de  Saul  ;  e  ten- 
do-o  feito  levar  por  todo  o  campo, 

9  o  conftituio  Rei  fobre  Galaad , 
fobre  GelTuri ,  fobre  Jezrael ,  fobre  Ef- 
fraim,  fobre  Benjamim ,  e  fobre  todo  o 
Ifrael. 

10  Tinha  Isbofeth  quarenta  annos , 
/  quan- 
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quando  começou  a  reinar  em  Ifrael  ;  e 
reinou  dous  annos,  e  f ó  a  cafa  dejuda 
feguia  a  David. 

11  E  o  numero  dos  dias  que  David 
permaneceo  em  Hebron  reinando  fo- 
bre  a  cafa  de  Juda  ,  foi  o  de  íete  ân- 
uos y  e  feis  mezes. 

12  Então  Abner  filho  deNer  fahio  Anno 
do  feu  campo  5  e  veio  a  Gabaon  com  a  ^* 
gente  d'Isbofeth  filho  de  Saul.  anr!dc 

13  Marchou  contra  elle  Joab  filho  Chr. 
de  Sarvia  ,  com  as  tropas  de  David:  e  ^05^ 
cncontráráo-fe  ambos  os  exércitos  per- 
to da  Pifcina  de  Gabaon.  E  tendo-fe 
approximado  de  parte  a  parte  ,  fizerão 
alto  hum  á  vifta  do  outro:  hum  da  ban- 
da de  cá  da  Pifcina  ,  outro  da  banda 

de  lá. 

14  DiíTe  então  Abner  a  Joab  :  Saião 
alguns  dos  moços,  e  efcaramucem  dian- 
te de  nós.  EJoab  lhe  rcfpondeo :  Pois 
faião. 

15'  No  mefmo  ponto  fe  prefentárão 
da  parte  d'Isbofeth ,  filho  de  Saul,  do- 
ze homens  de  Benjamim  ^  e  outros  doze 
da  parte  de  David. 

E 
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16  E  cada  hum  delles  tomando  pe- 
la cabeça  ao  feu  contrario ,  lhe  aíEncou 
a  efpada  pelo  coftado  ,  e  morrerão  to- 
dos a  hum  mefmo  tempo  :  e  ficou-fc 
aquelle  lugar  chamando  o  Campo  dos 
Valentes  de  Gabaon.  . 

17  Seguio-fe  logo  huma  crua  pele- 
ja, e  Abner  foi  deftroçado  com  os  d'lt 
rael  pelas  tropas  de  David. 

18  Achavão-fe  no  combate  tres  fi- 
lhos de  Sarvia,  que  erao  Joab,  Abilai, 
e  Afael.  Dos  quaes  Afael  era  em  extre- 
mo agil ,  ^  ligeiro  em  correr ,  como  as 
cabras  montezas  que  habitão  nas  Tclvas. 

19  Começou  pois  Afael  a  correr 
atrás  d'Abner,  fem  declinar  nunca  nem 
para  a  direita ,  nem  para  a  efquerda. 

20  E Abner  olhando  para  trás,  dif- 
fe  para  elle:  Tu  não  es  Afael?  E  efte 
the  refpondeo:  Sou,  fim. 

21  Difíe-lhe  Abner:  Corre  ou  pa- 
ra a  direita  ,  ou  para  a  efquerda  :  e  apa- 
nha algum  defles  moços ,  e  toma  os  feus 
defpojos.  Mas  Afael  não  quiz  ceflar  de 
O  perfeguir. 

2  2    Tornou-lhe  a  dizer  Abner :  Re- 

ti- 
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tira-te ,  não  venhas  atrás  de  mim ,  não 
me  veja  eu  obrigado  a  te  atraveíTar,  e 
depois  nãopofla  eu  mais  apparecer  dian- 
te de  teu  irmão  Joab. 

23  Mas  Afael  não  fazendo  cafo, 
nãoquiz  defviar-fe.  Pelo  que  Abner  (a) 
com  a  parte  oppofta  da  lança  o  ferio 
na  virilha,  e  oatraveíTou  de  parte  apar- 
te ,  e  morreo  alli  mefmo.  E  todos  os 
que  paíTavão  por  aquelle  lugar  ,  onde 
Alael  cahíra  morto ,  paravão. 

24  Em  quanto  Joab  porém  ,  e  Abi- 
fai  feguião  a  Abner,  que  hia  fugindo, 
poz-fe  o  Sol:  eelles  chegarão  até  o  ou- 
teiro do  aqueduílo  ,  que  eftá  defronte 
do  valle,  pelo  caminho  que  vai  do  de- 
ferto  para  Gabaon. 

25  E  os  filhos  de  Benjamim  fe  uni- 
rão para  junto  d' Abner;  e  feitos  numa 
pmha ,  fizerão  alto  no  fimo  d'hum  cabeço. 

26  Então  gritou  Abner  a  Joab  ,  e 
lhe  dilfe  :  Acafo  fe  embravecerá  a  tua 
cfpada  y  até  que  não  fique  nenhum  ?  Não 

fa- 

Com  a  parte  cppofia  da  lanqa,  Eráo  logo 
^ous  os  ferros  da  lança ,  hum  em  baixo ,  outro  cm 
(ima.  Peksira, 
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fabes  que  he  huma  coufa  perigofa  lati- 
çar  o  inimigo  em  defefperação  ?  Para 
quando  guardas  tu  dizer  ao  Povo,  que 
deixe  de  feguir  o  alcance  de  feus  ir- 
mãos ? 

27  E  Joab  lhe  refpondeo  :  Viva  o 
Senhor,  que  fe  tu  o  tivcfles  antes  dito, 
des  da  manha  teria  ceffado  o  Povo  de 
per  feguir  a  feus  irmãos. 

2.8  Mandou  pois  Joab  tocar  a  reti- 
rada, e  fez  alto  todo  o  exercito,  e  não 
perfeguírão  mais  a  Ifrael,  nem  comba- 
terão. 

29  E  Abner  com  a  fua  gente  mar- 
chou pela  campanha  toda  aquella  noi- 
te ;  e  tendo  paliado  o  Jordão  ,  e  atra- 
veííado  todo  o  paiz  de  Bethoron,  che- 
garão ao  feu  arraial. 

30  E  Joab  tendo  defiftido  de  per^ 
feguir  a  Abner ,  voltou  para  trás ,  e  ajun- 
tou todo  o  Povo;  e  achou  que  da  parte 
de  David  não  tinhão  faltado  fenãodez- 
enove  homens,  fem  contar  a  Afael. 

31  Mas  as  tropas  de  David  ferirão 
dos  de  Benjamim  ,  e  dos  que  vinhao  com 
Abner  ,  trezentos  e  feíTenta  homens  j 
que  ficárão  mortos.  E  . 
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32,  E  tomarão  o  corpo  d'Afael  ,  c 
o  enterrarão  no  jazigo  de  feu  pai  em 
Belém.  E  Joab  tendo  marchado  toda  a 
noite  com  a  gente  ^  que  eftava  com  el- 
Ic  5  chegou  a  Hebron  ao  raiar  do  dia. 

CAPITULO  III. 

Lo  figa  guerra  entre  a  cafa  de  David  ,  e 
a  de  SauL  Abner  larga  o  partido  d'ls- 
hofeth  por  Jeguir  o  de  Davtd,  He  mor- 
to á  traição  por  Joab.  Chora  David  a 
fua  morte. 

I  TMTOuvc  pois  huma  longa  gucr- 
JLX  ra  entre  a  cafa  de  Saul  ,  e  a 
cafa  de  David  :  na  quul  David  fempre 
fe  foi  adiantando  ,  e  fortificando  cada 
vez  mais  ;  quando  pelo  contrario  a  ca- 
fa de  Saul  cada  vez  hia  a  menos. 

2  No  tempo  que  David  eftava  em 
Hebron,  nafcêrao-lhe  muitos  filhos;  dos 
quaes  o  primogénito  foi  Amnon  ,  que 
clle  houve  d'Aquinoão  de  Jezrael. 

3  {a)  O  íegundo  Queleab  ,  que 
houve  d' Abigail  ,  viuva  de  Nabal  do 

Car- 

(4)  Ofegíindo  Qudcab,  Eftc  i.  Parai.  iii.  i.  cha^, 


^20 
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Carmelo.  O  terceiro  Abfalão,  que  hou- 
ve de  Maaca ,  filha  de  Tholmai  Kei  de 
GeíTur. 

4  O  quarto  Adonias  ,  filho  d'  Hag- 
gíth.  O  quinto  Safatia ,  filho  d'AbitaL 

5  O  fexto  Jethraão  ,  filho  d' Egla 
(b)  mulher  de  David.  Eftes  feis  filhos 
teve-os  David  em  Hebron. 

6  Eftava  pois  a  cafa  de  Saul  em 
guerra  com  a  cafa  de  David  :  e  Ab- 
ner 5  filho  de  Ner  governava  a  cafa  de 
Saul. 

7  Ora  Saul  tinha  tido  huma  concu- 
bina, chamada  Resfa ,  filha  d' Aia.  E 
Isboíeth  diíTe  a  Abner: 

8  Porque  te  chegaftc  tu  á  concubi- 
na de  meu  pai?  (c)  Abner  em  extremo 

ira- 

ma-fc  Daniel.  Donde  fc  colhe  que  teve  dous  no* 
nics.  Pereira. 

(/>)  Mulher  de  David,  Náo  déráo  atégora  os 
Interpretes  na  caufa  ,  por  que  fó  Egla  fe  chama 
aqui  mulher  de  David ,  porque  fc  náo  pode  dizer , 
que  as  outras  foííem  concubinas.  E  enganáo-fe  os 
que  tem  a  Egla  por  Micol  ,  que  ainda  que  foi  a 
primeira ,  náo  teve  filhos ,  porque  era  efteril.  n.  Reg» 
VI.  23.  Pereira. 

(c)  Jbner  em  extremo  irado,  e5^f.  Porque  de- 
pois dos  grandes  fervidos  que  tinha  feito  á  cafa  de 
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irado  por  eftas  palavras  d'Isbofeth  ,  dif- 
fe  :  (d)  Acafo  Ibu  eu  hoje  alguma  ca- 
beça de  cão  contra  Juda  ?  eu  que  ufei 
de  piedade  com  acafa  de  Saul  teu  pai^ 
e  com  feus  irmãos ,  e  parentes ,  e  que 
te  não  entreguei  nas  mãos  de  David  ? 
e  depois  de  tudo  ifto  bufcafte  hoje  pé 
para  me  arguires  por  refpeito  d'huma 
mulher? 

9  Deos  trate  a  Abner  com  toda  a 
fua  feveridade  ,  fe  eu  não  procurar  pa- 
ra David ,  o  que  o  Senhor  lhe  jurou , 

10  fazendo  que  o  Reino  feja  trans- 
ferido da  cafa  de  Saul  para  a  delle  ,  e 
que  oThrono  de  David  feja  elevado  fo- 
bre  Ifrael  j  e  fobre  Juda  ,  des  de  Dan 
até  Berfabé. 

Tom.  V.  P  E 

Saul ,  cftava  Abner  innocente  do  crime  ,  que  Tf* 
bofeth  lhe  imputava,  fegundo  affirma  Jofé  nasfuas 
Antiguidades  Judaicas.  Pereira. 

(r/)  yícafo  fou  eu  alguma  cabeia  de  eao  ,  (â^^d 
Huns  explicáo :  Acafo  o  ter-mc  eu  declarado  con- 
tra Juda,  parece-te  que  hc  huma  coufa  de  táo  pou- 
ca monta,  como  he  hum  cáo?  Outros:  Acafo  pa- 
leço-te  eu  algum  cabeça  ,  iíto  he ,  algum  dos  Pre- 
feitos dos  cães  de  Juda  ?  cu  que  fou  o  General  de 
todas  as  tropas.  Outros  d  outra  íortc,  Veja-fe  Mal* 
ycnda.  PsRsiKA, 
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11  E  Isbofeth  fe  não  âtreveo  a  inf- 
tar-lhe ,  porque  o  temia. 

12  Enviou  pois  Abner  melTageiros 
a  David ,  que  lhe  diíTeíTem  da  fua  par- 
te :  A  quem  pertence  toda  efta  terra, 
fenão  a  ti  ?  E  que  ajuntaíTem  :  Se  tu 
quizeres  entrar  em  amizade  comigo ,  eu 
me  offereço  a  fervir-te,  e  farei  que  to- 
do o  Ifrael  fe  una  a  ti. 

15  Ao  que  David  refpondco:  Opti- 
mamente. Eu  farei  amizade  comtigo; 
mas  peço-te  huma  coufa ,  dizendo :  Tu 
não  me  verás ,  fem  primeiro  me  traze- 
res a  Micol  filha  de  Saul.  Em  fazenda 
iílo,  poderás  vir,  e  ver-me. 

14  Depois  enviou  David  meíTagei- 
ros  a  Isbofeth  filho  de  Saul  ,  para  que 
lhe  diireíTem :  Remette-me  a  Micol  mi- 
nha mulher  ,  que  eu  defpozei  {e)  por 
cem  prepucios  de  Filiftheos. 

E 

(  e  )  Por  cem  prepucios.  Tantos  forão  os  que  Saul 
pedia  a  David  para  lhe  dar  por  mulher  a  Micol. 
r.  Reg.  xvni.  25.  Mas  David  lhe  trouxe  duzentos. 
Ibid.  verfo  27.  Aílim  ou  huma  vez  trouxe  cem  pre- 
pucios por  Micol ,  e  outra  vez  outros  cem  por  Me- 
rob:  ou  trouxe  por  Micol  dobrado  do  que  Saul  lhe 
pedia  ^  para  deíle  modo  lhe  agradar  mais.  Pkaeiba. 
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ijr  E  Isbofeth  a  mandou  logo  buf- 
car  ,  e  a  tirou  a  feu  marido  Faltiel  fi- 
lho de  Lais. 

16  E  feu  marido  a  hia  feguindo  cho- 
rando até  Bahurim.  E  Abner  lhe  diíTe: 
Vai-te,  e  torna  para  tua  cafa.  Eelle  fc 
foi. 

17  Fez  também  Abner  huma  falia 
aos  Anciãos  dlfrael ,  e  lhes  diíTe :  Mui- 
to tempo  ha  que  vós  defejaveis  ter  a 
David  por  voíTo  Rei. 

1 8  Fazeio-o  pois  agora  :  por  quan- 
to o  Senhor  diíTe  ,  fallando  a  David : 
Eu  falvarei  por  David  meu  fervo  o  meu 
Povo  d'Ifrael  da  mão  dos  FiliAheos,  e 
de  todos  os  feus  inimigos. 

19  E  fallou  do  mefmo  modo  Ab- 
ner aos  de  Benjamim.  E  foi  bufcar  a 
David  em  Hebron  ,  para  lhe  dizer  o 
que  os  d'Ifrael  ,  e  todos  os  de  Benja- 
mim tinhão  refoluto. 

20  E  fe  prefentou  a  David  em  He- 
bron com  vinte  homens  :  e  David  lhe 
dco  hum  banquete  aelle^  e  aos  que  ti- 
nhao  vindo  com  elle. 

21  Então  dilTe  Abner  a  David  :  Eu 

P  ii  vou 
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vou  ajuntar  todo  o  Ifrael ,  para  que  elle 
te  reconheça  ,  como  eu  faço  ,  por  feu 
Senhor ,  e  por  feu  Rei :  e  farei  concer- 
to comtigo ,  para  que  tu  fejas  reconhe- 
cido por  todos  5  como  defejas.  Tendo 
pois  David  defpedido  a  Abner,  e  ten- 
do-fe  Abner  ido  em  paz, 

22  chegarão  logo  as  gentes  de  Da- 
vid com  Joab ,  que  vinhão  de  matar  huns 
ladrões  ,  de  que  trazião  huma  grande 
preza.  Não  eftava  já  Abner  em  Hebron 
com  David ,  porque  efte  o  tinha  já  def- 
pedido ,  e  elle  fe  tinha  retirado  em 
paz, 

23  quando  chegou  Joab  com  todo 
o  exercito.  Não  faltou  porém  quem  déf- 
fe  a  Joab  a  nova  ,  e  lhe  diíTelTe  :  Ab- 
ner, filho  de  Ner,  veio  fallar  ao  Rei, 
e  efte  o  defpedio  já  ,  e  elle  fe  foi  em 
paz. 

24  Foi  logo  Joab  ter  com  o  Rei, 
e  lhe  diíFe :  Que  fizefte  tu  ?  Abner  aca- 
ba de  eftar  comtigo  :  porque  o  defpe- 
difte  tu ,  e  o  deixafte  ir  ? 

25-  Tu  não  fabes  quem  he  Abner 
filho  de  Ner  ,  ç  que  cUe  o  Si  que  veio 

aqui 
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aqui  foi  para  te  enganar  ,  e  para  faber 
todas  as  tuas  entradas ,  e  fahidas ,  e  pa- 
ra fondar  tudo  quanto  fazes  ? 

26  Tendo Joab  fahido  deeftar  com 
David  y  enviou  huns  melTageiros  atrás 
d'Abner,  (/)  e  o  fez  voltar  da  cifterna 
de  Sira,  fem  David  o  faber. 

27  E  tendo  voltado  Abner  a  He- 
bron  ,  Joab  aleivofamente  o  levou  ao 
tneio  da  porta ,  como  querendo-lhe  fal- 
lar  á  puridade  ,  e  o  ferio  alli  na  viri- 
lha y  e  foi  morto  em  vingança  d'Afael 
Xeu  irmão. 

28  David  quando  ouvio  que  a  cou- 
fa  era  já  feita  ,  diíTe :  Eu  eftou  para  fem- 
pre  innocente  diante  do  Senhor  ,  eu , 
(^)  e  o  meu  Reino,  do  fanguc  d'Ab- 
ner  filho  de  Ner. 

29  Elie  caia  fobre  Joab ,  c  fobre  a 
cafa  de  feu  pai  :  e  não  falte  nunca  na 
cafa  de  Joab  quem  padeça  huma  ver- 
go- 

(/)  E  o  fez  voltár^  <è'C,  Tntimando-lhe  prova- 
velmente alguma  ordem  Jo  Rei  ,  que  não  havia. 
Fkreira. 

^(^)  meu  Reino,  Ifto  âccrefccnta  ,  porque 
não  poucas  vezes  caftiga  Dcos  nos  fubditos  os  pec- 
cados  dos  Reis,  Menoc^vio. 


^26  Reis. 

gonhofa  purgação  ,  nem  quem  feja  le- 
profo  y  (h)  nem  quem  pégue  no  fufo, 
nem  quem  feja  morto  á  efpada  ,  nem 
quem  mendigue  o  pão. 

30  Joab  pois  ,  e  Abifai  feu  irmão 
matarão  a  Abner ,  ( )  porque  tinha  mor- 
to a  feu  irmão  Afael  na  batalha  deGa- 
baon. 

3 1  Então  diíTe  David  a  Joab  ,  e  a 
todo  o  Povo,  queeftava  comelle:  Raf- 
gai  os  voflbs  veílidos  ,  e  cobri-vos  de 
faccos ,  e  chorai  no  funeral  d'Abncr.  E 
o  Rei  David  hia  feguindo  o  féretro, 

32  E  logo  que  enterrarão  a  Abner 
em  Hebron  ,  levantou  o  Rei  David  a 
lua  voz  ,  e  chorou  fobre  a  fua  fepultu- 
ra  5  chorando  também  com  elle  todo  o 
Povo, 

33  E  o  Rei  pranteando-fe ,  e  choran- 

do , 

(^)  Nem  quem  pégue  no  fufo.  Em  lagar  dcfufo 
traz  o  Hebreo  ,  c  trazem  os  Setenta ,  bordão,  Me- 

JÍOQUIO. 

( /)  Porque  mha  morto  a  feu  irmaoAfnel^  (ò^c, 
Efte  era  o  pretexto  que  elies  tomaváo  cm  público: 
rnas  a  verdadeira  caufa  era  ,  como  com  Jofé  o  ef^ 
crevêráo  Theodoreto  ,  c  Procopio ,  a  inveja  ,  e  emu- 
lação de  Joab ,  que  temia  muito  não  lhe  foííc  prç- 
fçridQ  Abner  no  valimento  do  Rei,  Peheiua, 
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do,  diíTe:  Abner  não  morreo  comocof- 
tumão  os  cobardes. 

34  As  tuas  mãos  não  forao  atadas, 
nem  os  teus  pés  carregados  de  grilhões : 
mas  tu  cahifte  ,  coma  os  que  coítumão 
cahir  diante  dos  filhos  da  iniquidade. 
E  o  Povo  repetindo  o  mefmo  chorou 
fobrelle. 

35'  E  tendo  vindo  todos  comer  com 
David  ,  quando  ainda  era  muito  dia, 
jurou  David  ,  e  diíTe  :  Deos  me  trate 
com  todo  o  feu  rigor ,  fe  eu  provar  al- 
gum bocado  de  pão ,  ou  o  que  quer  que 
feja ,  antes  de  Sol  pofto. 

36  E  todo  o  Povo  ouvio  ,  e  lhes 
pareceo  bem  tudo  o  que  o  Rei  fizera  á 
vifta  de  todos. 

37  E  conheceo  toda  a  Plebe,  e  to- 
do o  Ifrael ,  que  David  não  tivera  par- 
te alguma  no  allaílinato  d' Abner  filho 
de  Ner. 

38  DiíTe  também  o  Rei  aos  feus 
fervos  :  Vós  não  fabeis  que  quem  hoje 
morreo  em  Ifrael ,  he  hum  dos  feus  maio- 
res Principes? 

39  Eu  porém  não  fou  Rei  ,  fenãa 

P^' 
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pela  unção,  (j^)  e ainda  pouco  feguro: 
e  efta  gente,  (/)  eftes  filhos  deSarvia, 
são  muito  violentos  para  mim.  O  Sc^ 
nhor  fe  haja  com  o  que  faz  mal  ,  íe- 
gundo  a  fua  malicia, 

(^)  jE  ainda  pouco  feguro.  Ifto  diz,  para  fedef- 
tulpar  de  náo  caftigar  Jogo  a  ]oab  :  o  que  depois 
por  inftrucçáo  de  David  tezSalamáo  feu  filho,  iit. 
Keg.  11.6.  e  ^r.  Pereira. 

(/)  £Jies  filhos  de  Sarvia,  Nome  de  mulher, 
que  era  irmã  de  David ,  como  he  exprelTo  na  El- 
crítura.  i.  Parai.  ii.  i6.  Aflim  foi  grande  defcuido 
do  P.  Mariana  efcrevcr  aqui  ,  <juc  Sarvia  fora  tia 
paterna  de  David.  Pereira. 


CAPITULO  IV. 

Badna  ^  e  Reccab  fervos  d^Tsbo  feth  tracem 
a  David  n  cabeça  àefte  Príncipe.  Da- 
vi  d  PS  manda  matar^ 

Anno  I  'T^  Endo  ouvido  Isbofeth  filho  de 
do  M,  JL  Saul  5  que  Abner  fora  morto 
^nt!de^"^  Hebron  ,  peideo  com  iflb  a  força 
J.  Chr.  de  fuas  mãos ,  e  todo  o  Ifrael  ficou  per- 
1048,  turbado. 

%    Tinha  o  filho  de  Saul  a  feu  fer- 
vi' 
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viço  (a)  dous  Capitães  de  falteadores, 
hum  (dos  quacs  le  chamava  Baana,  ou- 
tro Reccab  ,  filhos  de  Rcmmon  de  Be- 
roth ,  da  Tnbu  de  Benjamim  :  porque 
algum  tempo  foi  Beroth  reputada  per- 
tencente a  Benjamim. 

3  Mas  os  Berothitas  fugirão  para 
Gethoim  ,  e  morárão  lá  como  fofaftei- 
ros  (^b)  até  áquelle  tempo. 

Jo- 

(^)  Bcus  Capitães  de  falteadores.  Notáo  aqui 
Tirino ,  e  outros ,  que  os  nomes  Latrones  ,  c  La- 
trunculli  nefte,  e  noutros  lugares  íemclhantes  cia  Ef- 
critura  (  como  ]ud.  xi.  ^.  e  1.  Reg.  xxx.  8.  e  i  ^. ) 
náo  Ic  devem  tomar  na  fignificaçáo  odiofa ,  e  infa- 
me de  ladrões  d' eilradas :  mas  na  honrada,  e  lou- 
vável de  Toldados  aventureiros  ,  que  íeparados  do 
corpo  do  exercito  ,  e  mandados  pelo  fcu  Príncipe 
fahiáo  cm  quadrilhas  afazer  correrias,  e prezas  nas 
terras  dos  inimigos  jure  belli.  Sobre  o  que  accumu- 
la  também  muita,  e  íeleíta  erudição  oAuthorAno- 
nymo  das  Explicações  de  vmos  lugares  dijjiceis  da 
£fcritura,  Explicação  XXXI.,  e  Explicação  XLI, 

pEl'.El  Ra. 

{b)  Atéâquelle  tempo,  Huns  o  entendem  aííim: 
até  áauelie  tempo  ,  em  que  íuccedco  o  que  aqui 
fc  rerere  de  Recab ,  e  Baana  :  e  ifto  he  o  que  pa- 
rece fignificar  a\^i:'gata.  Outros  .-ílíim :  até  o  tem- 
po em  que  efta  Hiiforia  foi  efcrita.  Porque  cm  lu- 
gar de  ufque  ad  tenipus  illud  traz  o  Hebreo  com  os 
Seienta  ufque  ad  diem  iftam  :  e  efte  he  o  fcntido 
que  Saci,  c  de  Carrieres  preferirão.  Pereira. 
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4  (c)  Jonathas  porém  filho  de  Saul 
tinha  hum  filho ,  que  era  eftropeado  dos 
pés:  porque  tinha  finco  annos,  quando 
chegou  de  Jezrael  a  nova  da  morte  de 
Saul ,  e  de  Jonathas :  e  fua  ama  toman- 
do-o  fugio ;  e  como  fe  apreíTaíTe  em  fu- 
gir 5  cahio  o  menino ,  e  ficou  coxo :  e 
o  feu  nome  foi  Mifibofeth. 

5  Vindo  pois  Reccab  ,  e  Baana  fi- 
lhos de  Remmon  de  Beroth  ,  entrarão 
em  câfa  d'Isbofeth  ,  a  tempo  que  elle 
tio  maior  fervor  do  dia  eftava  no  feu 
leito  dormindo  a  féfta.  (d)  E  a  portei- 
ra da  cafa  eftando  alimpando  trigo  ,  fe 
tinha  deixado  adormecer. 

6  Entrarão  pois  na  cafa  fem  fer  fen- 

ti- 

(f)  Jonathas  porém  ^  é^c.  Faz  o  fagrado  Hif- 
toriador  eíta  dii^refsâo  para  dar  a  entender  ,  que 
íendo  Mitíbofeth  por  eftropeado  hum  Príncipe  ine- 
pto para  reinar,  náo  reftava  da  família  de  Saul  ne- 
nhum 5  de  quem  os  dous  aííafíinos  fe  pudeííem  te- 
mer,  cjue  vingaria  o  feu  oufado  feito.  Pereira, 

(í/)  E  a  porteira  da  cafa  ^  ò'c.  Todo  efte  pe- 
ríodo até  o  hm  do  verfo  falta  no  Hcbreo  ,  e  até 
nos  Exemplares  da  Vulgata  das  Polyglottas  d' Al- 
cala ,  c  d  Antuerpia.  Mas  trazem-no  os  Setenta,  c 
^  maior  parte  dos  Exemplares  Latinos.  Pereira, 
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tidos  Reccab,  e  Baana  feu  irmão,  (e) 
levando  humas  cfpigas  de  trigo ,  e  fe- 
rirão a  Isbofeth  na  virilha ,  e  fugirão. 

7  Porque  tendo  entrado  em  fua  ca- 
fa  5  e  achando-o  dormindo  no  feu  quar- 
to em  fima  do  leito  o  ferirão,  e  mata- 
rão ;  e  cortando-lhe  a  cabeça ,  andarão 
toda  a  noite  pelo  caminho  do  deferto, 

8  e  trouxerão  a  cabeça  d' Isbofeth 
a  David  a  Hebron ,  e  dillerão  ao  Rei : 
Eis-aqui  a  cabeça  d' Isbofeth  filho  de 
Saul  teu  inimigo,  que  procurou  tirar-te 
a  vida.  E  o  Senhor  vingou  hoje  ao  Rei 
meu  Senhor  de  Saul  ,  e  da  lua  linha- 
gem. 

9  Mas  David  refpondeo  a  Reccab  , 
c  a  Baana  feu  irmão,  filhos  deRemmon 
•de  Beroth:  Viva  o  Senhor,  que  livrou 

a  minha  alma  de  toda  a  anguftia, 

10  que  fe  eu  fiz  prender  ,  e  m.atar 
em  Siceleg  áquelle,  que  rne  veio  dizer 
que  Saul  era  morto  j  e  que  cuidava  que 

me 

(e)  Levando  humas  ^fpi^ds  de  trigo.  Com  que 
fim?  Para  parecer  ou  que  levaváo  ao  Rei  algumas 
rimicias ,  ou  que  eráo  negociantes  de  trigo  ,  que 
iáo  a  vendel-lo,  ou  comprai-lo.  Pereika^ 


me  trazia  huma  boa  nova ,  c  que  pare- 
cia ter  merecido  por  iíTo  as  alviçaras : 

11  quanto  mais  agora  ,  que  huns 
malvados  matarão  a  hum  homem  inno- 
cente  dentro  da  fua  mefma  cafa ,  fobre 
o  fcu  leito,  não  vingarei  eu  o  fcu  fan- 
gue  fobre  vós ,  que  o  derramaltes  pelas 
voíTas  mãoSj  e  vos  exterminarei  da  ter- 

12  Deo  ordem  pois  David  aos  feus 
criados  ,  e  elles  os  matarão  :  e  depois 
de  lhes  cortarem  as  mãos  ,  e  os  pés, 
os  pendurarão  junto  da  Piícina  d'He- 
bron.  E  tomando  a  cabeça  d'Isbofeth, 
a  enterrarão  no  fepulcro  d' Abner;  em 
Hebron. 
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CAPITULO  V. 

He  David  ungido  Rei  fobre  todo  o  IfraeL 
Toma  Jerujalem.  Hiram  Rei  de  Tyra 
lhe  enxia  Jeus  Embaixadores.  ViSlorias 
de  David  fobre  os  Filijlheos. 

I         Ntão  {a)  todas  as  Tribus  d* 
AJJ  Ifrael  vierao  ter  com  David  em 
Hebron ,  c  lhe  diíTerão :  Aqui  nos  tens , 
(é)  que  fomos  teus  olTos  ^  e  tua  car- 
ne. 

2  E  ainda  hontcm ,  e  antes  dehon- 
tem  5  quando  Saul  era  Rei  fobre  nós, 
eras  tu  o  que  conduzias  ,  e  fazias  vol- 
tar a  Ifrael;  c  a  ti  diífe  o  Senhor!  Tu 
apafcenrarás  o  meu  Povo  d'Ifrael  ^  e  tu 
feras  o  Conduflor  d' Ifrael. 
,  3  Vierao  também  os  Anciãos  d' If- 
rael bufcar  ao  Rei  em  Hebron  ,  e  alli  fez 
o  Rei  David  concerto  com  elles  diante 

do 

(a')  Todas  as  Tribus  d'  IfraeL  Todas,  entende- 
fe  nuns  tantos  de  cada  Tribu.  Pereira. 

(^)  Qi'^  fomos  teus  ojfos ,  e><.  Ifto  he,  teus  Ir- 
mãos ,  como  defcendentcs  todos  de  ]acob ,  que  foi 
também  o  que  deo  o  nome  a  Ifrael,  Pereira. 


a34  Reis. 

do  Senhor  ,  (c)  c  elles  o  ungirão  Rei 
fobre  Ifrael. 

.  4  Tinha  David  trinta  annos ,  quan- 
do começou  a  reinar  ,  e  reinou  quaren- 
ta annos. 

$  Reinou  em  Hebron  fete  annos  e 
meio  fobre  Juda  ,  e  trinta  e  tres  annos 
em  Jerufalem  fobre  todo  o  Ifrael ,  e  fo- 
bre Juda. 

6  E  foi  o  Rei  com  toda  a  tropa 
que  tinha  comfigo  a  Jerufalem  contra 
os  Jebufeos  ,  {d)  que  moravâo  alli ,  e 
eftes  diíTerão  a  David  :  Nao  entrarás 
cá  ,  (e)  menos  que  nao  lances  fora  os 

cé- 

(,c)  E  elles  o  ungirão  Rei^  Moftrando  com 
cfta  fegunda  unção ,  que  approvavão  ^  ratificaváo  , 
c  confírmaváo  a  que  muito  antes  tinha  feito  Sar 
moei.  i.Re§.  XV.  l6.  Pereira. 

(íí)  Qiiemoravão  alli^  eb-c.  Porque  nem  no  tem- 
po de  Jcíué ,  nem  nos  feguintes  íeculos  os  tinháo 
podido  os  Ifraelitas  deíalojar  daquella  Cidade.  Pe- 

HEIRA. 

(e)  Menos  que  não  lances  fora,  é^c,  Jofc  nas 
fuas  Aniiguidades  refere  ,  que  os  Jebufeos  fiados 
na  fortificação  da  Cidadella ,  para  fazerem  efcarneo 
de  David ,  pozerão  em  os  muros  quantos  cegos ,  e 
coxos  acharão,  como  querendo  dar  lhe  a  entender 
que  aquella  inútil  gente  bailava  para  a  refiftencia. 
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cégos  ,  e  os  coxos  ,  os  quaes  dizem : 
David  não  hade  cá  entrar. 

7  Sem  embargo  diffo  David  tomou 
a  Fortaleza  de  Sião :  efta  he  a  Cidade 
de  David : 

8  Porque  naquelle  dia  tinha  David 
propofto  hum  premio  a  quem  bateíTe  os 
Jebufeos ,  e  fubifle  ás  biqueiras  dos  te- 
lhados y  e  lançafle  fora  os  cégos ,  e  co- 
xos, (f)  que  aborrecião  a  alma  de  Da- 
vid. Por  iflb  ficou  cm  provérbio  dizer- 
f e  :  (g)  Nem  cego  ,  nem  coxo  entra- 
ráo  no  Templo. 

9  E  David  habitou  na  Fortaleza ,  e 

a 

(/)  QH^  aborrecião  a  alma  de  David.  O  Hebreo 
foa  o  contrario  ,  porque  diz :  qu€  erao  odiofos  ã  aU 
via  de  David,  Pereira. 

(^)  Nem  cego,  nem  coxo,  <ò'C.  Saliano  feguin- 
do  a  Vatablo  íuppóe ,  que  cfte  provérbio  revc  prin- 
cipio de  Lei  ,  que  David  cm  defpique  do  que  lhe 
fizeráo  os  Jcbuíeos  puzcíTe  ,  que  nenhum  cego , 
nem  coxo  entraíTe  nefta  fua  cafa.  Ao  que  parece 
alludir  o  Hebreo ,  explicando-fe  aííim :  Non  intra- 
hunt  Domwn,  E  fe  S.  Jcronymo  por  cafa  verteo  Tem- 
plo ,  foi  porque  os  Palacios ,  e  Tribunaes  também 
íe  chamáo  Templos.  Cicero  pro  Domo  fua :  Curia 
tft  fedes ,  ac  templum  pubíici  confdii.  Varráo  De  L. 
L.  VI.  II.  Curia  Hojiilia  templum  ejl^  e>'  fanãwn 
non  eji.  Pereira. 


a  36  Reis* 

a  chamou  a  Cidade  de  David  :  e  fez 
lavrar  edifícios  ao  redor  (/;)  defde  Mel- 
lo, e  no  interior. 

10    E  David  fe  hía  fortificando  ,  e 
crefcendo  mais  emais,  e  o  Senhor  Deos 
dos  Exércitos  era  com  elle. 
Anno      II    Hiram  Rei  de  Tyro  enviou  tam- 
bem  Embaixadores  a  David,  com  hum 
donativo  de  madeira  de  cedro,  carpin- 
J.C.    teiros  ,  e  canteiros  para  os  muros  5  eel- 
1046.  ]es  edificárâo  a  cafa  de  David. 

12    E  reconheceo  David  que  o  Se- 
nhor o  havia  confirmado  Rei  fobre  If- 

rael, 

(^)  Defde  Mello,  Era  hum  lugar  dejerufalem 
ao  pé  do  monte  Sião,  que  tendo  fido  no  principio 
hum  profundo  valíe  ,  ou  boqueirão ,  depois  entu- 
lhado de  terta  ficou  fazendo  huma  fermofa  Praça^ 
cingida  de  nobres  edifícios,  onde  o  Povo  íe  ajun- 
tava 5  e  fazia  as  fuás  Cortes.  He  conftante  entre 
os  noflbs  Genealógicos  ,  que  em  tempo  d  ElRei 
D.Sancho  1.  anno  de  1191.  hum  Cavalleiro  Por- 
tuguez  chamado  D.  Sueiro  Raymundo  ,  achando- 
fe  em  Jerufalem  com  Ricardo  ,  Rei  d' Inglaterra  ^ 
n'um  alTaito  que  os  Chriftáos  déráo  á  Cidade ,  to- 
mou efte  lugar:  e  que  voltando  para  Portugal  fun^- 
dára  na  Serra  da  Eítrella  huma  Villa  ,  a  que  em" 
memoria  daquelle  illuftre  feito  poz  o  nome  òcMel' 
lo,  dando  nelía  a  leus  deícendentes  folar,  eappeU 
lido.  Persira. 
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rael ,  c  tinha  exaltado  o  feu  Reino  fo- 
bre  o  feu  Povo  d'Ifrael. 

13  (O  David  ainda  tomou  con- 
cubinas,  e  mulheres  de  Jerufalem,  de- 
pois qae  veio  d'  Hebron ,  e  teve  delias 
outros  filhos  j  e  outras  filhas. 

14  (k)  E  eis-aqui  os  nomes  dos 
que  lhe  nafcêrão  emjerufalcm:  Samua, 
Sobabj  Nathan,  Salamão, 

15-    Jebahar  5  Elifua  ,  Nefeg, 

16  Jafia,Elifama5Eliola,e  Elifalet 

17  Os  Filiftheos  pois  tendo  ouvi- 
do ,  que  David  fora  ungido  Rei  fobre 
Ifrael  ^  fubírão  todos  em  buíca  de  Da- 
vid 5  o  que  fabendo  David ,  (  /)  fe  reti- 
rou a  hum  lugar  forte. 

Tom.  V.  d  Mas 

(i)  E  David  ainda  tomou  cõticubiíids  ,  e  mih 
lheres  ,  (ò^c,  Emre  os  Judeos  era  tolerada  a  poly- 
gamia  ,  ou  multiplicidade  de  mulheres.  Mas  Deos 
tinha  prohibido  por  Moyfés ,  que  o  Rei  náo  tivef- 
fc  muitas  mulheres.  Non  habcbit  uxores  plurimas  ^ 
Deur.  XVII.  17.  E  aflim  ncfte  particular  nada  nos 
obriga  a  juílificar  a  David  ,  ou  a  Salamáo.  Pereira- 

i\)  E  cis-aíjui  os  nomes  dos  qus  lhe  nafcêrão ^ 
^'C.  Os  Setenta  em  lugar  dos  onze,  que  aqui  no- 
mea  a  Vulgata  feguindo  o  Hebreo  ,  coniáo  vinte 
filhos.  Perkira. 

Ç^iySe  retirou  a  hum  lug(tr forte.  Pelo  Cap.  XXIÍL 
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18  Mas  osFiliftheos  logo  que  che- 
garão ,  fe  eftendêrão  pelo  valle  dos  Ra- 
fains. 

19  E  David  confultou  o  Senhor, 
dizendo:  Marcharei  eu  contra  os  Fihf- 
theos?  e  entregarmos-has  tu  nas  minhas 
mãos  ?  E  o  Senhor  relpondeo  a  David : 
Vai  5  que  eu  entregarei ,  e  porei  os  Fi- 
liftheos  nas  tuas  mãos. 

20  Veio  pois  David  a  Baalfaraíim , 
onde  derrotou  os  Filillheos  ,  e  diíTe: 
Dividio  o  Senhor  meus  inimigos  á  mi- 
nha vifta  ,  como  fe  dividem  as  aguas. 
Por  iílb  aquelle  lugar  fe  ficou  chaman- 
do Baalfaraíim. 

21  E  os  Fihftheos  deixarão  lá  os 
feus  Ídolos  5  que  David ,  e  a  fua  gente 
trouxerão. 

22  Tornarão  a  vir  os  Filiftheos  ou- 
tra vez ,  e  fe  efpalhárão  pelo  valle  dos 
Rafains. 

23  E  confultou  David  o  Senhor, 
dizendo  :  Irei  eu  contra  os  Fihftheos? 
e  encregarmos-has  tu  nas  minhas  mãos  ? 

E 


defte  mefmo  Livro,  vcrfo  i^.  confta  que  efte  lu- 
gar forte  era  a  caverna  cl'Odoilam.  Pereira* 
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E  o  Senhor  lhe  refpondeo :  Não  vás  di-- 
reiro  a  elles  ,  mas  toma  por  detrás  do 
feu  campo  ,  e  vai  a  elle  por  defronte 
das  pereiras. 

24  E  quando  tu  ouvires  a  ramalha- 
da  d' hum  que  anda  porfima  das  perei- 
ras ,  darás  principio  á  batalha :  porque 
o  Senhor  marchará  então  adiante  de 
ti  ,  para  deftruir  o  campo  dos  Filif- 
theos. 

25-  Fez  pois  David  como  o  Senhor 
lhe  tinha  mandado,  e  derrotou  osFilif- 
theos  des  de  Gábaa  até  Gezer. 

CAPITULO  VL 

Vai  David  bufe  ar  a  Arca  a  Cariathia* 
rim,  Oza  ferido  de  morte  por  ter  toca' 
do  nella,  David  a  deixa  eme  aja  ã^Obe* 
dfdom.  Faffa-a  para  ferufalem.  He  cem 
furado  por  MtcoL 

I  Ornou  David  a  ajuntar  toda  a 

JL  flor  d'lfrael  em  numero  de  trin- 
ta mil. 

2  E  levantou-fe,  e  partio David,  e 
todo  o  Povo  com  os  varões  de  Juda  ^ 

ii  que 


\ 
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(que  eftavão  com  elle  ,  (a)  para  traze- 
rem a  Arca  de  Deos  ,  (  ^ )  fobre  a  qual 
he  invocado  o  Nome  do  Senhor  dos  Exér- 
citos ,  que  tem  o  feu  aíTento  nella  fobre 
ps  Querubins, 

3  E  pozerâo  a  Arca  dc  Deos  fobre 
hum  carro  novo  ,  e  levárao-na  da  cafa 
d' Abinadab,  (c)  que  eftava  cmGábaa. 

E 

(/í)  Para  trazerem  a  Arca  de  Deos.  Para  a  tras- 
ladarem de  Carithiarim  na  Tribu  de  Juda  (cuja 
parte  mais  alta  fe  chamava  Gabaa)  para  Jerufalem. 
1,  Parai,  xiu.  6.  Pereira. 

Sobre  a  qual  he  invocado  ,  eb-r.  Invocar  o 
nome  d'  alguém  íobre  alguma  pelíoa  ,  ou  coufa  , 
vai  em  frafe  Hebraica  o  mcfmo  que  denominal-la 
delle  ,  e  declaral-ia  pertencente  a  elle,  como  fua 
própria.  (Gen.  xlviu.  16.  Num,  vi.  17,  Ifai,  vi.  1. 
Eccl.  XXVI.  14.)  Affim  por  equivalente  dcfte  He- 
braifmo  fuper  quam  invocatum  efl  Nomen  Domini  exer- 
cituum  ,  podéramos  nós  aqui  verter  com  dc  Carrie- 
res  ,  a  qual  tem  o  Nome  do  Senhor  dos  Exércitos, 
O  que  também  agrada  muito  mais  ao  Anonymo 
Beneditino,  do  que  verter  com  Saci,  em  prefen^a 
da  qual  he  invocado  o  Nome  do  Senhor  dos  Exérci- 
tos, (Anonymo,  Explicação  XLti.  )  Pereira. 
-  (c)  Que  eftava  em  Gdbaa,  Gábaa  aqui  não  hc 
nome  próprio  da  Cidade  deferta  de  Carithiarim 
dado  que  fe  ache  efcrito  com  inicial  mamfcula ; 
mas  appellativo  ,  íignificando  collína  ou  outeiro^ 
jfto.he  ,  a  parte  fuperior  da  mefma  Cidade.  Ifto 
dão  a  entender  os  Setenta ,  que  em  lugar  de  in  Gd" 
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E  Oza  ,  e  Ahio  ,  filhos  d' Abinadab,' 
conduzião  o  carro  novo. 

4  E  como  a  tiveíTem  tirado  da  cafa 
d'Aminadab  ,  que  eftava  em  Gábaa, 
Ahio  hia  adiante  da  Arca  guardando  a 
Arca  de  Deos. 

5-  Entretanto  David  ,  e  todo  o  If- 
rael  tocavao  diante  do  Senhor  toda  a 
cafta  d'  inftrumentos  de  madeira  ,  citha- 
ras  y  violas,  tambores,  flautas ,  e  tymbales. 

6  Mas  quando  elles  tinhão  chega- 
do perto  da  eira  de  Naccon  ,  lançou  Oza 
a  mão  á  Arca  de  Deos  ,  e  a  íofteve: 
porque  os  bois  efcouceavao  ,  e  a  tinhão 
feito  pender. 

7  Ao  mefmo  tempo  fe indignou  em 
grande  maneira  o  Senhor  contra  Oza  , 
e  o  ferio  (d)  pela  fua  temeridade  :  e 

ca- 

bíta  pozerão  in  Colle,  E  á  noíTa  \^ulgata  quando 
nos  Paralipomenos  falia  dcfte  mcfmo  paíTo  ,  diz 
ad  Collem  Carithiarim.  Donde  ficamos  entenden- 
do,  que  Gábaa  náo  fignifica  aqui  outra  coufa,  que 
a  parte  fuperior  ,  ou  (por  nos  explicarmos  allim) 
o  Bairro  Alto  da  Cidade  de  Carithiarim.  Pereira. 

(íi)  Pda  fua  temeridade,  A  temeridade  confif- 
tio  ,  em  que  pela  Lei  dada  por  Deos  a  Moyfés , 
(  Num.  IV.  u.  e  15.)  a  Arca  devia  Ter  levada  aos 
hombros  dos  Levitas.  E  Oza  pelo  contrario  dco 
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cahio  morto  alli  mefmo  junto  á  Arca  dç 
Deos. 

8  Mas  David  fe  contriftou ,  vendo 
que  o  Senhor  ferira  a  Oza  ;  e  ficou-fe 
chamando  aquelle  lugar  até  o  dia  d'ho- 
je  ,  o  Gaftigo  d'  O/a. 

9  Etemeo  David  ao  Senhor  naquela 
le  dia  ,  e  diíTe  :  Como  entrará  a  Arca 
do  Senhor  em  minha  cafa? 

10  E  não  quiz  que  levaíTem  a  Ar- 
ca do  Senhor  para  fua  cafa  na  Cidade 
de  David  :  mas  fella  entrar  em  cafa  d' 
Obededom  de  Geth. 

1 1  Efteve  pois  a  Arca  do  Senhor 
tres  mezes  em  cafa  d'  Obededom  de 
Geth  ;  e  o  Senhor  abençoou  a  Obede- 
dom ,  e  a  toda  a  fua  cafa. 

12  E  vierão  dizer  ao  Rei  David , 
que  o  Senhor  tinha  abençoado  a  Obe- 

de- 

confelHo ,  ou  confentío  que  foíTe  levada  n'um  car^ 
ro  :  govcrnando-íe  mais  pelo  que  tinháo  feito  os 
Filiítheos  fem  por  iíTo  lhes  vir  algum  mal  ,  que 
pelo  prefcripro  da  Lei  divina.  E  o  náo  fer  logo  al- 
ii  caíligado  Oza ,  mas  dsfTerir  Deos  o  caíligo  para 
Uando  clle  roçou  a  Arca ,  toi  porque  neíie  fegun- 
Q  çafo  he  que  fe  fez  fenfivel  ,  e  manifefta  a  in- 
decsncia  da  acjáo,  Ça^tanq  ççm  S.  Jeronymo  ,  c 
^heodoreto. 
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dedom  ,  e  a  tudo  o  que  lhe  pertencia , 

Èor  caula  da  Arca  de  Deos.  Foi  pois 
)avid  a  cafa  d'Obededom ,  e  trouxe  de 
lá  a  Arca  de  Deos  para  a  Cidade  dc 
David  com  gozo  :  e  levava  David  com- 
ligo  fetc  coros ,  e  hum  novilho  para  vi- 
ftima. 

13  E  quando  os  que  levavao  a  Ar- 
ca do  Senhor  tinhão  dado  feis  paffos, 
immolava  elle  hum  boi  ,  e  hum  car- 
neiro. 

14  E  David  veftido  (  ^  )  d'  hum  efod 
de  linho  ,  bailava  diante  da  Arca  com 
todas  as  fuas  forças. 

15'  E  acompanhado  de  toda  a  cafa 
d'lfrael5  conduzia  a  Arca  do  teftamen- 
to  do  Senhor,  em  gritos  de  jubilo  ,  e 
ao  eftrondo  de  trombetas. 

16  Tendo  entrado  a  Arca  do  Se- 
nhor 

( e )  i)'  hum  efcd  de  linho.  ]á  diíTemos  noutra 
parte  cjue  o  efod  era  huma  vefte  fagrada  ,  que  fc 
parecia  com  a-^noíTas  fobrcpellizes.  Agora  accrcfcen- 
tamos ,  que  aflim  como  o  Santo  Rei  David  ao  tras- 
ladar da  Arca  tomou  por  devoÇâo  o  efod  ,  aííim  o 
Venerável  Rei  de  Portugal  D.  AíFonfo  Henriques 
pela  fua  infigne  piedade  coftumava  nas  grandes  fo- 
Icronidades  afliftir  no  Coro  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra, veftido  da  fobrepclliz  Canonical.  Pereira, 
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nhor  na  Cidade  de  David,  Micol  filHji 
de  Saul  olhando  d'huma  janella ,  vio  ao 
Rei  David  bailando ,  e  íaUando  diante 
do  Senhor  :  e  lá  no  feu  coração  o  teve 
em  pouca  conta, 

17  Introduzirão  pois  a  Arca  do  Se-^ 
nhor  ,  e  a  collocárao  no  meio  d'  hun^ 
Tabernáculo ,  que  David  lhe  tinha  pre- 
parado :  e  David  oíFereceo  holocauftos , 
e  facrificios  d' acção  de  graças  diante 
da  Arca  do  Senhor. 

.18  E  depois  que  acabou  d'oíFerccer 
os  holgcauílos ,  e  os  facrificios  d' acção 
de  graças  ,  abençoou  o  Povo  em  nome 
do  Senhor  dos  Exércitos. 

1 9  (/)  E  diftribuio  a  todo  o  Povo 
d'  Ifrael ,  tanto  a  homens ,  como  a  mu^ 
lhercs  ^  a  cada  huni  huma  empada  de 

^pão, 

(/)  E  dijlrihuio  a  todo  o  Povo  d'  Ifrad  ,  é'C. 
Daqui  fe  pôde  dizer  que  teve  a  fua  origem  entre 
PS  Romíinos  os  Congiarios  que  os  Imperadores  nas 
occalióes  de  grandes  Feitas  daváo  ao  Povo,  e  fol^ 
dados ;  entre  osChriftáos  os  Bodos  doEfpiríto  San- 
ío.  E  para  que  fe  n|o  diga ,  que  faltou  o  vinho  , 
Jie  de  faber ,  que  em  lugar  do  que  a  Vulgata  diz  , 
cb-  Çimilam  frixam  oleo  ,  trazem  as  antigas  Versóes} 
Hefpanholas,  fecundo  o  Hebreo  ,  hum  barril ,  o^ 
bumJr4jçQdçyirího,PEi\v-n</^t  ^ 
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rpão  ,  e  huma  pofta  de  vaca  afladâ  ,  e 
flor  de  farinha  frita  em  azeite  :  e  retii- 
rou-fe  todo  o  Povo  cada  hum  para  fuà 
cafa. 

20  Retirou-fe  também  David  a  fua 
cafa,  (g)  para  a  abençoar.  E  Micol  fi- 
lha de  Saul  tendo  fahido  a  receber  á 
David,  diffe :  (h)  Que  gloria  teve  ho- 
je hum  Rei  d'Ifrael ,  dcfpindo-fe  dian- 
te das  efcravas  de  feus  valFallos ,  ( O  e 
apparecendo  nú  ,  como  faria  hum  cho.- 
carrciro  ! 

21  E  David  refpondeo  a  Micol: 
Sim ,  diante  do  Senhor ,  que  antes  me 
cfcolhco  a  mim ,  do  que  a  teu  pai ,  e  a 
toda  a  fua  cafa  ,  c'  que  me  mandou  que 
foíle  o  Conduftor  do  fcu  Povo  em  Ifrael , 

bai- 

'  (^)  P^f^  a  abençoar.  Rogando  ao  Senhor,  que 
a  enchelTe  de  toda  a  íoric  dc  bens,  como  clle  no 
verfo  18.  tinha  rogado  que  HzefTe  ao  Povo.  Outros 
em  ambos  os  lugares  tomáo  abençoar  por  alfgrar- 
fe  com  o  Povo ,  e  com  a  família ,  dando-lhe  hum 
banquete.  Pereira, 

QiJC  gloria  teve  hoje,  ó'C.  Ironia  dc  Micol, 
çfcarnecendo  a  David  pr!o  que  fazia.  Pereira.  ■ 
( í )  £  apparecendo  nn.  Em  quanto  dcfpido  da$ 
veítiduras  ,  e  iníignias  próprias  da  Magcftade  Real , 
^pparecia  fò  com  a  túnica,  e  efod.  Pereira. 
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2  2  bailarei ,  e  me  farei  mais  vil  da 
que  me  tenho  feito :  e  fcrei  humilde  em 
meus  olhos:  e  com  ifto  terei  mais  glo- 
ria diante  das  efcravas  ,  de  que  fal- 
Me. 

23  Por  efta  razão  Micol  filha  de 
Saul  não  teve  filhos  até  o  dia  da  fua 
morte. 

CAPITULO  VIL 

Entra  David  na  idéa  de  fundar  hum  Tem- 
plo ao  Senhor,  Nathan  lhe  declara  ,  que 
efta  honra  ejfd  refervada  para feu  filho» 
Pr  orne  ff  as  a  favor  de  David,  David  dd 
graças  ao  Senhor  pelos  beneficios  que 
lhe  tem  feito  ,  e  o  conjura  que  cumpra 
as  fuás  promejfas. 

Anno     I  Endo-fe  o  Rei  eftabelecido  em 

doM.  fua  cafa,  e  tendo-lhe  o  Senhor 

antes'  ^^^^  P^^'      todas  as  partes  com  todos 
deJ.C.os  feus  inimigos, 
1044.      2    diíTe  elle  ao  Profeta  Nathan:  Tu 
não  vês  que  eu  eftou  morando  numa  ca- 
fa  de  cedro ,  c  que  a  Arca  de  Deos  ef- 
tá  poíta  debaixo  d'  humas  pelles  ? 

E 
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3  E Nathan  refpondeo  ao  Rei :  (a) 
Vai  ,  e  faze  tudo  o  que  tens  no  teu 
coração  ,  porque  o  Senhor  he  comti- 

4  Masfuccedeo  que  aquella  mefma 
noite  fallou  o  Senhor  a  Nathan  ,  di- 
zendo : 

5"  Vai  ter  com  meu  fervo  David ,  e 
dize-lhe :  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor : 
Por  ventura  feras  tu  quem  me  edifiques 
huma  cafa,  onde  cu  habite? 

6  Porque  eu  des  de  que  tirei  do 
Egypto  os  filhos  d'Ifrael  até  hoje,  não 
tenho  tido  cafa  nenhuma  ;  mas  fempre 

tc- 

(  )  Fai  5  e  faze  tudo  ,  é»'f.  S.  Gregorio  na  Ho- 
iTiilia  í.  íobre  Ezequiel  ,  e  com  eJlc  Santo  Tho- 
maz  na  Segunda  da  Segunda  ,  Queftáo  CLXXI. 
Art,  5.  foráo  de  p.?recer,  que  Naihan  pelo  grande 
ufo  de  profetizar  fufpeirára  que  tnmbcm  ncíla  oc- 
caíiáo  fallava  com  eípirito  proíetico ,  fendo  que  o 
Senhor  lhe  moftrou  que  fe  enganára.  Mas  a  Eíèio 
lhe  parece  melhor  dizer  ,  que  Nathan  conYultado 
por  David  lhe  refpondêra  de  repente,  o  que  qual- 
quer outro  homem  pio  ,  e  prudente  lhe  refpondcria 
fobre  hum  intento  táo  fanro.  Alíim  ráo  faz  nada 
efte  palio  contra  a  veracidade  das  Profecias  :  por- 
que o  que  a  David  diíTe  Nathan  ,  não  foi  con- 
fultando  o  Efpirito  do  Senhor,  mas  coníultando  o 
íeu  próprio  eípirito.  Pereira. 
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tenho  ellado  debaixo  de  pavilhões  j  ç 
de  tendas. 

7  Por  todos  os  lugares  por  onde 
paflei  com  todos  os  filhos  d'  Ifrael  j  te-^ 
nho  eu  por  ventura  fa liado  palavra  (b) 
a  alguma  das  Tribus  dTfrael ,  a  que  man- 
dei que  paftoreaíTe  o  meu  Povo  d^  If- 
rael 5  dizendo  :  Porque  me  não  tendes 
vós  edificado  huma  cafa  de  cedro? 

8  Agora  pois  dirás  a  meu  fervo  Da- 
vid :  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos  :  Eu  te  tirei  das  paftagens, 
quando  tu  hias  feguindo  os  gados ,  pa- 
ra que  foffes  o  Conduftor  do  meu  Povo 
d' Ifrael. 

9  Por  toda  a  parte  por  onde  andaf- 
te,  eftive  comtigo;  e  exterminei  todos 
os  teus  inimigos  de  diante  dos  teus 

olhos ; 

(^h)  ,A  Alguma  das  Tribus  Ifrael  ,  é^c.  No 
Primeiro  dos  Paralipomenos ,  Capitulo  XVII.  ver- 
fo  6,  em  lugar  dc  uni  de  Tribubus  fe  diz  uni  Ju^ 
dicum,  O  que  acclara  bem  o  feniido  defte  paíío ,  e 
quer  dizer  o  Senhor ,  que  em  quanto  elle  commet* 
teo  o  Governo  do  feu  Povo  ,  ora  a  hum  Principc 

huma  Tribu  ,  ora  a  outro  d'  outra  ,  nunca  man- 
dou que  fe  lhe  edificaíTc  huma  cafa  de  cedro.  Pe- 
reira» 
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rihos  ;  e  fiz  o  teu  nome  tão  illuftre ,  co- 
mo o  dos  grandes  que  ha  na  terra. 

10  Eu  fixarei  lugar  ao  meu  Povo  d' 
Ifrael ,  e  plantal-lo-hei  alli ,  e  habitará 
nelle  ,  e  não  ferá  mais  agitado  de  tur- 
bação :  nem  os  filhos  da  iniquidade  tor- 
narão a  affligil-lo  como  dantes, 

11  des  do  tempo  que  eu  conftitui 
Juizes  fobre  o  meu  Povo  d'Ifrael ;  e  eu 
te  darei  paz  com  todos  os  teus  inimi- 
gos 5  e  o  Senhor  te  diz  já  des  d'  agora , 
que  elle  mefmo  eftabelecerá  a  tua  cafa. 

12  E  completos  que  forem  os  teus 
dias  5  e  tu  tiveres  dormido  com  teus  pais , 
fufcitarei  eu  depois  de  ti  a  teu  filho, 
que  procederá  do  teu  ventre  ,  e  firma- 
rei o  feu  Reino. 

1 3  Elle  ferá  quem  edifique  huma  ca- 
fa ao  meu  Nome:  eeu  eftabelecerei  pa- 
ra fempre  o  throno  do  feu  Reino. 

14  E  eu  lheferei  de  pai ,  e  elle  me 
ferá  de  filho :  e  fe  elle  commetter  algu-r 
ma  coufa  injufta  ,  eu  o  cafligarei  com 
vara  de  homens  ,  e  com  açoutes  de  fi- 
lhos de  homens. 

15  Porém  não  retirarei  delle  a  mi- 

nha ^ 
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uha  mifericordia  ,  como  a  retirei  de 
Saul  ,  a  quem  lancei  de  diante  da  mi- 
nha face. 

16  A  tua  cafa  ferá  eftavel ,  e  o  teu 
Reino  fe  perpetuará  diante  do  teu  rof- 
to  5  e  o  teu  throno  fera  firme  para  fem- 
pre. 

17  Segundo  todas  eftas  palavras,  c 
conforme  toda  eíla  visão  5  aíEm  fallou 
Nathan  a  David. 

18  Então  entrou  o  Rei  David  ,  c 
fe  aíFentou  diante  do  Senhor  ,  e  dilfe ; 
Quem  fou  eu  ,  ó  Senhor  Deos  ?  e  que 
cafa  he  a  minha  ,  para  tu  meteres  che- 
gado a  efte  ponto  d' elevação.^ 

19  Mas  ifto  mefmo  te  pareceo  a  ti 
pouco ,  ó  Senhor  Deos ,  fe  não  fallaífes 
também  da  cafa  de  teu  fervo  para  tem- 
pos diftantes:  (r)  porque  efta  he  a  Lei 
de  Adão,  ó  Senhor  Deos. 

20  Que  coufa  pois  accrefcentará  ain- 
da David  ,  que  te  poíTa  dizer }  porque 

tu, 

(f )  Porque  efta  he  a  Lei  de  Adão,  Lei  por  for- 
ça da  qual ,  como  os  homens  vivem  pouco  ,  náa 
podem  cUes  receber  o  effeiro  das  luas  promcíTas  , 
íenáo      peííoas  de  íeus  defccndentes.  Pskeika* 
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tu  ,  ó  Senhor  Deos  ,  conheces  a  teu 
fervo. 

21  Por  attenção  á  tua  palavra  ,  e 
fegundo  o  teu  coração ,  fizefte  tu  todas 
cftas  maravilhas ,  até  o  ponto  de  as  da- 
res a  faber  a  teu  fervo. 

2  2  Pelo  que ,  ó  Senhor  Deos  ,  bem 
tens  moílrado  a  tua  magnificência  :  por- 
que não  ha  fimilhante  a  ti ,  nem  ha  Deos 
fóra  de  ti  ,  fegundo  tudo  o  que  temos 
ouvido  com  os  noífos  ouvidos. 

23  Que  Nação  pois  ha  na  terra, 
como  o  teu  Povo  d'Ifrael ,  a  quem  Deos 
foi  a  refgatar  ,  para  fazei-lo  Povo  feu , 
(á)  e  dar  a  fi  Nome,  e  obrar  a  feu  fa- 
vor á  vilta  do  teu  Povo,  que  tirafte  da 
cfcravidão  do  Egypto  ,  maravilhas  ,  c 
prodígios  terriveis  contra  a  fua  terra , 
a  fua  gente,  (f)  e  o  feu  deos? 

Por- 

(íf)  E  dar  a  fi  nome.  lílo  hc,  c  fazer-fe  céle- 
bre. Menoquio  cem  Manoel  de  Sá,  e  Mariana. 

(£•)  E  o  feu  deos.  Singular  por  plural  ,  Deos 
por  deofes.  Porque  ,  fegundo  a  expreísâo  de  Moy- 
fés  ,  contra  os  mcímos  deoícs  dos  Egypcios  exer- 
citou o  verdadeiro  Deos  d'  Ifraei  a  fua  vingança. 
Jn  diis  eoruni  cxercuerat  uhioncm.  Num.  xxxm.  4. 
Ou  por  Ocos  no  fmgular  ,  fe  defigna  aqui  Faraó 
na  qualidade  dc  Rei.  Pereira. 


£.  24  Porque  tu  eftabelecefte  a  Ifrael^' 
para  fer  eternamente  teu  Povo ;  e  tu  te 
fizeftc  o  feu  Deos,  ó  Senhor  Deos. 
;  25"  Agora  pois ,  6  Senhor  Deos ,  fa- 
ze  que  tenha  eíFeito  para  fempre  a  pala- 
vra que  fallafte  acerca  de  teu  fervo  ,  c 
da  fua  cafa :  e  faze ,  como  dilfeíle : 
.  26  para  que  o  teu  Nome  feja  eter- 
namente engrandecido  ,  e  fe  diga  :  O 
Senhor  dos  Exércitos  he  o  Deos  d'  If- 
rael.  E  a  cafa  de  teu  fervo  David  per^ 
çnanecerá  eftavel  diante  do  Senhor. 
,  27  Porque  tu,  ó  Senhor  dos  Exer-- 
eitos  5  Deos  d'Ifrael ,  defcobrifte  á  ore- 
lha de  teu  fervo,  dizendo:  Edificar-te* 
hei  cafa  :  por  iíTo  o  teu  fervo  achou  a 
feu  coração  para  te  fazer  efta  roga- 
tiva. 

28  Agora  pois,  ó Senhor  Deos,  tu 
es  o  Deos,  e  as  tuas  palavras  achar-fe- 
hão  verdadeiras :  porque  tu  mefmo  dil- 
feíle a  teu  fervo  eftes  bens. 

29  Começa  pois,  e  abençoa  a  cafa 
de  teu  fervo  ,  para  que  ella  fublifta  eter- 
namente diante  de  ti.  Porque  tu,  ó  Se- 
nhor Deos ,  he  que  fallafte :  e  com  a  tua 
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benção  ferá  para  fempre  bemdita  acafa 
de  teu  fervo. 

CAPITULO  VIII. 

ylclorias  de  David  johre  diverfos  PóvoS, 
Th  ou  Rcí  d^  Ema  th  envia  feu  filho  a 
felicitar  David,  Nomes  dos prin- 
cipaes  Officiaes  de  David, 

I  T\  Epols  dillo  foi,  que  David 
JL/  desbaratou  os  Filifthcos ,  e  os 
humilhou  5  (^)  e  tirou  David  o  freio 
do  tributo  da  mão  dos  Filiílheos. 

1,    Defiroçou  também  aos  Moabitas , 
{b)  emedio-oscom  cordéis,  fazendo-os 
Tom.  V.  R  dei- 

(^a)  E  tirou  David  o  freio  do  tributo^  é>'C.  Pe- 
lo qu^  lemos,  I.  Parc^!.  xviu.  i.,  cftc  tirar  David 
o  freio  do  tributo  d^  miío  dos  Filiílheos ,  foi  tirar  aos 
Fiiiíiheos  Gerh  Tua  Capital  com  as  outras  Cidades 
fuas  dependentes  :  a  qual  Gcth  era  antes  o  freio 
com  que  os  Filiftheos  continháo  aos  Ifraelitas  ;  c 
freio  do  tributo  ,  porque  até  alli  lho  faziáo  p*gar. 
Pereira. 

{b^  E  medio-os  com  cordéis  ,  é'c.  Graves  Inter- 
pretes j  como  sáo  o  Abulen(c  ,  Eftio  ,  Pineda  ,  San- 
ches ,  eTirino,  julgáo  que  pela  frafe  de  medir  com 
çordeis  náo  quer  a  Efcricura  fignificar  ,  que  David 
realmente  aílim  o  praticara  com  os  Moabitas ;  mas 


2^4  Reis. 
deitar  por  terra :  e  dos  dous  cordéis ,  a 
hum  deftinou  para  a  morte ,  a  outro  pa- 
ra a  vida  :  e  ficou  Moab  fujeito  a  Da- 
vid, pagando-lhe  tributo. 

3  Desfez  também  David  a  Adare- 
zer  filho  de  Rohob  ,  e  Rei  de  Soba , 
quando  marchou  para  eftender  os  feus 
dominios  até  o  Eufrates. 

4  E  tendo-lhe  tomado  David  mil  e 
fetecentos  de  cavallo  ,  e  vinte  mil  de 
pé  5  cortou  os  nervos  das  pernas  a  to- 
dos os  cavallos  das  carroças,  e  não  re- 
fervou  delles  fenao  para  cem  carroças. 

5  Vierão  também  os  Syros  de  Da- 
mafco  a  dar  foccorro  a  Adarczer  Rei 
de  Soba  5  e  David  matou  vinte  mil  del- 
les. 

6  E  poz  David  guarnição  na  Syria 
de  Damafco,  e  fujeitou-fe-lhe  a  Syria, 

e 

fim  que  clle  fc  houvera  com  os  Moabiras  ,  como 
fe  hào  os  medidores  dos  campos ,  que  a  feu  ârbi- 
trio  defignáo  huma  parte  para  ifto,  v.  g.  para  paf- 
tagens  ;  outra  para  aquiilo  ,  v.  g.  para  fe  plantar  dc 
vinhas.  Ourros  com  Saci ,  e  de  Carriercs  expõem 
alfim  o  prcfente  Texto  :  E  tendemos  feito  deitar  por 
terra ,  e  dividido  em  duas  partes  ,  latiçou  fortes  fo" 
brelles  ,  e  dejiinou  hunm  d  morte  ,  €  outra  d  vida* 
Pereira, 
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c  ficou-lhe  fendo  tributaria ;  e  o  Senhor 
o  guardou  em  todas  as  expedições  a 
que  foi. 

7  E  tomou  David  as  armas  d^ouro 
dos  fervos  d^Adarezer,  e  levou-as  para 
Jerafalem. 

8  E  de  Bete  5  e  de  Beroth ,  Cida- 
des d'Adarezer  ,  tomou  David  huma 
prodigiofa  quantidade  de  cobre. 

9  Mas  Thou  porém  Rei  d^Emath, 
tendo  ouvido  que  David  quebrára  todas 
as  forças  a  Aderezer, 

I  o  enviou  Jorão  feu  filho  ao  Rei  Da- 
vid y  para  o  cumprimentar  ^  dando-lhe 
os  parabéns  5  e  para  lhe  dar  graças,  por 
ter  vencido  ^  e  deftroçado  a  Adarezer: 
porque  Thou  era  inimigo  d' Adarezer. 
E  trazia  na  fua  mão  vafos  d'ouro5  e  de 
prata  ^  e  de  cobre , 

I I  os  quaes  o  Rei  David  confa- 
grou  também  ao  Senhor  ,  com  o  que 
elle  lhe  tinha  já  confagrado  de  prata , 
e  ouro  ^  tomado  de  todas  as  Nações  ^ 
que  fujeitára  : 

12    da  Syria^  de  Moab  ^  dos  filhos 
d^AmmoDj  dos  Filiftheos,  e  d'Amalec, 
R  ii  Qom 
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com  os  defpojos  cl'Adarezer  filho  de 
Rohob  5  e  Rei  de  Soba. 

13  Adquirio  também  David  para  li 
grande  nome ,  quando  na  volta  da  con- 
quifta  da  Syria  matou  dezoito  mil  ho- 
mens no  Valle  das  Salinas. 

14  Poz  outrofi  Governadores  ,  e 
huma  guarnição  fixa  na  Idumea ,  e  toda 
aldumea  ficou  fujeita  a  David  :  e  o  Se- 
nhor guardou  a  David  em  todas  as  em- 
prezas  que  accommetteo. 

15'  Reinou  pois  David  fobre  todo 
o  Ifrael  :  e  nos  juizos  que  exercitava^ 
fazia  jufl-iça  a  todo  o  feu  Povo. 

16  Joab  filho  de  Sarvia  era  o  Ge- 
neral dos  feus  exércitos  :  Jofafat  filho 
d^Ahilud  (r)  tinha  a  feu  cargo  prefen- 
tar  os  Requerimentos. 

17  Sadoc  filho  d'Aquitob5  e  Aqui- 
melech  filho  d'Abiathar  (d)  erão  Pon- 
tífices :  Saraias  era  Secretario. 

Ba-  i 

(c)  Tinha  a  feu  cargo  prefentar  os  Requerimen- 
tos, Ifto  he  na  frafc  d  hoje  ,  era  o  Miniftro  do 
Dcfpacho.  Outros  vertem  o  acommentarús  da  Vul- 
gata,  Chanceller  Mór.  Pereira. 

(í/)  Erão  Pomifices.  Ainda  que  a  Vulgata  nefte 
lu^ar ,  aliim  como  noutros ,  diga  eram  Saçerdçtçs ; 
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i8  Banaias filho  dejojada  (e)  man- 
dava nos  Ce^-^theos ,  e  Fcletheos :  e  os 
filhos  de  David  (f)  eráo  Sacerdotes. 


CA- 

cu  ncftes  cafos  coílumo  verter  Pontijiccs  :  porque 
aííim  mefmo  o  perfuade  todo  o  fagrado  Contex- 
to. Pereira. 

(e)  Mandava  nos  Ceretheos ,  e  Feletheos.  Eftes 
eráo  os  Guardas  do  Corpo  do  Príncipe  ,  como  as 
tropas  Pretorianas  dos  Romanos ,  e  como  os  Jani- 
zaros  5  ou  SuiíTo-;  de  hoje.  S.  Jeronymo  diz  que  fe- 
gundo  a  origem  Hebraica  Cerctheos  quer  dizer  A/^- 
t^ídores  ,  Feletheos  Admiráveis  ,  como  efpantolos 
cm  forças.  Pereira. 

)  Er  ao  Sacerdotes,  Aííim  á  letra  a  Vulgata : 
Filíi  amem  Davi.d  Sacerdotes  erant.  Mas  os  Sacer- 
dotes náo  podiáo  fcr  íenáo  daXribu  de  Levi,  e  da 
familia  d  Aráo.  Como  o  eráo  logo  os  filhos  de  Da- 
vid da  Tribu  de  Ju  Ja?  O  nome  Hebreo  ,  que  fi- 
gnifica  Sacerdote  ,  fignifica  também  Principe.  E 
nelèc  íentido  vercêráo  aqui  os  Setenta  :  E  os  filhos 
de  David  erao  os  Senhores  da  Corte,  E  no  primei- 
ro dos  Paralipomenos  5  Cap.  XVI II.  verfo  17.  diz 
nefte  mefmo  paíTo  o  Sagrado  Efcritor:  E  os  filhos 
de  David  erão  os  primeiros  d  mão  do  Rei.  Illo  he  , 
eráo  os  de  quem  o  Rei  fc  íervia  nos  primeiros  em- 
pregos. Efte  pois  he  o  fcntiJo  que  fc  deve  dar  ás 
palavras  da  \'a!gata.  Eráo  os  filbos  de  David  ao 
pé  do  Rei ,  como  os  SacerdoLcs  ao  pc  do  Pontifi- 
ce.  Pereika. 


Reis. 


CAPITULO  IX. 

David  manda  vir  para  junto  da  fua  pef* 
foa  a  Mifibofeth  filho  de  Jonathas. 

I  T     Um  dia  diíTe  David  :  Sabeis 
JL  X  fe  ficou  algum  da  cafa  de  Saul , 

Íiara  que  eu  lhe  faça  bem ,  por  amor  de 
onathas  ? 

2  Ora  havia  hum  criado  da  cafa  de 
Saul  j  chamado  Siba  ,  a  quem  tendo  o 
Rei  chamado  á  fua  prefença  ,  lhe  diíTe  : 
Tu  es  Siba  ?  E  elle  refpondeo ;  Eu  fou 
teu  fervo. 

3  E  o  Rei  profeguio :  Por  ventura 
ficou  algum  da  cafa  de  Saul,  a  quem  eu 
poífa  fazer  grandes  mercês  ?  E  Siba  re- 
fpondeo ao  Rei:  Ficou  ainda  hum  filho 
de  Jonathas  ,  que  he  debil  das  pernas.  ' 

4  Onde  eftá  elle  ?  diífe  David.  Ef- 
tá ,  diífe  Siba ,  em  Lodabar  ,  em  cafa 
de  Maquir^  filho  d'Ammiel. 

5'  Mandou  pois  o  Rei  David  quem 
o  foíTe  bufcar  ,  c  trouxerao-lho  de  Lo- 
dabat  ,  de  cafa  de  Maquir  filho  d'Am- 
miei 

E 
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6  E  Mifibofeth  filho  dejonathas, 
filho  de  Saul ,  tendo  chegado  á  prefen- 
ça  de  David  ,  fe  proftrou  com  o  rofto 
por  terra,  e  o  adorou.  E  diiTe-lhe  Da- 
vid :  Mifibofeth.  E  elle  refpondeo :  Aqui 
eftou  teu  fervo. 

7  E  David  ajuntou  :  Não  temas, 
porque  eu  eftou  refoluto  a  te  fazer  todo 
o  bem  5  emattenção  ajonathas  teu  pai: 
eu  tereftituirei  todos  os  campos  (a)  òq 
Saul  teu  pai ;  e  tu  comerás  fempre  á  mi- 
nha meza. 

8  E  Mifibofeth  inclinando-fe  pro- 
fundamente 5  lhe  diíTe  :  Quem  fou  eu  teu 
fervo  ,  para  tu  teres  olhado  para  hum 
cão  morto ,  qual  eu  fou  ? 

9  Mandou  pois  o  Rei  chamar  aSiba 
criado  de  Saul ,  e  lhe  dilTe  :  Eu  dei  (h) 

ao 

(a)  De  Saul  teu  pai.  P.ii  por  avô :  bem  como 
nourras  partes  fe  acna  filho  por  neto  :  fraíc  fre- 
quentiííima  na  Efcritura.  Pfreira. 

(/>)  y^o  flho  de  teu  Amo.  Graves  ínterpríftcs , 
como  Lyra  ,  Caetano  ,  M^uiana ,  Saliano  ,  Meno- 
quio  ,  e  Tirino  ,  por  filho  de  teu  Amo  entendem 
aqui  náo  a  Miíibofcth  ,  mas  a  Micca  íuu  fiiho ,  do 
qual  por  iíTo  fe  faz  menção  no  verío  12.  Pbrei- 

RA. 


aóo  Reis. 


ao  filho  de  teu  Amo  tudo  o  que  perten- 
cia a  Saul,  e  toda  a  fua  cafa. 

I  o  Tu  pois  5  e  teus  filhos  ,  e  teus  fer- 
ves 5  trabalhar-lhe-heis  as  fuas  terras; 
e  tu  cuidarás  de  fubminiftrar  (c)  ao  fi- 
lho de  teu  Amo  alimentos  (d)  para  que 
fc  fuftente.  Mas  Mifibofeth  filho  de  teu 
Amo  comerá  fempre  á  minha  meza.  He 
de  faber,  que  Siba  tinha  quinze  filhos, 
e  vinte  fervos. 

II  E  Siba  diíTe  ao  Rei :  Conforme 
tu  mandafte  ,  ó  Rei  meu  Senhor  ,  ao 
teu  fervo ,  affim  o  fará  teu  fervo.  E  Mi- 
fibofeth comerá  á  minha  meza  ,  como 
hum  dos  filhos  do  Rei. 

12  Ora  Mifibofeth  tinha  hum  filho 
ainda  criança ,  chamado  Micca  :  e  toda 
a  parentela  da  cafa  de  Siba  fervia  a  Mi- 
fibofeth. 

1 3  Vivia  pois  Mifibofeth  em  Jeru- 
falem  ,  porque  todos  os  dias  comia  á 
meza  do  Rei :  e  elle  era  coxo  d*ambos 
os  pés. 

CA- 

(e)  yío  filho  de  teú  Jmo,  Ifío  he  a  Micca ,  fe- 
gunrlo  a  Nora  precedente.  Pereira. 

(íí)  Para  que  fe  fujlente.  Elle  c  fua  família. 
Pereira. 
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CAPITULO  X. 

O  Rei  dos  Ammonitas  ultraja  os  Embai^ 
xadores  de  David.  Derrota  dos  Ani" 
monitas ,  e  Syros. 

I    A   Lgum  tempo  depois  difto  acon-Anno 

XJLteceo  morrer  o  Rei  dos  Am-^,'-'^* 

Chr 

monitas,  e  em  feu  lugar  reinou  Hanon  * 
feu  filho.  ^ 

z  Então  diíTe  David  :  Quero  mof- 
trar  o  meu  afFecto  a  Hanon  filho  de  Naás , 
como  feu  pai  mo  moílrou  a  mim.  En- 
viou-lhe  pois  Embaixadores  ^  para  o  con- 
folar  na  morte  de  feu  pai.  JNIas  chega- 
dos queelles  forão  ás  terras  dos  Ammo- 
nitas , 

3  diíTerão  os  Principcs  dos  Ammo- 
nitas a  feu  Amo  Hanon:  Tu  cuidas  que 
o  enviar-te  David  Embaixadores  ,  he 
em  honra  de  teu  pai,  e  para  te  confo- 
lar  ;  e  não  antes  enviou  David  os  feus 
fervos  para  reconhecer  a  Cidade  ,  e  def- 
truil-la  ? 

4  Fez  pois  Hanon  prender  os  fer- 

vos 
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vos  de  David  ,  (^)  e  lhes  mandou  ra- 
par ametade  da  barba  ,  e  cortar-lhes 
ainetade  dos  feus  veftidos  até  o  alto  das 
coxas  5  e  aflím  os  defpedio. 

^  David  tanto  que  lhe  foi  dada  ef- 
ta  noticia ,  enviou  a  encontrai-los ,  por- 
que eftavão  os  homens  fobremaneira  cor- 
ridos com  a  affronta  ,  e  a  dizer-lhes : 
Deixai-vos  eftar  em  Jericó,  até  que  vos 
tenha  crefcido  a  barba  ,  e  então  volta- 
reis. 

6  Ora  os  Ammonitas  confiderando 
que  tinhão  injuriado  a  David  ,  manda- 
rão aos  Syros  de  Rohob  ,  e  aos  Syros 
de  Soba  ,  e  tomarão  delles  a  feu  foldo 
vinte  mil  homens  de  pé,  e  do  Rei  de 
Maaca  mil  homens  ,  e  de  Iftob  doze 
mil. 

7  Advertido  difto  David  ,  mandou 
contra  elles  a  Joab  com  todas  as  fuas 
tropas. 

E 

(^)  Emandou-lhes  rapar  ametade  da  barba.  Efte 
era  também  o  caftigo  que  os  Laccdemonios  depois 
deráo  aos  que  na  batalha  daváo  coftas  ao  inimigo, 
Plutarco  na  vida  d'AçeriIdo  :  Fu^ientibus  ex  acte  y 
ignominiae  caufa  barbam  panim  radunt ,  partim  pro 
mittunt.  Pereira. 
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8  E  os  Ammonitas  tendo-fe  poílo 
em  campanha ,  difpozerão  o  feu  exerci- 
to em  batalha  á  entrada  da  porta.  E  os 
Syros  de  Soba  ^  de  Rohob ,  d'Iftob,  e 
de  Maaca  eftavão  num  corpo  feparado 
na  planice. 

9  Joab  pois  vendo  os  inimigos  pre- 
parados para  o  combate  pela  frente  ,  e 
pela  retaguarda  ,  efcolheo  a  flor  d'If- 
rael  ,  e  marchou  em  batalha  contra  os 
Syros. 

10  E  entregou  o  refto  do  exercito 
a  feu  irmãoAbifai,  que  marchou  a  com- 
bater os  Ammonitas. 

1 1  E  Joab  lhe  dilTe  :  Se  os  Syros 
prevalecerem  contra  mim  ,  vem  tu  em 
meu  foccorro  ;  e  fe  os  Ammonitas  pre- 
valecerem contra  ti  ,  irei  eu  foccorrer- 
te. 

12  Porta-te  como  homem  valerofo, 
e  pelejemos  pelo  noflb  Povo  y  e  pela 
Cidade  do  noífo  Deos :  e  o  Senhor  dif- 
pcrá  de  tudo,  como  bem  lhe  parecer. 

1 3  Com  ifto  Joab  ,  e  a  gente  que 
hia  com  elle  atacou  os  Syros ,  os  quaes 
logo  fugirão  de  diante  delle. 

Os 
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14  Os  Ammonitas  porém  vendo  que 
os  Syrostinhão  fugido,  fugirão  também 
elles  de  diante  deAbifai,  e  fe  retirarão 
á  Cidade.  E  voltou  Joab  dos  filhos  d' 
Ammon,  e  veio  para  Jerufalem. 

15'  Os  Syros  pois  vendo  que  Ifrael 
os  tinha  desbaratado  ,  tornarão  a  refa- 
zer-fe. 

16  E  Adarezer  enviou  a  pedir  foc- 
corro  aos  Syros,  que  eftavão  {b)  da  ou- 
tra banda  do  rio,  e  fez  vir  de  lá  as  fuas 
tropas  ,  as  quaes  commandava  Sobach 
General  do  exercito  d'Adarezer. 

17  Do  que  informado  David,  ajun- 
tou todas  as  tropas  dlfrael ,  e  paífou  o 
Jordão  ,  e  foi  até  Helam.  E  os  Syros 
ordenarão  o  feu  exercito  defronte  de  Da- 
vid ,  e  preftárão-lhe  batalha. 

18  Mas  o  exercito  d^  Ifrael  os  poz 
em  fugida:  e  David  desbaratou  fetecen- 
tas  carroças  dos  Syros,  e  quarenta  mil 
de  Cavallo;  e  ferio  de  tal  forte  a  Sobach 
General  do  exercito ,  que  logo  alli  ficou 
morto. 

1 5?    E  todos  os  Reis  ,  que  tínhão  vin- 
do 

Da  outra  banda  do  rio,  lílo  hc,  do  Eufra- 
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do  em  foccorro  d'Adarezer  ,  vendo-fe 
vencidos  pelos  Ifraelitas  ,  (c)  tiverão 
medo,  e  fugirão  á  vifta  delles  até  o  nu- 
mero de  lincoenta  e  oito  mil  homens. 
Depois  fizerão  pazes  com  os  Ifraelitas , 
e  ficárão-lhes  fujeitos  :  e  d'  então  por 
diante  não  ousarão  osSyros  dar  foccor- 
ro aos  Ammoniras. 


CA- 

tcs,  chamado  abroluramenrc  rio  ^  por  caufa  da  Tua 
nobreza  ,  e  celebridade.  Mariana. 

(f)  Tiverão  medo  y  <Ò^c.  Todo  eíle  período,  ex- 
pavcrunt  ,  fugerunt  quitiquaginta  <fD'  oão  inillia 
coram  Ifr  aí  l ,  íalta  no  Hcbrco  ,  c  ro  Grego,  co- 
mo advertio  com  outros  Prancifco  Lucas  j  e  falta 
lambem  na  Versáo  de  S.  Jeronymo ,  que  daqucllas 
palavras,  /è  vides  ejfe  ah  IjMel ,  paíTa  ímmcdiara- 
mente  a  feccrunt  paccm  cum  Ifrael.  Mas  tr?.zia  o  4. 
Vulgata  Iiâla  ,  ccmo  íc  vè  d^  Edição  de  Sabaticr : 
c  que  ellc  rambem  feja  antigo  na  aíhlual ,  prova-fc 
de  iodas  as  fuás  primeiras  Imprefsóes  ,  como  da 
Romana  de  1471.,  da  Napolitana  dc  147C.,  c  da 
Veneziana  de  1478.  Pereira. 
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CAPITULO  XI. 

Cahe  David  em  adultério  com  Berfabé  mU' 
lher  d.^Urias.  Dd  ordem  a  Joab  d^expôr 
Uri  as  ao  perigo.  Morto  Uri  as  y  defpofa 
David  comfigo  a  Berfabé, 

Anno    I  T  TUtn  anno  depois  ,  ao  tempo 
XJL  que  os  Reis  coílumão  ir  para 
anr.  de^  guerra,  enviou  David  a  Joab,  e  aos 
Chr.   feus  OíEciaes  com  elle,  e  a  todo  o  If- 
*^^5.  rael ,  os  quaes  faqueárão  o  paiz  dos  Am- 
monitas,  (^)  e  pozerão  íitio  a  Rabba : 
mas  David  ficou  em  Jerufalem.  ||| 

2  Quando  aííim  paílaváo  as  coufas, 
fuccedeo  que  levantando-íe  David  de 
dormir  a  féfta,  fe  poz  a  paíTear  (Z')  na 
terraíTo  do  Palacio  Real  :  e  vio  a  hu- 
ma  mulher  ,  que  fe  eftava  lavando  de- 

fron- 

(^)  E  pozerão  filio  a  Rabba,  Metrópole  dog 
Ammonitas  ,  chamada  hoje  Filadélfia  dos  Árabes. 
Malvenda. 

Çb")  No  terraffb  do  Palacio  Real.  Pelo  Livro  dó 
Deuteronomio  5  Cap.  XXI L  verfo  8.  confta,  que 
na  Paleftina  erão  rafos  ,  e  planos  os  telhados  ,  e 
por  iílò  também  cingidos  de  feus  parapeitos  ,  par» 
ic  evitarem  quedas.  Makiana* 
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fronte  dofeu  terraíTo,  e  era  mulher  em 
extremo  fermofa. 

3  Mandou  o  Rei  pois  faber,  quem 
era  aquella  mulher.  Evierao-Ihe  dizer ^ 
que  era  Berfabé  filha  d^Elião ,  e  mulher 
d'Urias  Hetheo. 

4  Então  enviou  David  meíTageiros, 
e  fez  que  lha  troxelTcm.  E  chegada  que 
foi  Berfabé  ,  dormio  David  com.  ella : 
(r)  e  ella  fe  purificou  logo  da  fua  im- 
mundicia  . 

5'  e  voltou  para  fua  cafa  ,  tendo  con- 
cebido. E  enviou  a  avifar  a  David  ,  e 
a  dizer-lhe:  (íi)  Eu  concebi. 

E 

(f  )  E  ella  fe  purijiccu  logo  da  fua  inwnmdicia, 
Ifto  pôde  ter  dous  fentidos.  Hum  ,  que  Berfabé 
logo  depois  do  coito  fe  tornou  a  lavar ,  em  obfer- 
vancia  do  que  mandava  a  Lei ,  Levir.  xv.  iH, ,  que 
he  o  que  enterdèráo  osThcoIo^os  Romanos,  que 
á  margem  da  B.blia  de  X:fío  V.  apontarão  aqui  a 
dita  Lei.  Outro  ,  que  a  Berfabé  logo  depois  do 
coito  faltou  a  impuridace  meníirua  ,  final  infalli- 
vcl  de  que  concebera  :  que  hc  o  feniir  de  Manoel 
de  Sá ,  e  de  Mcnoquio.  Pereira. 

Çd)  Eu  concebi.  Que  foi  o  mefmo  que  dizer: 
Eu  acho-me  prenhe:  aflim  vê  lá  como  has  de  por 
cm  falvo  a  minha  reputação,  c  a  minha  vida:  por- 
que a  adultera  mandava  a  Lei  que  morrcííe  ape- 
drejada. JPea£ira. 
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6  E  David  mandou  dizer  a  Joab  : 
{e)  Remette-me  a  Urias  Hctheo  :  E 
Joab  o  rcmetteo  a  David. 

7  Chegado  Urias  ,  perguntou-lhe 
David ,  fe  paíTava  bem  Joab  ,  e  o  Po- 
vo,  e  como  hião  as  coufas  da  guerra. 

8  E  diíTe  David  a  Urias :  Vai  para 
tua  cafa  ,  e  lava  os  teus  pés.  E  fahio 
Urias  de  Palacio,  e  o  Rei  lhe  mandou 
huns  pratos  da  fua  meza. 

9  Mas  Urias  paíTou  a  noite  ao  pé 
da  porta  do  Palacio  do  Rei  com  os  ou- 
tros Officiaes ,  e  nao  foi  a  fua  cafa. 

10  Avisarão  difto  a  David  ,  e  dif- 
ferao-lhe  :  Urias  não  foi  a  fua  cafa.  E 
David  diiTe  a  Urias  :  Não  viefte  tu  d* 
huma  jornada.'^  porque  não  fofte  logo  a 
tua  cafa  ? 

11  E  Urias  refpondeo  a  David :  A 
Arca  de  Deos  ,  elfrael,  ejudaficão  de- 
baixo d'humas  tendas  ;  e  meu  Senhor 

Joab, 

(e)  Remette-me  a  Urias  Hetheo,  Para  occukax 
o  feu  deliélo  ,  manda  David  chamar  do  exercito 
a  Urias ,  na  inteliigencia  de  cjue  vindo  Urias  a  ftía 
cafa,  dormiria  com  fua  mulher,  e  aííim  ficaria  re- 
pucado  verdadeiro  pai  do  feto  que  nafceííc.  Pe rel- 
ha. 
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Joab  ,  e  os  fervos  de  meu  Senhor  dor- 
mem na  terra  nua  :  e  enião  heide  eu  it 
para  minha  cafa  comer,  e  beber,  e  dor- 
mir com  minha  mulher?  Pela  tua  vida, 
e  pela  faude  da  tua  alma  ^  que  eu  não 
farei  tal  coufa. 

12  E  diíTe  pois  David  aUrias  :  Fi-^ 
ca  cá  ainda  hoje  ,  e  á  manha  te  envia- 
rei. E  ficou  Urias  em  Jerufalem  aquel-^ 
le  dia ,  e  o  íeguinte. 

13  E  David  o  convidou  a  comer  ^ 
c  a  beber,  e  o  embebedou:  e  Urias  ten- 
do fahido  já  de  noite  ,  dormio  na  fuã 
cama  com  os  Oíficiaes  do  Rei  ,  e  não 
foi  a  fua  cala. 

14  Chegada  amanhã,  (/)  mandou 
David  a  Joab  huma  carta  pelo  mefmo 
Urias , 

na  qual  hia  efcrito  :  Ponde  a 
Tom.  V.  S  Urias 

(/)  ^^fiàou  David  a  Joah  huma  carta  ,  ó^e, 
Defenganado  David  ,  de  que  Urias  táo  rcligioío 
ara  com  Deos  ,  como  ferviçaí  para  o  Reij  nãõ 
ia  a  fua  cafa  ;  tomou  por  único  remédio  o  cruel 
expediente  de  o  expor  infallivcinientc  a  morrer :  e 
ajuntando  á  crueldade  a  aleivofia ,  faz  ao  innocen- 
tc  vaíTallo  inílrumcmo  da  fua  própria  ruina. 


27©  Reis. 
Urias  na  frente  d' hum  batalhão,  onde 
for  mais  rijo  o  combate:  e  defamparai-o 
para  que  ferido  pereça. 

16  Joab  pois  continuando  o  lítio  da 
Cidade  j  poz  a  Urias  bem  defronte  do 
lugar  5  onde  fabia  que  eftavão  os  homens 
mais  valentes. 

17  E  tendo  os  da  Cidade  feito  hu- 
ma  fortida  ,  carregarão  fobre  Joab  ,  c 
morrerão  alguns  do  exercito  de  David , 
e  morreo  também  Urias  Hetheo. 

18  Defpedio  pois  Joab  quem  rela- 
ta íTe  a  David  tudo  o  que  fe  tinha  paf- 
fado  no  combate , 

1 9  dando  efta  ordem  ao  correio : 
Depois  que  tu  tiveres  acabado  dc  con- 
tar ao  Rei  tudo  o  que  fe  paíTou  no  exer- 
cito, 

20  fe  vires  que  clle  fe  indigna  ,  e 
diz  :  Porque  folies  vós  combater  tão  per- 
to dos  muros  ?  Vós  não  fabeis  que  são 
muitos  os  dardos,  que  fe  arremeçao  do 
alto  do  muro? 

21  Quem  matou  a  Abimelech  filho 
dejerobaal?  não  foi  huma  mulher,  que 
do  alto  da  muralha  deitou  em  íima  dei- 

le 
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le  hum  pedaço  d'huma  mó  de  moinho, 
e  o  matou  emThebas?  Porque  vosche- 
gaíles  vós  tanto  aos  muros  ?  Tu  lhe  di- 
rás :  Também  morreo  teu  fervo  Urias 
Hetheo. 

22  Partio  pois  o  correio ,  e  foi  dizer 
a  David  o  quejoab  lhe  tinha  mandado. 

23  E  fallou-lhe  neftes  termos  :  Os 
inimigos  prevalecerão  contra  nós  ,  fa- 
zendo huma  fahida  ao  noííb  campo  : 
mas  nós  dando  fobrelles  os  pcrfeguimos 
até  á  porta  da  Cidade. 

24  E  os  frecheiros  dirigirão  osfeus 
tiros  contra  os  teus  fervos  des  do  alto 
do  muro,  e  morrerão  alguns  dos  fervos 
do  Rei  ,  e  morreo  também  Urias  He- 
theo teu  fervo. 

25:  E David  diíTe  ao  correio:  Dirás 
iffo  a  Joab :  Não  percas  por  iífo  o  ani- 
mo: porque  os  fucceíTos  da  guerra  são 
varies  ;  e  ora  perece  hum  ,  ora  perece 
outro  aos  golpes  da  cfpada.  Mette  em 
brios  os  teus  foldados,  e  anima-os  con- 
tra a  Cidade,  para  a  dcftruires. 

26  E  a  mulher  d^ Urias  ouvio  q»o 
fcu  marido  era  morto ,  e  o  chorou. 

S  ii  E 
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27  E  palTado  o  tempo  do  nojo,  en- 
viou David  5  e  a  fez  trazer  ao  feu  Pa- 
lacio,  e  tomou-a  por  mulher,  eella  lhe 
pario  hum  filho.  Mas  o  que  David  fi- 
zera 5  foi  defagradavel  aos  olhos  do  Se- 
nhor. 

CAPITULO  XIL 

Reprehende  Nathan  a  David  do  feu  pec- 
cado,  EJle  Príncipe  o  reconhece ,  e  obtém 
perdão  delle.  Morte  do  filho ,  que  era  o 
fruto  do  feu  crime,  Nafcimento  de  Sa- 
lamão,  Tomada  de  Rabbath»  Rigores 
executados  contra  os  Ammonitas. 

Atino  1  TT^Nviou  o  Senhor  pois  Nathan 
do  M.  JQ^3  David;  (^)  e  Nathan  tendo 
anZ^e  entrado  á  fua  prefença ,  lhe  diíTe :  Ha- 

Chr.  via 

{^(i)  E  Nathan,,,  lhe  àiffe  ^  ^c,  Nathan  como 
hum  cxcellente  Medico ,  náo  dá  ao  feu  enfermo  o 
remédio  com  toda  a  fua  acrimonia  ,  mas  tcmpera-o 
fabiamentc  com  a  brandura.  E  fem  comprometter 
a  fua  qualidade  d' enviado  do  Senhor,  fem  azedar 
o  feu  enfermo,  fem  fazer  a  verdade  odiofa,  nem 
a  reprehensáo  inútil  por  alguns  modos  violentos, 
e  ultrajantes  j  obriga  a  David  a  fe  condcmnar  elle 
mcfmo  a  fi ,  antes  de  o  condemnar  Nathan.  Mas 
tanto  que  elic  vio  eíte  Príncipe  humilhado,  c  dif- 
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via  numa  Cidade  deus  homens  ,  hum 
rico  5  e  outro  pobre. 

2  O  rico  tmha  grandes  rebanhos  d' 
ovelhas  ,  e  grandes  manadas  de  bois. 

3  O  pobre  não  tinha  fenSo  unica- 
mente huma  ovelhinha  ,  que  elle  com- 
prára ,  e  criara  ,  e  que  tinha  crefcido  em 
ília  cafa  juntamente  com  íeus  filhos  ,  co- 
mendo do  feu  pão  5  bebendo  do  leu  mef- 
mo  copo  5  e  dormindo  no  feu  regaço : 
e  elle  lhe  queria  como  a  fua  filha. 

4  Como  hum  forafteiro  vieíTe  ver  o 
rico  5  não  quiz  efte  tocar  nas  fuas  ove-, 
lhas,  nem  nos  feus  bois,  para  dar  hum 
banquete  áquelle  forafleiro  que  lhe  ti- 
nha chegado  ;  mas  tomou  a  ovelhinha 
daquelle  pobre  homem,  eadco  a  comer 
ao  hoípede  que  tinha  vindo  a  fua  cafa. 

En- 

porto  a  receber  a  verdade  ,  que  elle  vinha  snnun- 
ciar-lhe ,  vè-fe  que  Nathan  loma  o  ar  de  Profeta, 
e  lhe  falia  com  a  authoridade  d'  hum  homem  en* 
víado  por  Deos.  Commummente  fe  crê ,  que  Na- 
ihan  fallou  a  David  íó  por  fó.  Porém  S.  ]oí^.o  Chry- 
foftomo  he  de  parecer ,  que  elle  lhe  fallou  cm  p^c- 
fença  dos  Grandes  da  Corte.  Se  aíhm  foi ,  ainda 
cfta  circumftancia  requinta  mais  a  fabedcria  do  PrO' 
feta  reprcheníor,  e  a  humildade  do  Rei  penitente. 
Calmet. 
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y  Então  David  fummamente  indi- 
gnado contra  aquelle  homem ,  diíTe  pa- 
ra Nathan  :  Viva  o  Senhor  ,  que  hum 
homeni  que  tal  fez,  he  digno  de  morte. 

6  Ellc  ha  de  pagar  o  quadrupeado 
da  ovelha  ,  por  ter  feito  delia  o  que 
fez  ,  e  por  nao  ter  perdoado  ao  po- 
bre. 

7  Então  difle  Nathan  a  David  :  Pois 
tu  es  efte  homem.  Eis-aqui  o  que  diz 
o  Senhor  Deos  d'Ifrael :  Eu  te  ungi  em 
Rei  fobrç  Ifracl,  e  eu  te  livrei  damao 
de  Saul. 

8  E  te  dei  a  cafa  de  teu  Amo,  {b) 
e  as  mulheres  de  teu  Amo  no  teu  feio, 
e  te  dei  a  cafa  d'  Ifrael ,  e  de  Juda  :  e 
fe  iílo  he  pouco  ,  ajuntar-fe-hao  ainda 
coufas  maiores, 

9  Porque  defprezafte  tu  logo  a  mi- 
nha palavra  ,  até  commetteres  o  mal 
diante  de  meus  olhos  ?  Fizelle  perecer 
á  cfpada  a  Uriasi  Hetheo  j  tomafte  pa- 
ra 

(^)  E  as  mulheres  de  teu  Amo.  Não  confta  que 
Dcívid  fe  defpofaíTe  com  alguma  das  mulheres,  ou 
concubinas  de  Saul.  Lo'^o  o  que  .iqui  fediz,  dcve- 
fe  entender  do  direito  que  David  tinha  para  allim 
o  fazer  5  fe  quizeííe.  Pereira. 
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la  ti  a  que  era  fua;  e  matafte-lo  com  a 
efpada  dos  filhos  d' Ammon. 

10  Por  efta  razão  não  fe  apartará 
jamais  a  efpada  da  tua  cafa  ,  por  me 
teres  defprezado  ,  e  por  teres  tomado 
para  ti  a  mulher  d'Urias  Hetheo. 

11  Eis-aqui  pois  o  que  diz  o  Se- 
nhor: Eu  fufcitarei  da  tua  mefma  cafa; 
e  tomarei  as  tuas  mulheres  á  tua  vifta; 
e  dallas-hei  a  hum  teu  próximo  ;  e  elle 
dormirá  com  as  tuas  mulheres  aos  olhos 
defte  Sol. 

12  Porque  tu  fizefte  ifto  ásefcondi- 
das:  mas  eu  farei  eftas  coufas  ávifta  de 
todo  o  Ifrael ,  e  á  vifta  do  Sol. 

13  E  David  diíTe  aNathan:  Pequei 
contra  o  Senhor.  E  Nathan  refpondeo 
a  David:  (c)  Também  o  Senhor  trans- 

fe- 

(c)  Também  o  Senhor  transferio  o  feu  peccado, 
Notc-fe  primeiro  a  força  dcfta  partícula  também  ^ 
com  que  o  Profeta  nos  certifica  ,  que  á  humilde, 
e  finccra  confirsáo  do  peccado  tem  Deos  annexado 
infallivelmente  o  perdáo  delle  por  huma  Lei  ,  a 
que  a  fua  fníinita  mifericordia  fc  quiz  fujeitar  em 
lodos  os  tempos ,  c  a  rcfpeito  de  todos  os  homens. 
Lei  que  como  táo  confolante  para  os  miferaveis  fi- 
lhos de  Adáo  ,  a  caJa  paíTo  no-ia  eftá  a  Efcritura 
inculcando:  como  Levit.  xxvi.  ^8.  c  fegg.  Salm. 
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ferio  o  teu  peccado  :  {d)  não  morrer 
rás. 

14  Todavia  ,  como  tu  pelo  que  fi- 
!2;efte,  défte  lugar  a  que  os  inimigos  do 
Senhor  blasfemem ,  morrerá  certamente 
o  filiao  que  te  nafceo, 

Di- 

XXXI.  5r.  III.  Reg.  viii,  :5^.  Prov.  xxvni.  1 3.  No^ 
te-fe  fegundo  dizer  o  Profeta  :  O  Senhor  transferiõ 
O  feu  peccado  ,  quando  queria  dizer ,  que  o  Senhor 
lho  tinha  perdoado.  Transferiõ  o  teu  peccado ,  ifto 
he  5  paíTou-o  de  ti ,  tirou-to :  para  não  entenderem 
os  mo  Jernos  Proteílantes ,  que  o  perdão  do  pecca- 
do não  denota  diante  de  Deos  ,  mais  que  a  não 
imputação  delle ,  e  náo  o  ficar  apagado  realmente 
da  ahna  do  penitente.  Pereira. 

Çd)  Nao  morrerás,  Nicoláo  de Lyra ,  e  o  Abu- 
lenfe  com  alguns  modernos  o  entendem  da  morte 
temporal ,  como  fe  diiTera  Nathan  :  Tu  ,  ó  David  , 
julgaíb  beai  quando  diíTeífe  :  Hun]  homem  que  tal 
fez ,  he  digno  de  morte.  Mas  o  Senhor  pela  Tua  bon- 
dade te  perdoAra  o  adultério,  e  o  homicídio,  pe- 
los qaaes  merecia?  íer  corporalmente  mono:  aliim 
náo  morrerás.  Peio  contrario  Santo  Agoftinho  no 
Livro  XKU.  contra  Faufto  ,  Cap.  LXVII.  o  enr 
ten  Je  da  morte  eterna.  Onde  também  explica  belr 
lamente  o  Santo  Doutor  ,  como  ainda  depois  de 
perdoida  a  pení  eterna,  refta  ainda  de  Lei  ordiná- 
ria ao  peaitente  pagar  a  temporal:  Dogma  Cathor 
lico,  que  CO  TIO  bem  advertio  Eftío  ,  le  prova  in- 
vencivelmeatc  do  prefeiice  yerío  ata^o  com  o  que 
fe  fegue.  Pereire, 
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Dito  ifto  5  voltou  Nathan  para 
fua  cafa.  Eaomeímo  tempo  ferio  o  Se- 
nhor ao  menino ,  que  a  mulher  d'Urias 
tinha  parido  a  David  ,  até  o  ponto  de 
fe  deíelperar  da  fua  vida. 

16  Fez  David  oração  ao  Senhor  pe- 
lo menino:  e  jejuouDavid  (e)  com  ri- 
gorofo  jejum;  c  retirando-fe  de  toda  a 
companhia  ,  elleve  proílrado  fobre  a 
texra. 

17  Vierão  os  Officiaes  Mores  da 
fua  cafater  comelle^  e  fizerão-lhc  gran- 
des inftancias  para  o  obrigarem  a  le  le- 
vantar do  chão:  mas  elle  o  recufou ;  e 
não  comeo  com  elles. 

18  Aconteceoque  (/)  aofctimodia 

mor- 

(e)  Com  rigorofo  jejum,  IlTo  quer  dizer  o  He- 
braiímo,  de  que  le  iervc  a  Vulgata,  jejunavit  je- 
junio.  Pereira. 

)  letímo  dia ,  <ò'C.  Commummente  o  en- 
tendem os  Interpretes  do  fetimo  dia  do  nafcimen- 
10:  donde  inferem  que  o  menino  morreo  antes  de 
receber  a  circumci:,áo :  (porque  efta  íò  fe  adminif- 
irava  no  dia  oitavo  )  mas  náo  íem  algum  remédio 
de  falvaçáo  eterna  ,  ou  íignificado  da  Fé  juftifican- 
le  ,  como  ent?.o  le  coftumava  fazer  no  cafo  dos 
meninos  perigarem  antes  do  oitavo  dia  ,  como  cn- 
íináo  oiTheologor.  Pódc-íe  também  entender  cílc 


é 
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morreo  o  menino  :  e  os  fervos  de  Da- 
vid nãooufavão  dizer-lhe,  que  elle  era 
morto.  Porque  dizião:  Quando  o  meni- 
no ainda  vivia  ,  e  nós  lhe  Tallavamos , 
não  queria  elle  ouvir-nos  :  íogo  quanto 
mais  fe  affligirá  elle ,  fe  nós  lhe  diíTer- 
mos,  que  o  menino  morreo? 

19  David  porém  vendo  a  feus  fer- 
vos em  fcgredinhos  ,  entendeo  que  o 
menino  era  morto.  E  perguntando-lhes : 
He  morto  o  menino  ?  Elles  lhe  refpon- 
dêrão :  He  morto. 

20  Então  fe  levantou  David  do 
chão ,  e  fe  lavou ,  e  fe  ungio :  e  tendo 
mudado  de  veftido ,  entrou  na  cafa  do 
Senhor,  e  o  adorou.  Depois  veio  para 
fua  cafa ,  e  pedio  que  lhe  pozeíTem  de 
comer,  e  comeo. 

21  E  os  feus  fervos  lhe  diíferão: 
Como  aífim  ?  Tu  jejuafte  ,  e  chorafte 
pelo  menino  ,  quando  ainda  vivia  ;  e 
agora  depois  que  elle  morreo  ,  lavaftc- 
te  5  e  comeftc. 

E 

dia  fctimo  não  do  nafcimcnto  ,  mas  da  doença  A 
onde  efte  dia  coítuma  fer  crítico  9  e  pcrigofo.  Mal-I 

VENOA. 
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22  E  David  lhesrefpondeo:  Eu  je- 
juei, e  chorei  pelo  menino ,  em  quanto 
vivo,  porque  dizia  cu;  {g)  Quem  fa- 
be  fe  talvez  o  Senhor  mo  dará  ,  c  ve- 
nha a  viver  o  menino? 

23  Mas  agora  que  elle  morreo ,  por- 
que hei  de  eu  jejuar  ?  Acafo  polTo  eu 
fazello  ainda  viver  ?  (h)  Mais  irei  eu 
para  elle  ,  do  que  elle  tornará ,  para 
mim. 

2  4    Depois  confolou  David  a  fíia  mu-  Anno 
lher  Berlahéc  ,  e  dormio  com  cila  ,  e 
ella  gerou  hum  filho  ,  (O  ^  ^he  poz  o^^^ 
nome  de  Salamão,  e  o  Senhor  o  amou.  chr. 

E  1033- 

Çg)  Quem  jahe  fe  taívcz  o  Senhor  ^  é-c.  Eftas 
palavras  moftráo  claramenie  ,  cjuc  em  Deos  nem 
todos  os  Decretos  sáo  abfolutos  em  fi  mcrmos  \ 
roas  que  muitos  que  parecem  .abfolutos  ,  sáo  na 
verdacíe  conàicioniídos.  Pere!ra. 

(^/;)  Maxs  irei  eu  para  elle,  ^c,  Táo  ceíto  da 
immortalidade  das  almas,  como  do  poder  deDcos, 
moíha  com  tudo  David  que  náo  deve  eíperar  hu- 
ma  refurreiçáo  r.ré  cntáo  nunoa  vifta.  Menoquio. 

( i )  E  íhe  poz  o  nofue  de  Salamão.  Pelo  He- 
brco  náo  fe  pôde  conhecer  qual  dos  dous  poz  o 
nome:  porque  he  vária  a  liçáo  dos  Códices  :  tra- 
zendo huns  verbo  mafculino ,  outros  feminino.  Sa- 
loftÚG  porém  quer  dizer  Pacífico.  E  a  razáo  do  no- 
Cie  achat-fe-ha  i.  Parai.  xxii.  Pereiha. 


28o  Reis. 


25'  E  tendo  enviado  o  Profeta  Na- 
than  5  (k)  deo  ao  menino  o  nome  d' 
Amável  ao  Senhor  ,  porque  o  Senhor  o 
amava. 

26,  Continuava  Joab  (/)  em  bater 
a  Rabbath  dos  Ammonitas  ;  e  quan- 
do eltava  a  ponto  de  tomar  a  Cidade 
Real  , 

27  enviou  correios  a  David  ,  que 
lhe  diíTeflem  :  Atégora  tenho  eftado  ba- 
tendo  a  Rabbath,  (m)  è  sí  Cidade  das 
agoas  eftá  a  tomar-fe. 

Ago- 

(^k,)  Deo  ao  menino  o  nome  d' Amável  ao  Senhor. 
Também  aqui  fenáo  fabe  quem  he  o  nominati- 
vo do  verbo  deo  ,  fe  o  Senhor ,  Te  Nathan.  O  He- 
breo  diz :  O  Senhor  enviou  psU  mão  do  Profeta  Na-- 
than ,  e  elle  o  chamou  por  nome  Judidath ,  ifto  he , 
o  Amável  ao  Senhor.  Os  Setenta,  e  Theodocion: 
e  elle  o  chamou  Jedidath  na  palavra  do  Senhor ,  if- 
to he ,  por  fua  ordem ,  ou  fegundo  o  Senhor  o  ti- 
nha nomeado.  Teve  logo  Salamão  dous  nomes, 
pofto  que  o  fegundo  íó  nefte  lugar  fe  menciona. 
Pereira. 

( / )  Em  bater  a  Rabbath,  He  a  mefma  que  no 
precedente  Capitulo  Xí.  verfo  2.  fe  chama  Rab- 
ba  ,  e  a  mefma  de  cuja  expugnaçáo  por  Antioca 
faz  menção  Polybio  no  Livro  ÍV.  Pereira. 

( m  )  E  a  Cidade  das  aguas ,  eb-r.  Parece  fer  a 
mefma  Rabbath,  a «^ual  le chama  diC^iCidade  das 
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28  Agora  pois  ajunta  orefto  do  Po- 
vo 5  e  vem  ao  fitio  da  Cidade  ,  e  toma-a : 
para  não  fucceder,  que  tendo-a  eu  dcf- 
truido  5  me  feja  julgada  a  honra  da  vi- 
ftoria. 

29  Ajuntou  pois  David  todo  o  Po- 
vo, e  marchou  contra  Rabbath  ,  e  de- 
pois d' alguns  choques,  a  tomou. 

30-  (;/)  E  tirou  da  cabeça  do  Rei 
dosAmmonitas  ofeu  diadema,  (0)  que 

pe- 

aguas  ,  ou  porque  abundava  delias  ,  como  quer 
Nicoláo  de  Lyra ;  ou  porque  era  regada  do  ribeiro 
Jaboc,  como  efcreveSerancio.  Alguns  todavia  fuf- 
peitáo  que  era  Cidade  differente.  Pereira. 

(n)  E  tirou  da  cabeça  do  Rei  dos  Ammonitas , 
tí^f.  No  Primeiro  dos  Paralipomenos  ,  Capitulo 
XX.,  verfo  2.  fallando  difto  ,  dizmefmo  a  Vulga- 
ta :  Tulít  autem  David  coronam  Melchon :  e  David 
tirou  a  Coroa  de  Melcon  :  iíto  he  ,  a  Coroa  de 
Melcon  ,  ídolo  dos  Ammonitas  ,  de  que  fe  faz 
mençáo  ,  i.  Reg.  xi.  5.  e  ii.  Reg.  xxiii.  i  ^.  Donde 
fe  colhe  ,  que  pelo  nome  de  Rei  dos  Ammonitas 
fe  deve  entender  aqui  o  feu  principal  idolo.  Pe- 

KSIRA. 

(0)  Que  pezava  bum  talento  d' ouro.  Entre  os 
Hebreos  hum  talento  d' ouro  tinha  de  pezo  cento 
e  vinte  finco  libras  Romanas  ,  ou  noventa  e  tres 
Hefpânholas.  Como  eíie  pezo  parece  infupporta- 
vel  em  fima  da  cabeça ,  julgáo  alguns  Expoíirores 
com  Bochart ,  que  o  que  a  Efciitura  aqui  aponta 
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pezava  hum  talento  d' ouro  ,  e  eftava 
enriquecido  de  pedras  precioíiílimas ,  e 
foi  o  diadema  pofto  na  cabeça  de  Da- 
vid. Tirou  também  da  Cidade  hum  ef- 
bulho  de  muita  importância. 

31  E  tendo  feito  fahir  delia  os  mo- 
radores ,  (p)  os  mandou  ferrar,  e  que 
paíTaflem  por  fima  delles  carroças  fer- 
radas 5  e  que  os  fizeíTem  em  pedaços 
com  cutélos  5  e  os  botaíTem  em  fornos 
de  cozer  tijolo :  Aflím  o  fez  com  todas 
as  Cidades  dos  Ammonitas.  Depois  vol- 
tou David  para  Jerufalem  com  todo  o 
feu  exercito.  ç  ^ 

não  he  o  pezo  real ,  mas  fim  o  valor  ,  c  eftima- 
çáo  da  Coroa.  Mas  toda  a  difficuldade  ceíTa  em 
le  fuppondo,  que  o  diadema  náo  eftava  encaixado 
na  cabeça  ou  do  Rei,  ou  do  idolo;  mas  fim  pre- 
gado, ou  fufpenfo  do  Throno  por  íima  da  cabe- 
ça de  qualquer  delles.  Póde-fe  também  difcorrer 
com  Mariana  e  Malvenda  ,  que  o  talento  de  que 
aqui  fe  falia  não  continha  tanto  pezo  ,  e  talvez 
náo  paííava  da  decima  parte.  Pbreira. 

(  p  )  O5  mandou  ferrar ,  ^c.  Defte  fupplicio  nos 
offerece  ainda  a  Hiftoria  moderna  vários  exemplos 
em  Suécia,  Nápoles,  e Turquia.  As  Leis  da  guer- 
ra cráo  antigamente  muito  duras.  E  os  cattigos , 
que  por  ordem  de  Deos  daváo  os  Hebreos  aos  Po- 
vos vencidos  ,  fazem  tremer  até  a  quem  os  lê.  Pe- 

HEI  RA* 
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CAPITULO  XIII. 

Amnon  filho  de  David  commette  hum  in^ 
cefto  com  Thamar  irmã  d^Âbfalão.  O feu 
amor  fe  troca  em  odio  contra  ella,  Ab^ 
f alão  faz  matar  a  Amnen  ,  e  fe  falva 
em  cafa  de  Tholomai  Rei  de  GeJJur. 

I     A   Conteceo  depois  difto  ,  qucAnno 
.LX- Amnon  filho  de  David  fe  na-^^  ^• 
morou  de  Thamar  ,  {a)  irmã  d'Abfa- ^nZ^d^ 
Ião,  que  era  d'huma  rara  belleza.  Chr. 

2  E  chegou  a  tal  ponto  a  paixão 
que  tinha  por  cila  ,  que  o  amor  o  fez 
cahir  doente  :  {b)  porque  fendo  ella 
virgem ,  parecia  diíEcil  a  Amnon  fazer 
com  ella  coufa  alguma  que  foíTe  contra 
a  honeftidade. 

3  Entre  tanto  Amnon  tinha  hum 
amigo  mui  fagaz  ,  chamado  Jonadab , 
filho  de  Sammaa,  irmão  de  David. 

E 

(i)  Irmã  d'Abfaíão.  Thamar  tambcm  era  ir- 
mã d'Amnon ,  mas  fó  por  parcc  dopai  j  era-o  po- 
rém d  Abfaláo  por  parte  do  pai  ,  e  da  mái.  Pk- 

AEIRA. 

(^h)  Porque  fçndo  ella  virgem»  Ecomo  tal  mais 


a84  R  Ê  I  ^. 

4  E  efte  diíTe  a  Amnon  :  Donde 
procede  ,  que  de  dia  em  dia  vás  aíHm 
emagrecendo,  fendo  filho  do  Rei  ?  por- 
que te  não  defcobres  tu  comigo  ?  E 
Amnon  lhe  refpondeo :  Eu  amo  a  Tha- 
mar  irmã  de  meu  irmão  Abfalão. 

5-  E  diíTe-lhe  Jonadab  :  Deita-te  na 
tua  cama ,  e  finge  que  ellás  doente  :  e 
quando  teu  pai  te  vier  vifitar  ,  dize- 
Ihe  :  Peço-te  que  faças  vir  aqui  minha 
irmã  Thamar  ,  (c)  para  que  me  dê  de 
comer,  e  me  guize  algum  prato  ,  que 
eu  polTa  comer  da  fua  mão. 

6  Dcitou-fe  pois  Amnon  na  cama^ 
e  começou  a  dar-fe  por  doente.  E  ten- 
do 

guardada  ,  e  recolhida  ,  para  não  fahir  de  caía* 
Pereira. 

(  c  )  Para  que  me  dê  de  comer ,  .  O  Hebreò  ,  . 
e  os  Setenta  dizcm :  Para  que  faca  em  minha  pre* 
fen^a  alguma  coufa  que  fc  coma^  para  que  eu  o  ve- 
ja  y  ecoma  delie.  Amnon  finge  hum  grande  faftio 
a  tudo  o  que  lhe  traziào  ;  e  pede  alguma  coufa 
da  mão  de  Thamar.  Porém  como  ifto  fe  lhe  po- 
dia mandar  feito  do  quarto  de  Thamar ,  fem  ella 
vir  ;  diz  elle  ,  que  defeja  vel-Io  preparar  ,  e  co* 
mello  da  fua  máo.  E  ifto  que  aqui  não  declara  a 
Vulgata  ,  o  declara  ella  no  feguinte  verfo  ,  no  mo 
do  com  que  tcfere  a  petição  ci'Amnon.  Pereira, 
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I  do  vindo  o  Rei  vifitallo ,  lhe  diíTe  Am- 
non  :  Peço-te  que  faças  aqui  vir  a  mi- 
nha irmã  Thamar,  para  que  faça  á  mi- 
nha vifta  (d)  dous  pratinhos  ,  que  eu 
coma  da  fua  mão. 

7  Mandou  pois  David  a  cafa  de 
Thamafj  que  lhe  diíTelfem :  Vai  a  cafa 
de  teu  irmão  Amnon  ,  e  faze-lhe  algu- 
ma coufa  dc  comer. 

8  E  Thamar  tendo  paíTado  á  cafa 
de  feu  irmão  Amon,  achou-o  de  cama: 
e  tomando  huma  pouca  de  farinha  ,  amaf- 
fou-a  5  e  desfel-la  num  liquido  y  e  cozeo 

}   tudo  á  fua  vifta. 

9  E  tomando  o,  que  tinha  cozido , 
lançou-o  num  prato  ,  e  poz-lho  diante. 
Porem  Amnon  não  o  quiz  comer,  edif- 
fe  :  Fação  fahir  todos  para  fora.  E  quan- 

I  do  todos  tinhão  já  fahido , 

^      Tom.  V.  T  dif- 

(í/)  Dom  pratinhos.  O  Hebreo  diz:  Dous  cor' 
deus  :  ifto  he  ,  coufa  que  me  alegre  o  coração, 
que  mo  conforte  ,  que  me  abra  o  appetitc.  Com 
cfFeito  a  Vulgata  fe  exprime  porhuns  termos,  que 
dcnotáo  coufas  que  fe  forve  ,  duas  fovbitíunculas : 
o  que  parece  quadrar  bem  ás  papas.  Porém  os  Se- 
tenta dizem :  Duas  empadinhas ,  ou  duas  tortas  bem 
delgadas.  Eu  expliquci-me  pelos  teimos,  de  que 
usarão  Saci,  Calmec ,  e  dc  Carricres.  Pereisía, 
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10  difTc  Amnon  paraThamar :  Che- 
ga-me  cá  á  minha  alcoba  eíFa  vianda, 
para  que  eu  a  coma  da  tua  mão.  To- 
mou pois  Thamar  o  que  tinha  cozido, 
e  levou-o  a  (eu  irmão  x\mnon  á  alcoba. 

1 1  E  logo  que  lhe  poz  diante  o 
manjar,  pegou  delia,  elhediíTe:  Vem, 
minha  irmã,  deita-te  comigo. 

12  Ella  lhe  refpondeo:  Não,  meu 
irmão  ,  não  me  faças  eíta  violência  :  pois 
que  ifto  não  hc  licito  em  Ifrael :  não  fa- 
ças tal  loucura. 

1 3  Porque  eu  nao  poderei  foíFrer  o 
meu  opprobrio ;  e  tu  paffarás  em  Ifrael 
por  hum  infeníato.  Mais  vai  que  falles 
ao  Rei,  (^)  e  elle  não  me  negará  a  ti. 

14  Porém  Amnon  não  quiz  ceder 
afeus  rogos:  mas  podendo  mais  do  que 
ella ,  a  forçou ,  e  a  desSorou. 

15  E  no  mefmo  ponto  lhe  cobrou 

Amnon 

(e^  E  clle  me  não  negará  a  ti.  Dcftas  pab.vras 
de  Thamar  interem  conimurrimcnte  os  Interpretes  , 
que  cila  náo  fabia  ,  que  pela  Lei  do  Levitico  Ca- 
pituio  XX.  verío  17.  eílava  prohibido  ocalanien- 
10  de  irmáo  com  irrr.á,  ainda  quando  clia  o  folTc 
fó  por  parte  do  pai,  ou  íb  por  parts  da  mái.  Pe- 
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Amnon  huma  eftranha  aversão;  de  for- 
te que  o  odio  que  concebeo  contra  ella 
excedia  muito  ao  amor  que  antes  lhe  ti- 
vera. E  Amnon  lhe  diííe;  Levanta-te, 
e  vai-te. 

16  E  ella  lhe  refpondeo  :  Efte  ul- 
traje que  tu  agora  me  fazes,  lançando- 
me  tora ,  ainda  hc  maior  do  que  o  que 
primeiro  mc  íizefce.  E  Amnon  nao  a  quii 
ouvir : 

17  antes  chamando  a  hum  criado 
que  lhe  aínítia  ,  lhe  diíTe  :  Deita  elta  fo- 
ra ,  e  fecha  a  porca  apôs  ella. 

18  HiaThamar  vcftida  d' huma  tú- 
nica talar  ,  porque  efte  era  o  trajo  que 
coítumavão  trazer  as  donzellas  filhas  do 
Rei.  E  o  criado  de  Amnon  a  deitou  fo- 
ra, e  fechou  a  porta  apôs  ella. 

19  Então  Thamar  lançando  cinza 
fobre  a  fua  cabeça ,  e  rafgando  a  túnica 
talar  ,  e  poftas  as  maos  na  cabeça  ^  fe 
foi  dalli  dando  gritos. 

20  E  Abfalão  feu  irmão  lhe  diíTe: 
Acafo  teu  irmão  Amnon  abufou  de  ú? 
Mas  agora  ,  irmã  minha  ,  convém  calar , 
porque  he  teu  irmão  :  nem  fe  anguftie 

T  ii  o 
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o  teu  coração  por  illb.  Ficou  poisTha- 
mar  em  caía  de  feu  irmão  Abfalão ,  de- 
finando-íe  de  pena. 

21  O  Rei  David  tendo  ouvido  ef- 
tas  coufas ,  tomou  diíTo  grande  paixão : 
(/)  mas  não  quiz  contriftar  o  animo  d' 
Amnon  feu  filho ,  porque  era  o  feu  pri- 
mogénito. 

2  2    E  Abfalão  não  fallou  a  Amnon 
nem  mal  ^  nem  bem  :  porque  Abfalão 
aborrecia  a  Amnon  ,  por  ter  violado  a 
fua  irmã  Thamar. 
Anno       ^3    Dous  annos  depois  aconteceo 
ào  M.  tofquiarem-fe  as  ovelhas  d' Abfalão  em 
^P74-  Baathafor  ,  que  he  ao  pé  d' Efraim  :  e 
de  J.C.  Abfalão  convidou  a  todos  os  filhos  do 
1050.  Rei. 

24    Para  ifto  foi  ter  com  o  Rei  ,  e 

lhe 

(/)  Mas  não  tjuiz  contriftar ,  ó^c,  Des  daqui 
até  o  íim  do  verfo  falta  no  Hcbreo  ,  e  no  Cal- 
deo :  e  fó  fe  acha  em  alguns  Exemplares  dos  Se- 
tenta ,  donde  fc  fuppóe  que  o  Author  da  Vulgata 
o  tomou :  E  digo  em  alguns :  porque  fe  bem  o  tra- 
zem a  Ediçáo  d  Aldo  ,  c  a  Romana  ,  náo  o  tra- 
zem a  Regia  de  Filippc  II. ,  nem  a  Complutcnfe. 
Admittida  porém  eíta  Lição ,  note-fe  a  quanto 
chega  a  condcfcendencia  d'  hum  pai ,  quando  ama 
com  cxccíTo  â  hum  filho.  Pereira, 
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Ihedifle:  Dou-te  parte,  que  fe  tofquiáo 
as  ovelhas  dc  teu  fervo.  Rogo  pois ,  ó 
>  is )       venhas  com  os  Principes 
a  cafa  de  teu  fervo. 

25-  E  o  Rei  difle  a  Abfaláo:  Não, 
meu  filho ,  não  nos  peças  que  vamos  to- 
dos ,  e  tefejamos  pczados.  Tornou  Ab- 
faláo a  inftar;  mas  David  recufou  fem- 
pre,  e  deo-lhe  a  fua  benção. 

26  Difle-lhe  pois  Abfalão  :  Se  tu 
não  queres  vir,  fupplico-te  que  ao  me- 
nos venha  comnofco  meu  irmão  Amnon. 
David  lhe  refpondeo :  Não  he  neceíTa- 
rio  que  clle  vá. 

27  Todavia  Abfalão  o  conjurou  com 
tantas  inftancias,  que  por  fim  deixou  ir 
com  elle  a  Amnon  ,  e  a  todos  os  mais 
filhos.  Tinha  Abfalão  preparado  hum 
banquete  ,  como  hum  banquete  d' hum 
Rei. 

28  E  tinha  Abfalão  dado  ordem  aos 
feus  criados,  dizendo:  Eílai  com  fenti- 

do  , 

ig)  venhas  com  os  Príncipes.  Eftcs  entende 
a  Vulgata  nas  palavras  cum  fcrvis  fuis  ,  que  náo 
traduzi  á  letra  por  evitar  a  repetição  do  rrelmo 
nome:  no  que  imitei  a  Saci,  c  a  dcCarrieres.  Pe- 
reira. 
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do,  quando  Amnon  começar  a  eftar  tur- 
bado do  vinho  5  e  eu  vos  der  final ,  dai 
nelle  ,  e  matai-o.  Não  tenhais  medo, 
porque  eu  fou  quem  vo-lo  mando :  ten- 
de animo ,  e  fede  homens  de  valor. 

29  Executarão  pois  os  criados  d' 
Ablalão  a  refpeito  d'Amnon5  o  que  Teu 
Amo  lhes  havia  ordenado.  E  todos  os 
filhos  do  Rei  levantando-fe  da  meza , 
iron  carão  cada  hum  na  fua  mula  ,  e  fu- 
girão. 

30  Hião  elles  ainda  no  caminho, 
quando  chegou  aos  ouvidos  de  David 
o  rumor,  de  queAbfalão  rinha  morto  a 
todos  os  filhos  do  Rei,  fem  ficar  hum  fó. 

31  Levantou-fe  então  o  Rei ,  e  raf- 
gou  os  feus  veftidos  ,  e  lançou-fe  por 
terra  ;  e  todos  os  criados  que  lhe  aíFif- 
tião ,  rafgárão  os  feus  veftidos. 

32  Mas  Jonadab  filho  deSemmaa, 
irmão  de  David  ,  difíe  :  Não  imagine 
o  Rei  meu  Senhor  ,  que  forao  mortos 
todos  os  feus  filhos:  fó  morreo Amnon: 
porque  alTim  o  tinha  refoluto  fazer  Ab- 
jalao,  des  do  dia  que  Amnon  forçara  a 
íua  irmã  Thamar. 

Não 
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33  Não  fe  lhe  metta  pois  ifto  na 
cabeça  ao  Rei  meu  Senhor,  nem  creia, 
que  rodos  os  feus  filhos  forão  morros, 
quando  he  verdade  que  fó  morreo  Am- 
non. 

34  Entretanto  fugio  Abfalao  :  e  cis- 
que levanrando  os  olhos  hum  que  efta- 
va  de  fentinella  ,  vio  huma  grande  tro- 
pa de  gente,  que  vinha  por  hum  cami- 
nho efcuío,  do  lado  do  monte. 

35'  E  Jonadab  dilFe  ao  Rei:  Eis  lá 
vem  os  filhos  do  Rei  :  o  que  dilTe  teu 
fervo  5  iíTo  foi  o  que  fiaccedeo. 

36  E  apenas  elie  tinha  acabndo  de 
fallar,  quando  apparecêrao  os  filhos  do 
Rei.  Os  quaes  tendo  entrado,  começá- 
rão  a  dar  gritos,  e  a  chorar:  c  o  Rei, 
e  todos  os  ícus  fervos  chorárão  com  pran- 
to mui  amargo. 

37  Porém  Abfalao  tendo- fe  pofto  em 
fugida,  foi  para  cafa  deTholomai  filho 
d'Ammiud  Rei  dcGcGur.  E  David  cho- 
rou a  feu  filho  todos  os  dias. 

38  E  efteve  Abfalao  tres  annos  em 
GcíTuf  ,  para  onde  fe  tinha  refugia- 
do. 

E 
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39  E  o  Rei  David  ceíTou  de 

o  perfeguir  ,  porque  já  fe  tinha  confo- 
lado  da  morte  d'Amnon. 

(i?)  E  o  Rei  David  ceifou  de  o  perfeguir.  OHc- 
breo  pódc  admittir  eftoucro  feniido :  E  o  Rei  Da- 
vid fetitia  interiormente  grandes  faudades  de  o  ver : 
fegundo  nos  informáo  Vatablo  ,  Malvenda,  eGro- 
cio.  E  o  principio  do  Capitulo  fcguintc  favorece 
efta  interpretação.  Pereira, 

CAPITULO  XIV. 

Joab  alcança  de  David  a  tornada  d'*  Ab- 
Jalão,  Abfalão  torna  para  Jerufalem, 
Joab  obtém  do  Rei  ,  que  elle  venha  á 
fua  prefença, 

Anno    I  TT  Oab  filho  de  Sarvia  ,  conhecen- 
do J  do  que  o  coração  do  Rei  eftava 
antes'  incHnado  para  Abfalão, 
de  J.C.    2    (^)  enviou  a  Thécua  ,  e  fez  vir 
1027.  de  lá  huma  mulher  mui  fabida  ,  e  lhe 
diíTe:  Finge  que  eftás  de  nojo,  e  toma 
hum  veftido  de  dó,  e  não  te  unjas,  pa- 
ra 


(^)  Enviou  aThécua.  Patria  que  depois  foi  do 
Profeta  Amos ,  diftante  de  Jcrufalem  nove  milhas. 

PSREIRA. 
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ra  pareceres  como  huma  mulher ,  que  ha 
muito  tempo  que  chora  a  hum  morto. 

3  Depois  prefentsir-te-has  ao  Rei, 
c  dir-lhe-has  taes  ,  e  taes  palavras.  E 
Joab  lhe  poz  na  boca  tudo  o  que  havia 
de  dizer. 

4  Tendo-fe  pois  prcfentado  ao  Rei 
efta  mulher  de  Thécua  ,  deitou-fe  por 
terra  diante  delle,  e  o  adorou,  ediíTe: 
O' Rei  5  falva-me. 

5-  E  o  Rei  lhe  diíTe:  Que  he  o  que 
tens?  Ella  lhe  refpondeo:  Ai!  eu  íbu 
huma  mulher  viuva  5  porque  morreo  meu 
marido. 

6  A  tua  ferva  tinha  dous  filhos, 
que  tiverão  huma  briga  no  campo ,  on- 
de não  havia  ninguém  que  os  podeíTe 
apartar:  e  hum  ferio  o  outro,  e  o  ma- 
tou. 

7  E  eis-que  agora  toda  a  parentel- 
la  efta  levantada  contra  a  tua  ferva  ,  e 
me  dizem :  Dá-nos  para  cá  a  eífe ,  que 
matou  afeu  irmão,  para  vingarmos  com 
a  fua  morte  o  fangue  que  dle  derramou 
de  feu  irmão  ,  e  tirarmos  do  mundo  ao 
herdeiro :  e  aífim  pretendem  extinguir  a 

uni- 
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única  faifca  que  me  ficou,  para  que  não 
fique  na  terra  refto  algum ,  que  faça  re- 
viver o  nome  de  meu  marido. 

8  E  o  Rei  diffe  á  mulher:  Vai  pa- 
ra tua  cafa  ,  que  eu  darei  ordem  com 
que  fiques  fatisfcita. 

9  E  a  mulher  de  Thécua  dilTe  ao 
Rei :  Sobre  mim ,  ó  Rei  meu  Senhor , 
recaia  a  culpa  ,  e  fohre  a  cafa  de  meu 
pai ;  mas  o  Pvci ,  e  o  feu  throno  íeja  m- 
nocente. 

10  E  o  Rei  ajuntou  :  Se  alguém  tc 
contradiírer ,  traze-mo  cá  ,  e  efti  certa 
que  elle  te  não  inquietará  mais. 

11  E  ella  diffe:  Recorde-íe  o  Rei 
do  Senhor  feu  Deos  ,  para  que  fe  não 
multipliquem  os  parentes  do  morto  ,  e 
vinguem  a  fua  morte  ,  e  fação  perecer 
a  meu  filho.  E  elle  lhe  refpondeo :  Vi- 
va o  Senhor  ,  que  não  ha  de  cahir  no 
chão  nem  hum  cabello  de  teu  filho. 

12  Continuou  ainda  a  mulher:  Per- 
mitte  que  a  tua  ferva  diga  mais  huma 
palavra  ao  Rei.  E  elle  lhe  diffe  :  Fal- 
ia. 

1 3  E  a  mulher  profeguio  :  Porque 

pen- 
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penfafte  tu  huma  coufa  como  efta  {b) 
contra  o  Povo  de  Deos ,  e  porque  tem 
-o  Rei  determinado  fazer  efte  mal  ,  e 
não  antes  fazer  aue  torne  a  vir  o  fcu 
defterrado  ? 

14  Nós  morremos  todos  ,  e  corre- 
mos pela  terra  como  humas  aguas,  que 
não  tornão  mais  :  nem  Deos  quer  que 
alguma  alma  pereça  :  mas  fuípende  o 
caftigo  5  para  ^ue  íe  não  perca  dc  todo 
o  que  huma  vez  foi  rejeitado. 

15'  Por  iíTo  he  pois  que  eu  vim  di- 
zer efta  palavra  ao  Rei  diante  do  Povo. 
E  a  tua  ferva  diífe :  Paliarei  ao  Rei,  a 
ver  fe  d' algum  modo  configo  delle  a 
graça  que  lhe  peço. 

16  Já  o  Rei  ouvio  a  fua  ferva  para 
a  livrar  a  ella ,  e  a  feu  filho  da  mão  de 
rodos  os  que  nos  queriao  exterm.mar  da 
herança  do  Senhor. 

17  Permitte  pois  á  tua  ferva  dizer 
que  a  palavra  do  Rei  meu  Senhor  fe 

exe- 

(^)  Contra  o  Povo  de  Deos.  Ifto  (ííz ,  porque 
cráo  muitos  os  que  eíraváo  com  Abfaláo ,  c  o  fc- 
guiáo  ,  como  expõe  S.  Jeronymo  no  Livro  Das 
Tradições  Hebraicas,  Pereira. 
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execute  como  hum  facrificio.  Porque  o 
Rei  meu  Senhor  he  como  hum  Anjo  de 
Deos  y  que  fe  não  move  nem  de  bên- 
çãos 5  nem  de  maldições.  Por  iíTo  he 
que  o  Senhor  teu  Deos  eftá  comtigo. 

18  Então  diffe  o  Rei  a  efta  mu- 
lher :  Não  me  encubras  huma  coufa, 
que  te  vou  a  perguntar.  E  a  mulher  re- 
Ipondco:  Falia,  ó  Rei  meu  Senhor. 

19  E  o  Rei  profeguio:  Nãohe  ver- 
dade ,  que  a  mão  de  Joab  anda  comti- 
go em  tudo  ilto  ?  Refpondeo  a  mulher, 
e  diíTe :  Por  tua  vida  ,  ó  Rei  meu  Se- 
nhor ,  que  o  que  diíle  o  Rei  meu  Se- 
nhor, nem  para  a  direita  ,  nem  para  a 
cfquerda  fe  aparta  em  nada  do  que  he 
verdade :  porque  com  efFeito  o  teu  fer- 
vo Joab  he  quem  me  deo  efta  ordem, 
e  quem  poz  todas  eftas  palavras  na  bo- 
ca da  tua  ferva. 

20  Teu  fervo  Joab  me  mandou  que 
te  fallaffe  cu  aílim  em  parábola.  Mas 
tu,  ó  Rei  meu  Senhor,  es  fábio  como 
o  he  hum  Anjo  de  Deos  ,  para  enten- 
deres tudo  o  que  fe  paíTa  fobre  a  terra. 

21  E  o  Rei  diífe  a  Joab  :  Eis-ahi 

me 
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me  applaquei  ^  e  te  concedo  o  que  pe- 
des. Vai  pois,  e  faze  voltar  (c)  o  mo- 
ço Abfalao, 

22  Nomefmo  ponto  fe  lançou Joab 
por  terra ,  e  proftrado  fobre  o  feu  rofto 
adorou  ao  Rei  ;  e  felicitando-o  de  pa- 
lavra,  lhe  dilTe  :  Hoje  5  ó  Rei  meu  Se- 
nhor ,  conheceo  o  teu  fervo,  que  elle 
achou  graça  diante  de  teus  olhos,  por- 
que fizefte  o  que  teu  lervo  te  havia  lup- 
plicado. 

23  Partio  pois  Joab  ,  e  foi  a  Gef- 
fur  ,  e  trouxe  de  lá  a  Abfalao  para  Je- 
rufalem. 

24  Mas  o  Rei  diíTe  :  Torne  para 
fua  cafa  ,  e  não  veja  a  minha  cara.  Vol- 
tou pois  Abfalao  para  fua  cafa  ,  e  não 
fe  preíentou  ao  Rei. 

25'  Ora  em  todo  o  Ifrael  não  havia 
homem  tão  bem  feito,  nem  tão  gentil, 

co- 

(f)  O  mo^o  Abfalão,  AÍIim  mefmo  o  chama 
adiante  ,  Capitulo  XVIII.  verfo  Guardai-me  o 
rwo^o  AbfxldO.  E  no  vcrfo  nj.  EJiã  vivo  o  mo^o 
AbfAlRo.  Explicando- fe  pois  David  em  todos  cftcs 
lufares  pelo  nome  de  moço  ,  náo  fei  porque  cm 
todos  elles  lhe  fubítituem  todos  os  Interpretes  Fran» 
cczes  o  nome  de  iilho,  Pekeira, 
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como  Abfalão  :  da  planta  do  pé  até  a 
cabeça  nao  havia  nelie  defeitvi  algum. 

2 6  Quando  cortava  o  cabello  (o 
que  elle  fazia  hama  vez  cada  anna, 
porque  lhe  carregava  muito  na  cabeça) 
(d)  achava-fe  que  o  cabello  pezava  du- 
zentos íiclos  do  pezo  ordinário. 

Te- 

(d)  Achavi-fe  que  o  cabello  pezava  duzentos  ji^ 
cios  do  pezo  ordiuano.   Sobre  o  pezo  do  cabello 
d'  Abfaláo  poàem-fe  fazer  varias  perguntas.  Pri- 
meira :  como  Te  pezava  efte  cabello.  Segunda: 
quanto  era  o  pezo  de  duzentos  ficlos.  Terceira : 
em  que  íe  diftinguia  o  pezo  ordinário  do  que  o 
nâo  era.  Sobre  a  primeira  pergunta  relponde-fe: 
Que  o  pezo  dos  cabellos  que  ticavfio  ,  íe  avaliava 
peio  pezo  dos  que  fe  corraváo  ;  e  por  efta  eítima- 
çáo  fe  julgava  ,  quanto  pez  iváo  todos  juntos.  So- 
bre a  fegunda  pergunta,  rerpondc-fe:  Que  os  du- 
zentos ficlos  ,  que  todo  o  cabello  pezava,  antes 
de  cortado  ,  não  podiáo  fer  ficlos  Hebreos  ,  que 
cada  hum  pezava  quatro  dracmas ;  porque  então  vi- 
ria todo  o  cabello  a  pezar  mais  de  cem  onças ,  ou 
mais  de  feis  libras  (o  que  parece  de  todo  incrível, 
que  Abfaláo  podeíTe  aturar)  mas  eráo  liclos  Ba- 
bylonios  ,  cada  hum  de  dracma  e  meia.  E  aííim 
vinha  a  pezar  todo  o  cabello  d'Abfaláo  pouco  mais 
de  trinta  onças  ,  ou  perro  de  duas  libras  ,  o  que 
náo  tem  já  nada  d"  mcriv.el.  Sobre  a  terceira  per- 
gunda  reípondc-fe:  Que  em  lu^ar  daquellas  pala- 
vras da  Vulgata,  pondere  publico,  que  eu  traduzi 
com  os  meus  Francezes,  do  pezo  ordinário  ,  traz 
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27  Teve  porém  Abfalão  tres filhos^ 
e  huma  filha  chamada  Thamar ,  que  era 
d' elegante  parecer. 

o  Hebreo ,  e  trazem  os  S^tenra  ,  do  pezo  do  Reu 
Ora  Mr.  Pelletier  numa  ex^cllenre  Dií.ertaçáo  ,  que 
compoz  fobre  o  prclente  alíumpto  ,  que  anda  nus 
Memorias  dc  Travoux  do  mez  d"  Agofto  de  ijcz. 
eítabeíeceo  os  ic^uinies  Principios.  Qoe  em  tem- 
po dos  Reis  de  Juda  não  houve  variação  alguma 
de  pezos  entre  os  Hebreos  :  que  não  havia  pezo 
do  Kei ,  que  toiTe  diltinclo  do  pezo  oroinario ,  cu- 
jo ori'^inal  qualiiicativo  fe  confervava  no  Templo  , 
debaixo  da  guarda  dos  Sacerdotes  ,  conforme  ao 
que  fe  diz  no  Primeiro  dos  Paralipomenos  ,  Ca- 
pitulo XXI 11.  verfo  29.  Sacerdotes  autem  fuper  omnc 
pondus  atquc  menfurm.  Que  o  pezo  do  Rei  diffe- 
rente  do  pezo  commum ,  não  fc  introduzio  fenáo 
depois  da  dominação  dos  Caldeos  lobre  o  Povo 
Ifraelitico.  Qiie  então  o  Auihor,  que  compilou  os 
Livros  dos  Reis  ,  e  que  vivia  pelos  fins  do  cati- 
veiro de  Babylonia  ,  ou  pouco  depois  ^  como  era 
num  tempo  j  em  que  os  Judeos  avezados  ao  pezo 
Babyionico  por  íecenia  annos  ,  i^noravfo ,  ou  po- 
diáo  ignorar  o  antigo  pezo  Hebreo  ;  fubltituio  ao 
pezo  que  achava  nas  íuas  Memorias  ,  o  pezo  que 
cile  chamou  do  Rei ,  para  que  os  Judeos  que  ifto 
liáo,  foubclTem  que  os  duzentos  ficlos  de  que  ellc 
fallava ,  eráo  ficlos  Babylonios ,  c  do  pezo  do  Rei 
de  Babylonia  ,  a  quem  elles  então  cítaváo  íujei- 
los. 

Muito  antes  dc  Pelletier  tinha  efcrito  Bochart 
huma  Carta  a  Miguel  Faukcl  ,  Sobre  os  cahdlos 


E 
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18    E  efteve  Abfalão  em  Jerufalem 

.  dous  annos  fem  ver  ao  Rei. 

^""f^      29    Mandou  pois  chamar  a  Toab, 

2979.  P^^^  ^  enviar  ao  J\ei  :  mas  elle  nao 

ant.  dequiz  vir.  Como  o  mandaíTe  chamar  fe- 

J.C.  gunda  vez  ,  e  elle  não  quizeíTe  ainda 
1025.  vj,^ 

30  diíTe  Abfalão  aos  fcus  fervos: 
Vós  fabeis  que  Joab  tem  hum  campo 
ao  pé  do  meu ,  que  eftá  femeado  de  ce- 
vada :  ide  pois  ,  e  ponde-lhe  fogo.  E 
os  fervos  d'Abfalão  pozerão  fogo  afea- 
ra. Vierão  depois  os  fervos  de  Josb  ter 
com  feu  Amo  5  rafgados  os  veftidos,  e 

lhe 

à*Ah[dao^  que  corre  impreíTa  entre  os  feus  Opuf- 
culos,  no  fim  da  grande  Obra  Faleg. 

Neíta  Carta  fuppóe  Bocliarc  ,  que  entre  os 
Hebreos  huns  erão  os  fidos  Sacerdotaes ,  outros  os 
Régios ,  ou  vulgares.  Que  aquelles  pezaváo  cada 
hum  quatro  dracmas  ,  eftes  cada  hum  ametade. 
Que  deftcs  fegundos  he  que  fe  devem  entender  os 
duzentos  ficlos  ,  que  o  Author  íagrado  diz  ,  que 
pezaváo  os  cabellos  d'AbfaIáo  ,  o  qual  pezo  elle 
reduz  ao  de  trcs  libras  das  noiías. 

Porém  depois  que  appareceo  aDiííertaçáo  de 
Pelletier ,  cfta  foi  a  que  extorquio  o  aíTenío  a  Cal- 
met :  o  que  todavia  a  ninguém  pôde  tirar  a  liber- 
dade de  replicar  ,  e  de  feguir  outra  opinião.  Pe- 

HEI  KA. 
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lhe  diíTerão:  os  fervos  d'AbfaIâo  quen 
márãô  parte  do  teli  câmpo. 

3 1  E  Joab  levanrando-fe  foi  a  cafa 
d'Abfalão ,  e  lhe  diíTe :  Porque  pozerao 
os  teus  fervos  fogo  á  minha  feara? 

32  E  refpondeo  Abfalão  a  Joab  :  Eu 
mandei-te  chamar ,  pedindo-te  quevief- 
fes  para  te  ertviar  ao  Rei ,  e  lhe  dize- 
res :  Porque  vim  eu  de  Geifur  ?  melhor 
me  era  eftar  ainda  lá :  péçd  pois  a  gra- 
ça de  ver  a  cara  do  Rei  :  e  fe  elle  fe 
lembra  ainda  da  minha  iniquidade  ^  maíi^ 
de-me  matar. 

33  Com  ilto  foi  joab  prefentaf-fe 
ao  Rei )  e  lhe  contou  tudo :  e  foi  cha- 
mado Abfalão ;  e  entrando  onde  o  Rei 
eftava ,  o  adorou  proftrado  o  feu  rofto  em 
terra  :  e  o  Rei  deo  o  ofculo  a  Abfa-» 
lão« 


Tom.  V.  V  CA- 


3oa 


Reis. 


CAPITULO  XV. 

Abfalão  fe  faz  acclamar  Rei  em  Hehron. 
Dai;idfoge  dejerufalem.  EthaiGetheo 
adhere  ao  feu  partido,  David  remette 
a  Arca  a  jerufalem  com  os  Pontífices. 
Envia  lá  também  a  Cufai  ,  para  def* 
manchar  os  conjelhos  d^AquitofeU 

Anno     I         AíTado  ifto  ,  mandou  Abfalâo 
do  M.       JL   fazer  para  li  carroças ,  e  gente 
anf  de     ^^"^'^^'^  7  ^  ííncoenta  homens ,  que  an- 
J  Chr  daíTem  adiante  delle. 
1024.      2    E  levantando-fe  Abfalão  de  ma- 
nhã 5  parava  á  entrada  da  porta ;  e  a  to- 
do o  que  tinha  algum  negocio  ,  e  vi- 
nha a  pedir  juftiça  ao  Rei ,  chamava-o 
Abfalão  5  e  lhe  dizia :  De  que  Cidade 
es  tu  ?  É  elle  refpondia  :  Eu  teu  fervo 
fou  de  tal  Tribu  d'Ifrael. 

3  E  Abfalão  lhe  dizia  :  O  teu  ne- 
gocio me  parece  que  eftá  nos  termos  de 
dever  fer  delpachado.  Mas  não  ha  pef- 
foa  conftituida  pelo  Rei  para  te  ouvir. 
E  accrefcentava  Abfalão: 

4  Oh  ,  quem  me  dera  fer  Juiz  fo- 

bre 
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bre  a  terra  5  para  que  vieíTem  a  mim  to- 
dos os  que  tem  negócios ,  e  eu  os  deci- 
dilTe  fegundo  a  juftiça. 

5  E  quando  fe  chegava  a  elle  ai- 
guin  homem  acortcjallo,  eftendia  afua 
mão  5  e  abraçando-o  o  beijava. 

6  Affim  fazia  com  todos  os  d'If- 
rael ,  que  vinhao  a  que  o  Rei  os  ouvif- 
fe,  e  julgaíTe  :  e  com  ifto  attrahia  a  íi 
o  coração  dos  homens  d'  Ilrael. 

7  (ã)  Paffados  quarenta  annos  dif-Anno 
fe  Abfalão  ao  Rei  David  :  Dá-me 

cença  que  eu  vá  a  Hebron  ,  para  cum-^^^ '^^ 
V  ii  prir  ].  chr, 

(a)  Pajfados  quarenta  annos  ^  &c.  Afíím  oHe-*^^^* 
brco  com  os  Setenta  ,  e  a  V^ulgata.  Porém  Jofé, 
e  Theodorcto  liáo  nos  fcus  Exemplares  ,  quatro, 
E  alíim  o  trazem  tamisem  o  Syriaco  ,  e  o  Arábi- 
co ,  e  muitos  Manufcritos  Latinos.  Os  que  admit- 
tem  o  numero  de  quarenta ,  entendem-no  huns  des 
do  tempo  da  primeira  Unção  de  David  por  Sa- 
muel ,  outros  des  do  tempo  da  morte  de  Golias. 
Os  que  preferem  o  numero  de  quatro ,  entendem- 
no  depois  da  tornada  d  Abfaláo  para  a  Corte.  So- 
bre qual  deites  cálculos  he  mais  provável  ,  efcre- 
vèráo  longas  Dilíertaçôes  o  Bifpo  Abolenfe  ,  e 
Francifco  Lucas.  O  Padre  Koubi^rnt  na  Tua  Bí- 
blia Hebraica  de  175^.  fc^oio  a  iiçáo  dc  Jofé  ,  e 
de  Thcodoreto  ,  movido  lios  argaç^cntos  de  Cap- 
pello,  c  de  Growio.  Pekeira. 
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prir  lá  os  votos  que  tenho  feito  ao  Se- 
nhor. 

8  Porque  quando  o  teu  fervo  eftava 
em  Gelfur  da  Syria ,  fez  efte  voto ,  di- 
zendo :  Se  o  Senhor  me  concede  tornar 
a  Jerufalem ,  eu  lhe  ofFerecerei  hum  fa- 
cnficio. 

9  E  o  Rei  David  lhe  diífe  :  Vai 
em  paz.  E  elle  fahmdo  dalli,  foi  para 
Hebron. 

10  Ao  mefmo  tempo  enviou  Abfa- 
lão  por  todas  as  Tribus  d'Ifrael  certos 
emiflarios  com  efta  ordem  :  Tanto  que 
tiverdes  ouvido  ofom  da  trombeta,  pu- 
blicai que  Abfalão  reina  em  Hebron. 

11  E  forão  com  Abfalão  duzentos 
homens  de  Jerufalem  ,  que  elle  convo* 
cou  ,  e  que  o  feguião  innocentemente , 
fem  penetrarem  nada  a  fua  intenção. 

12  Chamou  também  a  Aquitofel 
Gilonita  ,  Confelheiro  de  David  ,  que 
era  da  Cidade  de  Gilo.  E  por  occafiao 
das  viílimas  que  fe  immolavão  ,  fez-fe 
a  conjuração  poderofa  ,  crefcendo  cada 
vez  mais  o  Povo^  que  tomava  o  parti- 
do d'AbfalâQ. 

Che- 
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13  Chegou  logo  hum  correio  a  Da- 
vid 5  que  lhe  diíFe :  Todo  ollrael  fegue 
a  Abfalão  com  todas  as  veras. 

14  Então  diíTe  David  aos  feus  cria- 
dos 5  que  eftavão  com  elle  em  Jerufa- 
lem  :  Vamos ,  fujamos :  porque  não  po- 
deremos evitar  o  cahir  nas  mãos  d'Ab- 
falão.  Demo-nos  prelFa  afahir,  nãofuc- 
ceda  que  elle  chegando  nos  apanhe ,  e 
traga  lobre  nós  a  ruina  ,  e  mande  paf- 
far  a  cutélo  a  Cidade. 

15-  E  os  fervos  do  Rei  lhe  diíTerão : 
Nós  teus  fervos  executaremos  de  boa 
vontade  tudo  o  que  mandar  o  Rei  nof- 
fo  Senhor. 

16  Sahio  pois  o  Rei  a  pé  com  to- 
da a  fua  família  ,  e  deixou  dez  mulhe- 
res de  fuas  concubinas  ^  para  guardarem 
o  Palacio. 

17  E  depois  de  ter  fahido  o  Rei  a 
pé  com  todos  os  d'Ifrael5  P^^i^ou  citan- 
do já  longe  de  fua  cafa. 

1 8  E  todos  os  fervos  do  Rei  hião 
ao  pé  delle  :  e  as  legiões  dos  Cere- 
theos  y  c  Feletheos-,  e  todos  os  Ge- 
lheos ,  fortes  guerreiros ,  em  numero  de 

feis- 
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feiscentos  homens  de  pé,  que  o  tinhâo 
fegaido  em  Geth ,  hiâo  adianta  delle. 

19  Então  difle  o  Rei  {b)  a  Ethai 
Gecheo :  Porque  vens  tu  comnofco  ?  Vol- 
ta, e  vai  viver  {c)  com  o  Rei,  porque 
€S  forafteiro,  e  íahiíte  da  tua  terra. 

20  Hontem  viefte ,  e  hoje  feras  obri- 
gado a  fahir  comnofco.  Eu  irei  para  on- 
de devo  ir;  mas  tu  ,  tu  volta  ,  e  leva 
comtigo  a  teu5  irmãos  ;  e  o  Senhor  ufa- 
rá  comtigo  de  mifericordia  ,  e  de  ver- 
dade ,  porque  tens  dado  moftras  da  tua 
gratidão  ,  e  fidelidade, 

21  Ethai  porém  lhe  refpondeo :  Vi- 
va o  Senhor,  e  viva  o  Rei  meu  Amo, 
que  em  qualquer  eftado  em  que  tu  te 
achares ,  ó  Rei  meu  Senhor ,  ahi  fe  acha- 
rá comtigo  o  teu  fervo  ,  quer  feja  na 
morte,  quer  na  vida. 

Z2,    E  David  diíTe  a  Ethai :  Pois  vem , 

e 

(b)  A  Ethai  Gethco,  Aííim  cfte,  como  os  ou* 
tros  nomeados  no  verío  precedente  ,  crem  com- 
mummcntc  os  Interpretes  ,  que  cráo  daquclles  Gen- 
tios, que  tinháo  profeííãdo  a  Religião  Judaica,  Pe- 
reira. 

(c)  Com  o  Rd.  Com  o  novo  Rei  Abraláo, 
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(d)  e  paíTa.  E  paíTou  Ethai  Getheo,  è 
todos  os  que  eftavão  com  elle ,  e  toda 
a  mais  multidão. 

23  E  todos  choravâo  a  grandes  vo- 
zes ,  e  paíTou  todo  o  Povo.  PaíTou  tam- 
bém o  Rei  a  torrente  de  Cedron  :  e 
todo  o  Povo  tomou  o  caminho  que  guia 
para  o  deferto. 

24  Ao  mefmo  tempo  veio  o  Pontí- 
fice Sadoc  acompanhado  de  todos  os 
Levitas ,  que  levavão  a  Arca  do  Tefta- 
mento  de  Deos,  e  aíTentarão  a  Arca  de 
Deos.  (e)  Efubio  Abiathar^  até  que  ti- 
veíTe  paíTado  todo  o  Povo  ,  que  tinha 
fahido  da  Cidade. 

25-  Então  diíTe  o  Rei  a  Sadoc:  Tor- 
na a  levar  a  Arca  de  Deos  para  a  Ci- 
dade. E  fe  eu  achar  graça  diante  dos 
olhos  do  Senhor ,  ellc  mc  tornará  a  tra- 
zer 5  e  fará  que  cu  torne  a  ver  a  fua  Ar- 
ca, e  o  feu  Tabernáculo. 

26    Se  elle  porém  medilTer:  Tu  não 

me 

(^d^  E  pafa.  PaíTa  a  torrente  de  Cedron,  como 
fe  colhe  do  verfo  2:^.  Pemeira. 

(e)  Subio  Abiathar,  Ifto  hc  ,  foi-fe  pôr  ao  pé 
da  Arca ,  que  dcviáo  ter  pofto  num  lugar  eminen- 
te. Pereira. 
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me  agradas:  eu  eftou  prompto;  faça  dç 
mim  o  que  bem  lhe  parecer. 

27  DiíTe  mais  o  Rei  ao  Pontífice 
Sadoc:  (f)  O' Vidente  ,  torna  em  paz 
para  a  Cidade ,  e  eftejao  comvofco  voC- 
fos  dous  filhos,  Aquimaas,  teu  filho,  ç 
Jonathas  filho  d'Abiathar, 

28  Olhai  que  eu  me  vou  efconder 
nas  campinas  do  deferto  ,  até  que  vós 
me  mandeis  noticia  do  eftado  das  cou- 
fas, 

29  Sadoç  pois  5  e  Abiathar  torna- 
rão a  levar  para  Jerufalem  a  Arca  de 
Deos  5  e  lá  ficárão. 

30  Entretanto  David  hia  fubindo  (g) 
a  çqfta  das  oliveiras ,  ç  a  fubio  choran- 
do, caminhando  com  os  pés  defcalços, 
(^)  e  a  cabeça  coberta:  e  todo  o  Povo 

que 

(/)  O'  Vidente  ,  Como  o  Pontifice  entre 
os  Hebreos  era  o  que  confultava  ao  Senhor  ,  ç 
cjue  dava  ps  oráculos  em  feu  nome  ,  çom  razáo 
chama  David  Vidente  a  Sadoc  ,  como  fe  diíTcra  , 
hum  Profeta.  Pereira. 

•  Cg)  4  çofla  dasOlmiras.  He  omefmo  que  no 
Teitamento  Novo  fe  chama  Aíonte  Olivete.  Pe- 
reira. 

(h),  B  4 cabeça  cokerta.  Segundo  ocoftumc  do& 
Hebreos  nas  occaíióes  de  luto.  Adiante  líi^i  4,  >  ^ 
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que  hia  com  elle  fubia  também  choran- 
do coberta  a  cabeça. 

31  E  deo-fc  noticia  a  David  ,  que 
Aquitofel  também  entrava  na  conjura- 
ção d'Abfalão.  E  então  difíe  David: 
Peço- te  ,  Senhor  ,  (z)  que  infatues  o 
confelho  d' Aquitofel. 

32  E  quando  David  fubia  ao  cume 
do  monte  ,  onde  devia  adorar  ao  Se- 
nhor 5  fe  veio  encontrar  com  elle  (k) 
Cufai  d'Arach ,  rafgados  os  veftidos ,  e 
coberta  a  cabeça  de  terra. 

33  E  David  lhe  dilTe  :  Se  vieres  co- 
migo, fer-me-has  pezado. 

34  Mas  fe  tu  voltares  para  a  Cida- 
de, e  fediíTeres  aAbfalão:  Eu,  óRei, 

fou 

Efther  VI.  12.  Mas  aqui  era  ifto  em  David  final 
de  compunção,  e  penitencia.  Pereira. 

(O  2."^  hífatues.  Verbo  novo  introduzido  por 
Vieira  ,  que  no  Sermão  da  Sexta  feira  da  Quarcf- 
ma  diz  aííim :  Nunca  a  nojfa  lingua  me  parecço  po- 
bre de  palavras  ^  fenão  mjte  Texto,  Infatuar  he  fa- 
zer imprudente  ,  fazer  ignorante  ,  fazer  nefcio  ,  e 
ainda  ji^nijica  mais.  Pereira. 

(/^)  Çiifai  d  Aracb.  Cidade  da  Syria,  ao  pé  do 
monte  Líbano  ,  de  que  Te  faz  mençáo  ,  Gencf.  x. 
10.,  hoje  EdclTã.  E  também  cite  Cufai  fe  fuppóc 
<iuc  era  Proféiitg  do»  Judcos.  Pereira, 
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fou  teu  fervo ,  e  eu  te  fervireí  a  ti ,  co- 
mo fervi  a  teu  pai  :  diíliparás  com  ifto 
os  defignios  d'AquitofeL 

35-  Tu  terás  comtigo  aos  Pontífices 
Sadoc,  e  Abiathar:  e  tudo  o  que  ouvi- 
res da  cafa  do  Rei  ,  darás  diíTo  avifo 
aos  Pontífices  Sadoc ,  e  Abiathar. 

3  6  Com  elles  eftao  feus  dous  filhos , 
Aquimaas  filho  de  Sadoc,  ejonathas  fi- 
lho d'Abiatar.  Mandai-me  dizer  por  el- 
les tudo  o  que  ouvirdes. 

37  Ao  mefmo  tempo  porém  que  Cu- 
fai  amigo  de  David  chegava  a  Jerufa- 
lem  j  entrou  também  nella  Abfalão. 

CAPITULO  XVL 

Siba  fervo  de  Mifibofeth  calumnia  a  feu 
Amo  na  prefença  de  David»   Semei  in- 
fulta  a  David,  Abfalão  entra  em  Jeru^ 
falem,  Cufai  fe  lhe  prefenta,  Abfalão 
abufa  publicamente  das  concubinas  de 
feu  pai, 

I  TTX  Epois  de  David  ter  paffado  al- 
JL^gum  tanto  do  alto  do  monte, 
lhe  fahio  ao  encontro  Siba  criado  de 

Mi- 
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Mifibofetli  5  com  dous  jumentos  carre- 
gados de  duzentos  pães  ^  de  cem  pen- 
duras de  paiTas  d' uvas  ,  de  cem  cama- 
das de  figos  5  e  d' hum  odre  de  vinho. 

2  E  diffe  o  Rei  a  Siba  :  Para  que 
trazes  tu  ifto  ?  E  Sib^  lhe  refpondeo : 
Os  jumentos  sao  para  fe  montarem  nel- 
les  os  criados  do  Rei  :  os  pães  ,  e  fi- 
gos, para  dar  aos  que  te  feguem  :  c  o 
vinho,  para  fe  algum  íe  achar  fraco  no 
deferto ,  poder  beber. 

3  E  o  Rei  profeguio :  Onde  eftá  o 
filho  de  teu  Amo?  Ficou  emjerufalem, 
refpondeo  Siba,  e  ficou  dizendo:  Hoje 
mc  reftituirá  a  cafa  d'ilrael  o  Reino  de 
meu  pai. 

4  Então  diíTe  o  Rei  a  Siba  :  (a) 
Teu  he  tudo  o  que  era  de  Mifibofcth. 
E  Siba  lhe  refpondeo :  O  que  cu  dcfe- 

(j)  Teu  he  tudo  o  que  era  de  Mifibofcth.  Aqui 
temos  hum  iilultrc  exemplo  de  conftlcaçáo  de  ro- 
dos os  bens  ,  cm  catti^o  a' hum  crime  d' Eíhdo. 
E  tcr.ios  também  femcncíac-o  c  crmic  de  Mifibo- 
fcth 3  fò  pelo  depoimento  d'  hum  fcu  criado.  Mas 
o  tempo  deícubr.vj  a  calúmnia  do  criado,  e  a  pre- 
cipitação com  que  o  Kei  o  attcndeo.  Adiante  Ca- 
pitulo XIX.  verío  26.  c  fegg.  Pereira. 
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jo ,  ó  Rei  meu  Senhor ,  he  achar  graça 
diante  de  ti. 

5*  Chegou  pois  o  Rei  David  atéBa- 
hurim  :  e  eis-que  fahia  dalli  hum  ho- 
mem daparentelladacafa  de  Saul,  cha- 
mado Semei,  filho  de  Géra,  que  adian- 
tando-fe  no  feu  caminho  ,  amaldiçoa- 
va a  David , 

6  e  atirava  pedradas  contra  elle  ,  e 
contra  todos  os  fervos  do  Rei  David : 
e  todo  o  Povo  5  e  todos  os  homens  de 
guerra marchavão  á direita,  eáefquerda 
do  Rei. 

7  E  Semei  amaldiçoando  ao  Rei , 
dizia  aíEm  :  Sahe ,  fahe  ,  homem  fan- 
guinario,  e  homem  de  Belial. 

8  O  Senhor  te  deo  agora  o  pago 
de  todo  o  fangue  da  cafa  de  Saul :  por 
quanto  lhe  ufurpafte  o  Reino  ,  e  o  Se- 
nhor o  poz  na  mão  de  teu  filho  Abfa- 
lão  :  e  olha  como  os  males  te  oppri- 
mem ,  porque  es  hum  homem  fanguinario. 

9  Então  diílc  Abifai ,  filho  de  Sar- 
via,  ao  Rei:  Porque  amaldiçoa  efte  cão 
morto  ao  Rei  meu  Senhor  ?  Eu  vou 
cortar-lhe  a  cabeça. 

E 
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10  E  o  Rei  difle  :  Que  tenho  eu 
comvofco  j  filhos  de  Sarvia  ?  Deixai-o 
maldizer:  (b)  porque  o  Senhor  lhe  man- 
dou que  maldilieíTe  a  David  :  e  quem 
fe  atreverá  a  dizer  ,  porque  o  fez  elle 
aflim  ? 

1 1  Continuou  o  Rei ,  fallando  com 
Abifai  5  e  com  todos  os  feus  fervos: 
Vós  vedes  que  meu  filho  ,  que  eu  ge- 
rei das  minhas  entranhas,  procura  tirar- 
me  ávida:  quanto  mais  agora  hum  (c) 
filho  dejemini?  Dcixai-o  maldizer  con- 
forme a  ordem  do  Senhor. 

12  Talvez  que  o  Senhor  olhe  para 
a  minha  afflicção  ,  c  me  faça  o  Senhor 
algum  bem  pelas  maldições  dcfte  dia. 

13  Profeguia  pois  David  o  feu  ca- 
minho 5  acompanhado  dos  feus.  Mas  Se- 
mei  hia  pelo  alto  cofteando  o  monte  de- 

fron- 

Poríjae  o  Senhor  lhe  mandou  ,  que  ,  é  c* 
Deos  propriamente  não  podia  mandar ,  nem  approvar 
aacçáo  deSemci,  que  era  fciílima ,  c  injultiflima. 
Mas  muitas  vezes  diz  a  Efcritura,  que  Deos  man- 
€Ía  aquillo  que  fó  pcrmitte ,  ou  que  náo  impede  que 
fc  faça.  Pereira. 

(c)  Hum  filho  de  Jemini,  Ifto  he,  de  Bcnja- 
inim  i  porque  dc  fta  Tnbu  era  Semei ,  como  pertcn- 
ccmc  á  famiiia  de  Sàui,  Fekuka. 
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fronte  delle,  maldizendo-o ,  e  atirando 
pedras  contra  elie ,  e  efpalhando  pó. 

14  Chegou  em  fim  o  Rei  ,  e  com 
elle  todo  o  Povo  que  o  acompanhava  y 
fatigados  todos :  e  alli  defcançárão  hum 
pouco. 

15'  Entretanto  entrou  Abfalão  em 
Jerufalem  ,  feguido  de  todos  os  que  erão 
do  feu  partido ,  e  acompanhado  d'Aqui- 
tofel. 

16  ECufai  d^Arach,  amigo  de  Da- 
vid 5  tendo-fe  prefentado  a  Abfalão, 
lhe  diíFe  :  (d)  Deos  te  íalve,  ó  Rei; 
Deos  te  falve,  ó  Rei. 

17  E  Abfilão  lhe  refpondeo:  Pois 
eíTe  he  o  agradecimento  que  moílras  ao 
teu  amigo? 

18  De  nenhuma  forte  ,  difle  Cufai 
a  Abfalâo:  porque  eu  hei  defer  daquel- 
le,  que  foi  eleito  pelo  Senhor,  por  to- 
do efte  Povo  5  e  por  todo  o  Ifrael  ;  e 
hei  de  ficar  com  elle. 

19  E  ainda  quero  accrefcentar  mais 

if- 

(d)  Deos  te  fahe^  o  Bei.  O  Hebreo  diz:  Fíva 
t)  Rei ,  viva  o  Rei,  O  que  iodos  vem  c]ue  coincide 
com  o  que  iraz  a  Vulgata,  Pirei  ra»  ^ 
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ifto  :  a  quem  hei  de  eu  fervir?  não  he 
ao  filho  do  Rei  ?  Como  obedeci  a  teu 
pai  5  aílim  te  obedecerei  a  ti. 

20  Então  dilTe  Abfalão  a  Aquito- 
fel  :  Confultai  entrambos,  quehe  o  que 
devemos  fazer. 

21  E  Aquitofel  diíTe  a  Abfalão.* 
Entra  ás  concubinas  de  teu  pai,  que  el- 
le  deixou  para  guardarem  o  feu  Pala- 
cio: para  que  em  foando  por  todo  olf- 
rael ,  que  jSzefte  efta  affronta  a  teu  pai , 
fe  unão  elles  mais  fortemente  ao  teu 
partido. 

22  Armou-fe  pois  para  Abfalão  hu- 
ma  tenda  no  terraíTo :  (e)  c  clle  á  vif- 
ta  de  todo  olfrael  abufou  das  concubi- 
nas de  feu  pai. 

23  He  de  faber  ,  que  os  confelhos 
que  Aquitofel  dava  naquelles  dias,  erão 
confiderados  (/)  como  os  oráculos  de 
hum  Deos  :  e  affim  fe  confideravão  to- 
dos 

(e)  Eelleabufcu  das  concubims  de  feu  pai.  Con- 
forme o  meímo  Dcos  o  tinha  predito  a  David  por 
boca  do  Profeta  Nathan.  n.  Reg.  xn.  11.  Perei- 

KA. 

(/)  Como  os  oráculos  d'  hum  Deos.  Efta  hypcr- 
bolica  exprefsào  moftra  bem  qual  era  o  credito  dc 


3i6 


Reis. 


dos  os  confelhos  d'Aquitofel  ,  ora  elle 
eftiveíTc  com  David  y  ora  eftiveíTe  com 
Abfalão. 

Aquitofel  na  Corte  de  David ;  e  que  ellc  era  hum 
homem  d'  extraordinária  penetração  ,  grandes  ex* 
periencias,  e  fina  politica.  Pereira, 


CAPITULO  XVIL 


Cufai  de/iro  tf  ejle  confeího  ,  e  núttcia-o  d 
David.  David  paffa  o  Jordão,  Aquu 
tofel  fe  enforca,  Abfalão  perfegue  a  Da^ 
vid,  David  recebe  certos  refrefcos* 

I    I  "\  líTe  pois  Aquitofel  aAbfalãa: 
X-/  Eu  vou  tomar  comigo  doze  mil 
homens  efcolhidos ,  e  fahirei  em  bufca 
de  David  efta  noite; 

2  e  dando  fobre  elle  ^  que  eftá  can- 
fado,  e  frouxo,  o  deftroçarei  :  e  logo 
que  fugir  o  Povo  que  vem  com  elle^ 
matarei  o  Rei  abandonado. 

3  E  farei  que  todo  o  Povo  volte, 
como  coftuma  voltar  hum  fó  homem : 
pois  que  tu  n  hum  fó  homem  bufcas:  e 
todo  o  Povo  ficará  em  paz. 


E 
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4  E  agradou  efte  parecer  a  Abia-' 
lao,  e  a  todos  os  Anciãos  d'lfrael. 

5  Todavia  Ablalão  diile  :  Chamai 
a  Culai  d'Arach  ,  c  ouçamos  também  5 
que  he  o  que  elle  diz. 

6  Chegado  que  foi  Cufai  á  prefen- 
ça  d'Ablalão,  efte  lhe  diíTe :  Eis-aqui  o 
conlelho  ,  que  Aquitofel  acaba  de  nos 
dar.  Devemo-lo  nós  leguir  ,  ou  nao? 
Que  nos  aconfelhas  tu  ? 

7  E  Cufai  refpondeo  a  Abfalao:  O 
confelho  que  Aquitofel  deo  ,  nao  me 
parece  bem  efta  vez. 

8  Tubemíabcs,  accrefcentou  elle^ 
quem  he  teu  pai  ,  e  que  a  gente  que 
eftá  com  clle,  sao  huns  homens  valen- 
tiffimos,  e  agora  com  o  coração  amar- 
gurado, como  huma  urfa,  que  difcorre 
enfurecida  pelo  bofque ,  por  lhe  terem 
roubado  os  feus  cachorros  :  c  também 
teu  pai  he  homem  guerreu-o ,  (^)  e  não 
fe  demorará  com  a  fua  gente. 

Tom.  V.  X  Tal- 

(^a^  E  thh  fe  demorará  com  a  fua  geme,  O  Hc- 
breo  acciara  o  Icntido ,  porque  diz:  £  tiao  pertwí- 
tard  com  a  fu.t  ^entc.  No  que  Cafai  a  Ilude  ao  que 
linha  dito  Aquiioícl  :  E  fahirei  cm  bufca  do  Rd 


31 8^  Reis. 

9  Talvez  agora  eftá  elle  efcondido 
nalguma  caverna  ,  ou  outro  qualquer 
lugar ,  que  tenha  efcolhido.  Se  nos  prin- 
cípios perecer  algum  dos  teus  ,  publi- 
car-fe-ha  ifto ,  e  quem  o  ouvir  dirá :  Foi 
deftroçado  o  Povo ,  que  feguia  a  Abia- 
Ião. 

ro  E  ao  mefmo  tempo  os  mais  for- 
tes,  cujos  corações  são  como  de  leões, 
desfalecerão  de  pavor.  Porque  todo  o 
Povo  d'  Ifrael  fabe ,  que  teu  pai  he  va- 
lente ,  e  que  todos  os  que  eftão  com  el- 
le são  esforçados. 

1 1  Eis-aqui  pois  o  confelho  que  me 
parece  bom.  Ajunte-fe  todo  o  Ifrael  {b) 
des  de  Dan  até  Berfabée,  que  fera  in- 
numeravel  como  a  arêa  do  mar :  e  tu  ef- 
tarás  no  meio  delles. 

12  E  daremos  fobrelle  em  qualquer 
lugar  em  que  for  achado  ;  c  cobril-lo- 

hc- 

ffia  noite :  c  a  que  David  por  cautela  coftumava  de 
noite  feparar-fc  da  turba ,  temendo- íc  até  dos  fcus. 
Pereira. 

(^)  Des  de  Dan  ,  ò^c.  Já  noutra  parte  notá- 
mos ,  que  eftas  eráo  as  duas  extremidades  do  Rei- 
no d'  Iirael  pelo  Septcmriâo,  c  peio  Meiodia.  Fe- 

UBIRA. 
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hemos  \  como  coftuma  cahir  o  orvalho 
iobre  a  terra  :  e  não  deixaremos  nem 
hum  fó  homem  dos  que  eftao  com  elle. 

13  Se  elle  fe  retirar  para  alguma 
Cidade  ,  todo  o  Ifrael  cingirá  aquella 
Cidade  com  cordas,  (c)  e  trazel-la-he- 
mos  arraftrando  até  hum  ribeiro  ,  para 
que  não  fique  delia  nem  a  mais  peque- 
na pedrinha. 

14  Então  difle  Abfalão  ,  e  diíTerão 
todos  os  Magnates  d' Ifrael  :  O  confe-^ 
lho  deCufai  d'Arach  he  melhor  do  que 
o  de  Aquitofel.  Mas  por  difpofição  do 
Senhor  foi  diílipado  {d)  outil  coníelho 
d'Aquitofel  ,  para  que  o  Senhor  fizeífc 
cahir  o  mal  fobre  Abfalão. 

15:  AíTentado  ifto  ,  diíTe  Cufii  aos 
Pontífices  Sadoc,  e  Abiathar  :  Eis-aqui 
o  coníelho  que  Aquitofel  deo  a  Abfa- 
lão,  e  aos  Anciãos  d' Ifrael;  e  eis-aqui 
o  que  eu  dei. 

16    Agora  pois  mandai  a  toda  a  di- 

X  ii  li- 
(c)  E  trazel-U'hemos  arra fiando^  ^c.  Expref* 
sáo  hypcrbolica  de  quem  fc  jada ,  e  ameaça.  Pe- 

REIRA. 

(^)  O  util  coiifelho  Âquhofel,  Em  lugar  dc 
Utú  diz  O  Hcbreo  bom.  Pkreika^ 


3^0  Reis. 

ligencia  avifar  a  David  ,  dizendo-lhe: 
Não  fiques  efta  noite  'nas  planices  do 
deferto  ,  mas  paíTa  fem  dilação  á  outrâ 
banda  ;  não  feja  que  fique  abforvido  o 
Rei ,  e  todo  o  Povo  que  com  elle  eftá. 

17  EJonathas,  eAquimaas  eftavão 
efperando  junto  á Fonte  de  Rogel,  (e) 
e  huma  efcrava  lhes  foi  dar  o  avifo  ,  e 
elles  partirão  a  dar  parte  ao  Rei  Da- 
vid :  porque  não  devião  fer  viftos ,  nem 
entrar  na  Cidade. 

1 8  Succedeo  com  tudo ,  (/)  que  os 
vio  hum  rapaz,  e  o  deo  a  faber  a  Ab- 
falão:  mas  elles  apertando  opaíTo,  en- 
trarão em  cafa  d' hum  homem  de  Baha- 
rim ,  que  tinha  hum  poço  á  entrada  da 
cafa ,  ao  qual  defcêrão. 

19  E  a  mulher  defte  homem  eften- 
deo  huma  coberta  fobre  o  bocal  do  po- 
ço ,  como  quem  queria  fecar  cevada  pi- 
lada :  e  aílim  ficou  a  coufa  occulta, 

20  E  tendo  chegado  á  cafa  os  fer- 

vos 

(  e  )  £  buma  efcrava ,  <^c.  S.  Jeronymo  nas  Tra- 
dições Hebraicas  tliz,  que  por  disfarce  levava  efta 
efcrava  huns  pannos  a  lavar.  Pereira. 

(/)  Que  OS  vio  hum  rapaz,  filho  da  mefma  cf- 
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vos  d*Abfalão ,  differao  á  mulher :  On- 
de eftão  Aquimaas  ,  e  Jonathas  ?  E  ella 
lhes  refpondeo  :  Beberão  huma  pouca 
d' agua,  e  forao-fe  logo  aprelTadamente. 
E  os  que  osbufcavão,  não  os  achando, 
voltarão  para  Jerufalem. 

21  E  logo  que  elles  fe  retirarão, 
fahírão  Aquimaas 5  e Jonathas  do  poço, 
e  continuarão  o  feu  caminho  ,  e  derão 
avifo  ao  Rei  David  ,  e  lhe  diíTerão : 
Marchai,  e  palTai  depreíTa  o  rio:  por- 
que Aquitofel  dco  tal  ,  e  tal  confelho 
contra  vós. 

22  Marchou  pois  David  logo  com 
toda  a  fua  gente  ,  e  pafsárão  o  Jordão 
antes  d' amanhecer:  e  não  ficou  nem  fó 
hum  que  não  paíTafle  o  rio. 

23  Aquitofel  porém,  vendo  que  fc 
não  tinha  feguido  o  fcu  confelho,  appa- 
relhou  o  fcu  jumento ,  e  levantou-fe ,  e 
foi  para  fua  cafa  ,  e  Cidade  :  e  tendo 
difpofto  todos  os  negócios  da  fua  cafa, 
fe  enforcou ,  e  morreo ,  e  foi  fepultado 
no  jazigo  de  feu  pai. 

De- 

crava  ,  como  no  mefiTio  Livro  accrcfcenta  o  mcf- 
mo  S.  Jeronymo,  feguindo  a  Jofé.  Pereira. 


Reis. 

24  Depois  chegou  David  (g)  ao  Ar- 
raial ;  e  Abfalãa  íeguido  de  todo  o  if- 
rael  psiíTou  o  Jordão. 

25-  E  Ab^iláo  deo  o  mando  do  feu 
exercito  ,  em  lugar  de  Joab  ,  a  x\mafa 
filho  d'  hum  homem  de  Jezrael  chama- 
do Jethra  y  que  ellava  cafado  com  Abi- 
gail filha  de  Naas  ,  e  irmã  de  Sarvia , 
que  foi  mãi  de  Joab. 

26  E  Ifrael  fe  acampou  com  Abfa^ 
Ião  no  paiz  de  Galaad. 

27  E  tendo  David  chegado  ao  Ar- 
raial,  (b)  Sobi  filho  de  Naas  de  Rab- 
bath  5  Cidade  dos  Ammonitas  ,  (O  ^ 
Maquir  filho  d'Ammiel  de  Lodabat,  e 
Berzellai  Galaadica  de  Rosrelim , 

^       '  lhe 

(j")  Ao  Arraial.  Ifío  he,  z  Mahatiaim  ^  Cida* 
de  da  banda  dalém  do  Jordão  ,  lebre  a  ribeira  de 
Jaboc.  O  Author  da  Vulgata  traduz  frequentemen- 
te o  nome  deita  Cidade  pelo  de  Arraial^  que  hc 
a  figniíicação  literal  do  Hebreo  Mahanaim.  Cal- 

MET. 

(/))  Sobi,  filho  de  Naxs  de  Rabbath,  é^c.  Eftc 
Sobi  julga-fe  que  era  filho  de  Naas  Rei  dos  Am- 
monitas ,  que  tinha  fido  amigo  de  David.  11.  Reg. 
X.  2.  Calmet. 

( í )  £  Maquir  filho  d'  Ammisl ,  ò-c.  Efte  he  o 
mcrmo  (^uc  tinha  em  f^ia  caía  a  Miíibofeth  filho 
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■28  lhe  trouxerão  hum  prefente  dc 
camas,  tapetes,  louça  de  barro,  trigo, 
cevada ,  farinha  ,  cevada  torrada  ,  fa- 
vas,  lentilhas,  grãos  fritos, 

29  mel ,  manteiga  ,  ovelhas  ,  e  no- 
vilhos gordos :  e  derão  tudo  ifto  a  Da- 
vid ,  e  aos  que  com  elle  vinhão ,  para 
que  comeíTem :  porque  crerão  que  o  Po- 
vo achando-fe  no  dcferto  ,  ellaria  que- 
brantado de  fome  ,  de  fede  ,  e  de  fa- 
diga. 

de  Jonathas ,  antes  que  David  chamaíTe  para  Jcru- 
falem  a  efte  Príncipe,  Calket. 

CAPITULO  XVIIL 

Vlílorla  do  exercito  de  David  contra  Ab^ 
falão*  Abfalão  fugindo  ,  fica  pendurado 
d"  huma  arvore.  Joab  o  atravejja  com 
tres  lanças.  David  chora  amarganieH" 
te  a  Jua  morte. 

I    I  A  Avid  pois,  tendo  feito  revifta 
J-^  da  fua  gente  ,  nomeou  para  ca* 
da  regimento  Capitães,  e  Coronéis. 

2  Deo  hum  terço  das  fuas  tropas  a 
Joab  ,  outro  a  Abifai  filho  dc  Sarvia , 

ir- 


5^4  Reis. 

irmão  dejoab,  eoutroaEthai  deGeth, 
Depois  difle  o  Rei  á  fua  gente :  Eu  fa- 
hirei  também  comvofco. 

3  Mas  a  fua  gente  lhe  refpondeo : 
3^íão  fahu'ás  :  porque  quando  os  inimi- 
gos nos  ponhao  em  fugida  ,  não  terão 
ifto  por  huma  grande  coufa.  E  quando 
derrotem  ametade  das  noíTas  tropas  , 
nern  aílini  ficarão  muito  fatisfeitos  :  por- 
que tu  fó  çs  conliderado  como  dez  mil. 
He  logo  melhor  que  fiques  na  Cidade , 
para  eítares  em  cftado  de  nos  foccorrer. 

4  O  Rei  lhes  difle  :  Farei  o  que 
quizerdes.  Poz-fe  ellc  pois  junto  á  por- 
ta :  e  o  Povo  hia  desfilando  ,  formado 
em  efquadroes  de  cento  em  cento  ,  e 
de  mil  em  mil. 

5*  Ao  mefmo  tempo  deo  o  Rei  ef- 
ta  ordem  a  Joab  ,  a  Abifai ,  e  a  Ethai : 
Guardai-me  o  moço  Abfalão.  E  todo 
o  Povo  ouvio  ,  que  o  Rei  recommen- 
dava  a  vida  d'Abfalão  aos  feus  Gene- 
r^cs, 

6  Com  ifto  fahio  o  Povo  á  campa- 
nha contra  Ifrael  ,  e  deo-fe  batalha  no 
bofque  d' Efraim. 

-  E 
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7  E  allifoi  o  Povo  desbaratado  pe- 
lo exercito  de  David :  e  houve  naquelle 
dia  grande  mortandade,  ficando  mortos 
vinte  mil  homens. 

8  E  as  tropas  d^Abfalão  ,  fugindo 
depois  do  combate,  forao  difperfas  por 
toda  a  face  da  terra:  (ã)  c  forao  mais 
os  que  do  Povo  coníumio  o  bofque  na- 
quelle dia  ,  do  que  os  que  perecerão  á 
efpada. 

9  Ej  aconteceo  que  indo  Abfalao 
montado  num  macho  ,  fe  encontrou 
com  a  gente  de  David  :  e  tendo  en- 
trado o  macho  por  baixo  d'  hum  ef- 
peffo,  e  grande  carvalho,  fe  lhe  enre- 
dou a  cabeça  no  carvalho  ;  e  paíTando 
adiante  o  macho  cm  que  hia  montado, 
ficou  pendurado  entre  o  Ceo ,  e  a  ter- 
ra. 

10  Vendo-o  nefte  eflado  hum  ho- 

mem , 

(^)  E  forao  mais  os  íjae  do  Povo  confumio  obcf- 
^ue.  Huns  cahindo  ao  fugir  cm  medonhos  precipí- 
cios 5  ou  lendo  engolidos  por  occultos  ,  c  medo- 
nhos bocjueirões  ,  como  difcorrcm  Toíiado,  e  Va- 
tablo  :  outros  fendo  defpedaçados  das  feras  ,  que 
alli  haveria  ,  como  indica  S.  Jeronymo  nas  Tradi- 
ções Hebraicas.  Pereira. 


326  Reis. 

mem ,  corrco ,  e  diíTe  a  Joab :  Eu  vi  a 
Abfalão  pendurado  d' hum  carvalho. 

11  EJoab  diíTe  ao  homem  que  lhe 
tinha  dado  a  noticia:  Se  o  vifte  ^  (^b) 
porque  o  não  atravelTalle  com  a  terra , 
c  eu  te  teria  dado  dez  íiclos  de  prata , 
e  hum  boldrié. 

12  Elie  refpondeo  a  Joab  :  Ainda 
quando  pozeíTes  nas  minhas  mãos  mil 
íiclos  de  prata  ,  de  nenhuma  forte  ef- 
tenderia  eu  a  minha  mão  contra  o  fi- 
lho do  Rei :  porque  todos  nós  ouvimos 
a  ordem  que  o  Rei  te  deo  a  ti,  aAbi- 
fai ,  e  a  Ethai ,  quando  elle  vos  diíTe : 
Guardai-me  o  moço  Abfalão. 

13  E  fe  eu  com  rifco  da  minha  vi- 
da tiveífe  feito  huma  acção  tão  temerá- 
ria ,  ella  não  poderia  fer  occulta  ao  Rei ; 
e  tu  mefmo  ferias  contra  mim. 

14  EJoab  lhe  diíTc  :  Eu  não  eftou 
pelo  que  tu  queres,  fenãoque  átua  vif- 
ta  o  matarei.  Tomou  pois  na  mão  tres 
lanças  ,  e  trafpaíTou  com  ellas  o  cora- 
ção d'Abfalão.  E  quando  elle  ainda  pal- 
pitava pendurado  no  carvalho, 

cor- 

(^)  PoríiUQ  o  mo  atravejfajie  com  a  terra.  En- 
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15  correrão  dez  mancebos  eícudei- 
ros  de  Joab ,  e  a  golpes  o  acabarão  de 
matar. 

16  No  mefmo  ponto  deo  Joab  á 
trombeta ;  e  querendo  perdoar  á  multi- 
dão,  impedio  que  a  fua  gente  não  per- 
feguiíTe  mais  os  Ifraelitas  que  fugião. 

17  AíEm  os  Ifraelitas  le  retirárão 
cada  hum  para  as  fuas  tendas  :  tirárão 
Abfalão,  e  o  lançarão  numa  grande  co- 
va que  havia  no  bofque ,  fobre  a  qual  fe 
levantou  hum  grande  montão  de  pedras. 

18  Ora  Abfalão,  quando  ainda  vi- 
via 5  fe  tinha  feito  levantar  huma  colu- 
mna  (r)  no  valle  do  Rei.  Porque  tinha  ' 
dito :      Eu  não  tenho  filhos ;  e  eftc  ferá 

hum 

tende- fc  ,  depois  que  defprendido  o  tiveíTes  deita- 
do no  cháo.  [-'e  UE  IRA. 

(f)  No  Va\U  do  Rei.  Era  o  Valle  por  onde 
corria  o  ribeiro  de  CcJron  ,  ou  oFalle  de'Jofafaty 
entre  a  C:dade  de  Jerufalem,  e  o  rrionte  Ohvete. 
E  o  Rei  qr.e  lhe  deo  o  nome  ,  crem  muicos  que 
fora  Melcjuiiedech  ,  que  aqui  fahio  a  receber  a  Ahra- 
háo.  Colncm  ifto,  de  que  no  Genefis  C.ip.  XÍV. 
verfo  17.  oncje  a  Vulgata  diz  Fallis  Régis ,  trazem 
os  Setenta  das  Poly^Ictras  de  Compluio  ,  e  An- 
vers,  Fallis  Re^is  Melchifedech.  Pereira. 

(^d)  £u  não  tenho  (ilbos,  Eráo-lhe  logo  ]á  ca- 
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hum  momjmento  do  meu  nome.  E  deo 
o  feu  nome  a  efta  columna ,  e  ainda  ho- 
je fe  chama  ella  a  Mão  d'Abfalão. 

19  Depois  da  morte  d'Abfalão5  dif- 
fe  Aquimaas  filho  deSadoc  ajoab  :  liu 
vou  correndo  até  onde  eftá  o  Rei ,  pa- 
ra lhe  dizer  5  que  Deos  lhe  fez  juftiça, 
e  o  vingou  de  feus  inimigos. 

20  Joab  lhe  difle  :  Levar-lhe-has  a 
nova  outro  dia  5  mas  não  hoje.  Não  que- 
ro que  fejas  tu  o  que  lha  leves  agora, 
porque  he  morto  o  filho  do  Rei. 

21  (e)  Difle  pois  Joab  aCufi:  Par- 
te daqui ,  e  vai  annunciar  ao  Rei  o  que 
vifte.  Gufi  lhe  fez  huma  profunda  re- 
verencia, c  partio  a  correr. 

22  Tornou  Aquimaas  filho  de  Sa- 
doc  a  dizer  a  Joab:  Mas  fe  eu  for  tam- 
bém correndo  depois  de  Cufi  ?  Meu  fi- 
lho, 

tão  mortos  os  trcs  filhos,  e  huma  filha,  que  a  Ef- 
critura  aflima  no  Cap.  XIV.  verfo  27.  dera  a  Ab- 
falãO.  Pereira. 

(e)  Dijfe  pois  Joab  a  Cufi,  Ou  o  nome  àtCufi 
fcja  aqui  appellativo  ,  fignificando  o  mefmo  que 
JEtiope ,  ou  leja  nome  próprio  de  homem  ;  todos 
çoncordáo  que  he  diverfo  do  outro  Cúfi ,  que  deí- 
truio  os  Confelhos  d' Aquitofel ,  como  íe  diíTe  no 
Capitulo  precedente.  Pereira. 
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lho,  lhe  refpondeo  Joab  y  porque  que- 
res tu  correr  ?  Não  quero  que  fejas  por- 
tador d'huma  má  nova. 

23  Mas  em  fim  5  fe  eu  correr?  ajun- 
tou Aquimaas.  Pois  corre  ,  lhe  diíTe 
Joab.  Aílim  Aquimaas  tomando  hum  ata- 
lho, paflbu  a  Cufi. 

24  Entretanto  eftava  David  aflenta- 
do  entre  as  duas  portas  da  Cidade  ;  e 
o  fentinella ,  que  eftava  emfima  da  mu- 
ralha no  alto  da  porta  ,  levantando  os 
olhos  j  vio  vir  hum  homem  correndo 
fó. 

25'  E  dando  hum  grande  grito  ,  o 
noticiou  ao  Rei.  Difle-lhe  o  Rei  :  Se 
elle  vem  fó  ,  traz  alguma  boa  nova. 
Quando  efte  primeiro  fe  vinha  adian- 
tando a  grão  preíTa  ,  e  eftava  já  próxi- 
mo ; 

26  cis-que  defcobrio  o  fentinella  ou- 
tro, que  também  vinha  correndo;  e gri- 
tando de  fima  ,  difle  :  Eu  vejo  lá  vir 
correndo  outro  homem  fó.  O  Rei  lhe 
dilTe  :  Também  efte  traz  alguma  boa 
nova. 

27  Accrefcentou  o  fentinella :  O  mo- 

do 
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do  de  correr  do  primeiro  parece-me  com 
o  correr  dc  Aquimaas  filho  deSadoc.  E 
dilTe  o  Rei  :  EíFe  he  hum  honrado  ho- 
mem, e  elle  nos  traz  alguma  boa  nova. 

28  Então  gntou  Aquimaas,  e  diíTe  ao 
Rei:  Senhor,  Deos  te  guarde:  e  abai- 
xando-fe  até  o  chão  diante  delle  ,  pro- 
feguio ,  dizendo :  Bemdito  feja  o  Senhor 
teu  Deos ,  que  te  entregou  ás  mãos  os 
que  fe  tinhão  fublevado  contra  o  Rei 
meu  Senhor. 

29  E  o  Rei  diíTe :  Eftá  vivo  o  mo- 
ço Abfalão?  Refpondeo-lhe  Aquimaas: 
Quando  teu  fervojoab  me  enviou  a  ti , 
vi  eu  levantar-fe  hum  grande  tumulto: 
ifto  he  o  que  fei. 

30  Paffá,  lhe  diíTe  o  Rei,  e  efpe- 
ra  aqui.  Tendo  elle  paíTado,  e  eftando 
pofto  no  feu  lugar, 

31  appareceo  Cufi  ,  e  chegando, 
diífe  :  O' Rei  ,  meu  Senhor,  trago-te 
huma  boa  nova  ;  porque  o  Senhor  jul- 
gou hoje  em  teu  favor  ,  e  te  livrou  da 
mão  de  todos  aquclies  ,  que  fe  tinhão 
fublevado  contra  ti. 

32  E  o  Rei  dilTe  a  Cufi  :  He  vivo 

o 
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o  moço  Abfalão  ?  Culi  lhe  refpondeo: 
AíEm  fucceda  aos  inimigos  do  meu  Rei, 
e  a  todos  os  que  fe  íublevao  contra  a 
tua  peflba  para  o  perderem ,  como  a  el- 
le  lhe  fuccedeo. 

33  Então  o  Rei  cheio  de  trifteza, 
fubio  a  huma  fala  que  eílava  por  lima 
da  porta ,  (/)  e  fe  poz  a  chorar.  E  di- 
zia andando:  Meu  filho  Abfalão!  Ab- 
falão meu  filho !  Quem  me  dera  que  eu 
morrera  por  ti !  Meu  filho  Abfalão !  Ab- 
falão meu  filho  1 


CA- 

C/)  B  fe  poz  a  chorar,  Nao  chora  David  ao  fi- 
lho rebelde  ,  porque  em  quanto  vivo  ,  efperava  que 
Díos  oconvertejfe  dofeu  pcjjimo  procedimento:  J go- 
ra que  o  vê  morrer  impenitente ,  chora  como  bom  pai 
a  eterna  condemna^ao  de  [eu  filho.  Santo  Agoftinho 
Livro  lí.  contra  a  Epiftola  de  Gaudêncio ,  Capitu- 
lo XIV. 


33^ 


Reis. 


CAPITULO  XIX. 

Contimia  David  a  chorar  Ah f alão,  Joab 
o  obriga  a  fe  mojlrar  ao  Povo,  A  Tri- 
bu  de  Juda  o  conduz  a  Jerufalem.  Da* 
vid  perdoa  a  Semei.  Recebe  a  Mifibo- 
feth.  Berzellai  lhe  deixa  feu filho,  Mur^ 
muração  d^  Ifrael  contra  Juda. 

I     A   O  mefmo  tempo  forao  noti^ 
JLjL  ciar  a  Joab  ,  que  o  Rei  cho- 
rava 5  e  lamentava  a  feu  filho. 

2  E  a  viíloria  fe  converteo  em  luto 
naquelle  dia  para  todo  o  Povo :  porque 
o  Povo  ouvio  dizer  naquelle  dia  :  O 
Rei  eftá  de  nojo  por  feu  filho. 

3  E  o  Povo  fe  abfteve  aquelle  dia 
de  entrar  na  Cidade ,  comocoftuma  abf- 
ter-fe  hum  Povo  ,  quando  foi  derrota- 
do ,  e  vem  fugindo  d'  huma  batalha. 

4  O  Rei  entretanto  eftava  com  a 
cabeça  coberta ,  e  dizia  a  grandes  gri- 
tos :  Meu  filho  Abfalao !  Abfalão  meu 
filho! 

5-  Mas  Joab  tendo  entrado  onde  o 
Rei  eftava,  lhe  dilFe:  Tu  cobrifte  hoje 

de 
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de  confusão  a  todos  os  teus  fervos ,  qué 
te  falvárão  a  vida  ^  e  que  a  falvárão  a 
teus  filhos ,  e  a  tuas  filhas ,  a  tuas  mu- 
lheres 5  e  a  tuas  concubinas. 

6  Amas  aos  que  te  aborrecem  ^  e 
aborreces  aos  que  te  amão :  e  moftrafte 
hoje  que  fe  te  não  dá  nem  dos  teusOf- 
ficiaesj  nem  dos  teus  criados;  e  agora 
conheci ,  que  fe  Abfalao  viveíTe ,  e  to- 
dos nós  foíTemos  mortos,  então  ficarias 
tu  contente. 

7  Agora  pois  levanta-te ,  e  fahe  cá  j 
e  falia,  e  moltra  a  teus  fervos,  que  ef- 
tás  fatisfeito  delles.  Porque  eu  te  juro 
pelo  Senhor  ,  que  fenão  fahires  ,  nem 
lequer  hum  homem  ficará  comtigo  eíta 
noite;  e  ifto  te  ferá  peior,  do  que  to- 
dos os  males  que  tem  vindo  fobre  ti 
des  da  tua  mocidade  até  o  prefente* 

8  O  Rei  pois  fe  foi  aíFentar  á  por- 
ta;  e  o  Povo  avifado  de  que  elle  lá  ef- 
tava ,  veio  todo  prefentar-fc  diante  del- 
le  :  mas  os  d'Ifrael  fe  retirarão  ás  fuas 
tendas. 

9  E  todo  o  Povo  em  todas  as  Tri- 
bus  d'lfrael  dizia  á  porfia  ;  O  Rei  nos 

Tom.  V.  Y  li- 
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livrou  da  mao  de  noflbs  inimigos;  ellc 
mefmo  nos  falvou  do  poder  dos  Filif- 
theos;  e  agora  foi  conítrangido  a  fugir 
da  fua  terra  por  caufa  d'Abfalão. 

IO  E  Abfalão  a  quem  tinhamos  un- 
gido por  noíTo  Rei  ,  morreo  na  bata- 
lha: até  quando  eftareis  em  inacção,  e 
porque  não  fazeis  voltar  o  Rei  ? 

n  O  Rei  David  porém  mandou  di- 
zer aos  Pontífices  Sadoc  ,  e  Abiathar: 
Fallai  aos  Anciãos  de  Juda  ,  e  dizei- 
ihes  :  Porque  fois  vós  os  últimos  em 
convidar  o  Rei ,  que  venha  para  fua  ca- 
fa  ?  Porque  tinhâo  chegado  á  noticia  do 
Rei  em  fua  cafa  as  palavras  de  todo  o 
Ifrael. 

12  Vós  fois  meus  irmãos,  fois  meu 
oíFo  ,  e  minha  carne  :  porque  fois  vós 
os  últimos  em  fazer  chamar  o  Rei  ? 

13  E  dizei  aAmafa:  Não  es  tu  meu 
oíTo  ,  e  minha  carne  ?  Deos  me  trate 
com  todo  o  feu  rigor  ,  fe  eu  te  não  fi- 
zer para  fempre  General  do  meu  exer- 
cito, em  lugar  de  Joab. 

14  Com  ifto  ganhou  elle  o  coração 
de  todos  os  de  Juda  ^  como  fe  forão 

hum 
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hum  fó  homecn :  e  enviarão  a  dizer  ao 
Rei:  Volta,  e  todos  os  teus  fervos. 

1$  Voltou  pois  o  Rei  ,  e  chegou 
até  o  Jordão  :  e  todos  os  de  Juda  vie- 
rão  até  Galaad  para  receber  o  Rei  ,  c 
para  o  acompanharem  na  paíTagem  do 
Jordão. 

1 6  Ora  Semei  de  Bahurim ,  filho  de 
Gera  ,  filho  de  Jemini ,  veio  a  grão  pref- 
fa  com  os  de  Juda  a  encontrar-le  com 
o  Rei  David, 

17  (a)  feguido  de  mil  homens  de 
Benjamim.  Veio  também  Siba  ,  fervo 
da  cala  de  Saul ,  com  os  íeus  quinze  fi^ 
lhos,  e  vinte  fervos:  (^0  ^  mettendo- 
fe  pelo  Jordão  adiante  do  Rei , 

18  pafsárão  o  váo  ,  (c)  para  faze- 

Y  ii  rem 

(4)  Seguido  de  mil  homens  de  Benjamim,  Ou 
feus  Toldados,  ou  fcus  apaniguados.  Pereira. 

£  me t tendo- je  pelojoríiao,  Ifto  fe  po- 
de çnrcnder  ou  dos  homens  de  Juda  mencionados 
no  verfo  15.  ou  de  Siba ,  e  da  íua  comitiva  ,  quc 
aqui  fe  nomea.  Pereira. 

( c )  Para  fazerem  p^Jfar  a  familia  do  Rei.  O 
Hcbreo  parece  inlinuar  ,  que  us  homens  pafsáiáo 
a  Cavallo  ,  e  a  familia  do  Rei  numa  barca ;  porque 
diz ,  tranfivií  Sçapha,  Perbika. 


33^  Reis. 
rem  paíTar  a  família  do  Rei ,  e  para  exe- 
cutarem o  que  eile  lhe  mandalle.  Mas 
Semei  filho  de  Gera  proftrado  diante  do 
Rei,  {d)  quando  já  tinha  paíTado  o  Jor- 
dão 5 

19  lhe  dilTe  :  Não  caftigues  ,  meu 
Senhor,  a  minha  maldade,  nem  relem- 
bres das  injúrias  de  teu  fervo,  meu  Rei, 
'e  Senhor  ,  no  dia  que  fahifte  de  Jeru- 
falem  ;  nem  as  conferves ,  ó  Rei  ,  no 
teu  coração. 

20  Porque  eu  teu  fervo  conheço  o 
meu  pèccado;  e  por  iíTo  vim  o  primei- 
ro de  toda  a  cafa  de  Jofé ,  e  fahi  a  re- 
ceber ao  Rei  meu  Senhor. 

21  Mas  Abifai  filho  de  Sarvia  re- 
fpondeo:  Acafo  baftaráõ  eftas  palavras, 
para  Semei  não  fer  morto  ,  depois  de 
ter  amaldiçoado  ao  Ungido  do  Senhor?  | 

22  E  David  diíFe  :  Que  tenho  eu 

com- 

i 

(íí  )  Quando  jd  tinha  pajfado  o  Jordão.  He  o 
que  íoáo  as  palavras  da  Vulgata.  Mas  dos  verfos  • 
31.  ^6.  e  ^9.  parece  colher-fc  ,  que  em  lugar 
dc  cum  jam  trmftjjet  ,  deve  ler-fe  ,  cum  tranfif- 
fet  5  ifto  he  5  quando  já  cftava  a  ponto  de  palTar. 
£  ifto  mcfmo  nota  Mariana,  que  he  o  que  dáo  a 
entender  o  Hebreo,  e  os  Setenta.  Psreira. 
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comvofco  5  filhos  de  Sarvia  ?  porque  vin- 
des vós  hoje  (e)  afervir-me  d'advcrla- 
rios  ?  Pois  que  hade  hoje  tirar-fe  a  vida 
a  hum  Ifraelita  ?  Ignoro  eu  acafo ,  que 
hoje  fui  feito  Rei  fobre  Ifracl  ? 

23  E  dilFe  para  Semei  :  (/)  Não 
morrerás.  E  aííim  lho  jurou. 

24  Veio  também  Mifibofeth  (g)  fi- 
filho  de  Saul  a  receber  o  Rei,  fem  ter 
lavado  os  pés  ,  nem  ter  feito  a  barba : 
e  não  tinha  lavado  feus  veftidos  des  do 
dia  que  o  Rei  nnha  fahido  ,  até  o  dia 
em  que  tinhíi  chegado  em  paz. 

25-  E  tendo  fahiuo  a  receber  o  Rei 
em  Jerufalem  ,  difle-lhe  o  Rei :  Mifibo- 
feth y  porque  não  foíle  tu  comigo  í 

E 

(e)  yí  fervir-me  d'  adverfarios  ?  Ifto  quer  dizer 
aquellc  in  Satan,  E  porque  o  advcrfario  hc  tenta- 
dor ,  também  íe  poderia  aqui  verter :  Porque  vwdes 
vos  hoje  a  tentar-me^.  Pereira. 

(/)  Não  morrerás,  Soben tende- fc  hoje  ,  e  cm 
quanto  eu  viver:  porque  do  m.  dos  Reis,  Cap.  II. 
verfo  8.  9.  e  44.  coníta  que  Semei  fora  hum  dos 
que  David  á  hora  da  morte  cncommcndou  a  Sah- 
máo  5  que  lhes  liralTe  a  vida ,  e  Salamáo  aílim  o 
cumprio.  Pereira. 

(^)  Filho  de  Saul,  Filho  por  neto:  porque  era 
filho  de  Jonathas ,  como  aqui  dedaráo  os  Setenta, 
dizendo:  Fílius  "Jonathae ^  flii  Saul.  Pereira. 
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^6  E  refpondeo-lhe ,  dizendo :  Meu 
Rei,  e  Senhor,  o  meu  criado  me  def- 
attendeo:  porque  eu  teu  fervo'  IhediíTe, 
que  me  apparelhafle  hum  jumento  para 
me  montar  nelle,  e  ir  com  o  Rei:  pois 
eu  teu  fervo  fou  coxo : 

27  E  elle  demais  difto  me  accufou 
a  mim  teu  fervo  diante  de  ti ,  meu  Rei , 
e  Senhor.  Ivlas  tu  ,  meu  Rei ,  e  Senhor , 
es  como  hum  Anjo  de  Deos  ,  faze  o  que 
bem  te  parecer. 

28  Porque  quando  tu  ppdias  tratar 
toda  a  cafa  de  meu  pai  ,  como  digna 
de  morte  ,  tu  me  pozeftc  á  tua  meza : 
de  que  poderei  eu  pois  queixar-me  com 
julliça  ?  e  que  motivo  terei  eu  para  te 
importunar  mais  ? 

29  E  o  Rei  refpondeo  :  Para  que 
has  de  fallar  mais  ?  O  que  cu  mandei , 
ha  de  fubfiftir.  Tu,  eSiba  reparti  a  fa- 
zenda. 

30  EMifibofeth  refpondeo  ao  Rei: 
Fique  cUe  muito  e.nbora  com  tudo,  hu- 
ma  vez  que  o  Rei  meu  Senhor  fe  reco- 
lheo  felizmente  a  fua  cafa. 

Tombem  Berzçllai  de  Galaad, 

ten- 
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tendo  vindo  de  Rogelim^  acompanhou 
o  Rei  na  paffagem  do  Jordão  ,  prom- 
pto  para  o  feguir  ainda  da  outra  banda 
do  rio. 

32  Era  Berfellai  de  Gallaad  muito 
velho,  ifto  he,  de  oitenta  annos,  e  el- 
le  mefmo  tinha  provido  o  Rei  de  vive- 
res, quando  eítava  nos  arraiaes ;  porque 
era  muito  rico. 

33  O  Rei  pois  difle  a  Berfellai: 
Vem  comigo  ,  para  viveres  em  minha 
companhia  defcançado  em  Jerufalem. 

34  E  Berzellai  refpondeo  ao  Rei: 
Quantos  são  os  annos  da  minha  vida , 
para  que  eu  fuba  com  o  Pvei  a  Jerufaiem  ? 

35*  Oitenta  annos  tenho  hoje:  nca- 
fo  eftão  os  meus  fentidos  com  vigor  pa- 
ra difcernir  entre  o  doce,  e  o  amargo? 
ou  pode  teu  íervo  perceber  fabor  no 
que  come,  e  no  que  bebe?  oupoflb  ou- 
vir já  a  voz  dos  cantores ,  e  das  canto- 
ras? porque  hade  teu  fervo  fervir  de  car- 
ga ao  Rei  meu  Senhor? 

36  Seguir-te-hei  ainda  teu  fervo 
hum  pouco  da  outra  banda  do  Jordão: 
tal  mudança  não  me  faz  conta. 

Ro- 
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37  Rogo-te  pois  que  permíttas  a 
teu  fervo  voltar-me,  e  morrer  na  minha 
Cidade  ,  e  fer  enterrado  junto  do  fe-^ 
pulcro  de  meu  pai  ,  e  de  minha  mãi. 
Ma?  aqui  eílá  Gamaan  teu  fervo  :  vá  el- 
le  comtigo,  meu  Rei,  e  Senhor:  e  fa- 
ze  delle  o  que  for  mais  do  teu  gofto. 

38  E  o  Rei  lhe  dilfè  :  Paffe  comi- 
go Camaan  ,  e  far-lhe-hei  tudo  o  que 
quizeres ,  e  conccder-te-hei  tudo  o  que 
pedires. 

39  E  como  o  Rei,  e  todo  o  Povo 
tiveífem  paíFado  o  Jordão,  beijou  o  Rei 
a  Berzellai ,  e  o  abençoou :  e  elle  vol- 
tou para  fua  cafa, 

40  Paífou  pois  o  Rei  a  Galgala ,  e 
Camaan  com  elle,  Mas  toda  a  Tribu 
de  Juda  tinha  acompanhado  o  Rei  ao 
paífar  do  Jordão  ,  e  fó  fe  tinha  achado 
ôlli  ametade  do  Povo  d'Ifrael. 

41  Pelo  que  acudindo  juntos  todos 
os  d'Ifrael  ao  Rei,  lhe  diíferao:  Por^ 
que  te  roubarão  noííbs  irmãos  os  deju- 
da ,  e  fizerão  paíTar  ao  Rei  o  Jordão,  ç 
a  toda  a  gente  de  David  com  elle  ? 

42  E  todos  os  homens  dc  Juda  rc^ 

fpon- 
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fpondêrão  aos  homens  dlfrael :  He  por- 
que o  Rei  a  nós  nos  toca  mais  de  per- 
to ;  que  motivo  ha  para  vos  enojardes 
por  illb  ?  acafo  comemos  nós  alguma 
coufa  do  Rei  ,  ou  tem-fe-nos  dado  al- 
guns prefentes? 

43  E  refpondendo  os  d'lfrael  aos 
de  Juda,  diíTerão :  Nós  fomos  dez  tan- 
tos mais  do  que  vós  para  fervir  ao  Rei : 
e  aflim  mais  nos  toca  David  a  nós  do 
que  a  vós :  porque  nos  fizeítes  efte  ag- 
gravo  5  e  -não  fe  nos  deo  avifo  antes, 

Eara  fazermos  voltar  o  noífo  Rei  ?  E  os 
omens  de  Juda  rc fpondêrão  com  dcfa- 
brimento  aos  d'Ifrael. 


34*  Reis, 
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Seba  excita  huma  nova  fublevação  contra 
David,  Joab  forma  li  za-fe  da  confiança 
que  David  meftra  fazer  d^  Amáfa  ,  e  o 
mata.  Vai  fitiar  Ábéla  para  onde  Seba 
fe  havia  retirado,  Seba  he  morto. 


Uccedeo  achar-fe  alli  (^)  hum 
homem  deBelíal,  por  nome  Se- 


ba,  filho  de  Boeri,  da  Tribu  de  Ben- 
jamim ,  o  qual  começou  a  dar  á  trom- 
beta, e  a  dizer:  Nós  não  temos  parte 
em  David,  nem  herança  no  filho  d'lfai. 
Volta-te  para  as  tuas  tendas,  Ifrael. 

2  Aflim  todo  o  Ifrael  fe  feparou  de 
David  ,  e  feguio  a  Seba  filho  de  Bo- 
eri: mas  os  dejuda  não  fe  fe  pararão  do 
feu  Rei  des  do  Jordão  até  Jerufalem. 

3  E  o  Rei  depois  que  chegou  ao  feu 
Palacio  de  Jerufalem  ,  mandou  que  as 
dez  concubinas  que  elle  tinha  deixado 

pa- 

(^)  Hum  homem  de  BeliaL  Aflim  coftuma  a 
Efcritura  chamar  hum  homem  pefiimo  ,  hum  ho- 
mem libertino  :  porque  como  já  noutra  parte  ad- 
vertimos, Belial  quer  dizer /em  jugo.  Pereira. 
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para  o  guardarem  ,  foíTem  encerradas 
numa  cafa  ,  onde  lhes  fazia  dar  o  que 
era  neceílario:  {b)  e  não  fe  chegou  mais 
aellas:  mas  ficarão  aílim  encerradas ,  vi- 
vendo como  viuvas  até  o  dia  da  fua 
morte. 

4  DiíT^  então  o  Rei  a  Amáfa :  Fa- 
ze-me  vir  dentro  de  trcs  dias  todos  os 
de  Juda,  e  acha-te  prefente  com  clles. 

5*  Partio  logo  Amáfa  para  ajuntar 
os  de  Juda  ;  mas  tardou  além  do  tem- 
po que  o  Rei  llie  defignara. 

6  DiíTc  pois  David  a  Abifai :  Ago- 
ra affligir-nos-ha  Stba  muito  mais  do 
que  fez  Ablalão.  Por  tanto  toma  com- 
tigo  os  fervos  de  teu  Senhor,  não  fuc- 
ceda  que  elle  ache  Cidades  fortes  ,  e 
nos  efcape. 

7  Sahírão  logo  com  clle  as  gentes 
de  Joab ,  (^)  e  também  os  Ceretheos, 
e  osFeletheos,  e  todos  os  homens  mais 

va- 

(h)  E  ti  ao  fe  chegou  m.^ts  a  ellas.  Em  confide- 
raçáo  da  copuU  que  com  cilas  tinha  tido  íeu  fi- 
lho Ab^aláo.  Pekeíra. 

(f)  E  também  os  Ceretheos  ,  ér.  Quacs  cí^es 
fonfem  ,  fica  dito  nas  Notas  ao  Capitulo  VI II.  dei- 
te Livro,  vcrfo  ib.  Pekeika. 
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valentes  de  Jerufalem  ,  para  perfeguí- 
rem  a  Seba  filho  de  Boeri. 

8  E  quando  elles  eftavão  junto  da 
grande  pedra  que  ha  em  Gabaon ,  lhes 
fahio  ao  encontro  Amáfa.  Eftava  Joab 
vefiido  d'huma  túnica  eftreita,  que  lhe 
ficava  jufta  ao  corpo ,  e  fobre  ella  leva- 
va cingida  a  efpada  pendente  até  as 
ilhargas  ,  dentro  da  íua  bainha  feita 
com  tal  arte  ,  que  num  momento  po- 
dia fahir.  e  ferir.  . 

9  DiíTe  poisjoab  a  Amáfa  :  Paz  fc- 
ja  comtigo,  meu  irmão.  E  com  a  mão 
direita  tomou  a  Amáfa  pela  barba,  co- 
mo para  beijal-lo. 

10  E  como  Amáfa  não  reparou  na 
efpada  que  trazia  Joab ,  efte  o  ferio  num 
lado,  c  lhe  lançou  por  terra  os  intefti- 
nos;  e  fem  fer  neceífario  fegundo  gol- 
pe 5  cahio  morto.  Porém  Joab ,  e  Abi- 
fai  feu  irmão  marcharão  contra  Seba  fi- 
lho de  Boeri. 

11  Entretanto  alguns  dos  compa- 
nheiros de  Joab  ,  parando  junto  ao  ca- 
dáver d^Amáfa  ,  diíTerão:  Eis-aqui  quem 
quiz  fer  General  de  David  em  lugar  de 
Joab.  E 
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12  E  Amáfa  eftava  eftendido  no 
meio  do  caminho  ^  todo  envolto  no  feu 
fangue.  Mas  hum  tal  vendo  que  todo  o 
Povo  parava  a  vello  ,  tirou-o  do  cami- 
nho para  o  campo ,  e  o  cubrio  com  hum 
manto  ,  para  os  que  paíTavão  não  pa- 
rarem por  caufa  delle. 

13  Tirado  pois  que  foi  Amáfa  do 
caminho  ,  pafsárão  todos  os  que  hiâo 
com  Joab  ,  em  feguimento  de  Seba  fi- 
lho de  Boeri. 

14  Masefte  tinha  atraveífado  todas 
as  Tribus  d'  Irfael  até  Abela  ,  e  Beth- 
inaaca  :  e  tinha-fe-lhe  ajuntado  tudo  o 
que  havia  de  efcolhido  na  gente. 

15*  Vierão  pois  ,  e  fitiárão-no  em 
Abéla,  e  em  Bethmaaca,  e  levantárão 
baterias  contra  a  Cidade  ,  e  ficou  efta 
cerrada;  etoda  agente  que  eftava  com 
Joab  trabalhava  em  arruinar  os  muros. 

16  Então  huma  mulher  da  Cidade 
de  muito  fizo  gritou;  Ouvi 5  ouvi:  Di- 
zei a  Joab  5  que  chegue  cá ,  que  lhe  que- 
ro fallar. 

17  E  tendo  chegado  Joab,  IhediíTe 
a  mulher :  Tu  es  Joab  ?  ÊUe  lhe  refpon- 

deo: 
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deo:  Sou.  Ouve,  diífe  ella,  aspalavraíí 
de  tua  efcrava.  Elie  ihe  refpondeo  : 
Ouço. 

1 8  Profeguio  a  mulher :  Noutro  tem- 
po coftumava-fe  dizer  :  Os  que  buícão 
confclho  ,  peção-no  a  Abéla  j  e  aíGm 
conclui áo  os  feus  negócios. 

19  Acafo  não  fou  eu  a  que  digo  a 
verdade  em  Ifrael  aos  que  ma  pergun- 
tão  ?  e  tu  queres  arruinar  huma  Cida- 
de ,  e  deftruir  huma  Metrópole  em  If- 
rael ?  porque  te  fadigas  tu  em  deftruir 
a  herança  do  Senhor? 

20  E  Joab  refpondeo,  dizendo :  Lon- 
ge, longe  de  mim  que  eu  tal  faça:  eu 
não  deftruo,  nem  demulo. 

21  A  coufa  não  he  aflím  :  fenão  que 
hum  homem  do  monte  d' Efraim  cha- 
mado Seba  filho  de  Boeri ,  fe  levantou 
contra  o  Rei  David*  Entregai-nos  fa 
efte ,  e  retirar-nos-hemos  da  Cidade.  E 
diíTe  a  mulher  a  Joab  :  Agora  mefmo 
te  ferá  lançada  a  fua  cabeça  pelo  muro. 

22  Dito  ifto  ,  foi  ter  com  todo  o 
Povo,  efallou-lhes  tão fabiamente ,  que 
â  hum  mefmo  tempo  foi  cortada  a  ca- 
be- 
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beça  de  Seba  filho  de  Boeri ,  e  lançada 
a  Joab.  Immediatamente  tocou  elle  a 
trombeta  ,  e  fe  retirarão  todos  para  as 
fuas  tendas :  e  Joab  voltou  a  ver-fe  com 
o  Rei  em  Jerufalem. 

23  Joab  pois  era  General  de  todo 
o  exercito  d'Ifrael.  Banaias  filho  de  Jo- 
jada  commandava  os  Ceretheos  ,  e  os 
Feletheos. 

24  Aduram  era  Superintendente  dos 
Tributos:  Jofafat  filho  d'Ahilud,  o  que 
prefentava  os  Requerimentos. 

2$  Siva  era  Secretario  :  Sadoc  ,  c 
Abiathar,  Pontifices. 

26  E  Ira  de  Jair  (d)  era  Sacerdote 
de  David. 


CA- 

(íf)  Era  Sacerdote  de  David.  Já  vimos  no  Ca- 
pitulo Vlll.  verlo  18.  que  o  nome  Sacerdote  fc  to- 
ma algumas  vezes  por  hum  Confidente,  por  hum 
Miniílro  ímimo,  ou  da  Puridade,  Pereira. 


348  R  a  I  s. 


CAPITULO  XXI. 

Fome  de  tres  amos  em  ÍJrael,  David  en^ 
trega  aos  Gabaonitas  fete  pejjoas  dafa* 
milia  de  Saul,  Piedade  de  Resfa  parã 
com  os  corpos  dejles  Príncipes,  David 
os  manda  fepultar.  Guerras  contra  oS 
FiliJlheoSé 

Anno    1  TTTOuve  também  em  tempo  de 
JLJL  David  huma  fome  ,  que  durou 
ant  de  ^^^^  annos  continuos  ,  fobre  cuja  caufa 
Chr.   confultou  David  o  oráculo  do  Senhor: 
IC2I.  e  o  Senhor  lhe  rcfpondeo,  que  era  por 
caufa  de  Saul ,  e  da  fua  caía  ,  que  era 
huma  cafa  fanguinaria  ,  porque  tinha 
morto  os  Gabaonitas. 

^  Ora  os  Gabaonitas  não  erão  dos 
filhos  d'Ifrael ,  mas  humas  relíquias  dos 
Ammorreos :  e  os  Ifraelitas  fe  tinhão  al- 
liado  com  elles  por  juramento  :  e  Saul 
havia  emprendidoextinguillos ,  {a)  pof 
hum  zelo  como  em  favor  dos  filhos  d^ 
Ifrael .  e  de  Juda. 

Da- 

{a')  Por  hum  zelo,  <b*c.  Mas  zclô  indifcrcto,  cr 
mal  entendido.  Pereira. 
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3  David  pois  fazendo  vir  os  Ga- 
baonitasj  IhesdiíTe:  Que  he  o  que  vós 
tjuereis  que  eu  faça  ?  e  que  fatisfaçao 
vos  darei  eu ,  para  que  vós  abençoeis  a 
herança  do  Senhor  ? 

4  E  os  Gaboanitas  lhe  refpondê- 
rão :  Nao  he  noíTa  pretenção  fobre  ou- 
ro, nem  fobre  prata  ,  fenão  contra  Saul , 
e  contra  afua  cafa:  nem  queremos  que 
pereça  homem  d'Ifrael.  E  o  Rei  lhes 
diffe  :  Que  he  pois  o  que  quereis  que 
vos  f^ça  ? 

5'  EUes  refpondêrão  ao  Rei :  Aquel- 
le  homem ,  que  tão  iniquamente  nos  ef- 
magou,  eopprimio,  nós  o  devemos  aca- 
bar de  modo  ,  que  nao  fique  da  fua  li- 
nhagem  nem  hum  fó  nos  termos  d'  If^ 
rael. 

6  (h)  Dcm-fe-nos  fete  de  feus  fi- 
lhos ,  para  os  crucificarmos  á  honra  do 
Senhor  emGábaa,  donde  era  Saul,  que 
foi  noutro  tempo  oefcolhido  do  Senhor. 
E  o  Rei  dilTe :  Eu  vo-los  darei. 

7  E  perdoou  o  Rei  aMifibofeth  fi- 
Tom.  V.  Z  lho 

Dem-fe- tios  fete ,  ó'C.  Modificação  do  que 
piimciro  linháo  psdido  no  verfo  5*  Pereira, 
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lho  dejonathas,  filho  de  Saul,  porcau- 
fa  do  juramento  do  Senhor  ,  que  tinhà 
mediado  entre  David ,  e  entre  Jonathas 
filho  de  Saul. 

8  Mas  tomou  os  dous  filhos  de  Res- 
fa  filha  d' Aia  ,  chamados  Armoni  ,  c 
Mifibofeth  ,  os  quaes  ella  houvera  de 
Saul  \  e  finco  filhos  (ít)  que  Micol  filha 

de 

(c)  Qtíe  Mkol  Jilha  de  Saul  tinha  gérado  aHa^ 
driel,  Efte  Texto  offcrccc  aos  Interpretes  hum  mon- 
te de  difíiculdades.  Porque  primeiramente  Micol 
como  ettcril  náo  teve  filhos  alguns.  ( ii.  Reg.  vi. 
2^.)  Depois  Micol  quando  David  a  deixou  náo 
eafou  com  Hadriel ,  mas  com  Faltíel.  ( i,  Reg.  xxv. 
44. )  E  a  que  cafou  com  Faltiel  foi  Merob  fua  ir- 
mã. (1.  Reg.  xvin.  15?.  )  Como  fe  pode  logo  ve- 
rificar o  que  aqui  fe  diz  ,  que  Micol  tivera  finco 
filhos  gerados  a  Hadriel ,  e  na  qual  lição  com  ad- 
mirável confenfo  concordão  todos  os  Códices  Hc- 
breos ,  Gregos ,  e  Latinos  ?  A  refpofta  ordinária  hc 
dizer ,  que  eltes  finco  filhos  os  attribue  a  Efcritu- 
xa  a  Micol  náo  como  naturaes ,  mas  como  adopti- 
vos :  porque  tendo-os  parido  d' Hadriel  fua  irmá 
Merob ,  morta  efta  os  adoptou ,  e  educou  Micol. 
Afiim  os  Rabbinos  citados  por  S.  Jeronymo  nas 
Tradições  Hebraicas.  Mas  ao  Padre  Mariana  juf- 
tamente  parece  duro  entender  de  filhos  adoptivos 
o  que  o  Texto  diz  :  Quos  genuerat  MichoL  Por 
tanto  náo  obftantc  o  confcnío  do  Original  Hebreo 
com  o  Grego  dos  Setenta  ,  c  com  a  Vulgata  La- 
tina,  náo  parece  temerária  afufpcica,  que  antes  da 
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de  Saul  tinha  gerado  a  Hadriel  filho  de 
Berzellai,  que  era  de  Moláthi. 

9  E  entregou-os  nas  mãos  dos  Ga-Atifid 
baonitas ,  que  os  crucificarão  no  monte 
diante  do  Senhor.  AíTim  acabarão  eftes^f^  4, 
fete  homens,  executados  todos  juntos ^J^C. 
nos  primeiros  dias  da  feifa,  quando  fe 
começavão  a  fegar  as  cevadas. 

10  Porém  Resfa  filha  d'Aia  ,  toman- 
do hum  panno  de  cihcio  o  eftendeo  a 
feus  pés  fobre  huma  pedra ,  des  do  prm- 
cipio  da  feifa  ,  até  que  a  agoa  do  Ceo 
cahio  fobrelles :  e  cuidou  em  que  as  aves 
os  não  defpedaçaíTcm  de  dia  ,  nem  as 
féras  de  noite. 

11  E  foi  contado  a  David  o  que  fi- 
7.era  Resfa  filha  d'Aia ,  e  concubina  dc 
Saul. 

12  Então  foi  David  ,  e  tomou  os 

Z  li  of- 

Corrccçáo  Romana  riverão  Caerafio  ,  c  Cano,  e 
ainda  depois  delia  Tirino  ,  dc  eftarcm  aqui  corru« 
ptos  todos  08  Codicc5  ,  c  que  em  lugar  de  Jilios 
Mkbol ,  fc  devia  entender  filios  Merob  ,  como  com 
effeito  traz  o  Parafraítcs  Caldeo  citado  por  Maria- 
na. O  que  parece  mais  admiílivcl ,  do  que  a  con- 
jeélura  dc  Manoel  de  Sá  ,  que  talvez  Merob  fe 
chamaíTc  também  MkoL  Pkfbira. 
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olTos  de  Saul  ,  e  os  oflbs  de  Jonathas 
feu  filho  aos  vizinhos  de  Jabés  dc  Ga- 
laad  5  que  os  tinhão  roubado  da  praça 
deBathaim,  na  qual  osFiliftheos  os  ti- 
nhao  pendurado ,  quando  matárao  a  Saul 
em  Gelboé. 

13  Dalli  pois  tranfportou  David  os 
oíTos  de  Saul ,  e  çs  de  Jonathas  feu  fi- 
lho. E  tendo  também  feito  recolher 
os  oflbs  dos  que  tinháo  fido  crucifica- 
dos 5 

14  os  mandou  enterrar  com  os  de 
Saul,  e  de  Jonathas  feu  filho  no  jazigo 
de  Cis  y  pai  de  Saul  em  Séla ,  no  paiz 
de  Benjamim.  E  forão  cumpridamente 
executadas  todas  as  ordens  do  Rei:  de- 
pois do  que  fe  applacou  Deos  com  a 
terra. 

15'  Mas  os  Filiftheos  tornarão  de 
novo  a  fazer  guerra  contra  Ifrael :  e  fa- 
hio  David  com  a  fua  gente  ,  e  peleja- 
vão  contra  osFiliftheos.  E  como  David 
fe  viflTe  desfalecido, 

16  Jesbibenoth  da  linhagem  d'Ara- 
fa  ,  que  tinha  huma  lança  ,  cujo  ferro 
pezava  trezentas  onças,  e  cingia  huma 

ef- 
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efpada  nova  ,  fe  esforoçu  por  ferir  à 
David : 

17  mas  Abifai  filho  de  Sarvia  fe 
metteo  de  permeio  ,  e  tendo  ferido  ao 
Filiftheo  5  o  matou.  Então  fizerao  as  gen- 
tes hum  juramento,  dizendo  :  Tu  não 
tornarás  a  fahir  á  batalha  comnofco  ,  pa- 
ra que  não  apagues  a  alampada  d'If- 
rael. 

1 8  Houve  ainda  huma  fegunda  guer- 
ra (d)  cm  Gob  contra  os  Filiftheos : 
então  Sobocai  d'Auíati  (^)  matou  aSaf, 
da  linhagem  d'Aráfa  ,  da  raça  dos  gi- 
gantes. 

19  Houve  mais  outra  terceira  guer- 
ra em  Gob  contra "t)s  Filiftheos,  (/)  na 
qual  Adeodato  filho  de  Bofque ,  que  te- 
cia 

(íí)  Em  Gob.  Nos  Paraiipomeno?  i.  xx.  4.  Tc 
òizGazer:  porque  ou  ambos  eráo  Povos  vizinhos, 
ou  o  mçfmo  Povo  linha  dous  nomes.  Pereira. 

(c)  Matou  a  Saf.  Que  no  mcfmo  lugc^r  dos 
Parai ipomcnos  fc  chama  Saffai.  Pereira. 

(/)  Na  qual  Adeodato  pito  de  Bofqiu.  He  tra- 
ducçáo  Latina  do  Hcbreo  ,  Elcanara  fJius  Jare, 
Porque  como  com  outros  adverte  Duhamel  ,  he 
coftum-í  explicar  por  nomes  appeJlativos  o  que  íi- 
^nific^o  os  nonies  próprios :  como  fc  em  lug^ii-  dc 
^ofeph  pozeram.os  Augmmo,  Pbueira. 


5^4  Hei  s. 

Cia  pannos  de  cores  em  Belém,  (g)  ma^ 
tou  a  Golias  de  Geth ,  que  levava  hu- 
ma  lança,  cuja  haftea  era  como  o  páo, 
cm  que  os  tecelões  enrolao  a  thea. 

20  Houve  ainda  outra  quarta  guer- 
ra em  Geth ,  na  qual  fe  achou  hum  ho- 
mem de  grande  eftatura ,  que  tinha  íeis 
dedos  em  cada  mão,  efeis  em  cada  pé, 
ifto  he  ,  vinte  e  quatro  dedos  ,  e  que 
era  da  cafta  d'Aráfa. 

21  (h)  Efte  blasfemou  contra  If- 
rael :  mas  Jonathan  filho  de  Semcáa  ir- 
pião  de  David  o  matou. 

22  Tinhão  nafcido  eftes  quatro  ho- 
mens em  Geth ,  da  linhagem  d'  Aráfa  : 
e  forão  mortos  á  mãb  de  David ,  e  das 
fuas  gentes. 


CA- 

(g)  ^  Golias  de  Geth,  é^c.  O  Author  dos  Pa- 
falipomenos  no  lugar  aííima  citado  declara  que 
cfte  Golias  morto  por  Adeodato  era  irmáo  do  ou- 
tro Golias  morto  por  David.  Pereira. 

( /; )  Efte  blasfemou  contra  Ifrael.  Quer  dizer  $ 
que  o  infukou  com  infolencia.  Pereira. 
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CAPITULO  XXII. 

Cântico  que  David  pronunciou  em  acção 
de  graças  ,  for  Deos  o  ter  livrado 
de  têdos  os  feus  inimigos. 

I  TT^  David  fallou  ao  Senhor  (  ^  )  as 
X-i  palavras  defte  Cântico ,  no  dia 
em  que  o  Senhor  o  livrou  da  mâo  de 
todos  os  feus  inimigos  ,  c  da  mão  de 
Saul. 

2  Ediffe  aflim:  O  Senhor  he  o  meu 
rochedo ,  c  a  minha  força  ,  e  o  meu  Sal- 
vador. 

5  Elie  he  o  meu  Deos  forte ;  nellc 
efperarei :  ellc  o  meu  efcudo ,  e  a  força 
da  minha  falvação.  Elie  he  o  que  me 

le- 

(a)  j4s palavras  defte  Camico,  Que  hc  cm  fub- 
ftancia  o  mcrmo  que  o  Salmo  X\'1I.  íó  com  a 
difícrença  dalgumas  palavras.  Ocjuc  procedco ,  fc- 
gundo  difcorre  Eftio  ,  de  que  aqui  nos  Reis  foi  cíle 
Salmo  traduzido  immediatamentc  íobrc  oHcbrco: 
no  Saltério  porem  foi  fegundo  a  Vcrsáo  dos  Se- 
tenta. E  ifto  me  parece  mais  provável ,  do  que  di- 
zer com  Tirino  ,  que  David  primeiro  compuzera 
cftc  Salmo  em  eftilo  mais  tofco  ,  c  depois  o  dera 
mais  limado  ,  para  aílim  o  contarem  os  Levitas, 

PSREIRA. 
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levanta ,  elle  o  meu  refugio :  ó  meu  Sal^ 
vador,  tu  me  livrarás  da  iniquidade. 

4  Eu  invocarei  o  Senhor  digno  de 
todo  o  louvor ;  elle  mç  livrará  de  mçus 
inimigos. 

jr  Porque  me  cercarão  quebrantos 
de  morte  ;  torrentes  de  Belial  me  ate- 
morizárão. 

6  Cordas  de  inferno  me  cingirão 
todo ;  laços  de  morte  me  apanhárão  dcf-r 
cuidado. 

7  Eu  invocarei  o  Senhor  na  minha 
tribulação ,  e  clamarei  ao  meu  Deos :  e 
elle  ouvirá  a  minha  voz  !á  dofeuTem-» 
pio  5  e  o  meu  çlamqr  chegará  ás  fuas 
orelhas. 

8  A  terra  íe  commoveo ,  e  eftreme- 
ceo :  os  fundamentos  dos  montes  forão 
agitados ,  e  abalados ,  porque  o  Senhor 
fe  irou  contra  elles. 

9  O  fumo  de  feus  narizes  fe  ele-» 
vou  ao  alto  j  hiim  fogo  devorador  (b) 

fa- 

(b)  Sahird  da  fua  boca,  Aílim  a  Vulgata  com 
oHebrco  no  futuro  ,  em  lugar  do  qual  vertem  mui- 
tos no  pretcriio  fabio  ^  feguindo  05  Setenta.  Pk- 

MEIRA. 
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fahirá  da  fua  boca  :  por  elle  fcrao  ac- 
cezos  carvões. 

I  o  Elle  abaixou  os  Ceos ,  e  defceo , 
tendo  hum  efcuro  nublado  debaixo  de 
feus  pés. 

II  E  fubio  fobre  os  Querubins  ,  e 
voou ;  e  voou  fobre  as  azas  dos  ventos. 

II  Elle  poz  trevas  ao  redor  de  ii 
para  fcoccultar,  joeirando  as  aguas  das 
nuvens  do  Ceo. 

I  3  Ein  virtude  do  efplendor  da  fua 
prefença  feaccendêráo  carvões  de  fogo. 

14  O  Senhor  trovejará  do  Ceo  ,  c 
o  Altiffiino  fará  foar  a  fua  voz. 

15*  Elie  difparou  fettas,  e  dillipou- 
os ;  raios  ,  e  coníumio-os. 

16  E  apparccêrão  as  profundidades 
do  mar,  e  defcubrírao-fe  os  fundamcn-r 
tos  da  terra  5  ao  ameaçar  do  Senhor,  ao 
vehcmcnte  aíTopro  da  fua  ira. 

17  Elle  enviou  do  alto  ,  e  tomou- 
me,  e  tirou-me  das  muitas  aguas. 

18  Livrou-mc  d' hum  inimigo  po- 
deroiiííímo,  e  daquelles  que  me  tinhão 
odio  5  porque  erao  mais  fortes  do  que 
eu. 

El- 


35'8  Reis. 

19  Elie  me  prevenio  no  dia  da  mi- 
nha tribulação ;  e  o  Senhor  fc  fez  o  meu 
firme  efteio. 

20  Elie  me  tirou  a  defcampado ;  li- 
vrou-me ,  porque  eu  lhe  agradei. 

21  (í")  O  Senhor  me  retribuirá  fe- 
gundo  a  minha  juftiça ;  e  clle  me  trata- 
rá fegundo  a  pureza  de  minhas  mãos. 

22  Porque  eu  guardei  os  caminhos 
do  Senhor ,  e  não  obrei  impiamente  con» 
tra  o  meu  Deos. 

23  Porque  eu  tive  todos  os  feus 
mandamentos  diante  de  meus  olhos,  e 
não  me  arredei  dos  feus  preceitos. 

24  E  ferei  perfeito  com  elle  ,  e 
guardar-me-hei  da  minha  iniquidade. 

25  E  o  Senhor  me  retfibuirá  ^  fe- 
gundo a  minha  juftiça ,  e  fegundo  a  pu^ 
reza  de  minhas  mãos  diante  dos  feus 
olhos. 

26  {d)  Com  o  Santo  ferás  Santo, 
€  com  o  robufto  perfeito. 

Com 

(c)  O  Senhor  me  retribuirão  ò^c.  Texto  notá- 
vel contra  os  hereges  modernos que  dizem,  que 
a  noíía  juftiça  náo  merece  diante  de  Deos  retribui- 
ção alguma.  Estio. 

(^d)  Com  o  Santo  ferds  Santo,  Ifto  náo  fc  dc- 
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^J  Com  o  puro  feras  puro,  e  com 
o  perverfo  far-te-has  perrerfo. 

28  Salvarás  o  Povo  pobre  ,  e  com 
os  olhos  dos  teus  olhos  humilharás  os 
foberbos. 

29  Porque  tu.  Senhor,  es  a  minha 
candea;  etu,  Senhor,  allumiarás  as  mi- 
nhas trévas. 

30  Comtigo  correrei  armado  a  com- 
bater: com  o  meu  Deos  faltarei  o  mu- 
ro. 

31  O  caminho  de  Deos  he  imma- 
culado ;  a  palavra  do  Senhor  he  purifi- 
cada ao  fogo ;  elle  he  o  efcudo  de  to- 
dos os  que  efperão  nelle. 

3  2  Que  Deos  ha  ,  fenâo  o  Senhor  ? 
e  que  forte  ha ,  fenão  o  noflb  Deos  ? 

33  O  Deos  que  me  cingio  de  for- 
taleza ,  e  aplainou ,  e  aperfeiçoou  o  meu 
caminho. 

34  Qp^  iguala  os  meus  pés  com  os 

dos 

ve  entender  dos  cffeitos  das  boas ,  ou  más  convcr- 
façõcsj  ou  companhias  dos  homens,  como  vulgar- 
mente fe  entencíe  :  mas  do  modo  com  que  o  Se- 
nhor fe  ha  comnofco  ,  a  fabcr  ,  hom  c  fmcero 
com  os  bons  j  duro  e  refervado  com  os  malicio- 
fos.  Ebiio. 


^6o  Reis. 

dos  cervos ,  e  me  põe  fobre  as  minhas 
alturas. 

35  Qy^  inftrue  as  minhas  mãos  pa- 
ra a  peleja  ,  e  faz  os  meus  braços  co- 
mo hum  arco  de  bronze. 

36  Tu  me  défte  o  efcudo  da  tua 
falvação  ,  e  a  tua  benignidade  me  en- 
grandeceo. 

37  Alargafte  os  meus  paíFos  debai- 
xo de  mim :  e  não  desfalecerão  os  meus 
artelhos. 

38  Eu  perfeguirei  os  meus  inimi- 
gos ^  e  fallos-hei  em  migalhas,  não  tor- 
narei atrás,  até  que  os  confuma. 

39  ConfumiUos-hei  ,  e  desfazel- 
los-hei  de  modo,  que  fe  não  levantem; 
elles  cahiráó  debaixo  dos  meus  pés. 

40  Tu  me  guarnecefte  de  força  para 
combater  :  fizeíle  acurvar  debaixo  de 
mim  os  que  fe  me  oppunhão. 

41  Fizefte  que  meus  inimigos,  que 
me  aborrecião ,  voltaífem  as  coftas ;  e  eu 
os  arruinarei  de  todo. 

42  Elles  clamarão;  e  ninguém  virá 
em  feu  foccorro  :  clamaráõ  ao  Senhor, 
e  ellc  os  não  ouvirá. 

Eu 
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43  Eu  os  moerei  como  o  pó  da 
terra ;  trilhal-los-hei  ,  e  desfal-los-hei , 
como  o  Iodo  das  ruas. 

44  Tu  me  falvarás  das  contradic- 
ções  do  meu  Povo  ;  confervar-me-has 
para  fer  o  Chefe  das  Nações ;  hum  Po- 
vo j  que  eu  não  conheço ,  me  fervirá. 

45-  Os  fillios  eftranhos  me  reliftiráo ; 
em  me  ouvindo,  elles  me  obedecerão. 

46  Os  filhos  eftranhos  fe  desfizerão : 
c  elles  ferão  eftreitados  nos  feus  encer- 
ramentos. 

47  Viva  o  Senhor,  e  feja  bemdito 
o  meu  Deos :  e  o  Deos  forte  da  minha 
falvação  ferá  exaltado. 

48  Tu  es ,  ó  Deos  ,  o  que  me  vin- 
gas, e  o  que  fujeltas  os  Povos  debaixo 
de  mim. 

49  Tu  o  que  me  tiras  d' entre  os 
meus  inimigos;  e  o  que  mc  exaltas  fo- 
bre  os  que  me  refiftem  :  tu  me  livrarás 
do  homem  injufto. 

jo  Por  iíTo  ,  Senhor  ,  te  darei  as 
graças  no  meio  das  Nações  ;  e  entoa- 
rei louvores  ao  teu  Nome. 

51    O  que  engrandece  as  faudes  do 

fcu 


R  K  I  s. 

feu  Rei  j  e  ufa  de  mifericordia  com  Dá- 
vid  feu  Ungido  ,  e  com  a  fua  defcen^ 
dencia  para  fempre. 

CAPITULO  XXIIL 

Ultimas  palavras  de  David.  Nomes  dos 
mais  valentes  homens  dos  feus  exer* 
,  eitos. 

I  TT^Stas  são  {a)  as  ultimas  pala- 
m^á  vras  de  David.  Diífe  David 
filho  d'Ifai:  DiíFe  o  varão,  a  favor  do 
qual  fe decretou  {b)  fobre  oChrifto  do 
Deos  de  Jacob  ,  excellente  Cantor  d' 
Ifrael. 

2  O  Efpirito  do  Senhor  fallou  por 
mim  :  e  a  fua  palavra  pela  minha  lín- 
gua. 

3  O  Deos  dlfrael  me  diffe,  o  For- 

te 

^(  ^  )  As  ultimas  palavras  de  David.  Náo  as  ultU 
mas  abfolutamentc  ,  mas  as  ultimas  que  fallou  com 
efpirito  profético  depois  de  todos  os  Salmos.  Fi*» 

KEIKA. 

(^b)  Sobre  o  Chrifto.  Ifto  he,  fobrc  o  haver  dc 
fcr  o  Chrifto ,  ou  o  Ungido  do  Deos  dc  Jacob :  oil 
fobre  o  haver  de  reprefentar  em  figura  o  Chrifto, 
ou  o  Meflias.  Pekkira, 
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te  d^Ifrael  fallou  ,  (r)  o  Dominador 
dos  homens ,  o  jufto  Dominador  dos  que 
temem  a  Deos. 

4  Como  a  luz  da  aurora  que  refplan- 
dece  pela  manhã  ao  fahir  do  Sol  fem 
nuvens  ,  e  como  a  herva  da  terra  que 
brota  com  as  chuvas. 

5*  A  minha  cafa  não  era  tal  diante 
de  Deos  ,  que  deveíTe  elle  fazer  comi- 
go hum  pafto eterno,  hum  pafto  firme, 
e  de  todas  as  partes  incontraftavel.  Por- 
que elle  he  toda  a  minha  falvaçao  ,  c 
toda  a  minha  vontade  :  e  não  ha  coufa 
alguma ,  que  daqui  não  tenha  a  fua  ori- 
gem. 

6  Mas  os  prevaricadores  ferão  arran- 
cados todos  como  os  efpinhos  ,  que  fe 
não  tocão  com  as  mãos. 

7  E  fe  alguém  quizer  tocai-los ,  ar- 

mar- 

(  f  )  O  Dominador  dos  homens ,  ^c.  O  contex- 
to da  Vulgata  parece  pedir ,  aue  cftcs  Títulos  cô- 
mocafos  d  appofiçáo  le  cntenaáo  domefmoDeos, 
como  os  precedentes.  Todavia  Eftio  ,  e  Malvenda 
tem  por  melhor,  que  eiles  fe  refiráo  a  David  por 
modo  imperativo ,  como  fe  Deos  lhe  diíTera :  Tu 
Dominador  dos  homens  sè  jufto  Dominador  dos 
que  temem  a  Deos.  E  cfte  mefmo  fentido  concc- 
bèrâo  Saci,  c  de  Carrierct.  Fersi&a. 


3^4  Reis. 
mar-fe-ha  de  ferro ,  e  d^hum  páo  de  hú* 
ça:  e  pegando-lhes  fogo  ferao  queima- 
dos, até  não  ficar  nada  delles. 

8  Eis-aqui  os  nomes  dos  valentes 
de  David,  (d)  O  que  fe  aflenta  ení  ca- 
deira 5  Principe  fapientiflimo  (e)  entre 
tres  elie  hc  (/)  como  o  tenro  bichinha 

da 

{d)  O  (]ae  fe  affenta  em  cddeira^  <b'C,  Já  nou- 
tra parte  norámos ,  que  o  Interprete  Latino  em  lu- 
gar dos  nomes  próprios  coftuma  pôr  o  que  clles  íi- 
gnificáo.  Aflim  aqui  as  palavras,  o  que  fe  ajfetlta 
em  cadeira  fapientijjimo  y  sáo  huma  peritrafe  do  no- 
me próprio  de  ^esbaao  ,  que  he  o  fujeito  de  quer 
fe  falia.  O  que  fe  prova  claramente ,  de  que  onde 
aqui  no  fegundo  dos  Reis  verrco  S.  Jeronymo  fe' 
dens  in  cathedra  Princeps  fapientijfimus  ,  o  mefmoí 
S.  jeronymo  ,  i.  Parai.  xi.  1 1. ,  poz  fimpicsmentc ^ 
Jesbaam  filias  Hachamoni.  Pereira. 

(e)  Entre  tres.  No  lugar  aílima  citado  dos  Pa^ 
ralipomenos  fe  diz  entre  trinta :  o  que  fe  náo  op- 
póe  ao  prefente  Texto  dos  Reis.  Porque  trintÂ  fc 
chamaváo  no  principio  os  valentes  de  David ,  en- 
tre osquaes  trinta  fe  diftinguiáo  os  primeiros  tres, 
de  que  aqui  fe  trata  ,  e  entre  cftes  primeiros  tres 
era  Jesbaão  o  primeiro.  Pereira. 

(/)  Como  o  tenro  bichinho  da  madeira.  Aqui  te- 
mos outra  vez  a  interpretação  do  nome  próprio  pof- 
ta  em  lugar  do  mcfmo  nome ,  que  no  Hebreo ,  c 
nos  Setenta  hc  Àditw  Hefnita,  Toda  a  dúvida  aqui 
he  ,  fe  Mino  Hefnita  he  fegundo  nome  do  mef- 
mo  Jesbaão :  ou  fc  denota  Heroe  divcrfo com  o 
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da  madeira  ,  e  elle  foi  o  que  d'huma 
feita  (g)  matou  oitocentos. 

9  Depois  deftc ,  Eleazar  Ahohita  (b) 
filho  de  feu  tio  paterno ,  era  o  fegundo 
entre  os  tres  valentes ,  que  fe  acharão  com 
David  (/)  quando  infultárao  aos  Filif- 
theos  j  e  fe  ajuntárão  alli  para  dar  batalha. 

lò  E  tendo  fubido  os  Ifraelitas,  fe 
prefentou  Eleazar  5  e  bateo  osFililtheos 
até  lhe  canfar  a  mão ,  e  ficar  pegada  á 
efpada :  e  concedeo  o  Senhor  naquelle 
dia  huma  finalada  vicloria  :  e  o  Povo 
que  tinha  fugido  voltou  a  tirar  os  del- 
pojos  dos  mortos. 

1 1    Depois  delle  era  Semma  filho 

Tom.  V.  Aa  d' 

qual  fe  compara  Jcsbaáo.  Mariana  fcguc  o  primei- 
ro. Mcnoquio  o  fegundo.  Pereira. 

(^)  Matou  oitocentos.  Nomcrmo  lugar  dosPá- 
talipomenos  aílima  indicado  fe  diz  que  matára  trc- 
7cntos  :  o  que  fe  deve  entender  d'  outra  occafiáo. 
Pereira. 

( )  Filho  de  feu  tio  paterno,  O  Hebreo  tem , 
filho  de  Dodo.  Mas  Dodo  íignifica  tio  paterno  :  c 
aflim  tornou  o  Interprete  Latino  a  por  a  fignifica- 
çáo  do  nome  próprio  pelomcfrrio  nome.  Pereira. 

(í)  Quando  infultârão  aos  Filiftheos,  A/íim  og 
Setenta.  Mas  o  Hebreo  diz  ás  aveíTas :  Quando  os 
Filifihcos  os  defafiárao,  A  Vulgata  tftá  indiíFercn^ 
ic  para  hum,  c  outro  fentido.  Pereira. 
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d'Age  d'Arári.  Huma  vez  tendo-fe  ajun- 
tado os  Filiftheos  num  fitio  ,  onde  ha- 
via hum  campo  cheio  de  lentilhas  :  e 
tendo  fugido  o  Povo  de  diante  dos  Fi- 
liftheos y 

1 2  Semma  fe  teve  téfto  no  meio  do 
campo  5  e  o  defendeo  ,  e  derrotou  os 
Filiftheos  ,  e  concedeo  o  Senhor  huma 
grande  viftoria. 

13  Algum  tempo  antes  5  ostres  que 
erão  os  primeiros  entre  os  trinta  ,  tinhão 
vindo  no  tempo  das  meíTes  ter  com  Da- 
vid á  cafa  d'Odollão  :  e  os  Filiftheos 
tinhão  o  feu  arraial  no  Valle  dos  gigan- 
tes : 

14  e David  cftava  num  lugar  forte: 
c  aomefmo  tempo  havia  em  Belém  hu- 
ma guarnição  de  Filiftheos. 

if  David  pois  teve  defejos,  e  dif- 
fe :  Oh  fe  algum  me  dera  a  beber  agua 
da  cifterna  que  ha  cm  Belém  junto  á 
porta ! 

16  No  mefmo  ponto  eftes  tres  va- 
lentes rompendo  pelo  campo  dos  Filif- 
theos, forão  tirar  agua  á  cifterna  de  Be- 
lém y  e  a  trouxerão  a  David.  Mas  elle 

a 
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a  não  quiz  beber  ,  fenão  que  fez  delia 
oferta  ao  Senhor , 

17  dizendo  :  Guarde-me  o  Senhor 
de  que  tal  faça.  Beberei  eu  o  fangue 
deftes  homens  ,  que  forão  bufcal-la  , 
aventurando  as  fuas  vidas  ?  Náo  quiz 
pois  bebel-la.  Afllm  o  fizerão  cíles  tres 
íbrtiíEmos. 

18  Abifai  também  irmão  de  Joab  , 
c  filho  de  Sarvia  ,  era  o  primeiro  dos 
tres  que  fe  feguem.  Efte  he  o  que  le- 
vantou afua  lança  contra  trezentos  que 
matou,  âífamado  entre  os  tres, 

19  e  o  mui  infigne  delles  ,  e  feu 
Príncipe :  mas  não  igualava  os  tres  pri- 
meiros. 

20  Banaias  deCabfeel ,  filho  dejo- 
jada,  que  foi  hum  homem  valentiílimo , 
e  de  grandes  feitos.  Elie  matou  (k)  os 
dous  leóes  de  Moab  :  e  ellc  mefmodef- 

Aa  ii  ceo, 

(í;)  Os  doas  leões  de  Moab.  Por  cftc  entende 
metaforicamente  o  commum  dos  Interpretes  a  dous 
Capitães  Moabiias  fortlílimos  como  dous  Icócs : 
porque  cm  lugar  de  dous  leÕes  traz  aqui  o  Caldeo 
dous  Ai agv ates:  náo  aílim  onde  mais  abaixo  fe  diz 
percujfit  Iconem ,  porque  squi  o  entendem  todos  dc 
hum  Icáo  verdadeiro.  Pereira* 
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ceo,  e  matou  hum  leão  no  meio  d*hu- 
ma  cifterna  (/)  em  tempo  de  neve. 

21  Elie  foi  também  o  que  matou 
a  hum  Egypcio  {m)  homem  digno  de 
fe  ver,  que  tinha  huma  lança  na  mão: 
e  tendo-fe  chegado  a  elle  com  huma  va- 
ra 5  arrancou  por  força  a  lança  da  mão 
do  Egypcio ,  e  o  matou  com  a  fua  pró- 
pria lança. 

2  2  Ifto  he  o  que  fez  Banaias  filho 
de  Jojada. 

23  Elle  era  nomeado  entre  os  fe- 
gundos  tres,  que  erão  os  mais  infignes 
entre  os  trinta  :  mas  não  chegava  aos 
três  primeiros  :  e  David  o  tinha  feito 
feu  Gonfclheiro  ,  e  Efcrivão  da  Puri- 
dade. 

Afael 

(/)  Em  tempo  de  neve.  Que  hc  quando  a  fome 
faz  eitas  féras  mais  ferozes ,  c  o  frio  mais  acanha- 
dos os  homens  pela  contracção  dos  membros.  Cae- 
tano accrcfcenta  por  outra  prova  do  animo ,  e  ro- 
buftcz  de  Banaias ,  atrever-fe  aaccommetter  a  hum  1 
leão  num  lugar  táo  cftreito,  como  numa  cifterna,  I 
ou  cova.  Pereira. 

(wi)  Homem  di^no  de  fe  ver.  Sem  dúvida  pela  , 
fua  defmarcada  eítatura.  Porque  fegando  fe  lê, 
I.  Parai.  xi.  2:).,  tinha  finco  covados  d' alto,  Fb- 
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24  Afael  irmão  de  Joab  era  dos  trin- 
ta. Elcanan  de  Belém ,  filho  do  tio  pa- 
terno d' Afael ; 

25-  Semma  d'Harodi ;  Elica  d'Ha- 
rodi ; 

26  Heles  de  Falti  ;  Hira  de  Thé- 
cua  5  filho  d'Accés  ; 

27  Abiézer  d'Anathoth  ;  Mabonai 
d'Hufati; 

28  Selmon  d'Ahoh  ;  Maharai  de 
Netofath ; 

29  Heled  filho  deBaana,  que  tam- 
bém era  de  Netofath ;  Itai  filho  de  Ri- 
bai  de  Gabaath  ,  na  Tribu  de  Benja- 
mim ; 

30  Banaia  deParathonj  Heddai  da 
torrente  de  Gáas ; 

31  Abialbon  d'Arbath  ;  Azmavcth 
de  Berómi ; 

32  Eliaba  de  Salaboni  ;  Jonathan 
dos  filhos  de  JaíTen  ; 

33  Semma  d'Ozóri ;  Aiam  d'Aror, 
filho  de  Sarar; 

34  Ehfeleth  filho  d'  Aasbai  ,  que 
era  filho  de  Maccati  j  Eliam  filho  d' 
Aquitofel  de  Gelon  j 

Hc- 
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35'    Hefrai  do  Carmelo  ;  Farai  d' 
Arbi ; 

36  Igaal  filho  de  Nathan  de  Soba; 
Bonni  de  Gadi; 

37  Selec  d'Ammoni  ;  Naharai  de 
Beroth,  Efcudeiro  dejoab  filho  de  Sar- 
via; 

38  Ira  de  Jethrit  ;  Gareb  também 
de  Jethrit ; 

39  Urias  Hetheo.  (^n)  São  por  to- 
dos trinta  e  fete. 

( )  são  por  todos  trinta  e  fete.  A  faber ,  o?  trcs 
primeiros  ,  os  cres  íegundos ,  c  os  trinta.  Falta  hum , 
cjue  a  Eícritura  náo  nomea ,  mas  que  fedcve  fob- 
entender  que  era  Joab  3  (ienerai  de  todos  eftcs  va^ 
lentes.  Pereira, 

CAPITULO  XXIV, 

Faz  David  refenha  do  feu  Povo,  He  por 
ijfo  reprehendido  pelo  Profeta  Gad^ 
Pejle  que  Deos  mandou  a  IfraeL 

doM,  l  {a)  ^  1^ Ornou-fe  de  novo  a  ac- 
^^^^"7'^  X  cender  o  furor  do  Senhor 

j"chr!  contra  líraei :  e  excitou  o  Senhor  con- 
IQ17/  "^^^ 
(4)  Tornoufe  dc  novo  a  m^ndçry  &ç,  Huma 
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tra  elles  a  David ,  permittindo  que  déf- 
fe  efta  ordem  :  Vai ,  numéra  a  Ifrael  ^  e 
a  Juda. 

2  DiíTe  pois  David  a  Joab  General 
do  feu  exercito ;  Corre  todas  as  Tribus 
d'Iírael5  desde  Dan  atéBerfabée,  e  fa- 
zei refenlia  do  Povo  ,  para  eu  faber  o 
feu  numero. 

3  E  Joab  refpondeo  ao  Rei:  O  Se- 
nhor teu  Deos  queira  multiplicar  o  teu 
Povo  outro  tanto  do  que  agora  he  ,  e 
ainda  cem  vezes  mais  aos  olhos  doPvei 
meu  Senhor.  Mas  que  he  o  que  o  Rei 
meu  Senhor  intenta  com  ifto  ? 

4  Todavia  a  ordem  do  Rei  preva-^ 
leceo  ás  rcprcfcntaçoes  de  Joab,  e  dos 
Generaes  do  exercito.  E  fahiojoab  da 

pre- 

acção  de  íi  índifFcrcnte ,  pôde  vir  a  fer  hum  gran- 
de peccado  pelas  circumftancias  que  aacompanháo. 
E  he  o  que  fuccedco  aqui ,  onde  a  Efcritura  clara- 
mente dá  a  entender  ,  que  fora  grande  o  peccado 
de  David  nào  precilamente  por  mandar  tazer  rcfe- 
nha  do  Povo  -,  mas  fim  porque  fcgundo  os  Santos 
Padres  a  mandou  fazer  por  fobcrba  ,  e  vangloria , 
c  não  obfcrvou  nella  a  Lei  prefcrita ,  Exod.  xxx. 
12.,  que  mandava  quencíte  cafo  pagaíTc  cada  hum 
por  fi  meio  ficlo  para  as  defpezas  do  Tabernácu- 
lo. Pereira. 


Reis. 

prefença  do  Rei  com  os  primeiros  Of- 
ficiaes  da  tropa  a  contar  o  Povo  d'  If- 
rael. 

y  Tendo  elles  paíTado  o  Jordão, 
vierão  a  Aroer ,  ao  lado  direito  da  Ci- 
dade ,  que  eftá  no  vaile  de  Gad : 

6  e  por  Jazer  pafsárâo  a  Galaad , 
c  á  terra  baixa  de  Hodíi  :  e  vierão  aos 
bofques  de  Dan.  E  caminhando  pelo 
contorno  de  Sidoma , 

7  pafsárâo  perto  das  muralhas  de 
Tyro  ,  e  toda  a  terra  dos  Heveos  ,  e 
dos  Cananeos  ,  e  chegarão  até  Berfa- 
béc  ao  Meio  dia  de  Juda. 

8  Tendo  aflim  corrido  (b)  toda  a 
terra  ,  voltarão  para  Jerufalem  depois 
de  nove  mezes,  e  vinte  dias. 

9  Deo  pois  Joab  ao  Rei  a  lifta  do 
Povo,  e  achárão-fe  em  Ifrael  (c)  oito-* 

çen- 

(b)  Todi  a  terra.  Correo  Joab  com  oa  outros 

Commiírarios  todo  o  Reino  ,  mas  não  contou  to- 
dos  os  habitantes  :  porque  no  primeiro  dos  Parali- 
pomcnoâ  xxi.  6.  fe  diz  :  Levi  -b*  Benjamin  non 
numeravit  ,  co  quoà  invitus  exequeretar  Régis  impe- 
rium.  Pereira. 

(r)  Oitocentos  mil  homens.  Nos  Parabpomenos 
I.  XXI.  5,  dão-fe  outros  números.  Porque  deífrací 
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centos  mil  homens  robuftos,  e  capazes 
de  puxar  pela  efpacla  ;  e  em  Juda  qui- 
nhentos mil  combatentes. 

10  Mas  depois  que  foi  contando  o 
Povo  ,  fentio  David  hum  remorfo  no 
feu  coração,  e  diíTe  ao  Senhor:  Eu  com- 
metti  hum  grande  peccado  j  porque  obrei 
muito  nefciamente. 

1 1  Levantou-fe  pois  David  pela  ma- 
nhã ,  e  o  Senhor  dirigio  a  fua  palavra 
a  Gad  Profeta  ,  e  Vidente  de  David , 
dizendo  : 

12  Vai  dizer  a  David  :  Eis-aqui  o 
que  diz  o  Senhor :  De  tres  coufas  fe  te 
dá  a  opção  :  efcolhe  qual  queres  que  te 
mande. 

13  E  Gad  tendo-fe  prefcntado  a  Da- 
vid ,  lho  intimou ,  dizendo :  Ou  virá  fo- 
me 

apontáo-fc  wWe  milita  ò'  cemum  millia  :  ifto  he, 
hum  milháo  ,  c  cem  mil ;  c  de  Juda  ,  quadrin^etíta 
feptuagwt€  millia:  ifto  he,  cjuarroccntos  e  fetenia 
mil.  O  modo  de  concordar  elta  difcrcpancia  dc  nú- 
meros ,  diz  Mcnoquio  ,  hc  dizer :  Que  nos  Parali- 
pomenos  o  maior  numero  he  daqur-lics,  que  rcal- 
menrc  foráo  contados  :  aqui  nos  Reis  o  menor  he 
d^quelíes,  que  fofáo  rcgiftrados  nos  Faftos  Régios. 
Pkreira. 
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me  por  fcte  annos  á  tua  terra  :  ou  por 
tres  mezes  irás  fugindo  de  teus  inimi- 
gos ,  e  elles  perfeguindo-te :  ou  ao  me- 
nos haverá  pefte  na  tua  terra  por  tres 
dias.  Delibéra  pois  agora,  evê  que  re- 
fpofta  hei  de  levar  a  quem  me  enviou. 

14  E  David  refpondeo  a  Gad:  Eu 
me  acho  numa  eftranha  perplexidade. 
Mas  melhor  he  que  eu  caia  nas  mãos 
do  Senhor  (porque  sáo  muitas  as  fuas 
mifcricordias  )  do  que  nas  mãos  dos  ho- 
mens. 

15'  Mandou  pois  o  Senhor  a  pefte 
a  Ifrael,  (d)  des  da  manhã  até  o  tem- 
po finalado  :  (e)  q  morrerão  do  Povo 

des 

( íí )  Des  da  manhã  até  o  tempo  finalado,  Ifto  he , 
até  á  hora  de  jantar  ,  como  dizem  os  Setenta  ,  c 
com  elles  Jofé  Hebreo ,  Origenes ,  Santo  Ambro- 
íio,  Theodoreto  ,  e  Beda :  ou  conforme  a  Tradi- 
ção dos  Rabbinos  citada ,  e  feguida  por  S.  Jerony- 
mo  até  o  tempo  do  facrificio  da  tarde  :  no  que 
também  convém  com  os  antigos  Expofitores  o  com- 
mum  dos  modernos  com  o  Abulcnfe ,  que  eftende 
a  duração  do  flagello  a  todos  os  tres  dias.  Perei- 
ra. 

(e)  E  morrerão  do  Povo  fetetita  mil  homens. 
Com  tão  grande  perda  de  gente  caíligou  Deos  a 
foberba ,  c  indifcrição  de  David :  e  com  tantas  mor- 
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des  de  Dan  até  Berfabée  fetenta  mil 
homens. 

16  E  tendo  eftendido  o  Anjo  do 
Senhor  a  fua  mão  fobrc  Jerufalem  para 
a  deftruir,  fe  compadeceo  o  Senhor  da 
fua  afflicção  ,  e  dilTe  ao  Anjo  extermi- 
nador do  Povo :  Bafta  :  detém  agora  a 
tua  mão.  E  o  Anjo  do  Senhor  eftava 
(/)  junto  da  eira  (g)  d' Areuna  Jebu- 
íeo. 

17  E  David  logo  que  vio  ao  Anjo 
ferindo  o  Povo  ,  diíFe  ao  Senhor  :  Eu 
fou  o  que  pequei  :  eu  fou  o  que  obrei 
mal.  Que  fizerao  cftes,  que  não  são  fe- 
não  humas  ovelhas  ?  Volte-fe  ,  te  peço  , 
a  tua  mão  contra  mim ,  e  contra  a  cafa 
de  meu  pai. 

18  E  veio  Gad  naquelle  dia  bufcar 
a  David  ,  e  lhe  diífe  :  Vai ,  c  levanta 

hum 

tes  caftigou  a  rcbelliáo  do  Povo ,  que  contra  o  feu 
Rei  legitimo  tinha  fcguido  a  AbfaláQ.  Pereira. 

(f)  y^^nto  da  eira^  <ô^c.  Eftava  cila  no  monte 
Moria  j  onde  Abraháo  quiz  immolar  a  fcLi  filho 
Ifaac.  Pereira. 

(g)  D' Ârmm  Jebufeo.  Chamado  nos  Parali- 
pomenos  Ornon  Jcbufco  d  origem ,  c  Profélito  dc 
profifiáo.  Pereira. 
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hum  Altar  ao  Senhor  na  eira  d*Areuna 
Jebufeo. 

19  E  David  fubio  conforme  a  pa- 
lavra que  Gad  lhe  tinha  dito  por  ordem 
do  Senhor. 

20  E  como  Areuna  levantafle  os 
olhos ,  vio  que  vinhão  para  elle  o  Rei , 
e  os  feus  fervos. 

21  E  adiantando-fe  o  adorou  prof- 
trado  orofto  em  terra,  e  IhediíTe:  Qiie 
motivo  ha  para  o  Rei  meu  Senhor  vir 
bufcar  a  feu  fervo  ?  E  David  lhe  refpon- 
deo :  A  comprar-te  a  tua  eira ,  e  a  edi- 
ficar nella  hum  Altar  ao  Senhor  ,  para 
que  ceíTe  a  mortandade  que  gralTa  no 
Povo. 

22  E  Areuna  diíTe  a  David  :  To- 
me-a  o  Rei,  meu  Senhor,  e  facrifique 
como  bem  lhe  parecer.  Eis-aqui  eftão 
bois  para  o  holocaufto,  e  hum  carro,  e 
jugos  de  bois  para  lenha. 

23  Todas  eftas  coufas  pedio  (h)  o 

Rei 

(h)  o  Rei  Areuna y  &'C.  Eftc  titulo  dc  Rei  at- 
tribuido  a  Areuna  náo  apparecc  nos  Setenta ,  nem 
no  Syriaco ,  nem  no  Árabe.  Falta  também  cm  qua- 
tro Manuícriios  da  Vulgata  9  que  examinei  na  Bi- 
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Rei  Areuna  ao  Rei,  que  acceitaíTe.  E 
diíTe  Areuna  ao  Rei :  O  Senhor  teu  Deos 
receba  o  teu  voto. 

24  E  o  Rei  lhe  refpondeo :  Eu  não 
poíTo  receber  o  que  tu  me  oíFereces: 
mas  comprar-to-hei  pelo  que  vale ,  e  não 
oíFerecerei  ao  Senhor  meu  Deos  holo- 
cauftos  que  me  não  cuftem  nada.  Com- 
prou-lhe  pois  David  a  eira  ,  e  os  bois 
por  fincoenta  íiclos  de  prata ; 

2^  e  edificou  alli  hum  Altar  ao  Se- 
nhor 5  fobre  o  qual  offereceo  holocauf- 
tos ,  e  hoftias  pacificas.  E  o  Senhor  fc 
aplacou  com  a  terra ,  e  ceíTou  o  flagel- 
lo  que  aíTolava  a  IfraeL 

Fim  do  I.  e  II.  Livro  dos  Reis. 

bliothcca  da  Congregação  do  Oratório  defta  Cortei 
c  cm  todas  as  Edições  que  a  outro  aíTumpto  dei- 
xo apontadas  na  Nota  ao  Livro  I.  Cap.  11.  verfo  7. 
E  o  moderno  Efcoliador  da  Biblia  Franccza  de  dc 
Carrieres  affirma ,  que  fó  depois  das  correcções  dc 
Xifto  V. ,  e  Clemente  VIII.  he  que  elle  íe  intro- 
duzio  na  Vulgata.  Pelo  que  alguns  Críticos  pcr- 
fuadem ,  que  o  diro  adjunto  de  Rei ,  que  com  ef- 
fcito  fe  achava  nos  Códices  Hebrcos  já  em  tempo 
dc  S.  Jeronymo  ^  foi  accrefccntado  por  íegunda  máo. 

P£RE1RA. 


